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4- POBREZA: DUAS VISÕES NO SÉCULO XIII

po
pr£
um

as
do

historiador.

a

encontramos nos

cer

Uma questão se coloca desde o inicio: em que medida e£ 
ta repetição do tema, encontrada nos textos jã referidos e outros a ser.-... 
pontados, mostra que formam uma concepção toda particular sobre o mesmo? E£ 
tã inserido dentro de algo mais amplo? E o que procuraremos responder, neste 
e no próximo capitulo.

A ordenação que foi feita do tema pobreza,busca cobrir 
as situações principais e as ideias fundamentais, tais como 
próprios textos. Situações outras poderão porventura ser ainda encontradas 
mas procuramos delimitar os eixos principais., que mostrem justamente uma 
ta coerência nas concepções envolvidas. Eventualmente esta coerência poderá 
formar uma certa sistemática, ou melhor, duas sistemáticas. Mas desde que não

0 que pretendemos examinar aqui são as noções de pobre 
za tál como elaboraram Francisco e Dõguen. A repetição constante do tema 
breza mostra que este ê um dos pontos •"*. fundamentais do pensamento e 
ti ca de ambos. Esta afirmativa provêm da análise dos textos, nos quais 
conjunto de ideias e situações envolvidas se repetem continuamente. Os pers£ 
nagens envolvidos, e seus interpretes, procuram apresentar suas concepções 
acerca da pobreza numa certa coerência interna; mas ê preciso advertir: 
suas coerências não são a nossa. Colocamos outra ordem nelas. E a ordem
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sejamos extremamente rigorosos no uso da palavra "sisterra''.

fundamentos

que
ou

4.1- "Uma Senhora chamada Pobreza'*: as propostas do Santo de Assis

Senhor te guarde por tua san

4.1.1- Os fundamentos doutrinários da pobreza

da

to. Isso aparece claramente em texto escrito em momentos finais de sua vida,

as

e

2

Assim examinaremos, inicialmente, quais os 
doutrinários que justificavam uma vida de pobreza; em seguida,quais recompeji 
sas o seu seguimento propiciava; num terceiro momento,verificaremos em 
modalidades a pobreza se apresentava, tanto em ideias como em situações 
circunstâncias;  finalmente,como base para uma organização de pessoas.

0 primeiro elemento da justificação doutrinária 
pobreza, tal como apresentado por Francisco, ê que seguf-la ê imitar a Cris-

"Senhora santa pobreza, o 
ta irmã, a humildade".

(Elogio das Virtudes)1

1 São Francisco de Assis. Escritos e biografias de São Francisco de Assis. 
Crónicas e outros testemunhos do primeiro século franciscano. Seleção e 
organização de Frei Ildefonso Silveira O.F.M. e Orlando dos Reis. Petrõ 
polis, Vozes/Cefepal do Brasil, 1981; p. 166- Os Escritos de São Fran ~ 
cisco, assim como as biografias ecrÔnicas, já referidas, serão citadas 
daqúi por diante usando-se esta edição.

Idem, p. 171

dirigido a Santa Clara: "Eu, Frei Francisco, o. menor de todos, quero seguir, 

a tida de pobreza de nosso altíssimo. Senhor Jesus Cristo e de sua Mãe santis 

sima e nela perseverar ate o fim"; completando em forma de conselho para 
irmãs: "E rogo-vos, senhoras minhas, e dou-vos o conselho de viverdes sempre 

esta santíssima vida de pobreza."2 Se aqui a imitação de Cristo aparece como 
uma recomendação, nos textos jurídicos aparece como um comando. Na Regra Não 
Aprovada e dito: "... Todos os irmãos se esforcem por imitar a humildade
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Mesmo

tou ao Pontífice sobre seus desejos lhe contando uma parábola: um rei
tevenum
para

Imitar a Cristo porque este havia sido pobre; então a

5

Esta imitação de Cristo ja chamara a atençao do primei­
ro dos biogragos,,TOMAS DE CELANO. Este, na Vida Secunda,quando fala do pedido
de Francisco ao Papa para aprovação de sua Regra, relata que o santo disser-

conhe-

que obtivessem o que precisavam. 0 pai reconheceu os filhos, apesar de serem 
seguinte

na Regra-Aprovada fala-se: "... peçam esmolas cofn confiança; disso não se de_ 

vem envergonhar, porque o Senhor se fez pobre por nós, neste mundo.

pobreza de Nosso Senhor Jesus Cristo.'., e (que) não se envergonhou de se tor_ 

nar para nos pobre e peregrino; e vivia de esmola, ele mais a bem-aventurada 

Virgem e seus discípulos... E a esmola é uma herança, e um direito adquirido 

em favor dos pobres, que nos conquistou Nosso Senhor Jesus Cristo."3

coisas vis, pois estavam contentes com a 

las, reconhecendo pelos opróbios mundo que ainda haveriam de ser bem-aven 

turados. "5

3 Idem, p. 148.
“ Idem, p. 135.

2 CELANO, 17 IN S. Francisco de Assis. Escritos e biografias... ob.cit. nn 
‘ 299-300.

ceu uma mulher que morava", num deserto, apaixonou-se e com ela 
muitos filhos. Adultos os filhos, a mãe os mandou para a corte do pai

‘pobreza surgia como uma virtude a ser querida: "Colocado no vale de lagrimas, 

o santo pai desprezou as míseras riquezas dos filhos dos homens e, ambicio - 

nando a mais alta glória, dedicou-se dé todo coração ã pobreza. Vendo que e

extremamente pobres. Esta parábola foi interpretada por CELANO da
maneira: "... Essa mulher era Francisco, pela fecundidade de seus muitos fi_ 

lhos, não pela moleza de sua vida. O deserto era o mundo, então inculto pela 

falta de doutrina e estéril em virtudes. A multidão bonita e numerosa de fi_ 

lhos, eram os frades, em seu grande número e em todo o seu decoro espiritual. 

O rei era o Filho de Deus, a quem se tornaram parecidos pela santa pobreza, 

em cuja mesa real foram alimentados por terem desprezado toda vergonha das 

imitação de Cristo e viviam de esmo
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terra,

espírito,

is

es

penhor e a

BOAVENTU
"Muitas

sua

porque a vemos brilhar com

sua

Vitude grata.a Deus . Imitando Cristo-, toma-a como esposa.*
Cristo

Virtude real e que nos faz amigo de Cristo: "Dizia que

eessa

virtudena 'Rainha. Quando os frades lhe perguntaram

1Ficai sabendo, filhos, que a pobreza é o caminho

mas são muito poucos os que o conhecem"j

Perusina.
re

torno, questionado Francisco teria respondido, segunda esta fonte: "Portanto,

estando em vossa casa, que sois nosso senhor e papa, ou casa dos grandes e

6 2 CELANO, 55 IN S. Francisco de Assis. Escritos e biografias... ob.cit.,

7

8
9 Escritos e biogrc

10

sima pobreza ê companheira da humildade. Como perfeito imitador de

Francisco tomou-a por esposa e prometeu-lhe amor eterno. Por amor ã pobreza 

abandonou pai e mãe e tudo o que possuia... e dito por BOAVENTURA.

ob.cit., p. 634.
2 CELANO, ob.cit., 200; p. 428.

pp.328-329.
LEGENDA MAIOR, cap. 7, 1; IN S.Francisco de Assis. Escritos e biografias.

Mãe. Afirmava que esta é a rainha das virtudes,

pleno fulgor mais do que todas as outras, no Rei dos reis e na Rainha

Mãe...1 Vitude qrata.a Deus .8 Imitando -Cristo-, toma-a como esposa.* rA altis

ob.cit., p. 507. -
Idem, cap. 1.2, 1; p. 547.
LEGENDA MENOR, cap. 3,5 IN S.Francisco de Assis.

ra estimada pelo Filho de Deus e

sem poder conter as lagrimas, a

estava sendo desprezada por toda a

quis desposã-la com um amor eterno. Apaixonado por sua beleza, uniu-se a ela

que mais nos fazia amigos de Cristo,, respondeu, como quem contava um segredo 

de seu coração: 'Ficai sabendo, filhos, que a pobreza ó o caminho especial 

de salvação, que seu fruto é enorme

segundo CELANO.10 Um titulo que nobilita, como declara a Legenda 
Indo ã casa do bispo de Ostia, na hora da refeição saiu para esmolar; no

virtude era real, pois brilhava da maneira tão significativa no Rei 

em uma reunião qual a

poso. Dizia a seus filhos que ela era o caminho da perfeição, o 

garantia das riquezas eternas...";6 tal foi consignado por CELANO. 
RA também fala na pobreza como uma virtude relacionada com Cristo: 
vezes recordava, sem poder conter as lagrimas, a pobreza de Cristo e de

mais fortemente, como a uma esposa, como se fossem dois em um só

e abandonou nao só pai e mae, mas largou todas as coisas. Abraçou-a por 

so em ternos abraços e nao suportou esperar uma Içora sequer para ser seu



mesmo,

majesta_

de,

. Mas não é unicamente a Cristo,abstratamente considera-

dor,

compaixão

ro:

frentevoltou. Disse-lhe o santo:

doentes deves ver as en #

Perusina acrescenta: "0 bem-aventurado Francisco disse-lhe mais:

prõprio

a nossa enfermidade. A pobreza

consiãe

suportou

biografias...11 ob.
12
1 3

do, mas presente, como imagem, nos próprios pobres efetivos. Assim, no episó 
dio relatado pelos biógrafos: "Num outro dia de pregação, chegou ao lugar um

fermidades que ele assumiu por nossa causa.

um espelho do Senhor e

se encarnou pobre

LEGENDA PERUSINA. IN S. Francisco de Assis. Escritos e 
cit., 61; pp. 792.

2 CELANO, ... ob.cit., 85; pp. 348-349.
LEGENDA PERUSINA... ob.cit., 89; p. 817.

jã se tinha transformado para ele em afeto do coração, disse-lhe o companhei.

'Irmão, é verdade que esse al é pobre, mas na província inteira nao deve

Legenda
'Queres que

te diga a maneira como pecaste contra este pobre, ou antes contra a

Cristo? Quando vês um pobre, tens de pensar naquele, em nome do qual ele vem

e desprezado, na nossa humanidade. wl 1

poderosos deste mundo, que, por amor de Deus, me oferecem e impõem 

com tanta devoção, a sua hospitabilidade, não quero esquivar-me ã obrigação 

de pedir esmola. Antes considero isso um titulo de nobreza, uma dignidade re_

al e uma honra daquele Rei soberano que, sendo senhor e dono do universo, se 

quis fazer por nos servo de todos; e embora rico<e glorioso na sua

pobrezinho doente. Compadecido por seu duplo sofrimento, a miséria e a 

começou a conversar com um companheiro sobre a pobreza. Quando a.

ou seja, Cristo que assumiu a nossa pobreza e

e a enfermidade deste homem são como um espelho, onde devemos ver e 

rar, com respei to, a pobreza- e a enfermidade que N;Senhor Jèsus'Cri's to 
vara salvação do gênero humano."13

Por vezes a pobreza de Cristo aparece como motivo sufi

haver outro mais rico em desejo. ' São Francisco repreendeu-o na hora e, quan_ 

do confessou sua culpa, disse-lhe: 'Anda depressa, tira tua túnica, ajoelha- 

te aos pes do pobre e proclama que és culpado. Nao peças apenas o perdão, ro_ 

ga também que reze por ti. ' 0 irmão obedeceu, fez o que tinha sido mandado e 

'Quando ves um pobre', meu irmão, tens ã 

de sua..pobre Mãe. Também no

1,12 A este espisódio a
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assuntos:
com

Ja

medi.

foi

co
imitaçao

nao

nem

que
se

viver
uma

e

que 

a vida do homem pobre que quiseste 

um pobre, que, movido pela necessi

o Evangelho falava da missão dos '

A imitação de Cristo e muito mais abrangente do que p£ 
de parecer a primeira vista; e também imitação da Virgem Maria, mostrada 
mo Mãe de Cristo, como se vê em passagens antes referidas. Mas e 
também dos Apóstolos de Cristo: "E foi assim que sucedeu: assistia ele ã mis_ 

sa dos Apostolos devotamente; o Evangelho falava da missão dos ' discípulos 

que Cristo envia a pregar ensinando-lhes a maneira-evangélica de viver: 

levar ouro nem prata, nem dinheiro ho cinto, nem sacola para o caminho, 
duas túnicas, nem sapatos, nem bastao..."15 Esta passagem se refere ao 
teria ocorrido depois do abandono da família e dos bens do mundo, e 
gundo SAO BOAVENTURA, permaneceu na igreja da Virgem Mãe de Deus; ouvindo e_s 
tas-palavras do Evangelho teria dito que era o que mais aspirava. Um pou-- 
co antes deste episódio, a Legenda dos Três Companheiros diz que fora ’ 
com o sacerdote de São Damiãò, condoído, se encarregava de lhe preparar 
alimentação que talvez não fosse muito pobre; esta Legenda fala então do se 
guimento da pobreza como amor a Cristo e -"mostra . súa v ... . radical ida 
de:'--: "Mas tendo um dia percebido as intenções partnruLares daquele sacerãote,dis 

se de si para sú Encontrarás por acaso aonde quer que vás um tal sacerdote 

use contigo de tanta cortesia? Nao é esta 

escolher.- Mas e necessário que vivas como 

dade, vai de porta em porta, com um prato na mão, esmolando vários alimentos; 

i* 2 CELANO... ob.cit., 105; p. 362.
15 LEGENDA MAIOR... ob.cit., cap. 3, T; p. 474.

ciente para dar-se a reflexão, dispensando a meditação em outros
"Quando estava doente e cheio de dores por todos os lados, disse-lhe um 

panheiro: 'Pai, sempre te refugiaste nas Escrituras, elas sempre foram um re 

medio para tuas dores. Peço que mandes ler alguma coisa dos Profetas, pode

.ser que teu espírito exulte no Senhor. ' O santo Respondeu: 'É bom ler os tes 

temunhos das Escrituras, é bom procurar nelas Deus nosso Senhor, mas eu 

aprendi tantas coisas na Bíblia que para mim e mais do que suficiente 

tar e recordar. Não preciso nada mais filho. Já sei que o pobre Cristo 

crucificado."1'*



po

Amor a Cristo e sua radical idade, que nao deve envol
ver a vergonha por esmolar: "Muitas vezes para exercitrar asi mesmo e por com

paixão da vergonha dos frades, ia ele sozinho no começo para pedir esmolas.

Mas quando viu que-alguns não estavam dando a devida importância ã sua voca­

ção, disse algumas vezes: 'Irmãos caríssimos, muito mais. nobre que nós era o

'que se fez pobre por nós, neste muridó'.Filho de Deus

colhemos o caminho da pobreza. Nao nos devemos envergonhar de pedir esmolas.

ce

Radical idade que a pobreza deve apresentar mais nos frades que nos
próprios pobres efetivos: "Certo dia, em que o homem de. Deus andava pregando

0 segundo elemento*a justificar doutrinariamente a

Nao-A

16 bio

17
18
19 Es

LEGENDA DOS TRÉS COMPANHEIROS. IN S. Francisco de Assis. Escritos e 
grafias, ob.cit., 22; p. 663.

2 CELANO... ob.cit., 74; p. 342.’
Idem, 84, pp. 348.
VITRY, Jacques de - Historia occidentalis. IN S. Francisco de Assis, 

critos e biografias... ob.cit., pp. 1031-1032.

po 
breza e que ela aproxima de Deus. Diversos textos atribuídos a Francisco, se 
■jam de caráter jurídico ou não, mostram este aspecto. Assim, na Regra 
provada diz que nosso mesmo,sõ temos pecados: "E estejamos firmemente conven

Os herdeiros do reino não podem ruborizar-se com os penhores da herança 

leste.1,17

encontrou um pobrezinho na rua. Vendo sua nudez, ficou compungido e disse a 

seu companheiro: 'A miséria desse homem nos cobriu.de vergonha e repreendeu 

fortemente a nossa pobreza'. O companheiro respondeu: 'Por que, irmão?' E o 

santo lamentando-se: 'Escolhi a pobreza como minha senhora e minhas riquezas, 

e ela estã brilhando muito mais nesse homem. Ou não sabes que por todo o mun_

do correu nossa fama de pobres por amor a Cristo? Mas esse pobre estã provan_ 

do que isso não é verdade."10 Diga-se, aliás, que Jacques de Vitry tivera 
sua atenção despertada para a pobreza da Ordem e a compara ' insistentemente 
com a da Igreja Primitiva.19

importa que assim vivas, voluntariamente, por amor daquele que, nascido 

bre, viveu paupérrimo no mundo, esteve nu e pobre no patíbulo da cruz e foi 

sepultado em sepulcro alheio."10

Por seu amor, nós es

cobriu.de
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e

Nos louvores a Deus, contidos em escrito dirigido a Frei Leão,
o santo de Assis atribuí todas as riquezas e abundância das virtudes a Deus:

. Vos sois a delícia do amor.ff

Vós sois a Sabedoria.

Vos sois a Humildade.

Vós sois a Paciência. .

Vós sois a Segurança.

Vós sois o Descanso.

Vós sois a Alegria e o Jubilo.

ir2 2

reino
ê

de

do

po
diz:ser: ela:

Aprovada
surge»logo no início»a intenção de vida evangélica: "Em nome do Pai, e do Fi

20

21

22

23
P-
P-
P-

Vós sois a Justiça e a Temperança.

Vos sois a plenitude da Riqueza...

Idem,
Idem,
Idem,

2* Idem,

Escritos de S. Francisco, ob.cit., p. 154. • 
pp. 135-136.

73.
135.
170. .

amor ao nome de Nosso Senhor Jesus Cristo, possuir gamais outra coisa, debai­

xo do céu. "2 1

0 terceiro elemento doutrinário da justificação da 
breza ?. diz:ser. ela: maneira de viver o Evangelho. Isto e explícito essen 
cialmente nos textos das Regras que chegaram a nos. Na Regra Não

eidos de que não temos coisa própria nossa senão os nossos vícios e peca 

dos";20 enquanto quefna Regra Aprovada,fala que só temos a pobreza:"PeZo que 

meus diletíssemos irmãos, apegando-vos inteiramente a ela,- não queirais por

Aproximando de Deus, introduz seus seguidores no
dos vivos: "... Seja esta a vossa parte, que conduz ã terra dos vivos";23

o que é dito na Regra Aprovada. Jã no Testamento, Francisco aponta os valores 
ipela obediência às'normas: "E todo aquele que as observarseja no ceu cumula­

do com a bênção do altíssimo Pai, e seja cumulado na terra com a bençao 

seu dileto Filho em unidade com o Espírito Santo, com todas as virtudes 

céu e todos os santos.. ,"2'*
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Iho, e do Espirito Santo. Amem, Esta é a vida do Evangelho do Jesus Cristo,

se...

concisa e ao mesmo tempo mais abrnagente, em seus parágrafos iniciais: "Co

meça

em

Esta mesma Regra, maisobediência, em castidade...

po_

1acionados.

4.1.2- Recompensas pela pobreza

d

no

25

26

27

28

Idem,
Idem,
Idem,
Idem,

aprovas.

forma

ante, acerca do procedimento de entrada na Ordem manda: "...
ministros a palavra do santo Evangelho, que vão e vendam tudo o que possuam,

pessoas tementes a Deus, por cujo.conselho distribuam os seus bens aos

É claro que seguir o Evangelho não se resume a estes textos; todo o 
desenvolvimento dos elementos anteriores da pobreza - imitação de Cristo, • £ 
proximação com Deus -, são também outras maneiras com ele relacionados. Afi­
nal os elementos de justificação dputrinãria se tocam e estão mutuamente re

a eles digam os

sem propriedade e

que Frei Francisco pediu ao Senhor Papa Inocência lhe concedesse e

"2S A Regra Aprovada apresenta a mesma intencionalidade, mas de

bres."*7

e tratem de distribuir entre os pobres; mas, se o não puderem, basta-lhes a 

boa vontade... Se,- contudo, pedirem conselho, podem os ministros manda-los a

mais nada, numa reflexão sobre o arrebatamento de tudo pela morte. No texto 
de Francisco "Carta aos governantes dos povos" ele diz: "E. quando chegar 

dia da morte, 'tudo o que entendiam ser-lhe-ã tirado.' E quanto, mais sábios e po 

,derosos houverem sido neste mundo, tanto maiores tormentos padecerão 

inferno."20 Ao qual se conjuga outro texto, uma versão da "Carta aos fieis", 

em que .diz: ."E nada tendes de bom, nem neste mundo nem no futuro.. Julgais go 

pp. 139-140. 
pp. 131-132. 
p. 132. 
pp. 98-99

A ideia de recompensa pela pobreza se apoia, antes de

a Regra de vida dos frades menores. A Regrae a vida dos frades menores 

é esta: observar o santo Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristó, vivendo

«2 b adi



vi

E

Recebimento da vida eterna e o céu por recompensa, coma anota
CELANO as suas palavras: "Para não ofender uma vez sequer a santa pobreza,

nao

garantia de que entraria um dia

SÃO
re

lhe

fe

mes

virtudefome

29
30
31
32

A recompensa primordial, e que se relaciona com a arre 
bataménto de tudo pela morte, é o recebimento da vida eterna. Na Regra Não - A 
provada fala-se:_'ffqdo aquele que deixar pai ou mãe, irmãos ou irmãs, mulher

partindo desta reflexão sobre a vida e a morte que se colocam as recompensas 
pelo seguimento da pobreza.

herança firme por um favor de uma hora. Dizia:

reis do reino dos céus, e não vossas falsas

Idem, p. 88.
Idem, p. 140 ; são.palavras de Mateus 19, 29.
2 CELANO... ob.cit., 72; pp.340-341.
LEGENDA MENOR... ob.cit., cap. 3,5; p. 624.

queria perder a

zar por longo tempo as vaidades deste mundo, mas estais logrados, porque 

rd o dia e a hora na qual não pensais, e que de todo desconheceis..."23

que faz os herdeiros e os

os filhos e

Na Legenda Maior,
e . jã

rique_

SAO BOAVENTURA igualmente anota a ideia de recompensa, quando diz nazas."31

o servo de Deus altíssimo costumava agir assim: quando era convidado por se_ 

ríhores e sábia que ia ser honrado com mesas mais lautas, primeiro pedia peda 

ços de pão pelas casas vizinhas, para poder sentar-se à mesa enriquecido pe_ 

la pobreza. Quando lhe perguntavam por que tinha feito isso, dizia que

'É a pobreza

ou filhos, casas e campos, por amor de mim, recebera o cêntuplo e possuirá a 

vida eterna."30

Legenda Menor: "... A pobreza para ele era a 

na posse da herança eterna. Colocava-a muito mais alto do que todos os 

terrestres, que existem apenas por um breve tempo."32 

BOAVENTURA ao narrar a parábola contada por Francisco ao Papa, 
ferida, recorre também ã imagem de posse de um reino eterno:. "Como Deus 

havia sugerido, contou ao Pontífice a parábola de um rei muito rico que, 

liz, desposava uma bela senhora pobre e dela tivera vários filhos com a 

ma fisionomia do rei, pai deles, e que por isso foram educados em seu pala 

cio. E acrescentou ã guisa de explicação: 'Não ha nada a temer que morram de 

herdeiros do Rei dos céus, os quais nascidos por

bens

-301-



dos

segu_

humi1-
dade, recebendo Re .
gra Não-Aprovada: e po

nada

mais precisamos do que, como diz o Apóstolo, alimen

satistar e nos cobrir, e queremos estar contentes com isso. E devem estar

esmo

ho

gra

a

direito adqui-

tudo

Sendo

35

33
3 **

LEGENDA MAIOR... ob.cit., cap.3, 10; pp.480-481.
Escritos de S. Francisco... ob.cit., p. 148.
Idem, p. 166.

A pobreza é virtude que anda lado a lado com a 
. recompensas os seus seguidores, como Õ dito na

tada ainda no "Elogio das Virtudes": Senhora santa pobreza, o Senhor te guar' 

de por tua irmã, a humildade."35

feitos quando estão no meio de gente comum e desprezada, de pobres e fracos, 

enfermos e leprosos e mendigos de rua. E quando for preciso vao pedir 

la. Nem se envergonham disto, mas antes recordem que Nosso Senhor Jesus Cris_ 

'enrijeceu sua face como pedra durzs.

vivia

"Todos os irmãos'se esforcem por imitar a humildade < 
breza de Nosso Senhor Jesus Cristo. E se recordem que do mundo inteiro 

'o necessário para nos <

do Espirito Santo, ã imagem de Cristo, Bei, de uma mãe pobre, serão gerados 

pelo espirito da pobreza numa religião sumamente pobre. Pois se o Rei 

céus promete a seus seguidores a posse de um reino eterno, quanto mais 

ros podemos estar de que lhes dará também todas aquelas coisas que comumente 

não nega nem aos bons nem aos maus. "33

to, o Filho de Deus vivo todo-poderoso, 

sima' e não se envergonhou de se tomar para nós pobre e peregrino; e 

de esmola, ele mais a bem-aventurada Virgem e seus discipulos. E se os 

mens os tratarem com escárnio e nao quiserem dar—lhes esmolas, rendam 

ças a Deus; porque pela humilhação receberão grande honra do tribunal de Nos_ 

so Senhor Jesus Cristo. E saibam que a humilhação não e imputada aos que «
sofrem, mas aos que a infligem. E a esmola e uma herança e um

rido em favor dos pobres, que nos conquistou Nosso Senhor Jesus Cristo. E os 

irmãos que se afadigarem em recolhe-la terão ima grande recompensa, proporei 

onando ainda aos que a oferecem, ocasião de lucrá-la e merece-la. Pois 

o que os homens deixam para trás no mundo, perecerá, mas pe la caridade 

la esmola que tiverem receberão do Senhor a justa recompensa. "3**
e pe
exal
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po
sumi

her

f/3 6lou de virtudes. Seja esta a vossa parte que conduz d terra dos vivos...

Vivida com alegria, afasta a avareza; diz Francisco em suas
"Onde d pobreza se une a alegria, não há cobiça nem avareza.

Os biógrafos frisam a ligaçao da pobreza com a alegria.
CELANO aborda este aspecto: "Grande era seu regozijo por nada verem.

suirem que os pudesse prender ds coisas vãs Por

■fúnrdLipa

ressava a consolação de Deus... a

enquanto

o santo homem em voz alta e clara,

que

coisas

dos

e

no

36
37
38
3 9

e glorificando a bondade do Altíssimo. Andavam tão alegres como alguém 

tivesse encontrado um grande tesouro no campo evangélico da Senhora Pobreza,

"Admoestações

ri3 7

Além de virtude, leva também a pobreza a virtude; 
bres de bens, ricos de virtudes, fala a Regra Aprovada: "Esta é aquela 

dade da mais elevada pobreza que vós, meus caríssimos irmãos, instituiu

isso iniciaram aí sua aliança com a

Idem, p. 135.
Admoestações IN Escritos de S. Francisco... ob.cit., 27; p. 70.
1 CELANO... ob.cit., 35; pp.203-204.
LEGENDA DOS TRES COMPANHEIROS... ob.cit., 33; p. 670.

nem pos_ 

e agradáveis aos sentidos.

Senhor,

por cujo amor haviam desprezado, voluntária e generosamente todas as , 
temporais, considerando-as como estercos."33 Ou ainda na mesma Legenda 
Três Companheiros: "... Muitos se alegravam na pobreza, porque não cobiçavam 

riquezas, mas desprezavam tudo que é transitório e objeto da cobiça dos aman 

tes deste mundo. Especialmente o dinheiro, calcavam-no nos pés como poeira, 

assim como haviam aprendido do santo, consideravam-no do mesmo valor e pre 

ço como se fosse esterco de asno. Regozijavam-se continuamente

ligaçao pobreza e alegria: "Tomando consigo a Frei Egídio, o bem-aventurado 

Francisco dirigiu-se a Marca de Ancona. Os dois partiram para outra região.

E caminhavam pela Marca de Ancona, exultando de alegria no Senhor,

cantava em francês os louvores do Senhor

santa pobreza e, extraordinariamente con~

solados pela falta de todas as coisas que são do mundo, pensaram em

ra sempre. Ponde de lado toda solicitude pelos bens terrenos, só lhes inte-

"38 A Legenda dos Três Companheiros marca

deiros e príncipes do reino dos céus e, fazendo-vos pobres de bens, vos cumu



0pois não tinham motivo algum de trisveza.

encerradas
igualmente

de seus se

to mais os frades

salvação do

bom exemplo ao mundo e

em justa repreen-

Aspecto que SÃO BOAVENTURA não deixa de abordar na sua Legenda Ma-
pobres para longe de si qualquer desconfiança,por_

a

merecerá

ari

que morria de sede

sas.

comum

uo

Mas as recompensas pela pobreza não estão 
unicamente no âmbito da moralidade ou da emocionalidade, surgem 
no próprio.mundo material, especialmente provendo a subsistência

que se a pobreza de Francisco foi bastante rica para fornecer a seus benfei. 

tores o que lhes faltava: alimento, bebida, moradia, quando o dinheiro, 
1

natureza pareciam impotentes, com tanto mais razao nos

ela os bens que procedem da ordem habitual da divina Providência. Se a

Idem, 45; pp. 678-679.
1,1 2 CELANO... ob.cit., 70; p.339.
42 LEGENDA MAIOR... ob.cit., cap. 7, 13; p.515.

este ponto. E Cristo respondeu-lhes assim: 'Eu os proverei de tudo em

e em particular, pois estou disposto a socorrer sempre esta fanrLlia, por mais

técnica e a

e deixarem de dar bom exemplo, o mundo retirará sua mão. 

são."U1

les. Procurarão e não hão de encontrar. Mas, se estiverem abraçados ã minha

senhora pobreza, o mundo os alimentará, pois foram dados para a 

mundo." Também dizia: "Há um trato entre o mundo e os frades: os frades dão

o mundo prove suas necessidades. Quando foram infiéis

dez da pedra, ã voz de um pobre, produziu uma abundante bebida a um infeliz 

nenhuma criatura com toda certeza negará os próprios ser_

guidores. CELANO fala que: "Algumas vezes, o santo se lamentou dizendo:"Quan 

se afastarem da pobreza, mais o mundo ha de se afastar de_

ior: "... Lancem, pois, os

viços 'aqueles que abandonaram tudo para escolherem o Criador de todas as coi_

"u2 No Espelho da Perfeição, que tantas vezes procura mostrar as diferen^ 
ças entre Francisco e os ministros da Ordem quanto ã pobreza, fala na liga­
ção entre o seguimento da pobreza e suas recompensas: "Como os ministros pro_ 

curassem persuadir São Francisco a conceder alguns bens aos frades, pelo me 

nos em comum, a fim de que uma tao grande fraternidade pudesse dispor de al 

gumas reservas, ele se pôs em oraçao e invocou a Cristo, consultando-o sobre

-304-



con

Cristo

4.1.3- Modalidades da pobreza

mas

e

pobre ofendido,

Cristo,

113 ESPELHO DA PERFEIÇÃO IN S. Francisco de Assis. Escritos e bioarafias ob.cit., cap. 13; p. 862. y J

numerosa que ela se torne, e, na medida em que ela depositar em mim suai 

fiança, sustentá-la-ei com carinho e desvelo."'*3 Este último texto já mostra 
as preocupações com o crescimento da Ordem; seus autores ou autor, procuram

. se descartar dessas preocupações ao invocarem a presença do proprio 
que cuidaria de prover aos frades.

A pobreza involuntária, efetiva, tem um papel marcante 
no pensamento e se apresenta em diversas situações nas quais se envolve Fran^ 
cisco. 0 pobre involuntário tem por parte de Francisco uma atenção especial, 
sendo merecedor de compaixão e piedade, porque representa ao próprio Cristo. 
Em CELANO vemos o aspecto do pobre que é ofendido: "DóiarLhe muito ver algum 

ou ouvir alguém dizendo palavras- de maldição para qualquer 

outra criatura. Aconteceu que um irmão disse uma palavra ma a um pobre que 

podia esmolas pois lhe falou: 'Veja lá que você vão seja um rico que está se 

fingindo de pobre. ' Ouvindo isso, o pai dos pobres, S. Francisco', teve uma 

dor muito grande e repreendeu com dureza o irmão que tinha dito isso, mandou' 

que se despisse diante do pobre, e beijando-lhe os pés, pedisse 

Porque costumava dizer: 'Quem amaldiçoa.

A primeira vista parece que a pobreza e uma so, 
quando abordamos mais minuciosamente’as fontes, verificamos que a palavra £ 
brange realidades diversas; daí surgirem tipos variados. Para efeito de nos­
sa análise, anotamos quatro modalidades classificadas em dois pares: num, to­
mando-se como elemento básico a vontade (pobrezas involuntária e voluntária) 
e noutrOjo exterior ou o interior de seus seguidores (pobrezas material 
espiritual). Não se trata de uma questão de grau, mas de ângulo que visuaTi 
zemos o tema.

desculpas.

um pobre injuria o próprio
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fez pobre por nós neste mundo. ’ zmbora bastante

Francisco

carida

Ouviu

pobre3

irmão3 é a imagem do Senhor e de sua pobre Mãe que tens diante dos olhos. De

cristão 3 via a imagem de Cristo. Por isso3 quando os encontrava3 dava-lhes

Pã.
Po

bre e doente são assim assemelhados. Na Legenda Menor, SAO BOAVENTURA insis
te na ligação entre pobres e doentes como imagem do Cristo, e portanto, dar

se

so

Para

sofri-

seus ombros feixes de lenha ou sa

igual modo deves considerar nos enfermos-as misérias a que Cristo quis se su 

e de espirito

de todos aqueles que se

de quem é sinal3 pois ele se

corre-los materialmente, procurava ao menos testemunhar—lhes seu amor.

esmolas aos pobres era como que restituf-las ao Cristo: "Toda sua alma 

desfazia de tanta piedade ã vista dos pobres e doentes. Quando não podia

tanto descarregava com toda a feição em Cristo os fardos da miséria e

** 1 CELANO, ob.cit.; p. 233.
**s LEGENDA MAIOR... ob.cit., cap. 8, 5; p. 518.

bedeceu humildemente3 e o Pai lhe disse com bondade: 'Quando vês um

generosamente tudo quanto havia recebido de esmola3 ainda que necessário 

ra viver. Estava convencido que devia restituir-lhes o que era deles. ”l‘5

pobres3 ordenou ao irmão: 'Tira o habito3 lança-te aos pes deste pobre3 reco_

fraco3 ele mesmo muitas vezes carregava em 

cos dos pobres.

Jã em SAO BOAVENTURA, na Legenda Maior, o pobre repre 
sentado o Cristo é apresentado, mas se abre ainda uma conceituação maior do 
que vem a ser o proprio pobre: "Com grande ternura se compadecia

encontravam aflitos por causa de alguma enfermidade 

.corporal. E quando notava em alguém indigência ou necessidade3 na suave pie 

dade do coração3 a considerava como sofrimento do próprio Cristo. A

. de de Cristo infusa em sua alma3 havia multiplicado a bondade inata. Seu co_ 

ração se comovia de piedade ã vista dos pobres e doentes. E quando não podia 

socorre-los materialmente3 procurava ao menos mostrar-lhes seu amor.

nhece publicamente tua falta3 pede-lhe perdão e que reze por ti. ’ 0 outro o

jeitar por nosso amor. ' Em todos os pobres ele3 que era pobre

um dia um irmão maltratar um mendigo inoportuno; amante que era-de todos os
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todas

chamava

restituiri como se os pobres fossem os proprietários de tais esmolas. Nada

do que recebia: mantos, túnicas, livros, as toalhas doretinha para si al-

para chegar d perfeita rea_

ou

Oficio
pobres:

tribu

Refugio que leva a £
regozijam; - buscai a Deus e vossa alma

Ser tal como o pobre involuntário era recomendado como
concretizaraum modo de vida. No Testamento,Francisco abordando projeto que

dis

uni

tens,

devem

LEGENDA MENOR... ob.cit., cap. 3, 7; pp.625-626.

<♦9
50
51

mento que encontrava nos corações. E como em todos os pobres ele .via < 
lhança. com Cristo, não sõ dava generosamente ao primeiro que aparecia

A pobreza involuntária também era cantada. No 
da Paixão, atribuído a Francisco, Deus e mostrado como refúgio dos

legria: "... Vejam-vzo os pobres e se 

viverá."1*6

"E o Senhor se tornou refúgio para o pobre, e

na Ordem, nos conta: "E os que vinham para abraçar este gênero de vida 

tribuzam aos pobres o que acaso possuzam. E eles se contentavam com uma

p. 128.
p. 168.
p. 140.
p. 146.

as esmolas recebidas, com o risco de passar necessidade, mas a isso

*» 6
1,7 Escritos de S. Francisco... ob.cit., p. 126.
“8 Idem,

Idem,
Idem,
Idem,

tar, enquanto houvesse quem lhe pedisse esmola; e 

lização de seu amor, ele mesmo, alem disso, se doava e se distribuza aos 

tros. ',l*6 .

a seme

defensor na angústia e 

tação — e esperam em vos que conhecemos vosso nome."h7

ca túnica remendada por dentro e por fora, com um czngulo-e as calças..."'*6 

Por que os frades deviam "... seguir a doutrina e as pegadas de Nosso Senhor 

Jesus Cristo, que diz 'se queres ser perfeito, vai, vende tudo o que 

dá-o aos pobres e terás um tesouro nos céus, e vem e segue-me', é proposto 

na Regra Não-Aprovada.56 Esta fonte última, ‘aliás, .determina .que os fra.çles: 
'E, se necessário podem pedir esmolas como os outros pobres ';51 Devendo aip 
■gostarem da companhia tanto deles,quanto de outros .desprezados:. • 'e

11843683
Caixa de texto
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estar satisfeitos quando estão

Il5 2

re
determina

foi

ter com ele wn homem pedindo humildemente para entrar na Ordem. 0 santo dis

teu

distribuiu o que tinha entre os seus, .sem nada dar para os pobres. Quando vol_

tou e contou ao santo sua generosidade, respondeu-lhe

que

era teu aos parentes e defraudastes os pobres, por isso não és digno dos

que

seu

tambémA distribuição de bens aos pobres efetivos
Franciscorecebia condicionantes;

NãoDeus desprezou comoollama.

pe los

a

os

horror

ver

5<t

52

53 dinheiro 
na

A exigência de distribuição dos bens aos pobres nao s£ 
mente beneficiava aos membros da família do distribuidor, mas aos pobres

<
ais. Em CELANO e narrado o episódio de um homem que não seguiu as
ções de Francisco: "Na Marca de Ancona, depois de

o pai: 'Vai embora, ir_

um desprezo tão grande

e ricos que

no meio de gente comum e desprezada, de pobres

Idem, p. 148.
2 CELANO, ob.cit., 81; pp. 345-346. Francisco chama por vezes o C.,;,. 

de "mosca", conforme<episódio narrado por CELANO e adiante referido nota 73.
LEGENDA MAIOR, ob.cit., cap. 8,5; p. 531.

uma pregação do Santo,

fereceu-lhe numerosos

era das riquezas do mundo que ele estava ávido, mas da salvação das almas. 0

e fracos, enfermos e leprosos e mendigos da rua.

se: 'Se te queres juntar aos pobres de Deus, distribui primeiro o que é 

aos pobres do mundo. ' 0 homem ouviu, foi embora

SAO BOAVENTURA, falando do encontro de
com o líder muçulmano, quando estivera no Oriente PrÕximo, afirma que: "...o

Sultão ficou ainda mais admirado ao verificar

. bens deste mundo. Não obstante sua recusa ou talvez seu receio de passar 

fé cristã, rogou ao servo de Deus que levasse todos aqueles presentes e 

distribuísse aos cristãos pobres e ãs igrejas. Mas o santo que tinha 
»
de carregar dinheiro , e não via na alma do Sultão raízes profundas da fé 

dadeira, recusou-se terminantemente a aceitar sua oferta. "5I* As intenções do

levado pelo amor carnal,

mão mosca, porque ainda não deixaste tua casa e teus parentes. Deste o

po 
bres santos. Começaste pela carne, - puseste um fundamento de ruína para o teu e 

difício espiritual' Voltou para aquele homem Animal, pediu de volta o 

era seu e não tinha querido deixar para os pobres e desanimou logo de 

propósito de virtude."53
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doador são também levadas em conta, mesmo que o objetivo final seja supri r
as pessoas pobres.

CELANO insiste constantemente que Francisco se esfor
çou ao máximo para viver tal

com algum pobre. Mas como fosse

tempo de maior frio aos

ve
zes como uma restituição: "No tempo emqúeSFrancisco esteve

pobrezinha

para

em

quando

um pouco an

Então

55 1 CELANO, ob.cit., 76; pp. 233. <

fami liarmen 

precisamos

um pobre

ajudar sempre aos pobres com sua piedade3 pedia no

mas pela compaixão. Embora estives_ 

ãspera3 quis dividi-la muitas vezes

a quem nada fazia falta3 para poder

0 dividir os bens com os pobres e considerado por
no palacio do bis_ < 

o médico ima

ricos deste mundo que lhe emprestassem mantos ou peles. Eles atendiam com a

tes3 para a necesszaaae ae a. trancvsco. Mas este disse: 'Irmão guardião 

sempre foste cortes comigo. Peço-te que mostres tua cortesia. ' 0 guardião res 

pondeu: ’Pai3 faze como quiseres3 tudo o que o Espírito te sugerir

maior vontade e devoção tudo que o santo pai lhes pedia3 e dele ouviam o se_ 

guinte: 'Eu recebo isto com a condição de vocês não ficarem esperando devolu 

ção. ' E logo que encontrava um pobre ia todo alegre oferecer-lhe o que tives. 

se recebido."55

como um pobre, e que mesmo pobre tudo fazia pa_ 
<ra auxiliar aos demais pobres: "0 pobre Francisco3 pai dos pobres3 queria vi_ 

ver em tudo como um pobre; sofria ao encontrar quem fosse mãis pobre do que 

ele3 não pelo desejo de ima gloria vazia3 

se muito contente com uma túnica pobre e

po de Rieti3 para cuidar dos olhos3 foi consultar

de Maquilone3 que tinha a mesma doença que o santo. Conversando 

te com o seu guardião3 o santo foi insinuando: 'Irmão guardião3 

devolver o que não é nosso. ' Respondeu-lhe: 'Se estivermos com alguma coisa3 

vamos devolver'. 0 santo disse: 'Esta capa3 que recebemos emprestada daque 

la pobrezinha3 vamos devolve-la3 porque ela não tem nada em sua bolsa 

as despesas. ' 0 guardião respondeu: 'Irmão3 essa capa e minha e não foi 

prestada por ninguém. Usa-a enquanto te aprouver3 podes devolvê-la 

não a quiseres mais. ' Na realidade3 tinha-a comprado o guardião 

a necessidade de S. Francisco. Mas este disse: 'Irmão

11843683
Caixa de texto
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doze

como

tinha sido mandado,. Mas a mulher pensando que estava sendo enganada. disse

'Deixe-me em paz com tua capa. Não sei do que estasenrubescida: falando. '

esque­

cendo a cura dos olhos, foi embora com a capa".

Restituição porque e uma retribuição ao amor de Deus:
esmo

feito

mor de Deus.

da. Pegou escondido

Não chegou com

que tanto nos amou.

de Deus, deve levar ainda a um despojamento interior: "Certo dia, quando

atravessava a cidade de Assis, seguia-o grande multidão. Uma pobre veIhinha

trazia

mas,

espê

Mas a ênfase dada por S. Francisco ã pobreza involunta

56
57
58

2 CELANO, ob.cit., 92; pp.352-353.
Idem, 196; p. 426.
LEGENDA PERUSINA, ob.cit.; p. 772.

a fazer isso porque foi surpreendido pelos frades, mas fez

'Temos que amar muito o amor daquele

"Dizia que era uma nobre prodigalidade retribuir o amor de Deus pelas

mandou chamar um secular muito devoto e

pães, vai dizer aquela pobrezinha: ’ - 0 pobre a quem emprestaste a capa man 

da agradecer o empréstimo. Agora fica com o que é teu. ' Ele foi e fez

Mas o homem insistiu e lhe colocou tudo nas mãos. Vendo que não havia engano

las e que eram pessoas muito tolas as que davam maior valor ao dinheiro. Ele 

mesmo observou sem nenhuma falha até a morte, o propósito que tinha

que dessem outra coisa ao pobre. Disse:

"s7 Todavia, dar esmola ao póbre que a solicita

pediu-lhe esmola por amor de Deus. Deu-lhe imediatamente o manto.que 

pelos ombros; mas, em seguida, confessou diante de todos que este gesto lhe 

provocara um sentimento de vanglória."33 Portanto, hã igualmente, uma 
cie de pobreza também espiritual, assunto que reformaremos adiante.

quando ainda estava no mundo, de jamais rejeitar um pobre que pedisse por a 

Uma vez um pobre lhe pediu por amor de Deus e ele não tinha na 

uma tesoura e ia dar-lhe um pedaço de 'sua própria roupa.

ria ou efetiva seria uma forma de protesto social? Os poucos textos primã 
rios que tratam desta questão parecem não autorizar uma interpretação de que

por amor

e com medo de perder lucro tão fácil, a mulher se levantou de noite e,
56

lhe disse: 'Toma esta capa e
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so

maisum

Perusa3

S. Francisco reencontrou um pobre homem que ele havia conhecido outrora3

amo3o seu

• - Graças a meu amo3 que o Senhor o amaldiçoe3 vou muito mal,nestes termos:

te

a

al

•-To

Se

movido

para
praticamente

habita

como

no

gum3 se não me devolver antes o que me tomou'. Então o santo lhe disse: 

eu te dou este manto e te suplico que perdoes a teu amo por amor doma3

nhor Deus. ' Imediatamente abrandou-se o coraçao daquele homem que3

esbulhou de todos os meus haveres '. E o santo3 vendo-o persis_

• - Irmão3 por

o elogio da pobreza involuntária fosse uma maneira de criticar o estado 
ciai de então. Ou ao menos, o nTvel de consciência desta questão não e muito

vam nas cidades. Todavia, poder-se-ia dizer, a fonte mencionada, o

59 ESPELHO DA PERFEIÇÃO, ob.cit., cap. 32; pp.880-881.

59 A

claro nas fontes franciscanas que temos nos referido. 0 Espelho da Perfeição 
narra uma situação de conflito causado pela apropriação feita por 
poderoso e a solução a ela dada pelo santo: "Em Colle3 na região de

amor de Deus e para salvação de tua alma3 perdoa a teu amo que3 talvez3 

restitua o que te arrebatou. Caso contrário3 além de teus bens3 perderas 

tua alma. ' Mas o homem retrucou-lhe: ’ — Nao posso perdoar-lhe de modo

quando ainda vivia no século. Ao avistã-lo3 perguntou-lhe: •Como vais3 

proferir injúrias contra

por este beneficio3 perdoou a seu amo todas as injúrias que lhe fizera". 

solução dada por Francisco se situa, neste texto, no âmbito puramente relj 
gioso: o perdão as ofensas recebidas, proposta tradicional no Cristianismo. 
Não ha nenhuma sugestão para o espoliado intentar um processo judicial

porque ele me

tir no seu odio mortal3 compadeceu-se de sua alma e lhe disse:

mão? • Mas o pobre3 enfurecido começou a

dando o pensamento de Francisco. Mesmo que se admita estas afirmações 
plenamente válidas - com o que devemos ter cautela - outras fontes mais acei 
tas e consideradas mais fieis ao pensamento de Francisco, como a Legenda Trio 
Sociorum, atribuída a companheiros do santo, também não autorizam a ver

reaver o que lhe foi tirado; mesmo porque tal procedimento era 
inacessível aos pobres em termos individuais, mesmo para aqueles que

Espelho 
da Perfeição, não ê plenamente confiável: foi escrita tempos depois e po 
de haver sido remanejada, adaptando-se a novas conjunturas e talvez ate frau
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elogio da pobreza involuntária, tal como o apresentamos, uma forma direta de
protesto social.

fala

Deus

tos.

Fran
tambémcisco: "Venerava os prelados e sacerdotes da Santa Igreja, honrava

coraçao,

minha mãe.

or

60

61

.6 2

jus_

moral

LEGENDA DOS TRÊS COMPANHEIROS, ob.cit., 58; p.687.
Idem, 57; pp. 686.
Idem, 45; p. 678.

Nesse sentido, a Legenda dos Três Companheiros
que "Advertia também os irmãos que não julgassem homem algum nem

os mais velhos, nobres e ricos, mas amava os pobres do fundo do 

compadecendo-se deles."61

dem espiritual. ILDEFONSO SILVEIRA apresenta este aspecto da seguinte maneja 
ra: "A não ser que tenham sido podados, os escritos de S. Francisco não auto 

rizam criticas sociais, económicas, polvticas contra a sociedade. As biogra 

fias mais autorizadas de contemporâneos também não fazem dele um reformador 

social. S. Francisco não criticou com palavra os de fora. Ele tinha medo das

palavras, preferia a ação. Não era temperamento intelectual, e sim mzstico.

Mas o mundo que ele idealizou e viveu com os seus, que'não procurou impingir

Ou mesmo: "Os ricos deste mundo que vinham a eles 

eram recebidos alegre e benignamente. Os irmãos esforçavam-se por faze-los a 

bandonar o caminho do mal, chamando-os ã penitencia. Pçdiam também com insis_ 

tenda para não serem enviados ãs terras de onde eram oriundos, a fim de fu 

girem ã familiaridade e convivência com seus consanguíneos, e observar a pa 

lavra profética: 'Tornei-me estranho a meus irmãos e peregrino aos filhos da .
"62 A mensagem franciscana e basicamente religiosa: as pessoas dos 

estratos sociais mais elevados são respeitadas,'espera-se que a ação divina 
modere o seu comportamento, por vezes, injusto; aos pobres ê dispensado aux^ 
lio material e encorajamento moral. A proposta em relação aos pobres involun 
tarios não envolve projeto de modificação material do mundo, mas sim de

desprezas_ 

sem os que vivem na moleza e se vestem elegante e superfluamente: 'Pois 

é Senhor nosso e deles, e tem o poder de chamá-los a si e tomá-los

"60 Ou seja,_h_ã uma confiança na ação divina para que transforme
mente os ricos. Ainda a Legenda dos Três Companheiros aponta que
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silencioso

dificuldadenao3

religioso3 de contestador so_

ciai e religioso. Mais

to da pobreza efetiva, mas vai mais longe, e mais abrangente; para entendê-
lo melhor ê necessário analisar outras modalidades de pobreza contidas em
seu pensamento e açao.

jáFrancisco abandonou voluntariamente os bens, como
abando

contínuovoluntária, ê levar uma vida noca básica desta pobreza querida,
com os pecadores.esmolar, entendida como a mesma atitude que Deus tem para

A Legenda Perusiiia anota que: "Pedir esmola por amor de Deus3 era aquilo que

o

para

Franlho bem amado.

esmolar,
por

o

vossos

no

Espirito

lhos de Deus e dos homens. Com efeito, tudo o que o Pai Celeste criou 

utilidade do homem continua ele a ministrar3 depois do pecado3 gratuitamente

cisco ao ir a casa do bispo de Ostia, na hora da refeição sai para 
coloca na boca do santo a seguinte resposta, quando o bispo indaga-lhe

vimos em sua biografia e agora neste capítulo. A justificativa deste 
no é essencialmente imitar a Cristo, como também já falamos. A característi-

um apelo ao exame de consciência. Desse sentido não tèmos

um súdito cumpre fielmente o seu dever3 honra

o bem-aventurado Francisco considerava mais nobre3 digno e senhoril aos

e a titulo de esmola3

em chamar a S. Francisco de reformador social e

burguesia. IN NEOTTI, Clarencto 
:Z2. Petrõpolis, Vozes, 1975; pp.

vos prestei3 porque quando

seu senhor e o seu prelado. ... Eu devo ser o modelo e o exemplo de 

na Ordem ha e haverá. frades3 verdadeiros frades menores3

á Igreja3 ao clero3 aos religiosos3 aos leigos3 aos burgueses3 aos nobres3 en

fim á sociedade civil e eclesiástica3 com poucos senões3 era um-

pobres. Sei que

nome e no comportamento que3 pelo amor do Senhor Deus e unção do

"6t* A mesma Legenda, no episódio atras indicado, no qual
aos dignos e indignos3 pelo amor que Ele tem a seu Fi_

63 SILVEIRA, Ildefonso - São Francisco e a 7
(coord.) NOSSO IRMÃO'FRANCISCO DE ASSIS. 
46-47.

64 LEGENDA PERUSINA, ob.cit., 60; p. 790

ou menos como o inocente que3 sem palavras3 mas ape- 
í

nas com sua inocência3 contesta a injustiça do outro3 convidando-o3 silencio_

0 projeto franciscano não para, portanto, no aspec-

que lhe fez tal afronta indo esmolar: " - Ao contrário3 senhor3 muita honra

somente3 ã conversão."63
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toda a, submissão ao serviço dos seus irmãos. Mas também há e haverá os qu&3

por respeito humano e mal acostumados, desdenham e desdenharão humilhar-se e

comportamento, instruir os que sao e serão na Ordem, para que não tenham des_

neste mundo e no outro ... Quero que saibam os frades,culpa diante de Deus

de hoje e de amanhã, que eu sinto maior consolação interior e exterior a

de

dos

devooutros senhores, guarnecida das melhores iguarias,

ção e deferência para comigo. 0 pão da esmola ê na verdade pão sagrado, san

pedirti ficado pelo louvor e pelo amor de Deus, visto que o frade que vai

pobrezaSe ressalta aqui a
pedago

Evangelhos.gia exemplar para ensinar os

último episódio, o Espelho da Perfeiçao-A este acres
muitas"Era desejo do santo, como ele declarou

sentisse

diária

aponta

inv

mesa pobre dos frades, sobre

se bem que seja por

cio da Ordem, quando os

mola ou empenhar-se nos humildes trabalhos que constituíam a faina

1,66 Apesar de considerar uma virtude à pobreza, o texto

Santo, que os instrui e instruirá em todas as coisas, se hão de inclinar com

dos frades.

que o esmolar é uma pedagogia para evitar-se o nascimento da vergonha. Aliás 
por muitas vezes e repetido que o frade deve afastar a vergonha por pedir es 
mola e até de forma bastante contundente, como na Legenda Perusina: "No

frades habitavam Eivo STorto, havia alium, que rezava 

pouco e, por vergonha, nunca ia pedir esmola, mas comia bem. 0 bem-aventura

65 Idem, 61; pp.791 a 793.
66 ESPELHO DA PERFEIÇÃO, ob.cit., cap. 23; p. 873.

• pedir esmola e submeter-se a trabalhos servis. Por isso, devo eu, com o meu

esmola deve dizer primeiro: 'Bendito e louvado seja o Senhor Deus; e depois: 

'Dai-nos esmola pelo amor do Senhor Deus."65

vergonha de voltar ãs esmolas. Quanto mais eminente e nobre era o frade nes_ 

te mundo, mais edificado e alegre ficava o santo ao vê-lo sair para pedir es_

centa as seguintes palavras:
vezes, que um frade não ficasse muito tempo sem ir esmolar, não só por consi_ 

derá-lo um ato muito meritório, como também pop temor de que ele

como um exemplo para os frades;sua radicalidade, por ocasiões, e uma

a qual vejo as mzseras esmolas recolhidas 

porta em porta por amor de Deus, do que em sentar-se ã vossa mesa ou ã
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assim:

dos

frades e ficas ocioso no jardim de Deus, colhe

da

santissima pobreza porque não tinham nada, nada desejavam, e por isso nao

desprezo e pobreza, para poderem mostrar claramente que estavam crucificados

o

em

humilde

lugares

santas

to

dos.

mas de trabalho, esmola, despojamento físico e serviço a outros pobres.

re

para o mundo. Cingiam-se com uma corda e usavam calças pobres, fazendo 

piedoso proposito de ficar simplesmente assim, sem ter mais nada. Naturalmen_

A pobreza dos primeiros irmãos e um aspecto ressaltado 
nos textos como um comportamento voluntário; pobreza total: "Seguidores

te, estavam seguros em qualquer lugar, sem nenhum temor, cuidado ou preocupa 

ção pelo dia seguinte, nem se incomodavam com o pouso que teriam ã noite,

como o irmão zangão que não

nada, não trabalha e vive ã custa das canseiras das diligentes abelhas. ' Vol

que sabiam trabalha.

vam com as próprias mãos, visitavam as casas dos leprosos ou outros

honestos, servindo a todos com humildade e devoção. Não queriam exercer ofi 

cio algum que pudessem causar escândalo, mas, fazendo sempre coisas 

e justas, honestas e úteis, davam exemplo de humildade e de paciência a

"6e Pobreza voluntária que, portanto, não significava vida de ociosidade

Vida de dificuldades mas que levava a

67 LEGENDA PERUSINA, ob.cit., 62; p. 793.
68 1 CELANO, ob.cit., 39; p.207

do frio mais rigoroso, reuniam-se ao redor do fogo ou se escondiam 

mente, ã noite, em grutas ou cavernas. Durante o dia, os

contentamentos,
sem notícias de queixas dos primeiros irmãos: "São Francisco e os outros

suas frequentes viagens. Pois, como muitas vezes nem tinham onde se abrigar

do Francisco, preocupado com o comportamento deste irmão, foi advertido pelo 

Espirito Santo de que se tratava de homem carnal. Por isso falou-lhe 

'Vai-te embora, irmão Mosca, porque tu.queres comer o fruto do trabalho

tou o frade para o mundo e, carnal como era, nem sequer pediu perdão. "67

colheram-se em lugar perto de Assis, chamado Rivo Torto. Havia alv uma caba

tinham medo de perder coisa alguma. Estavam contentes com uma úniva túnica,

remendada ãs vezes por dentro e por fora: nao lhes servia de enfeite mas de
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casas

como dizia o

pai3 trabalhando bastante e sofrendo escassez de*tudo. Faltou-lhes muitas ve

con

a

edificar

devzaos homens do mundo; que3

Pobreza voluntária que exigia que nao fosse nada guar
recor

de

dele ■

a

de

Pobreza que não devia, levar ao orgulho e sim a humilda^ 
de, principalmente com os demais pobres: "Dizia o bem-aventurado que os fra 

des deviam ter mesas humildes e próprias de pobres3 que pudessem

diligentemente a si mesmo e aos seus3 

fastando toda negligência de seus corações.

dado para eventualidades, nem mesmo para visitantes; nenhuma reserva, 
rendo-se a objetos do culto se necessário fosse para

sem permitir neles falha alguma3 e
rr6 9

69 1 CELANO, ob.cit., 42; p. 209.
70 LEGENDA PERUSINA, ob.cit., 33; p. 762.

zes até o pao3 precisando contentar-se com os nabos penosamente mendigados 

pelaplanzcie de Assis. Sua casa era tão apertada que mal podiam sentar-se ou 

descansar. Mas não se ouviam queixas ou murmurações: calmos e alegres3 

vervavam a paciência. São Francisco3 cada dia e até continuamente3 examinava

Regra por qualquer motivo que seja. Se a situação é precária, prefiro que se su 

pvrm os adornes do altar da gloriosa Virgem ao menor atentado contra o voto

na ãbandonada3 onde viveram aqueles homens3 .que não faziam questão de 

grandes e bonitas3 e lá se defendiam da chuva. '/Pois, como dizia o santo, 

de uma cabana vai-se mais depressa para o céu do que de um palácio. ' Os 

lhos e irmãos permaneceram nesse lugar em conversação com

se um pobre fosse convidado pelos frades3 

sentar-se ã mesa com eles, e não no chão, estando eles nas suas cadeiras."70

o bem-aventurado

emergência, como fa
la São Boaventura na Legenda Maior: "Em outra época3 vivia a comunidade

Santa Maria da Porciuncula em tanta miséria que nada tinham para oferecer 

aos irmãos que chegavam de visita. O vigário de Francisco aproximou-se 

e lhe falou da penúria que sofriam e pediu-lhe permissão para reservar algo 

dos bens dos noviços que entravam na Ordem para poderem recorrer a esses bens 

quando parecesse indispensável. Francisco3 que tinha a proteção da divina Sa 

bedoria, replicou: 'Irmão carzssimo, Deus proibiu que atentássemos contra
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la

la

es

isto

seu
oca

Mas nem todos os frades eram recebidos com agrado: 
drões roubavam o pouco que lhes restava, recebiam ofensas e insultos. Assim,

71 LEGENDA MAIOR, ob.cit., cap. 7, 4; p. 509.
72 LEGENDA DOS TRES COMPANHEIROS, ob.cit., 40; pp.675-676.

a Legenda Trio Sociorum nos fala que "... outros os consideravam tão despre_ 

ziveis, que muitos, pequenos e grandes, os injuriavame maltratavam , tirando- 

lhes ãs vezes até as roupas imprestáveis que usavam. Se os servos de Deus fi_ 

cavam nus, porque só vestiam uma túnica, conforme o conselho do santo Evange_ 

lho, não reclamavam devolução do roubado. Mas se alguns, movidos pela pieda_ 

de, lhes devolvessem as vestes, eles as recebiam contentes. Uns atiravam 

ma sobre eles; outros, pondo dados nas suas mãos, convidavam-nos a jogar; 

garrando-os pelo capuz, carregavam-nos suspensos, nas costas. Faziam-lhes 

tas e outras coisas semelhantes, considerando-os tão desprezíveis, que ousa­

damente os atormentavam ã vontade. Alem disso,

A pobreza voluntária era querida por aqueles que busca 
vam seguir os conselhos evangélicos à risca, como já se deve haver depreendi­
do. A pobreza voluntária era então uma tarefa que exigia um despojamento to 
tal; a esmola era uma forma de treinar o-caráter na humildade, levando 
seguidor do despojamento material para um mergulho interior. Há, porem, 
siões nas quais a pobreza voluntária é aconselhável não aos frades propriamen 
te, que fizeram promessa de segui-la, mas a outros, que não podiam obter o 
que precisavam simplesmente comprando, porque a miséria e a ausência de bens 
no mercado impossibilitava a aquisiçao. Tal e o episodio, narrado por prati

pobreza e observância do Evangelho. Pois a bem-aventurada Virgem Maria fica 

râ muito mais satisfeita se, despojando embora seu altar, seguimos perfeita 

mente os conselhos do santo Evangelho do que se, 'enfeitando seu altar, trans 

gredirmos os conselhos que seu Filho nos deixou é nós prometemos seguir."71

na fome e na sede, no frio e 

na nudez, toleravam tribulações e angustias imensas. Suportavam tudo 

com paciência e constância, lembrados das admoestações do bem-aventurado Fran 

cisco. "72
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camente por todos os biógrafos, no qual Francisco convida os cavaleiros a
pedirem esmola; vejamos como CELANO apresenta-o: "Quando S.

tava muito doente que

outros a honra de ficar

a

Como estavam com

dar-nos

de tuas esmolas, porque aqui não se pode comprar nada. ' Respondeu o santo:

' - Não encontrais nada porque confiais mais em vossas moscas que em Deus '

'Voltai ãs casas onde passastes, oferecei(chamava o dinheiro de mosca). o

amor de Deus em vez de dinheiro.

indig-

conse

até
It7 3

daí v
outras modalidades dé pobreza.

Em outro ângulo,ao lado de uma pobreza espiritual en

"Quan

do

retribui

diexceto

ra esta. A pobreza material apresenta como primeiro elemento o desprezo 
dinheiro. A Regra Não-Aprovada,em diversos momentos,fala do dinheiro:

ago
pelo

nos. ’ Os soldados deixaram a vergonha de lado, foram pedir esmolas e

guiram mais com amor de Deus que com dinheiro. As pessoas divertidas, 

competiram em servi-los e não houve fome onde dominou a opulenta pobreza. 

Dessa maneira, se procurava mostrar que a pobreza voluntária também tinha sua

os soldados foram mas

Francisco jã es_ 

e próximo ao fim, foi reclamado pelo povo de Assis,

mandou uma solene delegaçao a Nocera, para não dar a

os irmãos andarem pelo mundo, nada levem consigo para a viagem, nem 'boi 

sa nem alforge, nem pão, nem dinheiro, nem bastão". 7Ou "E como 

çdo pelo trabalho podem aceitar todas as coisas de que precisam, < 
73 2 CELANO, ob.cit., 77; pp. 343-344.
7* Escritos de S. Francisco, ob.cit., p. 151.

utilidade em situações embaraçosas e que caracteristicamente relacionava - se 
essencialmente a princípios de fraternidade e não de troca de bens materiais. 
Consequentemente as modalidades involuntária é voluntária, como as apresenta, 
mos, não perfazem todas as situações contidas no pensamento franciscano,

fome e jã fosse hora de comer, os soldados foram mas não encontraram nada pa 

ra comprar. Voltaram e disseram a São Francisco: ' - Vais precisar

com o corpo do homem de Deus. Levando-o os soldafos com muita reverencia, 

cavalo, chegaram a uma vila paupérrima chamada Satriano.

e pedi esmola com humildade. Não é preciso 

ficar com vergonha, porque, depois do pecado, tudo que temos nos é dado como 

esmola, e o grande Esmoler dã com clemente piedade aos dignos e aos

contramos uma pobreza material; para melhor, entender aquela abordemos
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1/7 5nheiro. que

a

ou

que

ao

e

neces

bolsa3

irmãos

con

de

lu

cr o vil.

di
exce

75 Escritos de S. Francisco, ob.cit., p. 146.
76 Idem, p. 147-148.

os irmãos colher esmolas para eles. Mas tomem muito cuidado com o dinheiro. 

Igualmente evitem todos os irmãos de vaguearem pela terra atraídos pelo

"76 Esse longo texto, mostra as minúcias de uma regulamentação da £ 
proximação com o dinheiro, e que estabecele-la era importante para a manuteji 
ção do ideal de pobreza material dos primeiros irmãos e de Francisco. As 
versas situações em que se rejeitam o dinheiro, quase que não admitem < 
•ções. A radical idade do desprezo ao dinheiro vai a ponto de considerar como 
ladrão e apóstata aquele irmão que juntasse dinheiro. Nem como pagamento do 
trabalho, nem como fruto da esmola, deveria ser recebido o dinheiro, para e 
vitar que a irmandade atraísse os que estavam interessados em lucro.

Ou ainda: "Por isso3 onde quer que esteja e para onde quer 

vã3 nem sequer ajunte do chão3 nem aceite ou faça aceitar dinheiro ou moedas, 

nem para comprar roupa ou livros; numa palavra: em circunstância alguma3

■ não ser em caso de manifesta necessidade para enfermos. Pois do dinheiro 

de moedas não devemos ter nem esperar mais proveito que as pedras. Aos 

o cobiçam e apreciam mais do que pedras,,o didbo.procurarâ(±sedr-lòs.Cuidemcs3pois, 

nos que tudo abandonamos3 que por tão pouco não percamos o reino dos céus.

E se em qualquer parte acharmos moedas3 não lhes demos mais atenção que 

po que estamos calcando aos pés3 porque é 'vaidade das vaidades3 e tudo 

vaidade'. E se mesmo assim acontecer - o que Deus não permita — que algum ir_ 

mão ajunte ou possua dinheiro ou moedas - salvo no caso da mencionada 

sidade dos enfermos - todos nós irmãos consideremo-lo como falso irmão e co_ 

■ mo apôstata3 como gatuno e ladrão e mais3 como aquele que carrega a 

se não fizer sincera penitência. E em circunstância alguma podem os 

aceitar ou fazer aceitar3 coletar pessoalmente ou fazer coletar dinheiro ou 

moedas para alguma casa ou residência. Nem acompanhem pessoas que para tais 

lugares vão coletar dinheiro ou moedas. Porém outros trabalhos que nao 

tradigam nosso gênero de vida3 podem os irmãos executâ-los com a bençao 

Deus. Se contudo houver leprosos em situação de manifesta necessidade3 podem
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77 Idem, pp. 134-135.
70 Idem, p. 135.

quer espécie; e

frias; neste caso podiam se valer de "amigos espirituais", ou seja, de pes^ 
soas que não pertenciam aos quadros da Ordem. Mas esta atenuação é um forta­
lecimento do poder dos dirigentes, porque na Regra Não-Bulada a única 
ção aberta para recebimento de dinheiro era a ajuda aos enfermos; na Regra 
Aprovada esta exceção ê retirada do arbítrio individual dos irmãos e encarre 
gados os dirigentes desta tarefa. Provavelmente os abusos individuais e frau 
des ã pobreza material jã se faziam sentir.

Apesar de menos minucioso, o texto da
gra Aprovada continua as exigências da Regra anterior: não aceitação de 
nheiro, nem como paga do trabalho; a rejeição deve ser feita de tal maneira 
que não ofenda a quem o oferecer' Mas atenua-se a proibição quanto a 
intermediária, apesar de a princípio também negar-se o papel desta; ê 
os ministros e custódios eram os únicos autorizados a cuidarem das necessidji 
des dos enfermos e do fornecimento aos irmãos que estavam em regiões

enfermos e dos lugares que precisam de roupas, conforme as exigências dos lu 

gares, tempos e regiões frias, e como, a seu juizo, convier melhor ã necessi 

dade; sempre com exceção de que, como já ficou dito, não recebam dinheiro de 

"71 E ainda: "Os irmãos, aos quais o Senhor deu, a graça 

trabalhar, trabalhem com fidelidade e devoção, de maneira que afugentem 

ócio, inimigo da alma, e não percam o espirito da oração e piedade, ao 

devem servir todas as coisas temporais. Quanto ã paga do trabalho, 

que for necessário ao corpo, para si e seus irmãos, exceto dinheiro de qual_ 

isto façam com humildade, como convém a servos de Deus e 
tr7B

Jã na Regra Aprovada continuamos a encontrar a rejei 
ção pelo dinheiro, mas suas diretrizes são mais genéricas e não chegam aminú 
cias como apontamos no texto anterior: "Mando severamente a todos os irmãos

que de modo algum recebam dinheiro de qualquer espécie, nem por si nem 

intermediário. Entretanto, os ministros e os custódios, e só eles, 

diligentemente, por meio de amigos espirituais, das necessidades dos
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Os biógrafos de Francisco não deixaram de anotar seu

tumava repetir que deviam dar o mesmo valor ao esterco e ao dinheiro. Certo

dia, entrou um leigo para rezar e

pos dinheiro de esmola junto da

lhe disse coisas duras

janela

■ com a boca e que assim o levasse para fora do terreno e o colocasse em cima

do esterco dos asnos. 0 frade obedeceu agradecido e os que ouviram ficaram

ti

assim despreza-lo.

reter

i nte-
ri or.

des

do

cia. Ora, aqui se mostra como a pobreza ia da materialidade para uma 
• ção pedagógica, de um despojamento físico a um despojamento de ordem

o dinheiro com simplicidade e jogou numa janela. 0 santo , ficou sabendo que o 

frade fizera isso e ele, vendo-se preso, correu a pedir perdão e se prostrou

na igreja de Santa Maria da Porciúncula,

pelo chão pedindo penitencia. 0 santo o repreendeu e

desprezo pelo dinheiro; CELANO narra que: "Embora o amigo de Deus desprezas 

se profundamente tudo que era do mundo, detestava o dinheiro, acima de todas

79 2 CELANO, ob.cit., 65; p.335.

muito aterrorizados Tiveram ainda maior desprezo pelo dinheiro que assim 

nha sido comparado ao. esterco e se animavam cada dia com novos exemplos para

"79 Nesta situação, a atitude de Francisco é bastante radí^ 
cal, não havendo, conforme aponta CELANO, intenção alguma do frade em 
a moeda, mas sÓ tocou-a. Por esta atitude, Francisco exigiu do frade peniten 

inten

CELANO aborda ainda em outbo episódio o tema da distri­
buição do dinheiro: "Passando o homem de Deus com um companheiro pela Apulia 

perto da Bari, encontrou no caminho uma bolsa grande, cheia de moedas, 

sas que chamam de alforje de negociante. 0 companheiro chamou a atençao 

santo e insistiu com ele para recolher a bolsa e dar o dinheiro aos pobres, 

elogio da misericórdia

cruz. Quando ele foi embora, um frade pegou

por ter tocado o dinheiro. Depois mandou que pegasse o dinheiro na

Recomendou a piedade para com os necessitados e fez o 

pela distribuição do dinheiro. 0 santo se recusou absolutamente e disse que

as coisas. Fez pouco dele desde o inicio de sua conversão, e aos seus segui 

dores sempre disse que deviam fugir do dinheiro eomo do próprio demÕnio. Cos
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A pobreza material nao estava, porem, circunscrita ao

demonstrar com a força da oração a

ço ã beira da estrada* para dar testemunho da Trindade 'na boca de duas 

tres testemunhas '. Quando os três chegaram onde estava a bolsa* viram-na gor_ 

da de dinheiro. Mas o santo não deixou nenhum deles se aproximar* querendo' 

ilusão diabólica. Afastou-se ã distancia

8D Idem, ob.cit., 68; p,337.

aquilo era manha1'do diabo. Disse: 'Filho* não ê licito pegar o que é dos 

tros. Dar o que não ê nosso ê pecado e não merecimento. ' Afastaram-se* apres 

sando-se para terminar a viagem. Mas o frade não sossegou* iludido por 

falsa piedade. Continuou a sugerir a obra ma. Então o santo concordou em vol­

tar* não para cumprir a vontade do frade* mas para esclarecer aquele 

sato o mistério divino.

de uma pedrada e se pos a rezar. Quando voltou* mandou o frade pegar a bolsa 

que* por efeito de sua oração* continha uma cobra no lugar do dinheiro.

frade se pos a tremer de susto* tomado de não sei que pressentimento diferen_

santa obediência deixou de duvidar e pegou ate. Afinal* respeitando a

sa. Não era pequena a cobra que saiu da bolsa, demonstrando para o frade 

falsidade do demonio. Disse o santo: 'Irmão* para, os servos de Deus, o dinhei­

ro ê apenas o diabo e uma cobra venerosa."80 Este episodio pode levar a inij 
meras reflexões; inicialmente há uma rejeição total de pegar-se o dinheiro, 
mesmo que seja a título de distribuí-lo aos pobres reais, considerando-se o 
dinheiro uma obra do próprio demonio. 0 episodio maravilhoso vem justamente 
para confirmar isto. Outra reflexão paralela que se pode fazer, e que 
cisco aqui estã negando qualquer distribuitivismo para com os necessitados, 
se o distribuído não lhe pertence, ou não se conhece o proprietário sem 
bra de dúvidas. "Dar o que não é nosso é pecado e não merecimento", é a 
se que indica que mesmo a pobreza material não era uma forma de protesto 
ciai. Alias, CELANO após esta frase, parece estar repudiando qualquer 
de distribuitivismo qua’ndo diz que é "falsa piedade", "obra má".



-323-

desprezo pelo dinheiro. Abrange uma vida de desapego a bens materiais. No

CELAQuanto a isto aponta

exv

Como que a demonstrar o cumprimento deste programa, CELANO narra um
deve

cima

e sem ■

muita dor. Tratou logo de ser

a

pois

admis

8 3

81
82

lhado e com a mão pos abaixo telhas e cobertura. Mandou os frades 

também para acabar de uma.vez com. aquele monstro contrario d pobreza. Porque di_r 

zia que logo-se haveria dê espalhar pela Ordem e ser tomado por exemplo tudo

o primeiro

seu Testamento Francisco dizia: "Evitem os irmãos aceitar, sob qualquer pre_ 

texto, igrejas, modestas habitações e tudo o que for construído para eles se

uma pequena casa, onde os frades pudessem repousar e rezar o ofício, 

grande multidão de frades ocorria àquele convento, que, por isso, não dispu 

nha de comodos próprios* para tal fim. Com efeito, todos os frades ocorriam a 

Santa Maria da Porciúncula, porque somente lá se realizavam as novas

soes a Ordem. Quando a casa estava quase pronta, o santo tornou a passar pe 

la Porciúncula. De sua cela ouviu p barulho que faziam os trabalhadoresj cha 
Escritos de S. Francisco, ob. cit., p. 169.
2 CELANO, ob.cit., 60; p.- 331. .
Idem, ob.cit., 57; pp .329-330

não estiver conforme com a santa pobreza que prometemos pela Regra, demoran­

do nelas sempre como forasteiros e peregrinos."B1

to numerosos ou de valor. Não gostava de nada que, nas mesas ou nos redpien. 

tes, recordasse o mundanismo, para que tudo cantasse ,a peregrinação e o 

lio."B2

que se visse de- mais pretencioso naquele lugar. Teria acabado de uma vez com 

o prédio, se os soldados que lã estavam não tivessem dito que pertencia 

comuna e não aos frades, acalmando assim o fervor de seu espírito."B3

da hora, e

que o soubesse o homem de Deus, que estava ausente, construíram rapidamente 

ima casa para o capítulo. Quando o pai voltou, viu a casa, não gostou e teve 

a eliminar o edifício. Subiu ao te_ 

subirem

NO: "Não abominava só a ostentação das casas: tinha horror a utensílio's mui_

No Espelho da Perfeição também se narra que "de certa 

feita, o vigário de Sao Francisco ordenou que se construísse na Porciúncula

episódio que envolve Francisco e as construções: "Numa ocasião em que 

ria haver um capítulo em Santa Maria da Porciúncula, e jã estava em

considerando o povo de Assis que lã não havia nenhuma casa,



que faziam os frades. 0

ademais

incõmo

Nesta

que,

Todavia, os textos apresentam diversos lamentos pela
violação da pobreza material. Na Legenda Perusina diz-se: "... Muitas vezes

santa

e mau

ma

al

nao

procjjcom
8 *♦ '
8 5
8 6

se constroem casas grandes- e

talvez, nao tivessem um convívio frequente com o santo. Dai a necessidade de 
a pobreza material brilhar com intensa luminosidade.

dando azo a que

rem as suas esmolas e os que isto veem e ouvem.

bém eco no Espelho da Perfeição, procurando dar-lhe um colorido • dramático:

lhe perguntou omou seu companheiro e

desejo que os frades residentes neste convento suportem privações e 

dos por amor de Deus, a fim de que os frades que passarem por aqui levem pa 

ra seus conventos o bom exemplo da pobreza. Se os que residem aqui se permi­

tem tais comodidades, os outros seguir-lhe-ão o exemplo de construir -casas, 

dizendo: 'Em Santa Maria da Porciúncula, que ê o primeiro convento da Ordem, 

espaçosas, portanto, podemos também construir ,

nos lugares onde fixarmos residência, edifícios. semelhantes'.10* Nesta situa, 
ção se retoma a ideia de que a pobreza e um exemplo, principalmente a sua ra^ 
dicalidade; assim, deveria servir de espelho para os membros da Ordem
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companheiro 

referiu-lhe- o que acontecia. Imediatamente, fez chamar seu vigário e lhe dis 

se: 'Irmão, este lugar serve de exemplo e modelo para toda a Ordem;

"Como o santo houvesse prescrito que as igrejas dos frades fossem pequenas e 

que suas casas fossem construídas unicamente de barro e madeira, em sinal 

de santa pobreza e humildade, resolveu começar por estabelecer esta prescri­

ção em Santa Maria da Porciúncula, onde as casas eram feitas de barro e 

deira, a fim de que esse convento, que era o primeiro e principal da Ordem, 

servisse para sempre de exemplo a todos os frades presentes e futuros. • Al 

guns frades, no entanto, opuseram-se a esta determinação alegando que em 

pumas províncias, a madeira era mais cara que a pedra. Por esta vazão 

lhes parecia aconselhável que as casas fossem de madeira e barro. Estando o 

santo gravemente enfermo e já próximo da morte, não julgou prudente discutir

i eles, mas mandou escrever no seu Testamento..."66 Alem de tomar
Espelho da Perfeição, ob.cit., cap. 8; p. 856.
LEGENDA PERUSINA, ob.cit., 16, p. 744.
ESPELHO DA PERFEIÇÃO, ob.cit., cap. 11; pp. 860-861.

os frades mandam construir grandes edifícios. Com isso violam a nossa 

pobreza, com detrimento e mau exemplo do próximo. Depois, com a desculpa de i 

rem ã procura de- convento melhoremais santo abandonam os seus conventinhos, 

se escandalizem e fiquem muito perturbados os que para eles <de_

"85 Lamento que encontra tam



-325-

desa

na

In

que

escria

"Era

da

os

perfeitamente mais po_

ves

de

comia avidamen •

fossese nao

Pobreza material que deve ser ates
87

8 8

8 9

leito nupcial...
conversão de Francisco:

rar mostrar que a pobreza material era um exemplo, o Espelho quase que 
nima na resposta ao questionamento: por quê não construir de pedra onde esta 
é mais acessível que a madeira? Aqui se procura valorizar o Testameimto 
resposta ã questão.

tiu a de um pobre. Juntou-se alegremente aos pobres do átrio da igreja 

São Pedro, onde se reúnem muitos pobres. Fazendo-se um deles, 

te entre eles. Teria feito a mesma coisa muitas outras vezes, 

impedido pela presença de conhecidos."B3

Francisco recusava que, sob qualquer circunstância ate 
nuante, os frades fossem proprietários de casas. CELANO narra o episódio da

tão grande a'pobreza,

algum pedaço de- pano para por em cima da palha achava que estava ocupando um

"BB Pobreza que o mesmo CELANO atesta já nos primórdios
"Desde esse tempo, passou a ser quem mais amava

A pobreza material também abrange a pobreza em relação 
aos alimentos, mobília e roupas. CELANO falando dos primeiros irmãos:

em questão de camas e cobertas, que alguém que tivesse

pobres, e desde o começo mostrou o que haveria de ser

bre. Muitas vezes despiu-se para vestir os pobres, procurando assemelhar - se 

a eles se não de fato, nesse tempo, pelo menos de todo coração. Por ocasião 

de sua peregrinação a Roma, por amor da pobreza tirou sua veste rica e

Idem, cap. 6; p. 854.
2 CELANO, ob.cit., 63; p. 333.
Idem, 8; p.292.

entes que ali estavam, quando soube que era chamada a "casa dos frades". 

cidente que apontamos jã na sua biografia, em paginas atrás, e que foi test£ . 
munhado por um dos doentes que lã estava, talvez o próprio CELANO, que assim 
o afirma; o Espelho da Perfeição também trata deste episódio e pode ser 
se refira a CELANO quando diz: "E certo frade enfermo, que se viu obrigado 

abandonar aquela casa, testemunhou estes fatos e os consignou por 

to."B7

expulsão de frades de uma casa em Bolonha, por Francisco, inclusive dos do-
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e

retornou
pela frente da casa, pedindo esmola aos irmãos que o reconheceram e lhe ofe

receram o contido na mesa. Francisco teria respondido: "... ao ver esta, mesa

religiosos que, todos os dias, yao de porta Convém-

as-

sim prometemos por profissão diante de Deus e dos homens. As festas do Se

na indigência, pelas quais

al

de

80

doçura com que os corrigia e instruía, começaram a derramar copiosas

mas. Exortava-os. a que tivessem mesas humildes e honestas para que pudessem

fo neces-

este

conten

f/9 2 Tal era a situaçao nos primeiros tempos 'calças. E mais nao querzamos ter.

9 o

9 1

92

sãrio para alimentar e para nos cobrir, e queremos estar contentes , 

E no Testamento Francisco dizia: "E os que vinham para abraçar 

gênero de vida distribuíam aos pobres o que aoaSP possuíam. E eles se 

tavam com uma só túnica remendada por dentro e por fora.

Aliás, a Regra Não-Aprovada estatuia: "Ese recordem que

do mundo inteiro nada mais precisamos do que, como diz o Apostolo:

nos, irmãos caríssimos, mais do que a outros religiosos, seguir o exemplo de. 

humildade e pobreza que Cristo nos deu, porque esta ê a nossa vocação e

elegância, julguei que não pertencia a pobres 

em porta pedir esmolas.

vergonha, considerando que São Francisco dizia a estrita verdade e tinha 

bejasrazões. E alguns, vendo São Francisco sentado no chão > e a solicitude e 

lãgri_

.nhor e dos santos se celebram melhor na pobreza e

preparada com tanto cuidado e

com um cangulo e as

ESPELHO DA PERFEIÇÃO, ob.cit., cap. 20; pp.867 a 869.
Escritos de S. Francisco, ob.cit., p. 148.
Idem, p. 168.

tada na mesa e comida. 0 Espelho da Perfeição tratando de uma ocasião, pela 

época do Natal, na qual os frades iriam receber a visita de um ministro, pre 

param-lhe uma "mesa caprichosamente, cobrindo-a com belas toalhas brancas 

guarnecendo-a de copos de cristal." Francisco viu. a mesa, saiu e

edificar os leigos e para que, se convidassem um pobre de passagem este pu 

desse sentar-se com mesmo pé de igualdade e- vão vissem os frades em cadeiras 

e o pobre no chão."a0

os santos ganharam os céus, do que ná opulência e no luxo, pelas quais a 

ma se distancia dele. Aó ouvir estas prudentes admoestações, encheram-se

com is

80."91
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da Ordem. Mesmo a posse de animais era proibida, como explícita a Regra Nao-
Aprovada: "Ordeno a todos os meus irmãos, tanto clérigos como leigos, ao

rem pelo mundo, ou morarem em lugar fixo que de modo algum criem

Esta determinação contida na Regra Aprovada, 
livros, fòra objeto de uma polêmica dentro da Ordem
CELANO em sua Vita Secunda dizia que o santo: "Ensinava que 

livros devemos procurar o testemunho do Senhor e não o seu valor;

qualquer

animal, nem junto a si mesmos, nem com outra pessoa, nem de qualquer

forma."9 3

a Re

corpo.do Senhor estiver sendo conservado muito pobremente, reponham-no em lu 

gar ricamente adornado e àli guardem cuidadosamente encerrado segundo as 

terminações da Igreja, levem-no sempre com grande respeito e minis trçm-no com 

muita discrição. "9e Ainda uma outra exceção, ê quanto aos breviários;
gra Aprovada consigna esta permissão: "Rezem os clérigos o ofzcio divino;por 

isso podem ter breviários, segundo a ordem da santa Igreja Romana, exceto 

Saltério."37

Apesar do rigor quanto ã pobreza material, Francisco, 
no entanto, admitia algumas exceções a ela. E assim a Regra Não-Aprovada diz: 
"E podem ter as ferramentas necessárias ao seu ofzcio."31* Outra exceção e 
quanto os objetos do culto; em alguns escritos de Francisco encontramos reco 
mendações para cuidados com eles. Assim na Carta a todos os clérigos: "Onde 

quer que o santzssimo corpo e sangue de Nosso Senhor Jesus Cristo for conser_ 

vado de modo incoveniente ou simplesmente deixado em alguma parte, que 

tirem dali para colocá-lo e encerrá-lo num lugar ricamente adornado."33 Ou, 
numa versão da Carta a todos os custódios: "Os cálices e corporais que usam, 

os ornamentos do altar, sejam de execução preciosa. E se em alguma parte
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ficação e não a beleza. Mas queria ter poucos, e ã disposição dos frades que

li

«98 E o Espelho da Per
material

dos mesmos: "0 bem aventurado pai ensinava a seus frades buscarem nos livros

nao o

li'
„9 9

E

encontramos

bem.

o

E em continuação:

98

Pelo gosto que fazia nesta leitura, pediu ao ministro geral licença para ter 

um Saltério. 0 ministro concedeu-lha. Mas o noviço não queria ficar com

isso nos leva a uma outra modalidade que podemos encontrar: a pobreza espiri­
tual.

Como tratamos do assunto posse de livros, 
em algumas fontes a questão do noviço que queria ter um saltério. A Legenda 
Perusina trata das diversas situações que Francisco e este noviço se.envol -

livro do Evangelho, que professei. Faze

tanto que não seja com a desculpa de minha licença.

feição apontava que o valor dos livros não estava na mera posse

um ministro lhe pediu licença para ter uns

um noviço que sabia ler. o Saltério, mas não muito

teus livros, o

vem: "Havia uma vez

2 CELANO, ob.cit., 62; pp. 332.
a9 ESPELHO DA PERFEIÇÃO, ob.cit.-, cap.5; p.853-854.
100 LEGENDA PERUSINA, ob.cit., 79; p. 800.

recomendava, 

apaixonados pela pura e santa simplicidade, a santa oração e a Senhora Pobre 

za. Assim se formaram os primeiros frades, que eram santos; e esta lhe -pare 

cia a via mais segura para a sua salvação.1,100

Saltério, sem primeiro ter autorização do bem-aventurado Francisco. Tinha, 

com efeito, ouvido dizer que o santo não queria ver os seus frades cobiçosos 

da ciência e de livros; mas queria vê-los, como tantas vezes

'tos eram confeccionados ricamente. Francisco chama a atençao para se buscar 
neles não um aspecto material, mas sim um proveito de ordem espiritual.

precisavam. Por isso, quando

vros de luxo e muito preciosos, ouviu esta resposta: "Não quero perder pelos

valor material, mas o testemunho do Senhor, rião a beleza, mas o provei_ 

to espiritual. Por esta razão, queria que eles tivessem apenas alguns 

vros, em comum, e sempre ã disposição dos que tivessem necessidade deles.

E bom lembrar que os livros nesta época alcançavam um altíssimo preço e mui

o que quiseres, . con_
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"Voltando um dia o bem-aventurado Francisco ao eremitê

rio onde estava o noviço de que falamos antes3 veio este ter com ele dizen

embora

autoriza

ção. ' A resposta do santo foi assim: '0 Imperador Carlos3 Rolandoe Olivério,

morreram

seus -

Todavia o noviço, que as fontes nao lhe dão nome,
tivas em ter um Saltério:

Francisco"Noutra ocasião3 estando o bem-aventurado

teurio. Depois3 instalado

"Traze-me cã o Breviário. ' Dizendo isto3irmão: pega

lavá-um pouco de cinza3

'É este o meu Breviário. ' E repetia gesto e palala e falando para consigo:

livro dos Evangelhos desse

Terminada a oraçao, abri

'A vós é dada conhecer .o reino de Deus

acrescentou:

vras muitas vezes. 0.noviço espantado3 emudeceu. Por fim3 disse o bem-aventu 

rado Francisco: ' Irmão3 também eu tive a tentação dos livros; mas para conhe_

heróicass

com gesto arrebatado3

seguindo os

mas os que estão -de fora3 tudo se lhes propõe em parábolas'.. E

nao encerra aT suas inicia

'São tantos os que querem subir os degraus da ciencia3 que bem-aventurado

rá o bue a êla renuncia3 por amor do Senhor Deus.1,1 a2 Francisco, ate aqui, pro
101 Idem, 72; p. 802.'
102 idem, p. 803.

a conhecer na primeira página em que eu o abrisse.

leva-a ã cabeça3 esfregando-a com a mao3 como que a

na fogueira3 voltou o mesmo noviço a falar-lhe do Saltério. Res_

Breviá

o livro e deparei com este versículo:

todos ós paladinos e cavaleiros valentes que foram valorosos na guerra 3- per_

rias. ' Por outras palavras: 'A. ciência incha3

do: 'Pai3 seria para mim uma grande consolação ter um Saltério3 mas

e pedi que ma

se aquecendo

pondeu-lhe-o santo: 'E quando tiveres o Saltério3 vais querer ter um

na tua cadeira3 como um grande prelado3 dizes ao

infiéis até ã morte3 não se poupando a suores e fadigas3 alcança 

retumbante vitória; e por fim3 também os próprios santos mártires3

ram erri combate pela fé em Cristo. Muitos há3 que só com a narração dos 

feitos3 querem tirar dav honra e glória humanas. ' A explicação desta parábo.

la encontra-se nas suas Admoestações3 onde diz: 'Os santos praticaram, ações . 

nós com recitá-las e pregá-las já dai queremos colher honra e glo_ 

a caridade porém edifica."x01

cer a vontade do Senhor peguei no

tenha já licença do ministro geral não o quero possuir sem a tua
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em
alguns momentos, porque Francisco esta determinado em deixar na mente do no

Franciscodo isto,

quedou-se no caminho a refletir no que tinha dito. De repente gritou: 'Espe-

lura,

o

.di

zendo: P°_

lhe

'Tanta pos_

suas obras; tantoe

varias
pa-

julgava

Wl 0 4 Apóstolo:E de modo mais explicito: "Diz o

"'Alguns meses depois, estando o bem-aventurado Francis.

co em Santa Maria da Porciúncula, junto d sua cela que dã para o caminho, por.

viço a sua resposta, além de apelar para sua própria experiência 
("também eu tive a tentação dos livros").

cura mostrar que a posse do um livro, ou até a sua leitura, separa o homem do 
conhecimento direto, da experiência imediata de Deus. 0 tom’ ê dramático

pessoal
Porém, as investidas do noviço não 

terminam aqui, e a Legenda Perusina continua:

vinha pedir conselho neste campo, dava a mesma resposta. E dizia: 

sui um homem de ciência, quanto aquilo que realiza nas

o irmão voltou para onde tinha vindo. O bem-aventurado

de manifesta necessidade ou

detrás da casa, veio mais uma vez o dito noviço falar-lhe no Saltério. O san_

,, p. 67.

cer ao ministro, depois, dramaticamente, se arrepende e nao se furta a dizer 
que a pobreza ê radical, exigindo total desprendimento, mesmo da ciência.

to despachou-o, dizendo: 'Vai e faze o que te disser o teu ministro '. Ouvin-

possui um religioso de oração, quanto aquilo que na vida põe em prática. ' 

Como quisesse dizer: 'Não se conhece a árvore boa, senão pelos frutos.1,103E_S 
ta cena e bem marcante: num primeiro.momento Francisco manda o noviço obede .’

Nas admoestações, atribuídas a Francisco, em 
passagens se fala da necessidade de desprendimento da ciência: "... quem 
ra si retém alguma coisa 'esconde o dinheiro de seu amo' e o 'que 

possuir ser-lhe-á tirado.

103 Idem, pp. 803-804.
104 Escritos de S. Francisco, ob.cit.

irmão, espera. ' Aproximou-se dele e disse: 'Vem comigo e mostra-me o 

gar onde te disse, a propósito do Saltério, que fizesses o que te disser 

teu ministro. ' Chegando lá, o santo pôs-se de joelhos diante do irmão,

'Minha culpa, irmão, minha culpa: quem quiser ser frade menor não

de ter senão a túnica, conforme a Regra, o cordão e panos menores; e em caso 

doença, as sandálias ' Sempre que um irmão
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ainda

nem

eu, o

restituem a Deus, seu Supremo Senhor, ao qual todo bem pertence.

ha
bilmente: "Também dizia:

pecados

ou ■

Senhor, ■ '

merce

salvastes

confiarei...

i o 5
1 06
107

mas pela palavra e pelo exemplo
«10 6

A palavra no original latino e corpus. 
Escritos de S. Francisco, ob.cit., p. 63-64. 
LEGENDA PERUSINA, ob.cit., 71; PP- 801

Comparando os frades aos cavaleiros da Tãvola Redonda, 
a Legenda Perusina ensaia uma explicação da eficácia da palavra pregada

'A letra mata, mas o espirito vivifica. ' São mortos pela letra os que tão so 

mente querem saber as palavras, a fim de parecer mais sábios que os outros e 

poder adquirir grandes riquezas e dá-las aos parentes e amigos. São '

èle lhes revelara a multidão de almas que a sua prece salvou, fruto e 

dos seus trabalhos, dizendo-lhes: 'Meus filhos, eis as almas que 

com os vossos corações. ' Por terdes sido fiéis

«10 7

mortos pela letra aqueles religiosos que não querem seguir o espirito das Sa 

gradas Escrituras, mas sá se esforçam por saber as palavras e interpretá-las 

Sao, porém, vivificados pelo espirito das Sagradas Escrituras a_ 

queles que tratam de penetrar mais a fundo em cada letra que conhecem, 

atribuem o seu saber ao próprio 105

aos outros.

no pouco, grandes coisas vos

e a sua santa vocação. E quando instruem os outros irmãos ou pregam ao povo, 

se veem que alguns ficam edificados ou se convertem á penitencia, começam a 

ficar inchados e orgulhosos com o proveito de trabalho alheio. Por que aque_ 

les que eles julgam ter edificado e convertido com a sua palavra, na realida_ 

dé foi Deus que os moveu pela oração dos santos frades, que nada sabem do e_ 

feito da sua prece. Pois tal é a vontade do Senhor, para dai não colherem 

motivo de orgulho. Estes úitimos são os meus santos frades, cavaleiros da Ta_ 

vola Redonda, que vivem escondidos em lugares solitários e nos desertos, para 

se entregarem com todo o empenho ã oração e ã meditação, chorando os 

próprios e alheios; cuja santidade, conhecida de Deus, raramente o é dos 

tros irmãos e do mundo. E quando os anjos apresentarem as almas ao

'Muitos há que se entregam apaixonadamente, dia e 

noite, com toda a solicitude, ã busca da ciência, abandonando assim a oração
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alêm.

•valor

divino.

por

nada

o

Para este ponto, CELANO na Vita Secunda mostra ■ que:

transformava

um

DeuSjservo

Senhor

e

mim3

'Senhor, tirai-me o teu dom

'mos

como se

10 8

"Quando voltava de suas orações particulares, em que quase se

num outro homem3 esforçava-se por se assemelhar aos outros3 para não perder

antes de sair da oração deve levantar os olhos para o céu e dizer ao 

mandaste do céu para mim que sou pecador

despojamento total àquele que nao só'realiza um despojamento material mas 
completa, mantendo-se pacifico. E aqui expressão da experiência religiosa.

Ora, Francisco atribui o

e o servo de Deus ficasse, por isso perturbado e enraivecido - a não ser 

caridade- 'entesouraria riquezas' de culpa para si. Vive realmente sem 

de próprio aquele servo de Deus que não se enraivece nem se perturba por cau 

sa de ninguém. E bem-aventurado aquele que nada retém para si3 mas 'dá a 

sar o que é de Cesar e a Deus o que é de Deus.

Mas a pobreza espiritual não se esvai com a negativa 
de valorização da intelectualidade, da ciência livresca: ela mais vai
As Admoestações falam em não se apropriar nem mesmo da vontade: "Come3 po_ 

rem3 da árvore da ciência do bem e do mal3 aquele que reclama sua vontade co_ 

mo propriedade sua e Sna ‘horta nno n Povlnn-n rl-1 a o n-novin violo ® ®

porque sou um 

neste mundo e guarda-o para o outro. ' 'Assim é que deve fazer '3 dizia3 

trando-se aos outros3 quando sair da oraçao tao pobrezinho e pecador

Escritos de S. Francisco3 ob.cit., p. 61.
109 Idem, p. 65. . ... .

de mãos postas: 'Senhor3

o que tinha lucrado pela veneração dos outros3 se se demonstrasse queimado de 

fervor. Muitas vezes dizia a seus familiares coisas como estas: 'Quando 

de Deus esta rezando e é visitado por alguma nova consolação de .

se vangloria dos bens que o Senhor diz e opera nele.

Aqui estão os próprios fundamentos desta espécie de pobreza: negar o 
da própria vontade, se considerando o falado e o feito como obra do 
Francisco, nas mesmas Admoestações, leva mais longe o desvestimento; ê neces 
sario ainda deixar o direito de julgar: "Ao servo de Deus nada deve desagra 

dar senão o pecado. Mas se uma pessoa pecasse de qualquer forma que seja3

indigno

esta consolação e esta doçura. Eu a devolvo3 para que a guardes para 

ladrão de teu tesouro'. E ainda:
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en

no

como

perturba

Recomendação que’

obje-

de

Aprovada: "Cuidem os irmãos, onde quer que estejam, nos eremitérios em

outros lugares, de não apropriar-se de qualquer lugar ou-

ladrãotrem.

nãoou

"Os irmãos não te

1 1 2

1 1 3

111

Todavia, as recomendações de Francisco se alongam no conselho 
que os irmãos não se apropriem nem mesmo de lugar, como ê dito na Regra Não-

E todo aquele que deles se acercar, seja amigo ou adversaria, 

bandido, recebem-no com bondade."113 Conselho que a Regra Aprovada 
deixa de inseri-lo, se bem que em carater mais genérico:

nem disputá-lo a

outros, em

II o
III Escri tos de S. Francisco

Idem, p. 154.
Idem, p. 146.
Idem, p. 135.

nem lugar, nem outra coi

Estes útlimos aspectos mostram que a pobreza espiritual 
tida em mente por Francisco não estava por ventura circunscrita a altos vôos 
da mística, mais se achegava a fatos mais simples, tais corno-não abusar dos x

2 CELANO, ob.cit., 99; p. 358.
ob.cit., p. 62 e 67.

ríham propriedade sobre coisa alguma, nem sobre casa_ 

sa qualquer ...1,11 **

Finalmente, e preciso não ignorar que a pobreza espiri­
tual era recomendada em diversos passos aos frades, na medida em que se acon 
selhava que eles não se "apropriassem" de cargo no interior da Ordem, 
aparece nas Admoestações: "E se a privaçao do cargo de superior os 

mais que a privaçao do encargo de lavar os pés, amontoam para si tanto mais

, ou

riquezas com perigo para sua alma Ai do religioso que, enaltecido pelos 

sua obstinação não quer mais descer.1,111 Recomendação que’ estã
ainda na Regra Nao-Aprovada: "E nenhum ministro ou pregador se arrogue o car 

go de ministro dos irmãos ou o oficio da pregação como sua propriedade, mas 
»

ã mesma hora que lhe foi ordenado, deponha o seu cargo, sem nenhuma 

ção. ul 12

nao tivesse conseguido nenhuma graça nova. ' Pois explicava:: 'Porque pode a 

contecer que, por pequeno favor, perca um dom de valor incalculável, e leve 

com facilidade aquele que o deu, a não dar mais."110 Ou seja, Francisco 
trando no mais fundo da experiência religiosa, sai da mesma ciente de haver 
tido acesso a um tesouro, mas se sentia pobre, entendida a expresão não 
sentido material e sim espiritual.
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exte

en

espiritual,

to

4.1.4- A pobreza como base de uma orgânizaçao - a Ordea

A pobreza joga um papel fundamental para a constitui

a

e

Filho

Filho

explicada pela Legenda Perusina: "Disse um dia o bem-aventurado Francisco 

seus frades: 'A Ordem e a vida dos frades menores é um pequeno rebanho que o 

Filho de Deus nestes últimos tempos pediu a seu Fai celeste, dizendo: 'Pai, 

eu quero que reúnas e me concedas um povo novo e humilde que, pela sua pobre 

za e humildade, se dintinga, no presente, de todos os que o precederam;

que, como sua riqueza, não tenham senão a mim. ' E o Pai respondeu ao 

amado: '0 que pediste foi-te concedido'. '0 Senhor, acrescentou o santo, quis 

que os frades tivessem o nome de menores, porque são esse povo que o

ção e a organização de uma comunidade especial - a Ordem dos Frades Menores. 
Aqui as diversas modalidades da pobreza se apresentam como pilares, apoiando 
um edifício que vai ganhando importância a medida que a Ordem se expande taji 
to em vida de Francisco, como posteriormente à sua morte. A proposta de uma 
organização especial baseada na pobreza e a denominação que recebeu, ê assim

cargos, não disputar lugares. A pobreza espiritual ia de um movimento a ' ou 
tro, do exterior mais superficial, digamos, da purificação do eu, para momeri 
tos de aprofundamento, após o despojamento total; negando-se a possuir 
riormente e a também possuir interiormente. De modo que, não ê possível 
tender a pobreza material totalmente desvinculada da pobreza 
dentro da perspectiva de Francisco, jã que ambas estão estreitamente ligadas. 
Da mesma forma, estas estão ligadas ãs modalidades de pobrezas voluntária e 
involuntária,’ que como vimos, se encaminham para a realização de virtudes. 0^ 
ra, seria possível separar virtudes que no fundo se completam? É por isso 
que dissemos inicialmente: a pobreza ã primeira vista parece ser uma sõ;
davia, quando a analisamos distinguimos diversas modalidades, mas que não e£ 
tão compartiméntadas, separadas completamente uma da outra, e sim inter-liga^ 
das.
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de Deus, requereu ao Pai,

pequeni.no rebanho, porque aprouve a vosso Pai dar-vos o reino 'j e mais: '0

dúvida

• meno
po

trazen •_
do-se existên­
cia da
zes os
'ria a luta entre classes nas cidades italianas, pois nelas eram usadas as de

ESSER
época

mais tardia se pode haver usado a expressão "viri poenitentiales de civitate

Ordem,
nao deixando muitos "Era

ensaia
uma explicação para

mun-

Peru
tem

disputacomo na

entre os partidos dos Maiores e Minores os Irmãos tivessem aderido últi ■'aos

115
1 1 6 Pe ■
117

Assissi oriundi", mas parece que era usada em círculos restritos da 
vestígios. As fontes em geral empregam a expressão

que fizestes a um destes meus irmãos menores, a mim o fizestes. ' Sem 

que o Senhor falava assim de todos os que tem o espzrito de pobreza,

sina. Nesse sentido o mesmo KAJETAN ESSER diz que: "... o nome de fato 

origem religiosa e não política, como por vezes se pensava,

Menores. Verdadeiramente menores e mais humildes que todos os religiosos con

ríha em vista principalmente a Ordem dos Frades Menores que havia de aparecer 

0 argumento principal deste texto ê que foram chamados

temporãneos, no habito que vestem, em sua espoliação e no desprezo do 

do."117 Explicação que aliãs não se afastaria muito'daquela da Legenda

na Igreja.1,115

LEGENDA PERUSINA, ob.cit., 67; p. 796-797.
ESSER, Kajetan - Origens e espirito primitivo da Ordem franciscana. tropolis, Vozes, 1972; pp. 45-46.
VITRY, Jacques de - Historia'occidentalis IN S. Francisco de Assis. Escri 

tos e biografias... ob.cit., p. 1032. -

historiadores têm considerado que a denominação de "menores" refleti

tres Minores".115

res porque eram pobres e humildes, ou por haverem abraçado ..os ideais de 
breza e humildade; marcante ainda ê a sua legitimação pelo Evangelho, 

a colação algumas suas frases para como que prever a futura 
Ordem, além do diálogo fantasioso entre Cristo e Deus. Ora,mui tas ve­

mos ti •

JACQUES DE VITRY na sua Historia Occidentalis
a denominação de "menores": "Esta ê a religião dos verda 

deiros pobres do Crucificado, a Ordem dos pregadores que chamamos dos Frades

nominaçoes "menores" (os da Comuna) e "maiores" (a nobreza). KAJETAN 
analisando o nome da Ordem diz ter sofrido uma certa evolução; numa

e do qual Ele mesmo diz no Evangelho: 'Hão temos,

pequeni.no
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Fra

temidade foi denominada de 'homens penitentes de Assis ' e não pobres, como

'Pobres da Lombar dia'. Entra depois a denominação de

no

'.esta-

.dos dominantes'? Não dentro da fraternidade, como vimos pelas qualificações

em

Os-

'Menores ' da Comuna de Assis eram a antítese dos 'Menores' de S. Francisco. '

Não cremos que S. Francisco tenha querido de alguma forma identificar-se com

que

au

favor

A consciência da renovaçao religiosa não passou, toda
matri

que buscassem ver os dramas sociais de maneira total
mente dessacralizada. mundo

reli

de muitos Frades da primeira hora. E, parece-nos, não também levando-se 

consideração a história da Comuna de Assis do tempo de S. Francisco...

zes de seu pensamento 
formas de consciência

BURCARDO DE URSPERG diz que: "Naquele tempo o 

dava sinais de velhice, mas Deus suscitou na Igreja duas novas Ordens

do poder, a supressão ou ao menos o enfraquecimento do po_

der feudal- ... Zs intenções de S. Francisco e de seus companheiros em

mento da riqueza e

'Irmãos Menores'. Menores em tudo: na

da paz tinham o respaldo do exemplo de ima real fraternidade de menores, mas 

ao espírito egoísta dos burgueses..1,119

pobreza material, na humildade, no tra

balho, nas vestes, nas moradias, nos meios de locomoção. Poder-se-ia ver

mos."118

fato uma tal identificação com os 'menores ' de Assis em oposição aos

eles, mas com.os 'menores' do Evangelho. Movido por outro espírito. 0 

os 'Menores ’ assienses ou burgueses visavam era a expansão comercial, o

os 'pobres de Lyon',

118 ESSER, K. - ob.cit., p. 47.
119 SILVEIRA, Ildefonso, ob.cit., pp. 37-38.

ILDEFONSO SILVEIRA sobre a denominação fala que: "De início a

menores humildes, pacíficos, opostos

Realmente as fontes não autorizam a que se busque na denominação menores um

gumentos de que se valem são de fundo religioso, como .na Legenda Peru 
sina que apoia-se, inclusive, em interpretações mais audaciosas dos Evangia 
lhos, tidas como prenunciadoras da criação da Ordem, evento interpretado co 
mo uma necessidade da época.

reflexo das lutas sociais e políticas da sociedade medieval italiana. Os ar^

via, despercebida a alguns cronistas; mas ê preciso atenção, pois as
são de alcance religioso; explica-se: não haviam ainda
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as

JACQUES DE VITRY numa
carta de 1216 fala que apesar, da corrupção da época, "tive um consolo: vi um V
grande número ãe homens e mulheres que renunciavam a todos os seus bens e

'Irmãs Menores ’,abandonavam o mundo por amor de Cristo:

como são chamados... vivem de acordo com a forma de vida da Igreja primiti_

A Legenda Perusina considera que os fundamentos da Or
humildade: .dem seriam duradouros porque estavam estabelecidos na pobreza e

"0 bem-aventurado Francisco, desde o principio de sua conversão, com a ajuda

homem sábio do Evangelho, fundou-se a si mesmo e fundou a

Menores.

Sobre a mais profunda humildade: Por isso, desde o principio, quando começou

beus, era-lhes dito que tinham de servir aos leprosos eles.

Sobre a altíssima pobreza, assim esta escrito na Regra, que os frades devem

mais

querendo ter debaixo do céu a não ser a santa pobreza, pela qual o Senhor os

vida futura o céu como herança. Para ele próprio escolheu o sólido fundamen-.

to da perfeita humildade

dé
colo

cadas como estando conjugados; a pobreza voluntária dos frades é posta a ser

BURCARDO DE URSPERG In S. Francisco de Assis. Escritos e biografias...12 0

12 1

1 22

confirmou. São os

e conviver com

ob.cit., pp. 1025-1026.
JACQUES DE VITRY, in S. Francisco de Assis. Escritos e biografias... ob cit., p. 1029.
LEGENDA PERUSINA, ob.cit., 120; pp. 833-834.

sua casa, isto é, a

habitar nas casas onde moram, como 'estrangeiros e peregrinos ', nada

de Deus, como o

Ordem sobre a rocha firme da altíssima humildade e pobre.

za do Filho ãe Deus, pelo que, lhe deu o nome de Ordem dos Frades

na Igreja de Deus, queria e procurava fazer-se o mais desprezível de todos, 

não só na mesmo Igreja como entre os frades."1Z2 Aqui está uma espécie 
síntese do projeto franciscano para uma Ordem. Humildade e pobreza são

giosas para lhe renovar a juventude, como a da águia; e a Sé Apostólica 

frades menores e os pregadores.1,120

nutrirá com o alimento corporal e com a virtude aqui na terra, e obterão na

e pobreza. Embora se tornasse cada vez mais notado

va... M121

'Irmãos Menores' e

a crescer o número de frades, quis que eles morassem nos hospitais dos lepro. 

sos, para os servirem. Nesse tempo, quando chegavam candidatos, nobres e ple_
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vi da
e no

SÃO BOAVENTURA em sua Legenda Maior frisa que. "Para

entrar na vida religiosa, ensinava ele de acordo com zona revelação, é preci_

perfeito,

absolutamentè

repetir

que

na abordagem das modalidades da pobreza.

cessãrio ter ã disposição bens? A questão nao cessou durante a vida de Fran
FAL-

BEL. que
da sentia

companhei roem
do

dan

pureza da perfeição; sa

bes como os frades observavam com zelo e fervor a santa pobreza em todas as

IN

crise da Ordem e qual o papel de Francisco, ou melhor, o que este 
relação a problemática. Trata-se de um diálogo, no qual um

tes, pela graça de Deus, toda a Ordem florescia na

so começar praticando esta palavra do Evangelho: 'Se queres ser

' 0 crescimento da Ordem trouxe uma problemática: era ne

viço dos leprosos; os frades devem se comportar como transeuntes nesta
suas recompensas serão tanto nesta vida, como ganharão uma vida futura

céu. As distinções sociais dentro da Ordem são abolidas e todos ficam ao di£ 
por dos leprosos.

cisco, mas prosseguiu apos a sua morte, como mostrou o prof. NACHMAN
124 Na Legenda Perusina encontramos um ensaio explicativo do por

retivesse para si. Assim se conformava ao Evangelho e evitava o escândalo que ■

"123 Não é necessário

123 LEGENDA MAIOR, ob.cit., cap. 7, 3; p. 508.
124 FALBEL, Nachman"Acerca da 'Questão Franciscana' na Idade Media".

Revista da História. São Paulo, 1967, vol. 34, n9 79; pp.451 a 469.’
• & luta dos espirituais e sua contribuição para a refor 

mulaçao da teoria tradicional acerca do poder papal. São Paulo, Bole- 
tim n9 3, Departamento de História n9 2, Curso de História MedievaT 
n9 1, Faculdade de Filosofia., Letras e Ciências Humanas da Universida de de São Paulo, 1976 -

provocaria o costume das bolsas particulares.

a entrada na Ordem exigia o abandono dos bens, assunto que já tratamos

vai, vende tudo o que possuis e dã-o aos pobres'. Por esta razão só admitia 

ã Ordem aquele que houvesse renunciado ã propriedade e nada

santo, questiona o papel de Francisco: "Quando o bem-aventurado se encon 

trava no palácio do bispo de Assis, um de seus companheiros perguntou-lhe: 

'Perdoa-me, mas o que quero te dizer jã muitos o notaram. Tu sabes que
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ao

ma

neira de viver edifica mais o povo e o conduz melhor d santidade. Assim, es

o

con

vencidos que te desagradam, mas intrigam-nos ver que, descontente como deves

bastavam-lhes meu

da

minha conversão. Mas, quando vi que

dos frades;

como

bom

exemplo os

a mi

entan

quere.

ao

meu

tão votados ao desprezo a simplicidade e a pobreza que, no entanto foram 

principio e fundamento da nossa Ordem. Nós, vendo tais abusos, estamos

governa

Franci s

Ora, passado algum tempo, esta pureza e esta perfeição começaram a diminuir.

Dizem muitas coisas e desculpam os frades alegando que, por causa do grande 

número, não podem manter aquela observância. Muitos dizem até que a nova

exemplo; quando dei conta de que nem os meus conselhos nem o meu 

demoviam do caminho escolhido; então coloquei a Ordem nas maos de Deus e dos 

ministros. Renunciei ao meu cargo e demiti-me, dando ao capztulo geral

coisas: casas pobrezinhas, mobília pobrezinha, livros pobrezinhos e vestidos

nha doença como escusa para deixar o governo e cuidado^dos irmãos. No 

e seguissem ainda, a minha vontade, não

uma palavra de correção ' Respondeu o bem a 

venturado Francisco: 'Que o Senhor te perdoe, irmão, por te quereres por con. 

tra mim e envolver-me em questões que não são do meu ofício. Enquanto tive o 

cuidado dos frades e eles permaneciam fiéis ã sua vocação

exemplo e exortação, não obstante a minha debilidade desde o princípio

o Senhor multiplicava dia a dia o número

to, 

ria para sua consolação, que tivessem outro ministro senão a mim, até 

dia da minha morte. Porque, quando o súdito é bom e fiel e reconhece e obser

andar, vais suportando tudo, sem

pobrezinhos. Nisto, como em tudo o seu comportamento exterior, eram unanimes 

em permanecer integralmente fiéis ã nossa profissão, ã nossa vocação e 

bom exemplo; e assim eram também um só espírito no amor de Deus e dos homens.

va a vontade de seu superior, este não anda em cuidados. Tanto seria a minha- 

alegria na bondade de meus frades, e consolação no proveito espiritual, 

e deles que, mesmo- da cama, retido pela enfermidade, de bom grado os 

ria. . "12S 0 diagnóstico foi apresentado: tanto o questionador como 
125 LEGENDA PERUSINA, ob.cit., 75 e 76; pp. 804-805.

se eles tivessem seguido

e que, pela tibieza e falta de generosidade, começavam a desviar- 

se do caminho reto e seguro que tinham seguido primeiro, para tomarem, 

dizes, estrada mais larga, sem respeito pela sua profissão, vocação e
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e
medi

das que tomara, como conselhos e exemplos, não encontraram eco e sua saída
final foi afastar-se do comando da Ordem.

4.2- "Aquele'que estuda o Caminho deve ser pobre": as propostas do Mestre Zen

de

4.2.1- Os fundamentos doutrinários da ppbreza

bondade

comparada a nenhuma outra. To

fima, ele razao ■.

ao

126

0 primeiro argumento a justificar a pobreza budista é, 
segundo Dõguen, seguir o exemplo do proprio Buda, dos santos, Patriarcas,moji 
ges e ate dos leigos. Assim e que Ejõ anotou no Shõbõgenzõ Zuimonki: "Os mon

"Aquele que estuda o Caminho deve ser o mais pobre 
todos

ffra 

foi 

mendigar. Foi para assegurar, pelo encadeamento causal, a salvação dos seres

co na Legenda Perusina, apontam como causa o grande número de recém chegados 
ã Ordem e a perda do elã mais antigo, principalmente em relação ã pobreza 
humildade. A resposta de Francisco tem um tom de desalento, jã que as

dos os seus atos tem por fim o bem de todos os seres vivos. Sua ação mais ín 

salvação dos seres. Ê por estaa realizou para assegurar a

Em primeiro lugar, eles não devem procurar a : 
do Tathagata era insondável; ela não pode ser

riqueza. Eis porque: a

(Shõbõgenzõ Zuimonki).126

que ele, príncipe herdeiro do soberano supremo, e que quando ascendesse 

trono, teria todo o país ã sua disposição, fez a seus discípulos o dom 

cioso de seus tesouros e de tudo o que possuía e em seguida abdicou e

ges devem guardar a lembrança dos usos do Buda e dos Patriarcas do Budismo.

A Primer of Soto Zen. A. translation of Dogen’s Shõbõgenzõ Zuimonki by 
Reihõ Masunaga. Honòlulu, East-West Center Press, 1971; III-, 4, p.51. 
HONEN, SHINRAN, NICHIREN e DÕGEN - Le Boudhisme japonais. Textes fonda 
mentaux de quatre grands moines de Kamakura. Trad. E. Renondeau. Pari"s Albin Michel, 1965; pp. 108-109.
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assim como para ajudar as práticas ãevivos seus

cidade. Depois

com

não ouvi dizer que

Todos aqueles que

•Não.

há

orgulho. Mesmo se tens uma posição elevada,

espia.esqueçai que o perigo te

está

a

vida
buscar a Iluminação. Exemplo es- '

seguidores do Bu_China, e demais
dismo.

Dõguen dizTrazendo ã colação palavras de Eisai,
os

112.
12 8

126-127.

até o fim dos tempos, 

discípulos, que ele não acumulou riquezas,

seus discípulos. Os fundadores de nossa Escola todos convidaram seus discípu_ 

los a não acumularem bens. Quando as Escolas dos Mestres do Budismo ensinado

que
responsável pelo

sob os nossos pés.

ser seguido pelos budistas, principalmente pelos monges compondo esta exem - 
para a renúncia dé Buda daplaridade a pobreza. Dõguen chama a atenção 

mundana e de sua condição principesca, para 
te que aparece nos Patriarcas da índia e da

na índia e na China, adquiriramos Patriarcas do Budismo que,

um homem possuindo grandes riquezas praticasse o Budismo.

e ao contrário, praticou a mendi-

se chama de bons budistas vestem o hábito do monge e mendi_

"127 Qu mesmo ainda: "Quando se olha o comportamento de

monges nao devem pensar que o superior do mosteiro era o
A primer of Soto Zen,. ob. cit. III, 7; p. 54 - Le Bouddhisme Japonais, ob cit., p. 112.
A primer of Soto Zen, ob.cit.,. IV, 8; p. 67 - Le Bouddhisme Japonais, ob 

cit. , pp- 126-127.

pelos livros, louvam a nossa seita, eles rendem de inicio homenagem ã nossa

pobreza. Nas 'obras que nos foram transmitidas, se louva a pobreza. Eu ainda

reputação de homens de bem, todos praticaram a pobreza e a mendicidade

gam permanentemente.

Buda no curso ‘de sua vida, se ve que renuncia ã sua condição de membro de fa 

mília real, que ele foi para as montanhas cobertas de mato e, mesmo após sua 

Ilumintição, mendigou o resto de sua vida. Está escrito nos Preceitos: 

considere tua família como uma família, renuncie ã tua família, deixe-a*. Um 

antigo disse: 'Não tenhas o orgulho ãe imitar aos sábios; não te humilhes' a 

té querer igualar aos homens vulgares. ' Isso significa que nos dois casos 

não esqueçais que poderás cair..

Mesmo se acredites estar em segurança, nao

Mesmo se estás com vida'hoje, penses no amanha. A morte te ameaça, ela < 
",128 Esses dois textos mostram o Buda como um exemplo
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Sojo

cada

Não

acrediteis que haja alguma benevolência de minha parte quanto a este assun

to ', pregava sempre. Eu tenho a impressão quer eram belas palavras. No tempo

sete-

vicomo para trezentas pessoas que

de

pessoas vinha de todos os lados e afluia para a

dos

monges ê tal, que estas reservas nao são suficientes. Mesmo que custe, diga-

ho

0

Nos

Assim,

vestuário

129

próprio leigo, deixado a seu destino, se preocupa com a lealdade e aprende a 

piedade filial. Como vós, monges, podeis vos ocupar com outra coisa?

direção do Mes_ 

tre Zen Hung-chi Cheng-chileh, ele possuia provisões previstas para as 

centas pessoas que at habitavam, assim

que, sob os grande S'ung, o mosteiro T 'ien-t’ong estava sob a

viam ao redor; mas em razão da presença do eminente superior, um milhar

a capela. Alem disso, havia

lhes para partirem'. Hung-chi respondeu: 'Cada um destes homens tem umãboca. 

Não te ocupes desta questão e não te aborreças. ' Ele queria dizer: cada 

mem que nasce tem sua parte de roupas e de alimentos. Isso nao vem através 

de reflexões que fazemos; elas vem a nós, mesmo se nós não perguntamos. ■

A primer of Soto Zen, 
ob.cit., pp. 86.

ob.cit., II, pp, 31-32 - Le Bouddhisme Japonais

dispomos da parte de felicidade que o Venerado Xaquiamuni nos deixou, 

estando naturalmente sobre a terra, nascendo temos nossa parte em 

e alimentos que os deuses nos dao para nossas necessidades; quer não peçamos ■ 

ou não usemos, nosso lote ê disponível naturalmente. O.que óccndêcerá.comqiemcoz ■ 

re ã procura destes bens, que ele já possui, se for ferido bruscamente pela 

morte? Também, aqueles que estudam não devem absolutamente ter na <
tra coisa além do estudo do Caminho."123 0 esquema de raciocínio e o seguiri 
te: Buda e o-responsável pela felicidade dos seres vivos, por haver alcança-

provimento e sim<os deuses: "Cm dia o Mestre assim falou: - 0 defunto
%

disse: 'Que os monges da comunidade não acreditem que sou eu que dei a

um o alimento e as roupas que lhe são necessárias. Tudo isso é dado pelos deu 

ses; eu não sou senão um intermediário. Além disso, cada um é provido de uma 

certa duração de vida. Não é preciso correr para procurar estas coisas.

inda lá quinhentas ou seiscentos pessoas outras. Um intendente se queixou nes_ 

tes termos a Hung-chi: 'Há provisões para mil pessoas, mas a afluência

cabeça ou
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cada

fa

ama

fi

"Um dia, um

monge perguntou isso:

ou

feito ãe parte da felicidade

maneira

e
atitude

es

■ ::tffr

convencidos

1 30 Japonais,

culpa de facilitar o treinamento no Caminho; para tanto prefere seguir o 
xemplo dos Patriarcas sem nada ajuntar, nem tampouco interpretar a 
deles com a finalidade de atenuar a não-acumulação.

res e encontraras um meio, mas não penses muito nisso.

Não acumular para o dia de amanha, nem mesmo se a 
nalidade ê o estudo do Caminho, tal e o exemplo dos Patriarcas:

do a Iluminação; os deuses são responsáveis pelo provimento material; 
ser humano tem uma parte, pelo nascimento, na distribuição que os deuses 
zem aos seres humanos. 0 budista, portanto, não deve se preocupar com o

A Primer of Soto Zen, ob.cit.,. IV, 15; p. 74 - Le Bouddhisme ob.cit., P-134.

'Em nossos dias, quando alguém se faz monge, é costume

que cada um prepare viveres de 'abstinência'. Isso não é senão uma

nha, mas deve se engajar no estudo do Caminho.

pequena 

coisa, mas que ajuda no estudo do Caminho. Se ela falta, se produz desordem 

e confusão. De acordo com que o Mestre nos ensinou, não se prepara nada e se 

deixa ao sabor do destino; se se procede verdadeiramente assim, não se produ 

zirã desordem e confusão? Que pensais disto?’ O Mestre respondeu: 'Houve 

tros monges antes de ti. Eu sigo seus exemplos em não juntar ideias pessoais, 

nem falsas ideias. Os Patriarcas do Budismo na índia e na China foram todos

Hã uma insistência, por vezes, que a riqueza e incompa 
tível com a busca da Iluminação: "Aqui ha um erro que cometem aqueles que 

tudam: eles acreditam que e prova de virtude ser um homem honrado e 

acumulado riquezas. É justamente por isso que eles deveriam ser

assim. Deve haver aí um período de vida que é 

deixada pelo Buda. Por que me ocuparia de minha subsistência? De outra manei­

ra, de que seria feito o amanhã? Isso é impossível de prever. Esta

de ver não é senão aquela que nos vem do Buda e dos Patriarcas; eu não'a si­

go ã toa. Se as coisas faltarem e se estiver com poucos víveres, então, espe_

1,130 Dõguen rejeita
radicalmente a ideia de acumulação para o amanhã, mesmo que seja sob a des-
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nos

In

Mas chega, ligeiramente, a admitir que houve pessoas
ricas que obtiveram a Iluminação; tais casos estariam narrados nas Escritu-

esplrito

Mestre respondeu':

sapiência, mas que não tem o

sem se o

Via

tas,

Entre

do Despertar e

vagas do T'sang, outros se esconderam nas montanhas de Chou-yang,. certamente ■ 

praticando o zazen sob as árvores; outros, ainda, construíram ermidas .entre 

os túmulos ou no fundo das montanhas. Entretanto, houve também ricos de bons

e de honras e que construíram palácios de verniz de laca, enriquecidos de ou 

ro ou de pedras preciosas. As Escrituras anotaram todos estes casos.

tanto, para estimular as gerações vindouras, todas elas colocaram o prind -
131 índia, China e Japão
132 A. Primer of Sovo Zen, ob.cit., II, 3; p. 29 - Le Bovddhisme Japonais ob

cit., PP- 8;:"83-

que tal homem ê possuído pelo demonio; nisso deveriam muito refletir. Nos en- 
%

sinamentos, é o que se chama coisa do demonio. Eu nunca ouvi dizer que 

três países", 13fl se tenha um tolo por virtuoso porque ele era rico e honrado.

vos termvnam por perdê-lo. Os homens que tem a 

espirito do Despertar, termvnam por vê-lo nascer neles. Em nossos dias se vê 

muitos exemplos. Nestas condições, sem se perguntar se se possui ou não 

espirito do Despertar, deve-se aplicar ao estudo da Via. Se se estuda a

e preciso ser pobre. Quando se lê. as velhas Escrituras budistas e não-budis- 

se vê que privados de tudo, sem ter mesmo uma morada, uns flutuaram nas

Ser virtuoso nao quer dizer ser rico e se orgulhar de espalhar oferendas em 

profusão.1,132 Separando virtude de um lado, honra e riqueza de outro, Dõguen 
diz que por ser rico e honrado, não quer dizer que alguém seja virtuoso; vi£ 
tude não é distribuir bens fartamente. Insistindo que no Japão, China e 
dia os aspirantes do>Càminho foram e são pobres, afasta a ideia de que se po 
de ser virtuoso tendo riquezas.

Desde a antiguidade os aspirantes do Despertar nos três países têm sido po 

bres; eles submeteram seus corpos ã ascese e reduziram completamente suas ne 

cessidades; tem sido verdadeiros praticantes, bons e observadores do Carrinho.

ras budistas: "Um dia, um monge perguntou: 'Sábios que não tem o

ignorantes que têm este espirito, quais sao os preferlvevs?' 0 

'Entre os ignorantes que tem o espirito do Despervar, mui_
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ma

te

e que

vi

para a Iluminação.

Dõguen

se re

um.

golpe um bom budista. Todos aqueles que foram reconhecidos como grandes mon

re

do

Mi

lo, e

linha

con

'Aqueles que estudam o Caminho não devemversa, se

133 ob.cit., V, 5; pp. 81-82 - Le Bouddhisme Japonais,

134 2; pp. 78-79 - Le Bouddhisme Japonais,

leigos: "Para estudar o Caminho, ê preciso 

pobreza. Quando se renuncia d glória e as riquezas,

traz como exemplos de seguidores da pobreza aj_
de

rique_

!’esmo admitindo alguns casos de ricos que

ges no pais dos Sung eram pobres. Suas roupas eram usadas, tudo o que se 

lacionava com sua vida era muito reduzido. Outrora havia um secretário

um homem de grande virtude, seu renome foi grande,

guns monges chineses e mesmo
inicio aprender a

feita todas as coisas sem procurar agradar a si próprio, tomando-se de

o Antigo, que era filho de um Primeiro

pio que era preciso ser

mas foi tido como

A Primer of Soto Zen, i 
ob.cit., PP- 140-141.

A Primer of Soto Zen, ob.cit., V, 
Ob.cit., PP- 137-138.

Ou mesmo este outro exemplo: "No decorrer de uma 

o Mestre ensinou isto:

ele foi nomeado secretário do templo. Eu perguntei um dia a Tao-jou: 'Reve - 

rendo professor, sois filho de um alto funcionário; pertenceis a uma 

gem rica e honrada; por que todas as coisas que empregais são de baixa quali 

dade e miseráveis? 1 Tao Jou me respondeu: 'Porque eu sou monge".''. A 3 ** Dõguen 

da aqui o exemplo de um monge chinês que conhecera em sua viagem a China.

T'ian-t'ong chari chamado Tao-jou,

nistro. -Entretanto ele se afastou das pessoas de sua parentela, nao cobiçava 

bens terrestres; suas roupas eram em tais farrapos que não se ousava olhá-

pobre, nada possuir. í para nos colocar contra 

conduta que elas trataram como extravagantes os que acumularam muitas 

zas e os têm desprezados."133 
riam obtido a Iluminação, Dõguen insiste que foram, casos excepcionais 
tais pessoas foram tratadas como extravagantes; a regra geral e daqueles que 
tudo abandonaram. Não ha impossibilidade de ordem teórica dos ricos também 
obterem a Iluminação, mas Dõguen reafirma que as Escrituras colocam o abando^ 
no dos bens como princípio de ordem pedagógica, para que sejam vencidos, 
cios considerados obstáculos

a
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serao

raneos,

só

um nome, porque padeceram

das riquezas. Corno, pois, poderiam ser ricos?

'Declínio

lon

vam o zazen no alto ou embaixo de edificações,

monge

cor

chi

se

a

Aqui, nes
pobreza;
progredir

13 5

exemplo explica porque

te texto, Dõguen amplia o leque das pessoas que teriam abraçado a 
traz como demonstração para seu raciocínio que todo pretendente a

devem correr atrás da glória e

respondia a vinte ou trinta mons dos nossos; ele comprou do pior papel 

as quais vestia. Quando

nas ciências militares e que amam sua arte. Eu gamais ouvi dizer que uni

destes homens fosse rico em vestimentas ou em alimentação. Todos adquiriram

o Caminho do Fundador de sua seita, e renunciam a toda ocupação mundana, não

Nos monasteriòs dos grande Sung, se bem que estejamos na idade do 

da Lei', entre um milhão de pessoas que estudam a Lei, uns vêm de muito 

ge, outros são do próprio país. Nenhum lamentava a sua pobreza, mas se afli. 

giam de ainda não haverem encontrado o caminho da Iluminação. Também pratica, 

com a mesma fé que se estives.

Isso eu ví com meus olhos: um

aborreceria por perder inutilmente dias para viajar em lugar de estudar o Ca 

mirího. ' E continuou a estudar o Caminho sem se preocupar com o frio. Este

o grande país produziu homens notáveis. 1,135

preocupar com vestimentos e alimentaçao. Nosso país é afastado e pequeno, po. 

rêm outrora como hoje se contou e se conta com muitos homens que nao 

conhecidos senão nos tempos futuros, e outros que o sao já de seus contempo.

e que fizeram nome nos dois ramos do Budismo - o esotérico e o exote. 

rico. Há, também, muitos homens que tem talento em poesia, em literatura ou

eles e não se aborrecia. Alguém lhe disse: 'Deverias voltar para tua terra e 

procurar utensílios e roupas'. Ele respondeu: 'Minha terra é longe. Isso me

mente o caminho de sua escolha. Com muito maior razão os homens que estudam

>4 Primer of Soto Zen, ob.cit.,- V, 4; pp.101-102 - Le Bouddhisme Japonais 
ob.cit., PP- 161-162.

nes, bem fino, fez com ele uma túnica e calças, 

levantava ou sentava, fazia ruídos lamentáveis, mas não prestava atenção

na pobreza e esqueceram todo o resto, amando unica.

sem rezando por seus parentes defuntos.

do Szechuan veio de muito longe, nao possuindo nada. Ele teria bem justo dois 

ou tres bastões- de tinta da -China. Eles valiam dois ou tres mons, o que

11843683
Caixa de texto
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sido

também

de firmeza de vontade.

do
e

Dõ

Mes

o

estiorvalho e se extingue facilmente; os dias fogem rapidamente; enquanto

lher3 seus filhos3 seus parentes; que devem pensar em sustentar seus

nem de seu soberano3

lher3

na

mu

As ri

As pessoas deste

ricos. Com maior razão os estudiosos do Caminho budista precisariam 
serem pobres. 0 exemplo do monge chinês, extremamente pobre, que so podia oj> 
ter uma Voupa de papel, mostra a Dõguen a virtude da pobreza e a necessidade

nem de seu pai

0 segundo elemento a justificar a pobreza, dentro 
pensamento de Dõguen, e que as riquezas não interrompem o ciclo da vida 
morte. 0 tema da morte, como ja vimos no capítulo anterior, preocupara 
guem a partir do s ev.ènto"- da perda,primeiro de seu pai e em seguida de sua 
mãe. Dõguen fala da urgência em logo se dedicar ao Caminho Budista: "O

rião podem se afastar

quezas nao

lher3 nem

paren 

tesj que serão censurados pelo mundo; que sua pobreza nao lhes permite procu 

rar os objetos necessários; que eles nao sao tao dotados para suportar o es­

tudo do Caminho. Sendo animados por estes sentimentos3

e mae. E nao podem abandonar nem sua mu

tre deu este ensinamento: 'Muitos antigos disseram:

num caminho ou atividade (e que poderia ser poesia, literatura ou mesmo a 
ciência militar), se dedicaria totalmente a ele e,paralelamente não tem

vermos com vida ainda3 não nos ocupemos de outras tarefas e estudemos somen­

te o Caminho. As pessoas presentemente dizem que não podem renunciar ã grati­

dão que devem a seu pai e mãe; que não podem se contrapor ãs ordens do rei; 

que não podem se opor ãs ordens de seu soberano; que não podem deixar sua mu

nem seus filhos3 nem seus parentes; eles se conformam com a opinião do 

mundo3 cobiçam bens3 passam suas existências na ociosidade e chegando no fim 

da vida3 eles se arrependem. É preciso sentar tranquilamente3 refletir 

verdade e estar decidido a ver nascer rapidamente em si o espirito do Desper 

tar. Nem o soberano3 nem o pai3 nem a mae3 vos darao a Iluminação. Nem a 

os filhos3 nem os parentes vos salvarão de seus sofrimentos.

> interrompem para vós o ciclo de vida-e-morte.

'Não passeis vossos dias 

na ociosidade. ' E ainda:- 'Não desperdiceis o tempo com coisas inúteis. ' Aque_ 

les que estudam não devem perder um só instante. A vida ê efémera como
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com a razao.

Ora esta re
tem um obje_

tivo muito mais abrangente.

a

1 36

138-
Japonais ,

mundo não vos salvarão. Se dizeis que não sois dotados e se não praticais, 

obtereis o Despertar? Renunciem a todas as coisas deste mun 
nl3 7

A pobreza e uma maneira de não apegar-se as coisas mu£ 
danas: "Aqueles que estudam o Caminho não devem se preocupar com roupas e 

limentos. Que eles observem simplesmente os preceitos budistas e não se ocu 

pem dos negócios mundanos. -0 Buda disse: 'para se vestir há sempre o que foi 

jogado no lixo, para se alimentar há'sempre a esmola'. Estas duas fontes nun 

ca se esgotam. ■ Esquecei o que e efemero e pássa- rápido e nao vos ocupeis com 

as tarefas vãs do mundo. Durante o pouco tempo que dura vossa vida 

como o orvalho, penseis 

'Ê difícil negligenciar

em qual Kalpa133

do e se entreguem ã prática do Caminho.1,137 Perante a efemeridade da vida, 
Dõguen nota que as pessoas buscam desculpas reais ou imaginárias para não re 
solverem esta questão. As riquezas e os laços mundanos com as outras pessoas 
não levam a alcançarem a Iluminação. Para a pratica do Caminho é precis-o se 
entregar a ele, abandonando tudo e entregando-se somente ã esta Busca.

Para a interrupção do ciclo vida-e-morte,a renúncia e« 
a pratica precisam ser totais:"O:Mestre deu este ensinamento: Os homens podem 

fazer facilmente o sacrifício de sua vida, cortarem seus braços e pernas. En. 

tretanto, a maioria renuncia porque pensa nas coisas deste mundo; seu espíri­

to é apegado ã glória e proveitos. Quando a ocasião se apresenta, lhes é di­

fícil ordenarem seu-espírito. Aqueles que estudam o Budismo pensam em fazer 

o sacrifício de sua vida, mas se contem porque se preocupam em saber o que é 

preciso fazer, o que ê preciso praticar, se está conforme ou não 

Se está confome a razão, eles se decidem a dizer ou fazer."133 

flexão mostra que a pobreza não é de cunho somente material, mas

frágil 

na Via budica e em nenhuma outra. Alguém perguntou:- 

a gloria e a riqueza, mas como elas são um grande obs 

táculo para aquele que pratica, ê preciso renunciá-las. Então, eu renuncio.
Kalpa, palavra que designa no Budismo a medição do tempo em ciclos cõsmi 

cos. Ver GONÇALVES, Ricardo Mário - Considerações sobre o culto de Amv 
da no Japão Medieval. São Paulo, Coleção Revista de Historia, LX,19757 
p.98 ss.

137 A Primer of Soto Zen, ob.cit., V, 8; pp.83-84 - Le Bouãdhisme ob.cit. , pp. 142-143.
ob.cit., I, 15, oo.16-17 - :
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As

numa

mã conduta recebendo sem o ter merecido. Se ocupar de uma tarefa tocante a

ao comercio, ãs armas, um trabalho artesanal, è um genero de vida queterra,

se

mo

testaria para praticar. Qualquer de

retira

rialimentos, praticar tranquilamente a

'Tu deves aprender que um monge deve se

e

re ■
Se

correr

ma

nao convém aos monges. Se me contento em deixar para o destino, a sanção 

rã uma vida miserável. Quando tiver, fome ou frio, me afligirei e isso me

atras delas, Num escrito não-budista esta escrito: 'Se segues a Via de

quezas: proverias durante um certo tempo as necessidades de tua vida de modo 

que pudesses praticar. ' Eu escutei estas palavras mas não acredito nelas. Que 

pensas disto?'0 Mestre respondeu:

um me repreenderia assim: 'Tua maneira

A roupa e o alimento são pouco para estabelecer um laço budico, mas são mui

praticar é excessiva; tu pareces não saber que com o tempo as aptidões de ca 

da um mudam. Nos temos faculdades medíocres; nos aproximamos do fim do mundo. 

Se tu praticas desta maneira., pelo encadeamento causal regrediras. Tu podes 

ganhar para tua causa um doador ou te assegurares um protetor; ai te 

rãs para um lugar, calmo e assim sustentado,

Via de Buda. Isso não ê cobiçar as

to para o praticante. Vestir-se de farrapos, pedir sempre esmolas, são prãti 

cas para homens de faculdades superiores; são estes os costumes que nos ’ vem 

da índia. Nos mosteiros da China hã sempre roupas e alimentos previstos.

sim nao se preocupam. Mas nos mosteiros de nosso país, estas não são coisas 

permanentemente disponíveis. Ir mendigar e um costume que se perde e que não

os não confirmados? Se ê assim, a

comportar na vida de acordo com as tradições deixadas pelos Mestres. Hã tres 

países budistas, mas entre os homens que verdadeiramente estudaram o Caminho,- 

não hã ainda um so que haja tido semelhantes preocupações. É preciso simples 

mente desprender seu espírito das coisas do mundo. É necessãrio consagrar-se 

inteiramente ao estudo do Caminho. 0 Buda disse: 'Além da túnica do monge 

da ti j ela para esmolas,- não coloques a menor coisa em reserva. ' Isso que 

cebestes por haver muito mendigado, faças, esmola aos seres que têm fome, 

recolhestes esmolas, não guardes a menor parcela. Ainda menos deves

sem te preocupares com roupas e

mais se transmite. Que faraó os medíocres

queles que, como eu, buscam cobiçosamente a esmola dos doadores, caem
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conforma-te com o Budismo, nem que seja um dia, uma hora. Quantas

vezes morreremos e renasceremos no decorrer de um "kalpa"? Tudo isso é • devi

do ao nosso apego erroneo ãs coisas deste mundo. Se chegares nesta vida

sagradas

cisamos estudar o Caminho de acordo com nossa capacidade... O Buda outorgou

parte de felicidade de vintea nos

oferendastodos os mosteiros afluem sem cessar as

graças

ao poder sobrenatural dado por

discíum verão se alimentando da cevada destinada aos cavalos. Por que seus

ne •

13 9

1 *♦ 0

roborarem suas afirmativas. A tarefa de busca da Iluminação e urgente;
nhum pretexto deve adiã-lã. Deixar para a próxima vida e temerário. Tampouco,

a felicidade eterna. De mais, eu não li em nenhuma das Escrituras

e que nos transmitiram o Budismo,

de frio,

homens da idade do Declínio da Lei, uma

que um so dos Patriarcas, nos três países,

e entrega-te ao teu destino. Se não aspiras ao Despertar no decorrer desta vi_ 

da, sob pretexto que o fim do mundo esta proximo, em qual existência obterás 

a Iluminação? Mesmo se não somos comparáveis a Subhuti ou Mahakasyapa,

anos. É por isso que em

aos homens e aos deuses. 0 Tathagata gozava de

pulos na época do Declínio da Lei não fariam o mesmo."1'*1 Interrogados se não 
facilitaria a própria pratica do Budismo haver reservas, Dõguen, neste longo 
texto, responde que o abandono total e pressuposto para o monge. Os exemplos 
do Buda, dos Patriarcas e ate de escritos não-budistas são trazidos para cor

seus méritos de felicidade; porém, ele passou

f/1 1mesmo»

de roupas e alimentos que existem no mundo; não ha exemplo contrário disso,- 

mesmo quando .não ha solicitação. Não' guardes preocupações sobre este assunto

CONFOCIO-LUN-YU, IV, 8. In Os ensinamentos de Confucio. Trad. Múcio Por 
phyrio Ferreira. São Paulo, Cultrix, 1968; p. 72: "Aquele que, pela mã 
nhã compreende os ensinamentos da sabedoria pode, ã tarde, morrer con 
tente." No entanto, na tradução de Maria de Fátima Tomás (Confucio - Os 
Analectos_. Lisboa, Pub. Europa-América, s.d., p.27), e dito: "Não 'vi­
veu em vão o homem que morre no dia em que toma conhecimento da Via. "

Dois grandes discípulos do Buda.
A Primer of Soto Zsn, ob.cit., I, 16; pp. 17-19 - Le Bouddhisme Javonais ob.cit., pp. 69 a 72.

1 u o

a morrer de fome, por haver seguido os preceitos budistas, isso será para ti

uma liberdade suprema

nha, poderás morrer ã tardinha.133

hajam morrido de fome ou frio. Cada um tem, nascendo, sua parte assegurada

Mesmo se morres de fome, mesmo se morres
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assunto
di scípuloscorrente .

* de Buda deixarem de abandonar os bens e se entregarem ã busca da Iluminação.

obsta
culos que possam impedi-la: "Um dia veio

um

sao

dos

ra esmolas; roupas

nem com seu alimento; desde logo se dão inteiramente 'ao estudo do Caminho,

nao era inferior aos monges. Ele adquiriu no Budismo Zen um renome devido a

as

que

considero como inimigas? Os tesouros

Quando

maior

i *» 3 Japonais,

Dõguen
a ê

razao,
1 42

0 terceiro elemento a justificar a pobreza
Mestre Dõguen, ê que ela leva a própria Iluminação, ou melhor, retira

lhe e aceitável o argumento de decadência no Budismo (tema estudado pelo Pro 
fessor Ricardo M. Gonçalves, conforme citações anteriores); tal 

no Japão deste momento, não devia ser motivo para os

por 

apesar de ser um leigo.

são como inimigos,

morada e sua parentela; assim, ele tem contra si numerosas causas que 

grandes obstáculos para seguir o Caminho. Desde a antiguidade muitos • leigos 

estudaram o Budismo, mas os melhores dentre eles não chegaram ã altura 

monges. Estes últimos não possuem nada além dos tres hábitos e sua tigela pa

não pensam em sua morada, nao se preocupam nem com suas

uma fonte de aflição 

para o corpo e para o espírito. ’ Finalmente ele as jogou no mar. Em seguida, 

ele confeccionava cestos e os vendia para cobrir suas necessidades, 

um leigo abandona as riquezas, se pode chamã-lo um homem de bem. Com 

um monge deve fazer o mesmo. "JI*3 Se bem que em outros textos
P'ang Ydn, (em japonês Hõkõ), célebre leigo seguidor do Zen durante 

poca da dinastia chinesa T'ang. Ver capitulo um.
A Primer of Soto Ze'n, ob.cit., III, 11; p. 57 - Le Bouddhisme 

ob.cit., PP- 115-116.

todos retirando todo beneficio, cada um seguindo suas capacidades. Isso 

que a pobreza esta ligada ã Iluminação. P’ang Yun}1*2

isto': quando se fez seguidor do Zen, ele queria jogar no mar as riquezas fa_ 

miliares que possuía. Ás pessoas o reprovaram dizendo: 'É melhor > da-lasou 

emprega-las em obras budistas. ' Ele lhes respondeu: 'Eu as jogo porque 

considero como coisas que são inimigas. Por que daria a outras coisas

budista do

um monge que perguntou em que condi_ 

çoes convinha praticar o Caminho. 0 Mestre deu, nesta ocasião, o seguinte 

ensinamento: 'Aquele que estuda o Caminho deve ser pobre. Se é rico , perde 

de um golpe sua resolução. Mesmo sendo animado por uma firme resolução, 

leigo que estuda o Canrinho é embaraçado por sua fortuna, se preocupa com sua
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Ilumina

leigo

busca da

"sine

atrás.

monge

infe-

nãoo que nos leva a estudar mais profundamente a pobreza, porque ela
se esgota com o que acima expusemos.

4.2.2- Recompensas pela pobreza

■ ao
a

es

doisdo

Quando se ê po

Esta

mesma.

que armazena

rique_
11 umi

Se se discute, quer ela-se, '

bre e desinteressado, se escapa a estes males. se è tranquilo e livre.

se considera

insista na ideia,.de que pobreza esta intimamente ligada a busca da 
ção, neste último ' * apresentado, a vinculação e bem clara. 0
tem preocupações mundanas com a família, o sustento dela e seu, suas

A recompensa inicial vislumbrada porDõguen, quanto 
seguimento da pobreza, e que ela afasta de uma serie de males, tais como 
cobiça, ódio, etc., levando a tranquilidade. No Shõbõgenzõ Zuimonki encontra^ 
mos justamente esta ideia: "Uma tarde, o Mestre falou assim: 'Aquele que

mais, os

na; todas divindades celestes

Entretanto, de todas as infâmias não há maior que a dos tolos 

ram tesouros e mantém mais ou menos a cólera em seu coração. Ser pobre e pen

tuda o Caminho deve ser pobre. Quando

se ve que aqueles que têm fortuna estão inevitavelmente expostos a 

males: ao ódio erâinfâmia. Quando se tem fortuna, qualquer um a quer roubar.

se fica colérico e a infâmia vem.

as pessoas deste mun

verdade brilha a todos os olhos e não pede ensinamentos escritos. Além do 

santos dos Velhos tempos, os antigos sábios, têm desprezado a fortú 

e os Patriarcas do Budismo trataram da

zas, que o levam a preocupar-se com outras coisas que não a 
nação. Inversamente o monge, na visão de Dõguen, deve, como condição 
quae non", ser pobre sõ possuindo a roupa do corpo e uma ti jela para esmolas, 
como preceituam as regras monásticas do Budismo, das quais falamos 
Com este comportamento de ausência de todo e qualquer bem a mais, o 
retira benefícios. 0 exemplo do leigo chinês apontado como sendo não 
rior aos monges, ê porque também abandonou completamente seus bens. Os bens, 
ãs riquezas são vistos como motivo de preocupação para o corpo e o espirito,-
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querem,

pois., com os cestos laqueados que dispõem? Eles devem nada possuir do que de

o

se

nao'

roubado,A posse de bens materiais leva a temer ser

de busca da experiência religiosa preconizada pelo Budismo.

Relacionada ã ideia de que-nao ter bens afasta a cole

Dra

pas_

ra

e

curioso

mes

entrando nele, os monges tornam-se infalivelmente Budas ou Patriarcas do Bu

ob.cit., III, 4; pp. 51-52 - Le Bouddhisme1 4 4 Japo-

pobreza dã aos seus seguidores liberdade, por deixarem de estar preocupados, 
de tomarem cuidados com seus bens, atitude necessária a um trabalho profundo

insiste que o Budismo esta intimameji
te ligado a pobreza; o afastamento dos monges dela, leva ao declínio dele. A

A Primer of Soto Zen, <' 
r.ais, ob.cit., pp. 107-108.

despertando no coraçao de seu possuidor e dos outros paixões que os fazem se 
desviar da busca da Iluminação. Dõguen

transformam infalivelmente em

eles se transformam subitamente em

ra e cobiça, Dõguen fala das virtudes de ser monge, porque se-lo e ser pobre: 
"O Mestre deu este ensinamento: 'No mar há um lugar chamado 'Porta dos 

gões '; ha grandes ondas que se formam sem parar ai. Todos os peixes que 

dragões. É por estasam por este lugar se

zão que é chamada 'Porta dos Dragões'. Eu penso assim: as grandes vagas des­

te lugar não diferem dos outros; a água é salgada como em outros. Porem,

que os peixes que passam por este lugar tomam-se infalivelmente 

dragões. Os peixes não transformam suas escamas, seu corpo permanece o 

mo, mas eles se transformam subitamente em dragões. É o mesmo para a profiq 

são dos monges; o mosteiro nao é um lugar diferente dos outros,

va ser escondido dos outros. Se eles escondem coisas por temor de ladrões, 

melhor seria jogá-las fora, desembaraçando-se delas. Quando se quer matar al_ 

guem mas nao se quer ser morto, se tortura o espirito com precauções que 

toma. Mas se se resolve não se vingar de seu matador, se se for morto, 

há necessidade de acautelar-se ou temer os bandidos. Assim se ê tranquilo de 

todas as maneiras. "lht*

sar no Caminho, eis o que os santos e os sábios de outrora preconizaram; eis 

o que alegrou a todos os Budas e Patriarcas do Budismo. 0 declinio do Budis

mas uma vez

mo em nossos dias salta aos olhos (por nao se seguir a pobreza)... 0 Budista 

nao deve possuir outro bem senão sua roupa e sua tijela. 0 que eles

11843683
Caixa de texto
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dismo. Eles cometo a mesma alimentação que os outros homens, vestem as mesmas

roupas; como eles se,guardam da fome e se protegem do frio. Mas , quando cor

tor

ou

nao nestes mosteiros, quanto passar ou não pela Porta dos Dragões. Como' dis

o mesmo

para o Caminho dos Budas e dos Patriarcas. Nao se poupa o Caminho, dáse o

rito fino ou obtuso. Todos os homens podem compreender a Lei. 0 mais ou me

obtenção do Caminho, depende da aplicação ou da negligên_

Via depende da

terra.

passes teu tempo inutilmente., Um dito antigo diz:

campos

nao se fartam na relva. * Isso quer dizer: os seres se encontram bem no meio

■ relva

budista.

Mas se Dõguen faz a proposta de que tornar-se monge e

eru

e

estes Doguen ve como modelos a ser imitados,na China. Mas, se arguta

1 U 5 Japo-

nam-se imediatamente monges. Eles não têm necessidade de irem longe para pro 

curar tornar-se Budas ou Patriarcas. Ha aí a mesma diferença entre entrar

lhes falta. É o mesmo para os homens. Ha quem, estando todo no meio do Budis 

harmonia com o Caminho. Se não renunciarem a procura

A Primer of Soto Zen 
r.ais, ob.ci t. ,

preciso renunciar as glorias e riquezas, e assim, se encontra a felicidade,a 

própria Iluminação. A pobreza e condição para ser monge

celeiro sofrem de fome, os bois que trabalham nostos que habitam o

nos de prontidão na

cia postos em sua procura. 0 progresso ou o retardamento na

’0s ra

da alimentação, eles tem fome, outros estão bem no meio da relva, a

predispor-se para 
seu meio social e

Enquanto vives, não

tam os cabelos, vestem, um Kesa, comem a papa de arroz por abstinência,

se um leigo: ’Eu vendo ouro, mas não há ninguém para comprá-lo. ’ Ê

, ob.cit., VI, 9; pp.105-105 - Le Boudãhisme 
PP. 165-167.

se tem visto, ocorre quando não se pensa na própria morte; não se deve parar 

de pensar que se morrerá; após tudo não se permanecerá muito sobre a

sempre, mas os homens não o recebem. Para recebê-lo, importa pouco ter o espí' •

mo, não se encontra., em

da gloria e da riqueza, não terão felicidade em sua vida. "1‘*5
ge, portanto, e predispor-se para tornar-se Buda ou Patriarca; para tanto e

se.-tornar Buda ou Patriarca, levanta a questão de que 
em sua época a situação não seria a mesma que na índia

vontade ou da falta de vontade levada para este efeito. A falta de vontade,

Tornar-se mon
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de

intenção

pade_

nao

sores ouvindo faiar deles, amaram o Caminho e honraram sua virtude. Entre os

Bu

no tempo no qual ele estava sobre a terra, não eram superiormenteda, dota

de pensamentos falsos

mesmo ■

sendo vis es

sofrimen

Camitos e o frio

DÕ

dos

mas

tinham a qualidade de perseverança mesmo no sofrimento, e aconselha seus con
temporãneos se mirarem neles e nao se desesperarem.

dos
válido

'Em vez de viver transgredindo os

sem

nada fazer, mais

IV, 6; p. 65 - Le BouddhismeB6 Japonais,ob.cit.',

Alias, paralelamente a transgressão da pobreza e 
preceitos pelos monges, lhe foi questionado se então não seria mais 
abandonar o monacato: "Alguém perguntou:

leigos, os sábios agem assim. Por que não seria o mesmo entre os monges? To_ 

dos os antigos , nao eram de natureza sobrehumana. Todos os discípulos do

nun ponto inimaginável. Mas se ve em seguida que

seja belas roupas? Quem não deseja se enfeitar? Aqueles que tem a

plrito do Despertar e tendo a

plrito do Despertar se desenvolverá. Outrora, todos suportaram os

se exercitando nas práticas. Hoje, aqueles que estudam o 

nho devem fazer o mesmo, inclusive quando sofrem."1U6 Interessante é que 
guen, analisando os preceitos do Hinayana e Mahayana, detecta as falhas 
antigos praticantes do Budismo, reconhecendo que não eram sobrehumanos,

praticamos com o fim de fazer nascer em nós o 

certeza que obteremos a Iluminação, então o és_

obtiveram todos a Iluminação e tomaram-se Arhat'. Bestas condições,

dos. A julgar de acordo com o corpo dos preceitos do Pequeno e do Grande Vel_ 

’ culo (Hinayana e Mahayana), havia numerosos monges cujo espirito estava cheio 

eles

de entrar no Caminho, vão para a montanha, dormem no meio das nuvens, 

cem frio e fome. Não há ninguém, entre aqueles que nos precederam, que 

haja sofrido. Eles tudo suportaram, porque eram fiéis ao Caminho. Seus 'suces

A Primer of Soto Zen, ob. 
ob.cit., pp. 124-125. .

e grosseiros, se

mente reconhece que nem sempre eram assim tao ideais, o que nao deveria desa. 
nimar: "Um dia o Mestre deu este ensinamento: Os leigos dizem: 'Quem não

preceitos e desperdiçando em vão, sem alimentar em si o desejo do Despertar, 

a parte de felicidade que nos deixou o Tathagata’, no lugar de receber, 

as oferendas feitas aos homens e aos deuses, não valeria
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ra ter o desejo do Despertar

escrito que o Buda distribuiu igualmente entre todos sua parte de

Des

se

é
ho

ça da felicidade de Buda.

Dõguen falando do surgimento da virtude nos diz: "Há

1 U7
Japonais 3

virtude num homem. De inicio3 quando se sàbè 

quando vem a ele pessoas que tem

de3 sem distinguir aqueles que observavam ou

um louco surgiu3 o que-deixou um

tres maneiras de ver' aparecer a

que pratica q Caminho. Depois3 quanao vem a blb pessoas que tem amor por es 

te Caminho. Enfim3 quando outras pessoas estudam e praticam com ele; é assim

aquele que acha dificil praticar3 pratica apesar de tudo3 estes progridem na 

turalmente. Todos os homens tem a natureza de Buda. Nao é preciso se. depre_ 

ciar inutilmente. Está dito no 'Wen-hsilan': 'Um pais prospera com um grande

ficar consigo e dar-se às ocupaçoes de um leigo3 praticando o Caminho duran 

te sua vida? Que pensas? 0 Mestre respondeu: 'Quem disse que transgredindo os 

preceitos nã se pode alimentar o desejo do Despertar? É preciso esforçar-se pa_ 

e praticar o Caminho budista. Bem mais3 está

A Primer of Boto Zen3 ob.cit., I, 16; p. 19 - Le Bouddhisme ob.cit., pp. 69-72.

fe licida.

aqueles que transgrediam os pre_ 

ceitos3 sem distinguir entre os corações noviços e os corações confirmados; 

mas não está escrito que se deve voltar à vida laica por haver-se infringido 

os preceitos3 que não se deve praticar porque não se tem o espirito do 

pertar. Quem possui o espirito do Despertar desde o inicio? Se aquele que en_ 

contra dificuldade em nascer nele o espirito do Despertar3 o faz nascer;

homem; a herança de um sábio ê arruinada por causa de um louco que vem apõs 

ele. ' Isso quer dizer que se um pais produzir um sábio3 este ' pais cresce; se 

sábio antes dele ê reduzido a nada. É preci­

so refletir em tudo isso."1''7 "Todos os homens tem a natureza budica"3 

ideia que Dõguen abraça constantemente; dito de outra maneira: todos os 
mens tem a potencialidade de obterem a Iluminação. Nem todos jã despertaram 
o espírito de seguimento do Caminho; quando isso ocorre e preciso perseverar 
e então esse espírito surgira naturalmente. Dõguen não coloca nenhuma inter­
venção divina no nascimento do espírito do Despertar, que não e objeto de n£ 
nhuma graça, mas é fruto da perseverança pessoal, ã partir da ideia de heran
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Há um valor grande posto no exercício em convívioMl «♦ 8que aparece a virtude.

com as
Dõguen

de uma prática em comum do Caminho.antes, e considera-a como fruto

Uma outra
a

velha

mae; sou seu filho único.' Ela vive exclusivamente lhe

disso

Se me ' retiro

do mundo para viver sõ3 lhe seria difícil subsistir um dia. Por esta razaOj

me ê penoso ficar no mundo e não poder seguir o Caminho budista. Não ha uma

o Caminho3 deves encontrar meios e tomar disposições para que tua mãe viva

to

dos os dois. Se pode sempre realizar o que

se trate de

a

interven ■■

em

Japonais3

149 na

sou profundamente apegado. Minha piedade filial neste sentido ê profunda. Se_ 

gue-se disto que dependo um pouco do mundo 

que me dão asseguro ã minha mãe a roupa e a alimentação dela.

pessoas.
virtude esteja ligada á riqueza, como vimos

outras pessoas; nao o seu cultivo isolado mas com as demais 
rejeita a ideia de que a

com o que lhe dou. Eu

se deseja ardentemente. Mesmo que

e das pessoas’t e por meio

e alimentava sua mãe vendendo ma

sem preocupações 3 pois tu seguiras o Caminho; então isto seria bom para

ela beneficia igualmente a familiares daquele que se torna um monge. Isto 
parece numa situação dramática, quando um discipulo.de Dõguen, extremamente, •

um inimigo forte3 de uma mulher profundamente amada3 de um tesou 

ro de grande valor3 se encontra sempre um meio para alcançá-lo quando se 

plica ardentemente em encontrá-lo. Aparece infalivelmente graças ã. 

ção escondida das boas divindades do ceu e da terra. 0 Sexto Patriarca 

Ts 'ao-ch 'i era um lenhador em Hsin-chou, 11+9

pobre e que necessitava sustentar sua mae, coloca a questão ao Mestre. Assim 
esta no Shobõgenzõ Zuimonki: "Um monge disse: 'eu tenho ainda minha

deira para queimar. Um dia ouviu no mercado um de seus clientes recitando . q 

"Sutra do Diamante" (em japonês kongokyo); sentiu então nascer nele a aspira 

148 A. Primer of Soto Zen3 ob.cit., II, 3; pp. 29 - Le Bouddhisme ob.cit., pp. 82-83.
Ts'ao-ch'i era o nome da montanha na qual o Sexto Patriarca do Zen , China,tinha o seu templo. Ver capítulo Um.

razão que me permita abandonar minha mãe e seguir o Caminho?' 0 Mestre deu- 

lhe este ensinamento: fA questão ê árdua. Outros não a podem resolver. So tu 

deves nisto bem refletir. Se tens verdadeiramente a firme vontade de seguir

recompensa pelo seguimento da pobreza, e que-

discipulo.de
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Ele

consa

grou

nesta

vi

uma

nao

casOj

por nao te ter dado a permissão necessária e nem um nem outro teriam nenhum

do e

naturalmente difÓcil. rejeitar todos os afetos familiares no decorrer de iríu

verda

se

o

refe

150

151 Japo-118-119-.

seu filho entrar no

Huang-p'o o nome da montanha onde se localizava o templo de Hung-jen, 
Quinto Patriarca do Zen chinês. Ver capitulo Um.

.4 Primer of Soto Zen3 ob.cit., III, 14; pp. 59-60 - Le Bouddisme 
nais, pp. 118-119..

çao do Despertar3 pelo que deixou sua mãe e foi para o Huang — p'o.*so

recebeste um corpo de homem e 

deiramente uma razão para uma justa retribuição. Por que isso nao 

ria com as intenções do Buda? Está escrito: 'se uma criança se faz monge3 

te gerações de ascendentes recebem o despertar. ' É dito também: 'por que dei­

xar escapar a causa de uma felicidade eterna nao pensando senão num eu efeme_ 

tudo isto.'1151 0 assunto central e aro da vida presente? Reflita bem em tudo isto."J"lí U assunto central e a pjo 
breza que seguida por um monge pode não ser fruto spjle uma decisão pessoal, 
mas inclusive familiar, conforme as circunstâncias. Dõguen levanta os impeci 
lhos, raciocinando de acordo com os esquemas de pensamento budista: mérito, 
não-mérito das virtudes, Iluminação, etc. mas não soluciona para o monge 
questionador, dando-lhe uma resposta final e decidindo por ele. Não hã

desejo ardente o cêu outorgou-lhe este recurso. Tu deves bem refletir 

historia. Ela contém uma grande verdade. Se após tua mãe haver deixado a 

da3 entrares sem obstáculo no Caminho, satisfarás teu desejo e isso de * 
maneira excelente. Entretanto, não se sabe velhos ou jovens, a morte golpeie

conseguiu obter dez peças (em chinês 'Liang) de prata que habilmente

ã alimentação de sua mãe. Isso está escrito. Penso que em razão de seu

poderás morrer antes dela? Neste caso, as disposições que tomastes cairão e 

lamentarás não haver entrado no Caminho; tua velha mãe terá cometido a falta

sempre aos primeiros; tua velha mãe não viverá bastante tempo ainda, e

' proveito, sendo culpados um para com o outro. Então? Se deixas a vida no mun 

se entras no Caminho, mesmo que tua velha mãe morra de fome, o mérito 

de haver permitido a seu filho entrar no Caminho não constituirá para ela u 
ma boa causa de seu futuro acesso ao Caminho e ã Iluminação? Se bem que seja

meráveis vidas nos 'kalpas ' sucessivos, se os rejeitas nesta vida aqui, onde 

onde encontrarás o Budismo, isso seria

concorda
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4.2.3- Modalidades da pobreza

são
acabados

ser
Mestre

Ei .
fa

con

res

nada •
dos

ha
ver

com

aju

As modalidades pobreza involuntária e voluntária 
de difícil distinção no pensamento de Doguen, não tendo contornos

sai perante o pedido de um homem pobre que nada tinha para alimentar sua 
mília, entrega-lhe uma certa quantidade de cobre que estava destinada a 
fecção de uma aureola d'uma estátua do "Buda Medico". Perante a duvida da co
munidade dos monges, por haver eventualmente cometido uma falta, Eisai 
ponde que poderiam estar certos quanto a isto, mas a vontade de Buda era aju 
dar as criaturas, chegando a cortar sua carne, braços e pernas, quando 
tinha. Na narrativa de Ejõ, Doguen recomenda "refletir na generosidade 

sentimentos deste antigo e não esquece-lo."

rências nos textos qual foi a solução adotada pelo monge. Algo importante, a 
nosso ver, e a afirmativa de que a busca pelo Despertar beneficia também aos 
antepassados do monge; com isso há uma valorização da profissão do monge pa 
ra a própria família. Nos parece que esta afirmação é uma das adaptações fej_ 
tas pelo Budismo na China, não sendo encontrada na índia; mesmo porque na Iii 
dia tornar-se monge era romper total e absolutamente com todos os laços- fami­
liares, não devendo o monge nenhuma obrigação mais para com seus familiares, 
nem de caráter formal, tal como a realização de ritos para os antepassados.

separando completamente uma da outra, pois ele acredita firmemente que 
monge e ser pobre. Todavia, alguns episódios envolvendo atitudes do 1 
Eisai permaneceram em seu pensamento e, anos depois, aparecem no Shõbõgenzõ 
Kuimonki. Somente relembremos alguns, ja que estão no capítulo anterior.

.. Numa outra ocasião Eisai, apesar de no.templo nada
para os monges comerem e havendo recebido uma doação, entrega-a a um lei 

go com necessidade para solucionar um caso de honra. Eisai chama a atenção 
dos monges que eles estavam no mosteiro para seguirem o Caminho e se por fal 
ta de comida morressem, seria isto um grande beneficio caso estivessem
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dando algum sofnedor necessitado de auxílio material. 0 comentário, no Shõbõ
Zuimonki, diz que "profundagenzo

Esses involuntá­
ria, físi
co quanto emocional, ou seja, ao exercício da compaixão destinada aos seres
vivos. ’

.Dõguen, em outro momento, fala do auxílio que deve ser
prestado aos leigos, mesmo quando pode significar um desvio das funções' do
monge: e

leigo

de uma maneira nao razoável, que vos. retirastes do mundo, qúe vives ■' um

eremita longe de todos. Se nao acedeis ao pedido que então e dirigido a vos,

mundo,isso seria,

mais

pou

co de ajuda a este homem, sem vos ocupar com o julgamento que seria feito de

vos. Que dano haveria se confundisses um amigo, e

aparência, pareceis agir de

egoísmo

de nao inquietardes com vossa reputação. Quando qualquer um vinha solicie

tar uma coisa a um Buda ou a um Bodhisatva, eles cortavam um pedaço de suas

alguém

vos traz uma carta de pedido,

eles

acordo

assim.

uma maneira errónea, não razoável, o

dois casos mostram que a atitude e açao perante a pobreza 
não estavam restritas ’ ã carência material, mas ao alívio tanto

e pernas para dar-lhes satisfaçao. Quando

mas no fundo de vosso coração estimareis que dizendo isto, nao tendes

se respondeis por uma

se algum doador ou amigo nos

se estais em desacordo com

a mente do verdadeiro buscador da Boddhi."

le porque ele não vos compreende? Mesmo se, em

essencial é destruir em vos o

laços com o mundo; o homem pensaria mal de vos e se não o escutais, tereis u 

ma reputação de egoístas. Simplesmente reflitais neste momento e daí um

na verdade, natural da parte de qualquer um que está no

conte as seus negõcios; ele solicita uma carta para pedir alguma coisa, quan 

to para expor uma queixa, lleste momento, é um erro responder à este

"Uma tarde, o Mestre disse: 'Suponhamos que um homem venha a vos

carnes ou cortavam braços

recusa pensando só em vos 

sa reputação, isso e egoísmo. Em geral os homens não são santos; são pessoas 

que dizem coisas despropositadas. Se sem ter em conta suas reputações, 

dão um pouco para ajudar seus semelhantes, estão verdadeiramente em 

com o Caminho.' Se ve por numerosos exemplos que os antigos pensavam 

Pensando nos.mesmos desta maneira, 

dião imprevisto, e fácil dar-lhe

dirige um pe 

uma pequena ajuda mandando-lhe uma carta. '
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causa

ou com

palavras de vilanias escolhidas sobre este outro, deve tal preterição ser

ou injusto. Quando somente

anotar na mesma o que deve ser objeto de uma decisão, dios

e não a torto e direito. Aquelereitos,

a

verdade para transmitir a alguém um negocio que ultrapasse nossa competên­

cia. Quando se trata'de um homem que me testemunha

se ele confia um

desproposito em razão de seus erros

resumo,

preocupação

com a reputação situaçao, criada com a solicitaçãoNesta
de um leigo para que escreva uma carta, ou

despojar da preocupação eventual
de

ge de auxiliar a outras pessoas.

eles

Japo_

razoável e que é favorável aos interesses de um homem" mas se alguém quiser 

se apoderar dos bens de outra pessoa através de propositos mentirosos

um grande respeito e para

pode_ 

a decisão a tomar deveria

Ejo perguntou: ''Em verdade, eis o que é justo. É bom transmitir uma

a quem incumbe a

quem eu sou um amigo, que ele julga que a palavra é afastada do bem e do mal, 

que eu apresente a um de meus doadores um pedido que é 

e suscetível de criar dissensões,

.• Mas Dõguen não apresentaria uma opinião mais clara em 
relação ã pobreza efetiva? Encontramos poucos textos que se pode relacionar 
a esta modalidade de pobreza; todavia, existem alguns elementos sobre

deter no julgamento do pedido, devendo se
com sua reputação, porque auxiliando a outra pessoa que estã em situação 
inferioridade, evita o egoísmo. Não hã dúvida que o texto vai a certas minú­
cias de raciocínio, mas o que importa é o cuidado que é dada ã função do mon

decisão deve bem co_ 

nhecer os motivos favoráveis e contrários ao negocio. Não convêm deformar

transmitida?' 0 Mestre disse: 'NÓs não temos que saber se um negocio é justo

uma carta de pedido nos é apresentada, devemos

ria somente escrever sobre sua carta de pedido que

ser conforme a justiça. Se, de uma maneira geral, tudo ê justo, ninguém não 

terá rancor. Nestas matérias, é preciso muito refletir nos incidentes que po_ 

deriam se produzir quando as pessoas estão face uma ãs outras. Em 

quaisquer que sejam as circunstâncias, é preciso rejeitar toda 

e todo egoísmo.1,152

sem prejudicar

152 A Primer of Soto Zen, ob.cit., 1, 19; pp. 21 a 23 - Le Bouddhisme 
nais, ob.cit., pp. 75-76.

requerimento, o monge não deve se
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quando fala dos ricos. Assim diz Ejõ: "O Mestre deu este ensinamento: 'Todos

es­

crito:

ninguém que não seja rico e que não tenha orgulho. ' Isso quer dizer que’ e

se

uma

se

ciusentem orgulhosos 3 os menos favorecidos que veem isto3 sofrem e sentem

mes. As pessoas ricas

aten ■

ladeira que é o orgulho. É ser orgulhoso

Nestas

abstenhas de

passar diante da casa de mesma

pen

da

ex

tremamente orgulhoso mostrar as faltas de qualquer um que esta em desvanta ■

erramos isto marca

locam todos igualmente em guarda contra ele. Numa obra não-budista está

'Ha os que são pobres e que entretanto não são aduladores; mas não ha

go disse:

Mesmo se bem compreendas isto3

aqueles que estudam devem saber isto. Todos os homens tem grandes defeitos. 

0 orgulho é

um pobre3 etc. ' Os livros budistas dizem a

preciso limitar sua riqueza e não ser orgulhoso. Isso é o mais importante. É 

preciso refletir bem nisto. Ê ser bastante orgulhoso querer se colocar na al 

tuna de pessoa de uma posição elevada3 quando se é de baixa condição e

e de posição elevada devem se abster de fazerem assim

condições3 mesmo se deves subir num carro laqueado de vermelho3

o que um outro mal

'boa parte de felicidade3 são rodeados por seus parentes e

parece3 os menos favorecidos, que

ção a isto significa que se para na

sem se preocupar com a retribuição que pode se seguir3 não

ter vergonha de mostrar aos deserdados e torna-los invejosos. Esta dito numa

a isto. De outro lado3 os homens que no mundo têm uma grande riqueza e

os rodeiam3 sofrem e os invejam. Dar

obra não-budista: 'Não passes de carro diante da casa de um pobre.

tornar-se rico e3

objeto de indulgên.

cia por parte dos outros. Mas como eles acreditam que isso ê justiça e

gem com a gente3 ou medir as faltas de antecessores ou de camaradas. Um anti 

'Tu podes ser vencido por um sãbio3 mas não deves vencer um. tolo*.

sofrer aos outros. É. espinhoso lhes dar uma advertência e eles nao podem se

coisa. Mas3 em nossos dias3 aqueles que estudam3 assim como os monges3 

sam que são superiores aos outros por sua sapiência e seu conhecimento 

doutrina. Eles não devem ábsolutamente ter orgulho por esta razão. É ser

reter por av. Mesmo quando sem ter o espirito orgulhoso3 agem como bem lhes

o primeiro desses defeitos. As obras budistas e não-budistas co

quer ser superior aos outros. Entretanto3 ê fãcil advertir as pessoas quanto
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aten

considerando
eleva

so­

que
os

deixando-lhes
E

Pelosentender
auxi
des ‘

suscita nos menos afortunados a inveja e cobiça. E isso ocorre mesmo quando 
o rico busca não ser orgulhoso. Mas Dõguen igualmente fulmina,

E por este lado que podemos ver
para que não crie mais sofrimentos entre as pessoas; e nesse sentido que • Dõ 
guen critica aqueles que cobiçam ter posições sociais mais elevadas. E, en 
tão, um pensamento conservador? Tornemos a insistir: aqui também as matrizes 
153 A Priner of Soto Zen, ob.cit.,- V, 22; pp. 95-96 - Le Bouddhisme Jaoonais ob.cit., pp.156-157. r -

liar materialmente 'os leigos, o que'demonstra que sua atitude não e de 
prezo pelo pobre efetivo, mas que este e encarado como pertencendo a uma ca 
tegoria mais ampla de "sofredor",condição que tanto do rico quanto do pobre.

a proposta de Dõguen de limitação da riqueza,

o defeito deste último. Quando se trata de doutrina, nao è preciso medir os 

predecessores ou aqueles que são mais antigos que nos, e quando os espíritos 

tolos e obscuros nos. invejam e tem ciúmes, ê preciso dar isso a maior

ção.1,153 Ora, aqui neste discurso não encontramos um elogio da pobreza invo­
luntária, ao contrario, ela e nas entrelinhas mostrada .como um mal; mal este 
também inerente ã riqueza. Dõguen diz que a riqueza leva a inveja, cobiça e 
orgulho. Orgulho de mostrar o rico as outras pessoas as suas riquezas, o que

sua rique_.

za e não ser orgulhoso", estaria se referindo a um projeto de alcance 
ciai? Ao não fazer o elogio da pobreza involuntária estaria Dõguen desprezaji 
do esta modalidade de pobreza? Dõquen critica aos ricos propondo-lhes 
tomem cuidado com suas atitudes mentais, mas também que não desafiassem 
pobres. Pelo- texto imediatamente anterior a este, vemos que Dõguen considera 
que os monges não devem se imiscuir nos negocios dos leigos, 
liberdade para julgarem-por si próprios se estão sendo enganados ou não. 
através dessa postura,de não imiscuir-se nos negocios mundanos, que se pode 

porque Dõguen pouco faz o elogio da pobreza involuntária.
textos do inãcio deste item, Dõguen mostra Eisai como exemplopor

como orgulho, "querer se colocar na altura de pessoas de uma posição

da, quando se e de baixa posição e se quer ser superior aos outros. " Esta <1 
firmação envolveria uma critica ao regime social de sua época, quando os sa^ 
murais ascenderam na estrutura social? Ao falar "e preciso limitar
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que
de

considerem
superiores aos outros por terefn conhecimentos. Ataque este que se estende a

ensi

Havia uma velha monja que

era empregada num mosteiro. Ela parecia ter vergonha de ■ infe.

grande dama. Mesmo se alguns pen_

algo

muitas

Cor

espírito do Despertar. Como podem ser amigos caros

para

fiquem

coléricos e se zanguem. de

Portanto, da crítica a uma monja que se lamen

lamen

de ‘
Dõ
ma

15b

1 55

Mas qual seria o critério que distinguiria o monge 
um leigo? Além do critério da pobreza que, no entanto, no pensamento de ■ 
guen é fluído a esse respeito, ha um ensaio para distingui-los através da

tava por haver perdido sua condição social elevada anterior, o Mestre parte 
para uma censura dos que pretendem seguir o Caminho e ficam também a 
tar-se, considerando que não tem o espírito do Despertar.

centrais do pensamento são de caráter religioso; os elementos de ordem profa 
na não chegam a ensejarem um projeto de crítica e transformação social 
seja eminentemente profano. Dõguen coloca antes de mais nada, um projeto

eu acredito que era tudo

' rior e contava que outrora havia sido uma

absolutamente sem o

sua situação

"Llyudo", nome dado-aos leigos que,apesar de permanecerem em sua casa, cor 
tavam o cabelo e usavam o habito de monge. Ver RENONDEAU, G. - nota em 
Le Bouddhisme Japonais, na p. 128.

A Primer of Soto Zen, ob.cit., IV, 9: pp. 67-68 - Le Bouddhisme Javonais ob.cit., PP- 127-128. ■

ãrduo ignora-los, se

monge que abandonando seus bens fica a lamentar-se: "O Mestre deu este 

namento: 'Os tolos pensam e dizem coisas inúteis.

transformação religiosa das pessoas, sejam eles leigos ou monges. Se insiste 
basicamente nos monges> é porque considera a reforma deles como a sua tarefa 
principal, pois era também um monge budista. É por isso que neste último te>< 
to- igualmente ataca aos monges •_ que, apesar de não terem bens, se

sassem que ela podia ter sido o que alegava, 

inútil. Eu me pergunto se um tal estado de espírito nao reina entre 

pessoas; daí se compreende que elas nao tenham o espírito do Despertar, 

rigindo-os um pouco,, se pareceriam com seres humanos. Ha 'nyudo154, que sao

e e

pode dirigir preces por eles aos Budas e deuses

que façam nascer-lhes o espírito do Despertar. É provável que eles

Se o espírito do Despertar nao aparece neles, sao 

pouca utilidade para nos."155
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gra

im

"Hiao-

Co

pais, mas sente por todos os seres vivos uma gratidão igual- a que tem por

seus pais; assim lança a semente de suas boas açoes para proveito do mundo

inteiro. Se fazendo exceção limita sua gratidão aos pais que teve nesta vi

ter-se-ã observado a verdadeira piedade filial. Os serviços em dias de ani

versarias das mortes dos pais, o período de luto durante as sete primeiras

semanas e as boas ações semelhantes,

os

esco

Portanto, através da piedade
o ’

mor
propiciato

na

Shukke

Japo-

neira que apresentam a piedade filial. Assim, respondendo a uma pergunta '."Uma 
> * • 

tarde, no decorrer de uma conversa, Ejo perguntou: 'Devemos testemunhar

medida
deveria

da,

vive no plano religioso, para reconhe_ 

cer os benefícios anteriores ele nao se volta para agradecer somente aos seus

então se volta contra o Caminho. Ê suficiente viver praticando o Caminho 

cada dia, estudando em cada instante e seguindo as leis do Budismo e, então

filial teremos uma faceta da distinção entre o monge e o leigo. Enquanto 
leigo manteria esta■obrigação tanto em vida de seus pais, quanto apos a 
te deles, realizando nos aniversários de passamento cerimonias

ve estar convencido que seus pais são profundamente bons para ele e que

rias, o monge cortaria os laços com seus pais e outros parentes, 
em que não poderia limitar seu agradecimento a eles somente, mas 
estende-lo a~todos os seres. No capitulo do Shõbõgenzõ intitulado 
15S Hiao-king: "Tratado da Piedade Familiar", atribuído a Confucio, 
157 A Primer of Soto Zen, ob.cit., II, 19; pp. 41-42 - Le Bouddhisme 

nais, ob.cit., p. 98,

outros homens os sao igualmente. Exercer o bem num dia arbitrariamente

Ihido, ler os sutras para ajudar a um de fundo particular em sua libertação, 

isto responde ãs intenções do Buda? As prescrições que figuram nos preceitos 

o dia da morte de pais, ou de irmãos e irmãs, não foram escri-

são atividades dos leigos. Um monge de_

budistas para

tas para leigos, por estes motivos? Os monges dos mosteiros dos grandes

Sungcelebram uma cerimonia pelo dia de aniversario da morte de um Mestre, mas 

não se ve que façam o mesmo por seus pais,1,157

tidão a nossos pais?' 0 Mestre ensinou isto: 'A piedade filial e de uma 

portancia extrema. Cada um sabe que observando 

king", 156
as prescrições do

os leigos servem a seus pais em suas vidas e apos suas mortes, 

mo um monge renunciou aos benefícios e
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e
por

. causa da desordem e clamor de sua vidaepor viver entre os desejos mundanos,.

so nos leva a uma outra modalidade de pobreza, a voluntária.

dia, o Mestre deu este ensinamento:

Convém^ pois, que abandone o que não pertence a este ofício ou que-se neta.

Bem,

tomam

Entretanto ,

em

Shukke Kodoku w Zen Master Master Dogen. A introduction with158 selected

159

Kudoku e que trata do mérito de tornar-se monge, Doguen cita Nãgãrjuna 
considera que o leigo encontra dificuldades para realizar a Iluminação,

Pode-se partir para a análise da pobreza voluntária ou 
buscada, dizendo que fáz parte inseparável e integrante da vida do monge:"Um.

guem os declara. Entretanto, se renunciam progressivamente a seu egocentris 

mo e se conformam com os ensinamentos de monges esclarecidos, eles progridem

por pessoas de bem e o proclamam. Mas como eles nao sao tidos como tais, nin

no Caminho budista. Aqueles que dizem que compreenderam a verdade, mas que a 

pesar de tudo não podem renunciar a seus próprios negócios e persistem 

seu apego, estes soçobram cada vez mais. A primeira necessidade para tornar- 

se um bom monge Zen ê praticar exclusivamente o zazen. Quer se tenha o

writings. by Yuho Yokoi. New York/Tokyo,Weatherhill, 1976, p. 69.
A Primer of Soto Zen, I, 4; pp. 7-8 - Le Bouddhisme Japonais, ob.cit nn 58-69.

praticando o zazen.1,5 a

'Deve-se compreender que se um homem nas_ 

ceu numa casa familial e quer exercer a ocupação da família, precisa treinar

não exerça outro alem daquele. Bem, um homem que deixou sua família para se 

fazer budista e tornar-se monge, deve aprender seu ofício. Aprender este ofí_ 

cio e observar os usos, abandonar todo egocentrismo e seguir os ensinamentos

dos monges esclarecidos. 0 essencial e vão cobiçar as coisas materiais.- Para 

não cobiçar e preciso renunciar a tudo o que toca a seu eu. Para isto e prf 

mordial considerar a impermanencia das coisas deste mundo. Muitas pessoas so_ 

bre a terra pensam que todos os homens, a começar por eles mesmos, os

enquanto que os monges, por abandonarem tudo, podem meditar em lugares dese£ 
tos, controlarem suas mentes e realizarem o vazio de todas as coisas.158. Is .

espí_ 

rito fino ou obtuso, quer se seja sabio ou estúpido, se melhora naturalmente 

Deste modo, Dõguen desenha um quadro no qual insere o
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monges
e

Renuncia esta fundamental: "O Mestre deu este ensina

mento: se

não se suprimiu o apego ao eu,

'Se nem o cor

PatriPO,

arca do Budismo?' Renunciar ao eu significa Bu

dismo e mesmo se nos afligirmos por sofrer, pratiquemos conforme o Budismo.

apego ao eu.

nião das pessoas,

das
pe_s
nao

comentários

nao

ob.
1 6 i Chi

pro
'Numerosos

Budismo. Não sigas a opinião dos outros."160 0 monge deve ter uma grande con 
fiança no Budismo, e não se preocupar de maneira alguma com a opinião 
pessoas que nada entendem do Budismo. Não devem se preocupar quando as 
soas o condenam por mendigar. Fundamental e a renúncia ao eu, algo que

monge: cada pessoa', tem o seu ofTcio. 0 ofTcio do monge começa pela rejeição 
ãs atividades familiares, e por seguires usos e ensinamentos dos demais 
esclarecidos. A renúncia ao egocentrismo esta por tras de tudo, e quanto 
maior for a renúncia ao egocentrismo, maior será o progresso no Caminho.

'Para estudar o Caminho e preciso renunciar a seu eu. Mesmo que 

possa estudar mil Sutras dez mil Sastras, se

Se mendigamos e imaginamos que as pessoas acharão isto mal e feio, não se pe_ 

netrou no Budismo. Ê preciso estudar o- Caminho esquecendo a opinião das pes_ 
«

soas e se remetendo unicamente d doutrina. Pensar que não se foi feito para

se jogar cegamente no mar do

os costumes populares. Ch'u Hlanií°J- por exemplo,
A Primer of Soto Zenf ob.cit.,- V, 9; p.84 - Le Bouddhisme Japonais cit., PP- 143-144.
Ch’V. Yllan (em japonês Jutsugen'), 343? - 268? d.C., do Estado Ch'u na 

na. Ver Masunaga, Reiho In A Primer of Sovo Zen, ob.cit., p. 115.

o Budismo, medindo o seu poder de receptividade, ê prova que se conservou um 

0 cuidado com que se diz e o respeito comum em relação ã opi. 

são a origem deste apego. É preciso simplesmente estudar o 

a opinião dos outros."160

se termina por cair no abismo dos demónios. Os antigos diziam:

e nem o espirito são budistas, como nos tornaremos um Buda ou um

0 monge tem costumes próprios de vida: "Um dia, a 

posito de um pedido de explicações suplementares, o Mestre disse:

monges de nosso tempo dizem que se deveria seguir os costumes laicos. Eu não 

creio que isto seja justo. Os próprios sábios deste mundo declaram que 

querem se sugar seguindo ou
16 0

se obtem nem estudando as palavras do Buda (os sutras), nem os 
dos doutores do Budismo (os sãstras).
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recusou

do mundo. Os leigos ornam seus cabelos; os monges cortam os seus. Os leigos

tudo. Mas em compensao;• aos monges são reservadas a paz is

mun-

outras
pessoas, lhe assegura, apesar das restrições da pobreza, paz e felicidade.

Caminho que esta aberto a todas as pessoas: "0 Mestre

'Todos os Budas e todos os Patriarcas do Budismodeu este ensinamento: eram

originalmente profanos. Como profanos, certamente eles haviam cometido mas

açoes e seu espirito era mau. Entre eles havia homens obtusos e loucos. En

se

Se não fazemos nascer em nos o espiritorebaixem dizendo que são tolos. do

exercitamosDespertar nesta vida,

Patriarcas
di s
os

interessados.

Pobreza voluntária que estando aberta a todos, dos mon
ges e sua profissão básica, para a qual nao devem reter objetos nao ne

inu

'Do reinado de T'ai-tsung da Dinastia T'ang, um paiseste ensinamento: es

164
162

1 6 3 ob.cit., VI, 16; pp.110-111 - Le Bouddhisme Japo

16 4

praticaram, tor.

nando-se Budas ou Patriarcas. Os homens de hoje devem fazer o mesmo, llao

cessários a ela. Deste modo, invocando um exemplo de presente recebido 
tilmente, DÕguen aconselha aos monges sõ terem roupa e tijela: "O Mestre deu

tretanto,

e a felicidade;

todos se corrigiram, seguiram monges esclarecidos e

trangeiro ofereceu um cavalo que poderia correr com li num dia.
A Primer of Soto Zen, ob.cit., II, 23; p. 44 - Le Bouddhisme ob.cit., p. 101.
A Primer of Soto Zen, < 

nais, ob.cit., p. 172.
Equivalente aproximadamente a mil léguas.

0 Impera■ 

Japonais,

to ê porque os monges permanecem em oposição com todos os costumes do 

do."162 A pobreza voluntária do monge opondo-o aos usos comuns das

dizia: 'Todos neste mundo estão bêbados; só eu sou sóbrio. ' Ele se

comem muito; os monges -não fazem senão ima refeição por dia. Eles diferem em

a seguir os caminhos do mundo e terminou sua vida, acabando por se jogar nas 

aguas do Rio Ts 'ang-lang. O Budismo difere completamente dos caminhos usuais

em qual momento esperamos praticar? Se 

com diligencia, chegaremos certamente ao Despertar.1,163 Budas e 
eram mundanos, mas praticando se transformaram em santos; o Caminho não 
tingue os níveis de inteligência, mas está aberto por principio a todos
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não se alegrou recebendo-o. Ele pensava:dor

por

co

brir o cavalo por uma seda brocada de ouro e o devolveu. A todos os sobera

nos do mundoj ê preciso enviar os objetos inúteis que eles acumulam. Com

tu

lei

gos se dão inteiramente ao Caminho3 eles acham inútil possuir campos3 jar-

e sua

deixou estas palavras para seu filho: o cu

maneira

Bens materiais são vistos como coisas inúteis para
rece

cobri
louvaque serem.

es
pelho para aqueles que escolhem seguir voluntariamente o monacato.

0 monacato implica que se deixe de lado os bens que os
leigos normal mente cobiçam: "0 Mestre deu este ensinamento: 'Aqueles que es

parte em alimentos3 sua parte devida. Mesmo se pedirmos alimentos e a vida

mendi

1 6 6 Japonais3

roupa e a tijela3 

do o mais é inútil. Por que acumular coisas inúteis? Quando os proprios

dins3 domínios. Eles olham todos os homens de um país como seu povo

terra que pertence igualmente a eles. So3 que ti_

'Não se

nenhum dos grandes. ’ Fez vir Wei Cheng

'Eu sou da mesma opinião que meu Soberano. ' Apos o que3 o Imperador fez

maior razão3 os monges Zen devem se decidir que fora a

própria família3 vivendo na

■ nha o posto de Hokkyo3 1s 5

não devem amar senão uma coisa e abandonar todo o resto. Esta e a

bem destinados a subsistência (a tijela), e as poucas roupas para se
Dõguen por vezes mostra como exemplos atitudes de leigos, 

das como sábias para os não-monges, com mais razão ainda devem servir de

tudam não devem cobiçar roupas ou alimentos. Todos os homens tem cada um sua

e o interrogou. Wei Cheng respondeu:

mais vital para eles."166

os monges, que sÕ devem reter o necessário para conter as esmolas que

'Mesmo que vã cem li montando 

este cavalo3 isso não me servira de nada3 porque eu não seria seguido

pe com ardor senão do Caminho escolhido'. Com maior razao os filhos do Buda

de zona maneira que aparenta ser não-razoãvel3 não os obtemos. Aqueles que es 

tudam o Budismo tem todas as oferendas dos doadores. Eles não tem que

gar como vis profissionais; eles tem ã sua disposição os objetos de uso cor

165 Hokkyo3 expressão japonesa para designar um alto posto no monacato. "sõ" 
presumivelmente ê um nome próprio; aparece comoCHsõ na ediçãoChõerçji doShõ bõgenzõ uimonki, mas nao pode ser identificado. Ver Masunaga, R. obT cit. 119.

A Primer of Soto Zen3 ob.cit., V, 9; p. 109 - Le Bouddhisme 
ob.cit., pp. 170-171.

11843683
Caixa de texto
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rente e não precisam, pois, se preocuparem. Os frutos, as esmolas, donsos

dos crentes são as tres espécies de alimentos puros. Todos os outros modos

de prover a alimentação, tais como a agricultura,

aliartesanato,

mentação destinada aos monges ... Assim, Bu

dismo, não devem esgotar toda sua parte'de alimentos. Mesmo se fazemos ' uso,

no decorrer de todo um 'Kalpa, dos vinte anos deixados como herança pelo Buda»

vai'

homens que estudam o Cami

nho, regem seus corpos observando os preceitos, mantendo uma conduta pura e

orem

dos doadores e, portanto, nao precisa se preocupar com o amanhã. As

valer.se
india
esmo •

Mas, se os monges nao seguem corretamente o Budismo?
que

fat­

erro

Japonais,

remetendo-se aos usos dos Patriarcas do Budismo,

Dõguen considera que .0 monge tem a sua disposição todas as riquezas

tar a tradição do Budismo indiano,.com relaçao a este aspecto. Não se preoc£ 
pando com 0 amanhã, 0 monge’ pode se dedicar com todo esforço ao Caminho.

Esta questão foi levantada, por um leigo: "Neste momento chegou um leigo 

'Hoje os leigos dão esmolas aos monges, para honrarem o

os monges, graças ao estudo do

seu espirito fica

são fontes de alimentação impura. Estes não fazem parte da

o comércio, as armas

nao se deve esgota-los. Não' fazendo nada senão praticar, não se necessita pe_ 

dir roupas ou alimentos. Quando o corpo tem sangue e carne, o espírito

- -o-i, ob.cit., VI, 3; p. 100 - Le Bouddhisme 160-161.

antigas
regras do Budismo faziam a distinção entre os alimentos que os monges podiam

- considerados puros - e aqueles que deveriam ser evita 
dos - os impuros. Como.vimos no primeiro capitulo, os monges budistas 
nos eram proibidos de trabalhar, mas deveriam obter sua subsistência pela 
la, pública ou de amigos devotos do Budismo. Na China os monges Zen transigj_ 
ram, valorizando 0 trabalho, como também ja vimos. Dõguen parece querer vol

bem, dizem os médicos; com maior razão, quando os

perguntou: 'Hoje os leigos dao esmolas aos monges, para honrarem o Budismo, 

mas muitos destes monges cometem atos ruins, o que dã margem a iãéias

sas; eu acredito que.-isso é prejudicial. Que pensas?' O Mestre respondeu: 

'A falta nao incumbe nem aos monges nem mesmo ao Budismo, porque é um

dos leigos. Os monges que observam os preceitos e o jejum, são honrados e re

dem."167

167 A Prirr.er of Soto Zen 
ob.cit., pp.

e o

11843683
Caixa de texto
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cebem esmolas, bebidas

recebem

Budismo.

adver

acerca de seus méritos. Não è preciso prejulgaresmola sem indagar ’ seus

méritos interiores de acordo com o seu aspecto exterior. Os monges destas e

Ha. degeneradas tem uma aparência com alguma coisa pouco ordinária.pocas

espiritas maus, atos maus, que valem ainda melhor que os deles. Mas sem

cor

nesta

vida seguinte, sejavida recebem seu fruto seja na vida presente, seja na

Portanto,
merecedo

os

Mas afinal, por que querer ser pobre? Dõguen reconhece

deu

pessoas

dizem: an

zam

como eu

censu

1 6 8 Japonais,

despre

coisa

um homem e o bom acolhimento do Buda

tos do Buda, deves honrar( igualmente uns 

estaremos de acordo com as intenções do Buda e

e outros e dar-lhes esmolas.

sar em distinguir os

mas aqueles que não seguem os Preceitos, ingerindo 

atcoõticas e comendo carne, fazem pensar que se conduzem mal e não 

esmolas. Esta atitude discriminatória vai contra os princípios do 

Assim o mérito de honrar o Budismo desapareceu. Os Preceitos dão esta

e das correspondências manifestas. Por outro lado, os atos cometidos

tencia em numerosos momentos. Quando se trata de um monge, é preciso dar-lhe

A Primer of Soto Zen, ob.cit., I, 18; pp.21 - Le Bouddhisme ob.cit., p. 74.

a dificuldade em ter uma resposta completamente exata ã questão do bem e mal, 
pois e a partir deste conceito que vai a pobreza voluntária: "0 Mestre 

este ensinamento: 'É difícil distinguir o bem do mal. No mundo, as

'eu quero ter roupas ricas '. Eles desprezam os panos grosseiros e 

drajosos. No Budismo, ao contrário, os apreciam e os acham próprios;

os brocados de ouro e prata e os consideram impuros. É a mesma 

para todo o resto. Aqueles que alinham, como eu, algumas rimas são considera 

dos como extraordinários pelos profanos. De outro lado, há pessoas que

ganharemos benefícios com is_

nas vidas ulteriores. Ê preciso bem conhecer estas verdades. 11166 

os monges violadores ou não dos Preceitos, para Dõguen, devem ser 
res da mesma atenção por parte dos leigos; não são os leigos qUe julgam 
atos dos monges mas isto esta ligado a correspondência dos atos.

so. Lembres que existenmeios de salvaçao invisíveis e móveis aparentes, 

respondencias escondidos entre a fé de

penj 

bons monges e os maus monges, porque são todos discípu 

Então
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suras '. E ainda:

que

ex

cita o desejo. um

des

mente a o
que nos

numa
de suas

chu

certo

SaMestre

riras dele.

Mestre

Japonais,

17 0

1 7 i

enraivecido monge abriu a caixa,

1 6 9

mundo que rejeita o desejo, doutrina esta exposta pelo próprio Buda, como ja 
vimos. É a partir dal que Dõguen distingue os critérios de bem e mal, e

lhes trazendo oferendas. Uma vez, oqueimando incenso diante delas e

Zen lhe disse:-Tua adoração de uma estatua e relíquias não servirão para na_ 

da em teu futuro '. 0 monge não estava convencido. 0 Mestre Zen disse-lhe: 'Es_ 

ta é uma pratica de demonios; jogue-as fora'. Como o monge se foi indignado,

ram os monges que estudam o Caminho, quando sabem que se entregam a semelhan 

tes ocupações. É por isso, que se pode aceitar como bem e que se deve rejei 

tar como mal? Esta escrito: 'Encontras bom o que louvas e achas mau o que cen 

'Declaras mau o que te e penoso e bom o que teêagradãvel. ' 

Julgando as coisas desta maneira, é preciso fazer o que se estima verdadeira 

mente bem e rejeitar o que se encontra verdadeiramente mau. Os monges '

17 0 an

o Mestre gritou-lhe por fim: 'Abre esta caixa e olhes no interior'. Quando o

’ ta e a rejeição do desejo. Todavia, a vida do monge não é dedicada exclusiva 
uma rejeição de carater etéreo, mas também propriamente material, 
leva a outra dTade da pobreza: material e espiritual.

pertencem a um mundo que rejeita o desejo, declaram bom e puro o que não 

/zi69 q oritério -diferenciador é que os monges pertencem a

0 primeiro texto, que abre o Shõbõgenzõ Zuimonki
edições, fala justamente da pobreza material; ai Dõguen fala da injj 

tilidade do culto grosseiro das imagens, como um impecilho para a obtenção
da Iluminação: "Um dia o Mestre deu este ensinamento: 'No Hsll kao-seng

ha a historia do monge que se encontrava sob a orientação de um

Zen (japonês: Zenji). Ele venerava uma estatua de ouro do Buda e

171 Mesmo quando estava no dormitõrio, nao cessava de honra-las,

tes o valor das riquezas e da pobreza. Os monges aderem ã pobreza porque es

viu uma serpente venenosa enrolada nela mes

A Primer of Soto Zen, ob.cit., IV, 11; p. 71 - Le Bouddhisme ob.cit., p. 131.,
Hsíl Kao-seng chuan - "Bioarafias dos Monges Eminentes - Continuação", es 

cri ta por Tao-hdan (595-667). MASUNAGA, R. - IN A Primer of Soto Zen~ ob.cit., p. 113. J
Sariras: cinzas do corpo de Buda.
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Os méritos dos ensinamentos do Buda são certos. Esta escrito que : reverenci-

le

172 torne-se uma reali-planos; portanto

dade. Mas se pensamos que obtemos

do um verdadeiro discípulo segue

acordo

com estes ensinamentos,e o zazen3

Apesar da veneração ãs relíquias das Três Jo
ias (o Buda, a Comunidade e a Doutrina), trazer méritos para o devoto, esta
atitude não leva ã Libertação. Esta, nos mosteiros Zen, se inicia com a en

posição quetrega ao zazen, a meditaçao sentada de pernas cruzadas, adveio
das antigas praticas da religiosidade indiana.

A propósito ainda de estatuas, diz Dõguen: "... Muitas

construir pagodes favorecem ã

lai

COSj

seria

reIvas

172

Japonais3

te ao estado de Buda; vocês precisam devotar todos os seus esforços para pra 

ticarem de acordo com estes ensinamentos. A pratica verdadeira de

ar suas estatuas ou suas relíquias3 assegura aos homens e aos deuses sua par 

te de felicidade como se eles reverenciassem o próprio Buda. De 

geralj venerando tudo o que toca ãs Tres Joias e fazendo-lhes oferendas

va a aquisição do mérito3 e removeo,karma’ que conduz ao renascimento em maus

■

o numero daqueles que obtivessem por isso o Desper - 

tar não seria muito grande. Introduzir no mundo budico as riquezas dos

os ensinamentos de Buda3 chega imediatamen-

a Iluminação por estes meios3 erramos. Quan

o elemento essencial nos mosteiros Zen de

é simplesmente uma boa açao. Ainda que uma pequena causa possa produzir 

grandes efeitos3 se -òs monges agissem assim3 nem por isso o Budismo 

mais prospero, lião seria o mesmo se se colocassem sob um abrigo de

Deva: denominação para certas divindades hindus.
173 A Primer of Soto Zen3 ob.cit., I, 1; pp. 5-6 - Le Bouddhisme ob.cit., pp. 55-56.

uma maneira

ma. Reflitamos riéste episódio. Uma estátua3 ima relíquia do Buda são imagens 

e ossos deixados pelo Tathagata3 que precisamos venerar; mas é uma idéia fal 

sa pensar que é suficiente reverenciá-los para se obter a Iluminação. Ê atra 

vês de im encadeamento causal que o monge foi preso por serpentes venenosas.

mas polidas e por ouro3

se espera que renascer homem ou deva'

hoje. Pensem em tudo isto."173

pessoas imaginam que esculpir estátuas e

peridade do Budismo. É um erro. Mesmo se uma alta capela é decorada por

pros_
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por
con

mon-

mas de maneira alguma imagino que isso ajudara d prosperidade do Bu

ninguémdismo. Ajo assim simplesmente porque,

que os deixar ociosos. Esta sala servirá de lugar para aqueles que estudam o

se

não terei desgostos. Se deixo somente um pilar no lu

eu nao me

■ afligirei.

as pessoas
edif inao

-• Tratando de edifícios para o Budismo, Dõguen invoca
Yang -

o

174

175

176

Trata-se do Kõshõji de Fukakusa em Fushimi, sul de Quioto.
ob.cit., IT, 6; pp. 32-33 - Le Bouddhisme Japonais

gar e se meus sucessores acharem que meu projeto ficou inacabado

til 7 5

exemplos da China: "... No tempo que o Mestre Zen-Fan-hui do Monte

(japonês Yogisan)- foi nomeado superior3 o templo caia em ruínas,

A Primer of Soto Zen 
ob.cit., p. 87.

Yana - ch’i Fang-hui (992-1049) conforme MASUNAGA, R. - ob.cit., p. 117.

em nossos dias, não há mais

realize inteiramente,

uma sala de meditação destinada aos

Caminho, poderem praticar o zazen. Mesmo se isto que tenho concebido não

um instante o zazen. Neste momento eu me ocupo ativamente em recolher

ou uma árvore, se meditassem numa estância da doutrina ou praticassem

que estude a Via e os dias e meses passam sem nenhuma utilidade. Tenho 'pensa 

do que criando um laço budico para estes discípulos desvairados, vale melhor

c'ixl*

Neste texto se apresenta como de valor reduzido a construção 
de templos ou a ereção de estatuas; Dõguen faz uma confissão: esta construir^ 
do uma sala para a pratica da meditação, mas justifica isto como uma criação 
de laços entre ele e seus discípulos. Laços de fúndo budico paraqje 

fiquem ociosas e se entreguem mais ao Caminho. A construção dos 
cios e a ereção de estatuas exigia normalmente a colaboração quase total 
se não total - dos leigos, visto que os monges estavam, nesta Ótica, proibj_ 
dos de se darem a atividades produtivas. Isso não geraria méritos para os doa^ 
dores? Dõguen diz que sim, mas reduzidos, porque o importante e dar-se a pra 
tica do Caminho, e essencialmente a pratica do zazen.

tribuiçoes para a construção de 

ffes3 17 “

que inquietava aos monges. O intendente disse: 'Reparações são necessárias. ' • 

Fang-hui respondeu: 'Se os edifícios desmoronarem-se e nos instalarmos sob o 

orvalho, debaixo das árvores, isso seria melhor. Se uma parte desmoronasse,

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto
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salas3 seria preciso construí-las em ouro e pedras

na

grande sala3 Fang-hui disse: 'As habitações do Yang-ch'i estavam desmoronan

pérolas ■do; a neve recobria todos os leitos com uma camada como se fossem

finas; se voltava o pescoço e assoprova-se as escondidas. entãoLembrei-me

que os antigos se instalavam sob as arvores. ' Esta atitude não encontramos'

so no Budismo; a encontramos também na arte de governar. 0 Imperador T'ai

tsung dos T'ang3 se recusou a construir um novo palãcio, preferindo conti

'Para estudar odisse: Bu

entendido a

dadèiramente estudaram o Caminho3 hajam sido ricos.

mas

po

deu

■inaugurou o templo no Monte HsUeh-

os

de

cento e cinquenta monges. Os homens de outrora eram assim; bs de hoje devem .

17 8 Japonaisj

pobreza material, porque a obtenção da Iluminação não depende do lugar, 
sim da pratica dp zazen e Õ isso que importa para Dõguen.

Iniciando através do exemplo de um templo chinês
bre, Dõguen passa depois a falar da origem social dos monges: "0 Mestre

dismo3 é preciso primeiro estudar

pobreza e tornar-se realmente pobre, se pode tomar-se Íntimo como Caminho. '

Nunca se ouviu dizer que desde o tempo do Buda até hoje3

"178 Ha aqui um elogio

a pobreza. Somente após haver

trução de capelas e

Lung-ya Ch'íl-tun (em japonês Ryõge) (835-923); conforme MASUNAGA, R.-ob' cit, p. 117.
A Primer of Soto Zen3 ob.cit., IV, 14; p. 73 - Le Bouddhisme ob.cit., pp. 133-134.

179 É otemplo de Hsdeh-feng 1-ts’un (japonês Seppõ) (822-908), Mestre Zen da 
Dinastia T‘ang(conforme Masunaga, R. - ob.cit., p. 118.

pre_ 

ciosas. O Despertar não depende de lugar; quer ele seja bom ou mau3 pouco im 

porta3 mas depende mais ou menos do mérito do zazen. ’ No dia seguinte3

este ensinamento: 'Conta-se que quando se

aí imperava- uma pobreza extrema3 tanto que nao se acendia mais o fo_

os homens que verda

praticaria o zazen. Se os monges devessem chegar ã Iluminação graças ã cons

feng3173

go3 enquanto que se comia pequenos feijões vermelhos cozidos no vapor;

dias se passavam assim e- se estudava o Caminho; e nãõ~~havia nunca menos

isso seria lamentãvel3 mas se habitaria a que houvesse ficado de pé e aí se

ser o mesmo. Muitas vezes o que corrompe os monges é haverem saído de . famí

■ nuar a viver . no velho. O Mestre Zen Lung-ya
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180lias ricas. Quando o Buda estava na terra, Devadatta. invejoso3 arrebata

va por dia quinhentos carros de oferendas. Isso não prejudicava somente a

ele3 mas também causava um prejuízo aos outros. Como aqueles que estudam o

retri

dão

Enrijecer-se

Portanto, se continua a fazer o elogio da pobreza

ser obstáculo a pobreza material.

Pobreza material ou física que também se estende a nao
ensinamento:"O Mestre deu este

pou

acos

e

monge

corre

vestua

estare

mos

1 81
JaponaiSj

muitas oferendas feitas por doadores de fé pura3 eles devem receber a 

buiçao causada pela gratidão que provocam. Em nosso país muitos homens '

desprezo da

físi

rio ea tijela3 mas

preocupar-se de antemão com os alimentos:

'Não reservem alimentos para o futuro. Se chega um tempo em que se tem 

alimentos e fogo3 mendiga-se. Se pensamos de antemão pedir uma coisa 

pretendemos colocar de lado depois esta coisa3 isto

corpo e um espírito alimentados pelo acaso e voltados para bem compreender a 

grande Lei pura de todos os Budas3 vemos que tudo o mais é de fato improprio.

Com um

180 Devadatta3 primo dê Buda. Nos textos-budistas Devadatta e apresentado co 
mo o personagem por excelência que se opõe ao Buda, espécie de tipo" 
ideal de "anti-Buda".

A Primer of Soto Zen3 ob.cit., VI, 5; p. 162 - Le Bouddhisme ob.cit., pp. 162-163.

Caminho verdadeiramente podem ser ricos e venerados? Mesmo se eles acumulem

na fome e no frio3 eis tudo o que de fato esta conforme ao estu

do do Caminho. É preciso dar-se inteiramente a este estudo3 com

' fome e do frio.1,181
ca; esta deve ser total; fome e frio são processos pedagógicos para o estudo 
do Caminho. Doguen suspeita que a origem social dos monges possa, por vezes,

esmolas pensando que arrancam benefícios para eles mesmos. Dar muito aquele 

que lhe sorri quando o encontra3 é uma lei certa deste mundo. Mas se agimos 

baseados no que pensam os outros3 isto é um obstáculo ao estudo do Caminho.

uma certa pessoa3 e

contrario aos preceitos da alimentação. Aquele que merece o nome de 

não tem moradia fixa; assim como as nuvens3 ele vai; como a ãgua3 ele 

e não tem nada que o sustente. Mesmo se nao possuirmos nada senão o 

pedindo esmola sempre a um doador ou a um parente3 

ligados com ele e esta é uma alimentação impura que receberemos.
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Da mesma maneira que

e tingido com 'kihada', um corpo e um espirito tingidos de uma maneira per_

mo com um corpo e espirito semelhantes, e como querer tirar óleo da areia. É

preciso agir em todas as

nis

es

Zen dos grandes S’ung se ôeparava o trigo e o arroz destinado d preparaçao

da refeição, rejeitando-se os grãos ruins Mestre

rada em sete pedaços. ' Ele exprimiu este preceito sob

ante

e

e

corrente de seu mosteiro, esco

lher entre seus que

sentimen

Nem tampouco acumular outros bens para eventualidades
sao

comu

com as necessida

organização

constrangimento'

182 ob.cit., V, 21; pp. 94-95 - Le Bouddhisme Japonais

1 8 3 ob.cit., II, 21; p. 43 - Le Bouddisme Japonais

ficar de acordo com a dou

trina. Fazer provisões de antemão lhe e oposto. É preciso refletir bem'

queria dizer que os monges não devem comer alimentação de vegetais de < 
ela e boa, tanto melhor; se ela

a fim de praticar o Caminho. Eles nao devem 

alimentos de acordo com seus paladares. Os discípulos

a forma de versos. Ele

circunstancias de modo a

rejeitar todos os bens não e um

Nem preocupar-se de antemao com os alimentos, nem

A Primer of Soto Zen, 
ob.cit., p. 156

A Primer of Soto Zen, 
ob.cit., pp. 99-100.

mão; eles a comem como se apresentam; se

e ficando com os bons. Um

que 

propriedade do convento, outros que são consagrados aos usos gerais da 

niãade, de maneira que os monges não tem que se inquietar 

des da vida e podem consagrar-se ã prática da Via. Como tal 

não existe em nosso país

colher muito os mesmos: "Um dia o Mestre deu este ensinamento: 'Num mosteiro

má, eles a comem sem ficarem carrancudos. Apaziguam simplesmente a fome 

sustentam a vida através das oferendas de doadores, e com alimentação pura e

futuras: "Um monge disse: 'Nos mosteiros da China existem objetos

se encontram sob minha direção, devem estar penetrados destes

tos."103

Zen veio e disse: 'Não separem o arroz; deveria antes minha cabeça ser sepa

to."102

um objeto tingido com o índigo ê azul, ou ê amarelo se

versa na sua manutenção, dão um ser perverso. Querer-se compreender o Budis_
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para a pratica do Caminho? Eu imagino senão seria melhor se todas as necessi

dades da vida, tais como roupas

China. Que pensas disso? 0 Mestre deu este ensinamento: como

ate

eu

vi

car nada de lado.

esta

pois
pes­

soal
responde

res

Cami
Buda e
uma ma

foi ‘ nar
rado: d.eve-se

nos

Japo

'Eu não penso

os budistas dispõem da parte de felicida_

mente. Este e um fato real.

ti. As pessoas de nosso pais dão suas oferendas aos monges, muito mais 

que na China e mesmo de uma maneira não razoãvel. 0 que pensam os outros,

18,4 A Primer of Soto Zen, ob.cit., III, 12; pp. 50-51 - Le Bouddhisme 
nais, ob.cit., pp; 116-117.

nada sei; mas eu, praticando esta ausência total de bens, compreendi a 'ver da 

de. Ha mais de dez anos que vivo sem nada possuir ou colocar de lado a menor 

coisa. Querer economizar um pouco de riqueza ê uma grande empresa. Para 

ver o pouco que temos a viver, hã bastante na terra sem que tenhamos de colo_

Cada homem encontra sua parte para a sua existência; o ceu 

e a terra nos outorgam-na. Hão hã necessidade de correr para ter: ela

E a mendicância? Deve-se mendigar? Eis o que
"Alguém perguntou: 'Conforme as recomendações do Budismo, 

mendigar? ' O Mestre respondeu: 'Se o deve, entretanto ê preciso ter em conta 

os costumes locais. Quaisquer que sejam, ê preciso fazer de maneira que

e alimentos, estivessem disponíveis como na

lã, de yma maneira certa. Bem mais,

de que nos legou o Tathagata, eles a obtêm sem que tenham de pedi-la. Quando 

se renunciou a tudo e se pratica o Caminho, se encontra esta parte natural

1,184 Este é um texto dos mais importantes,
aqui Dõguen faz algumas confissões pessoais. Em geral sua experiência

esta encoberta por um discurso impessoal. Aqui não. Perante a questão: 
a comunidade de monges não deve se prevenir para o futuro? Dõguen 
apelando também para sua própria experiência. Seu argumento favorito a 
peito da pobreza, de uma maneira geral, de que cada homem tem sua parte nas 
riquezas do mundo, e aqui invocado. Este argumento e valido para todos os ho 
mens; para os budistas particularmente, pois seguindo fervorosamente o 
nho, eles tem assegurada uma felicidade que advem da Iluminação do 
sua entrada no Nirvana. Dõguen rejeita o acúmulo, não_sÕ feito de 
neira pessoal, mas também para a própria comunidade de monges.
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sas ações sirvam para ajudar

a

ia diminuir sua

os

nos

Agindo

ocupar ao

bem

para a salvaçao dos outros Aqui se tem um

mas com a obediência aos costumes locais; e se estes são observados, ricos e
meri

es
mola. A esmola nao e ocasião para se lembrar dos interesses pessoais, mas

assegurar para todos'- mon
ges e leigos - o que o Budismo ensina.

Ejõ coloca uma pergunta a Dõguen: "A proposito dos u

sos dos monges: quando cosemos sem

as jogar,

as

respondeu: 'Se o espirito esta afastado de toda cupidez, de toda avidez, nao

busca
ob.cit., I, 20; p. 24-25 - Le Bouddhisme Japonais,

Japonais,

pobres podem ser doadores espontâneos, aumentando os seus respectivos 
tos. Ó monge não deve ir atras de quem esta na indigência para pedir-lhe

e remendamos nossas roupas arqui-usadas,-

costumes tocais; e então grandes e pequenos darão etes mesmos esmolas e 

sas praticas pessoais assegurarão a conversão de nossos semelhantes.

0 reaproveitamento de roupas ou a

desta maneira, pensando em toda ocasião no que é razoável, não se

seremos faltosos nem num nem noutro caso. Se remendamos nossas roupas sem co 

biçar novas, isso seria um bem."28 6
10 5 A Primer of Soto Zen, 

ob.cit., pp. 77-78.
186 A Primer of Soto Zen, 

ob.cit., p. 97. ob.cit., II, 18; p. 41 - Le Boudãhisme

temos' o ar de cobiçar bens terrestres; entretanto, se nos jogamos 

velhas para colocar novas, parecemos ávidos de covsas novas. De uma manei 

ra ou de outra, há uma falta. Somando tudo, o que e preciso'fazer?' 0 Mestre

a ajuda que se deve dar aos seres vivos para realizarem a 

salvação. É preciso praticar tranquilamente o Budismo levando em conta •

o maior numero de seres e a nos fazer progredir.

Mas na realização dessas ações, os caminhos são sujos e se passeando com 

túnica de monge se pode sujá-la. Por outro lado, não convém insistir com pes 

soas que estão na indigência. Fazendo recuar uma prática budista, poder-se -

com os olhares dos outros, esquecendo todo interesse pessoal; se agirá 

tal como o solicita o Budismo.185

•aspecto importante da pobreza material e da mendicância em especial. Ela de

sim de fazer movimentar-se a compaixão, e

ve ser ocasiao de salvaçao de todos os seres; ê forma da compaixao, virtude 
extremamente recomendada que esta em campo. Dõguen aconselha a mendicância ,
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deve

nos

Dõ

"O

Mestre deu o ensinamento: de

cem pésj se deve dar ainda um passo ’. O significado desta frase e o

maoSj

Al

mas quando se pensa em seu comportamento ve-se que não são monges que sejam

em

renun

uma

Mesmo

eles praticam

quem

a

Patriar

persuadem aos doadores e dãoeca3

sao

mais3

homens

homens

A pobreza espiritual e um lado outro da pobreza, 
guen chama a atenção de que sÕ o abandono material não e o suficiente:

ser unicamente de ordem material, mas também de ordem espiritual, o que 
leva a considerar uma outra modalidade de pobreza.

no pais dos S 'ung ocorre que muitos abandonam as afeições

de abandonar-se 3 renunciam aos laços terrestres e que nao sao fáceis de aban

de novas roupas, as duas atitudes na questão posta por Ejõ, poderiam parecer 
a cobiça por bens materiais. Mas Dõguen nota que o despreendimento não

verdadeiramente separados do mundo. Aquele que se chama

primeiro lugar renunciar a seu eu3 ã glória e as riquezas. Se ele não

um sentido profundo.

eles falam que os outros monges não estão em seu lugar 3 que não são 

que so eles sao animados pelo espirito do Despertar e são

das em vão3 sem obterem o Caminho3

seus inícios e se fazem monges3 seguem os

visos dos monges esclarecidos3 mas não pensam em tornar-se Buda ou

mas custa abandonar o corpo e o espirito. Isso tem

guris homens de hoje tem o ar de haverem fugido do mundo3 deixado a família3

que

honrados e que seu templo ê venerável; eles pensam assim tomar-se . obje 

to de respeito de seus semelhantes e recolherem suas oferendas. Bem

da e não busca senão a prática do Caminho3 caça o fogo que queima na testa; 

o esforço feito para progredir na Via budica ganha asas e ele sofre de 

maneira absurda3 esforçando-se no bem sem deixar o mundo das paixões.

e que são difíceis

'Um antigo disse: 'Chegando ao alto de uma vara

um monge deve

sem estudar minuciosamente os antigos costumes3 passam suas vi_ 

sem fazerem luz em seu espírito. Há

de bem3 e

a entender a seus parentes e amigos

tem o espírito do Despertar em

donar-se3 entram no mosteiro e frequentam os Patriarcas do Budismo; mas como

seguin.

te: havendo subido na ponta de uma vara de cem pês3 abandona-se pes e
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187

suas

o

seu

ã gloria e ãs riquezas.

Alem disso, ha homens que, de

nao,

os

ou

verda

seu

eu.

ela.

es

no

a

0 passo inicial para a pobreza de

18 8

SC)

um pouco aqueles de lado,

tamente pai e mae, mulher e crianças, entram num mosteiro e praticam a

corpos ',

são negligentes emmas como eles nasceram com uma natureza indolente e

Aqueles que se

de bem. Mas são, ê inútil dize-lo, como os cinco maus monges.187 Seu espíri 

to os farã certamente cairem no inferno. Todos os leigos ignorantes os tomam 

por respeitáveis aspirantes ao Despertar. Deixando

tempo de uma maneira fútil. Isso e melhor que ser tão negligentes quanto cer_ 

tos leigos, mas isso não permite renunciar a seu eu,

187 Chamados em japonês "gosendai"', espíritos enganadores que buscam recebe 
rem presentes e, consequentemente, caem no inferno, onde continuam es" 
cravos ate renascerem num corpo humano. Ver Yuho, Yokoi in.íVze First 
Step to Dogen’s Zen. Tokyo, Sankibo Buddhist Book Store, s.d., p. 116

A Primer of Soto Zen, ob.cit.,- V, 20; pp. 93-94 - Le Bouãdhisme Japonais ob.cit., pp. 154-155.

Patriarca. Se bem que se possa indagar se

deiramente budistas do que aqueles que jã falamos acima, dado que eles prati.

não renunciaram a

contentam por praticar fazendo abnegaçao de seus corpos e 

píritos, segundo o Budismo, e mais, não desejam entrar na via do Despertar, 

estes podem ser chamados praticantes sem macula. Eles nao podem deter a 

ção de tornar-se Buda, evadindo-se com rapidez da noção de não começar 

ser. Tal ê este estado de espírito.1,1 88

praticas, sentem vergonha delas. Então quando o superior ou o regente os 

lha, eles preenchem bem sua pratica no Caminho, mas quando não os olha, eles 

agarram toda ocasião para não praticar senão com indolência e passam

uma maneira geral) não se ocupam de saber, 

não somente o Mestre, mas o regente e os condiscípulos, os olham ou 

mas pensam sempre: '0 Budismo não e feito para os homens, ê feito para

e trabalham com zelo para se fazerem, de corpo e espírito, Buda 

estes últimos não são mais

existem outros que, sem cobiçarem as esmolas dos doadores, abandonam comple-

cam com o fim de melhorarem seus corpos, no entanto,

Eles acreditam associarem-se ã satisfação que foi provada pelos Budas e

Bodhisattvas, mas pensando que recolherão os frutos de seus atos e a Ilumina 

ção, so provam que não chegaram a rejeitar em seu espírito o egoísmo e a glo_ 

ria. Qúem não mais pode deixar a ponta da vara de cem pês, se agarra a
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ordinã

com
sutilezas

espiri-
en

renunciar

montanhas 3-Ha quem,

e

mas

ses

z/19 0 Duas renuncias,
conju

vi
querermos

189

1 90 Japonais

New
Dogen,

• f°L 
isto.zer abstração do corpo e

em tudo fugindo do mundo e se retirando nas florestas e 

descendência de sua familia e pensa em seus

Em outro momento Dõguen nos fala que: "Para

ãs preocupações mundanas, aqueles que estudam o Caminho, devem se por em guar.

da contra muitas coisas. Eles precisam renunciar ao mundo, ã familia 3

do espirito. Devem estar convencidos de tudo

"Gyakudoyojinshu" IN KENNET, Jiyu - Selling Hater by the River.
York, Vintage Books, 1972; pp. 107 a 109. Também em Zen l-laster ob.cit., pp. 51-52.

A Primer of Soto Zen, ob.cit., 1, 21; p. 25 - De Bouãdhisme ob.cit., pp. 78-79.

ordem espiritual (.Õ renunciar a gloria, riquezas e seu eu. 0 Budismo professa 
a doutrina da não-existencia do eu, ou como querem alguns, de um eu
rio; a exigência fundamental para o praticante seguir é preciso que abandone 
a noção corrente do eu. Dõguen e minucioso na analise da situação e do 
portamento interior e exterior de diversos tipos de monges. Ha
de situações; a análise não e puramente fixa, determinista, mas varia confor
me mud- o estado mental do monge. Qual seria a medida do progresso 
tual? Dõguen não diz aí, mas no "Gyakudoyojinshu" fala da necessidade de 
contrar-se um verdadeiro mestre.189

rião tem o espirito empenhado

que não concorda com o seu pensamento, apesar das prescrições do prõprio Ca_ 

minho; estes não fazem abstração de seu espirito."19° Duas renuncias, duas 

a do corpo e do espírito. A ambas seabstrações devem ser realizadas:
gam os elementos família, riquezas, práticas penosas ao corpo (como o zazen, 
durante o qual o praticante fica sentado longos períodos de tempo, como

no capítulo da bjografia de Dõguen), e também abstração do seu

não quer deixar quebrar-se a

rentes proximos e longiquos. Por outro lado, existem osquefugiram do mundo 

abandonaram sua familia, ficando afastados do circulo de seus parentes, i 

evitam as praticas penosas ao seu corpo, não realizando as praticas budistas 

por temor ã doença; estes não fizeram ainda abnegação de seu corpo. Alem des_ 

hã ainda aqueles que, havendo absorvido as praticas dificeis ou penosas 

no Caminho budista e se abstêm de realizarem o

pa
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..sutileza,

entregar-se
ao Caminho; não ha dúvida que aqui hã um outro elemento, que geralmente os
autores deixam de lado no pensamento de Doguen, que e a confiança ou fé no
Budi smo.

A disposição para a prática do Budismo Õ essencial:
des

lugar calmo, e

plenamente abastecidos,sem se ocupar de procurar- . . roupas e alimentos pu

dessemos nos entregar ãs praticas budistas? (O Mestre respondeu:) 'Quando re

flito nesta questão, respondo que não pode ser assim, porque então todos os

egoz-stas apegados ã matéria se juntariam para estudar

ria um so entre eles que aspiraria ao Despertar. Mesmo se fossem dez milhões

devoradas pelo engodo do ganho se

essem

Se

ho

eu

razao

da miséria, das privações e da pobreza absoluta ou que numerosas pessoas se

//I 9 1 0 número dos praticantes e aqui consideradodo a mesma coisa... nao
relevante, se não houver ardor pelo Budismo.Mais vale um pobre monge que mi

situação que deve haver
percebido na China, e talvez ate existente no Japao: pessoas entrarem nos mos

ob.cit., II, 6; p. 32 - Le Bouddhisme Japonais,

pessoal e pensamento próprio. Nestes últimos apresentam maior> *
porque as pessoas buscam medir com a reflexão as ideias que lhe
tadas. Dõguen rejeita isto, considerando que ha necessidade de

lhares que buscam o .Budismo para.obterem eventualmente sustento. Talvez aqui 
Dõguen esteja justamente fazendo uma crítica a certa

a prosperidade do Budismo

ta época se pudéssemos estabelecer uma morada tranquila num

e o desejo de riquezas que

alimentando de frutos e

de pessoas, mas

reunissem, isso seria pior que se nao houvesse ninguém la. É porque, 

pvrito budico, elas acumulariam somente atos, causas de mas destinaçoes. 

em troca, vivendo numa pobreza absoluta e na miséria das privações, um

penso que este e

ção para a prosperidade do Budismo. Que não haja um so praticante, em

"Alguém disse: 'Não seria mais vantajoso para

191 A Prir.er cf Boto Zen, 
ob.cit., p. 85.

portanto, não have_

sao apresen

mem, ora mendigando ora se alimentando de frutos e de bagas, sempre esfomea

do, estuda o Caminho, e uma outra pessoa vem a ele para também estudar,

um verdadeiro aspirante ao Despertar e que e uma contribui_

reúnam porque roupas e alimentos abundam, mas sem praticarem o Budismo, é tu
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teiros para
brigarem de
to de vista

a

Aceitar coisas preciosas ê prova de apego: "Um dia^por

ocasião de uma reunião^ o Mestre deu este ensinamento: 1 9 3'Ta-tao Ku-ch 'ílan

disse:

so vaie mais que estar vestido com brocadost como os homens de nosso tempo. ’

Estas palavras são de

ou melhor3 fala-se de homens que estudam o Caminho3 então por que falar de

brocado? Um homem santo não esta vestido. Ele não considera o ouro ou as P£
de

uma

su

as

considera como coisas preciosas. Mas tratando-se de madeirarecusa porque as

pedras} que são coisas tidas como pouco preciosas3 voluntariamente ele asou

ma

co

coisas

preciosas

no

Se.aceitar coisas preciosas e demonstração de apego,
192

193

1 9 4 Jaoonain

da que seja sem valor ou que seja precioso; mas os homens tem o espírito 

profundo. Nesta época se damos ouro e gemas a um homem ele

nao é dar provas de apego? Aceitar coisas de pouco valor e as apre 

ciar ... é dar prova, da mesma falta. Aqueles que estudam devem ter isso 
ttl 9U

os homens de nosso tempo designam como as pessoas ãvidas de proveitos que es_ 

tão no mundo? Se é assim3 sucumbiríamos. Estas palavras não são suficientes;

a haver Xaquiamuni recebido

o significado destes fatos: aceitar

perficial ou

guardia de vacas, leite e papa de arroz 3 que ele comeu. Recebeu cevada pa_ 

ra cavalos e a comeu. Ele comia tudo indiferentemente. Para a Lei nao hã na-

espírito.' be. acei tar coisas preciosas è demonstração de apego, aceitar 
FRANKE, Herbert e TRAUZETTEL, Rolf-L7 Imoerio Chino. Madrid, Historia U 

niversal Siglo XXI, 1972; pp.129-135; pp.173 ss., falam da China.
Segundo MASUNAGA, R.j-ob.cit., p. 117, Ta-tao Ku-ch'(lan (em japonês Sen- 

daido) foi um discípulo de Fen-yang shan-chao (947-1024), tendo morri­do entre 1056 e 1064.
A Primer of Sovo Zen, ob.cit., V, 11; p. 85 - Le Boudâhisme

'Eu me sento face ao ventoj durmo com o rosto de face para o sol;- is_

aceita. O ouro e as gemas são naturalmente tirados da terra. As pedras e 

deiras são também produtos do solo. Por que os primeiros são considerados 

mo preciosas e recusados} enquanto que estes últimos sao tidos como não pre 

ciosos e apreciados? Examinemos

dras preciosas senão como pedras. Ê devido

fugipem de crises económicas e políticas ou mesmo para se deso 
serviços obrigatórios.192 Mas Dõguen só focaliza a questão do pon 
religioso, argumentando que tais pessoas não estavam em busca do 

Caminho e sim de sustento. E dessa forma nao contribuiriam em nada para 
proesperidade espiritual do Budismo.

um antigomas ainda nos deixam perplexos. Ê isto que
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coisas não-preciosas não seria a mesma atitude? Esta ê a questão levantada
por Dõguen, pois afinal as coisas tidas por preciosas sao tiradas da terra

entre
precioso e não-precioso, e repreende justamente os que.aceitam coisas tidas
como nao preciosas, justificando-se que não valem nada. Para Doguen esta e
também uma atitude de apego por que fundada na discriminação dualista.

Renunciar nem que seja durante um dia: "Uma tarde o

posso morrer

Caminho budista devem pensar o mesmo.Nas

numerosas vidas que vivernos .no decorrer deste halpa, quantas vezes nascemos

Budismo, ainda não temos assegurada nossa libertação; assegu

damosraremos? Qualquer cuidado que tomamos para preservar uma pessoa que

mesmo um

abandonar, isúnico instante de uma . que, finalmente, deveremosvida

fonte de felicidade eterna. É lamentável que, pensandoto seria uma

e nao re

um mundo que e preciso abandonar; assim diasnunciamos a passamos os

ocupações fúteis sem realizarmos comoe

de

hoje, o dia todo,

doobedecermos ao Caminho, pen_

com

Se não estamos em tal estado de espirito,certeza, praticar o Caminho. ape_

de mostrarmos o ar de quem renunciou ao mundo e estuda o Caminho provasar

de verãoremos ainda inquietudes acerca de invernoroupasnossas e

ao

vi
das, durante todo ser, ex-

Bu-

dia,

sarnento que iremos morrer conforme a vontade de Buda. Então poderemos,

da mesma maneira que as não-preciosas. Afinal, o que as transformaria em pre 
ciosas? Dõguen considera que e o espírito superficial que distingue

e morremos em vão? Raramente recebemos um corpo humano; quando encontramos o

d tarde ’ Aqueles que hoje estudam o

em qual vida a

e de

dia seguinte e

tanto apreço, e inútil. Renunciar para o Budismo um único

pensaremos na conservação de nossa vida amanhã ou no próximo ano. Quanto . 

estudo do Budismo, se

frio, por não termos provisões para o

iniciamos o nascimento em nosso espirito

deveríamos,

Mestre falou assim: 'Confúcio disse: 'Se estudo o Tao de manhã.

nossa vida com o dia seguinte

e as noites com

as praticas do Caminho.

nas coisas do amanhã, entretemos

tiver sido feito desta maneira no decorrer de mil 

um lazlpa, nós nada aproveitaríamos. Existem, pode 

ceçoes; eu não recordo senão o que esta nos ensinamentos deixados pelos

Se estivermos prestes a morrer de fome ou
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Renuncia que se estende também ã esmola:. "O Mestre en-

mas

sem

feitas

aceito

As oferendas sao feitas para o

do uma recompensa por seus atos, nem mesmo recebendo esmolas.

ti ca:■"Numa tarde, o Mestre disse: 'Outrora vivia um general chamado Lu Chung

te queria recompensá-lo dando-lhe muito ouro e prataj Lu recusou dizendo:'Ba

ter o inimigo é o dever de um general; não -foi para obter uma recompensa que

As

sejasim

de seu dominio de atividade. Ele não pensava ganhar uma recompensa. Aquele

//I 9 9precurar adquirir uma recompensa.budistas proclamam que

196 ob.cit., V, 6; p. 141 - A Primer of Soto Zen, ob.
197

19 8 em
1 9 9

ob.cit., p. 64.

combati. Eu nada quero. ' A integridade de Lu Chung-lien era a sua honra.

mesmo entre profanos a sabedoria consiste em nao fazer o que nao

Buda, a Comunidade e a Doutrina (as Três Joias), e o monge nem deve ficar sa­
tisfeito ao recebe-las nem deve rejeita-las. 0 monge não deve agir procuran-

to numa renúncia não sÕ material, mas de caráter espiritual e sem preocupa - 
ção com o amanhã. E prontos a morrerem de fome e frio pela renúncia.

se deve agir sem

mas sim sao

250 a.C. e era irmão do Imperador de Chao.
A Primer of Soto Zen, ob.cit., 1, 9; p. 12-13 - Le Bouddhisme Japonais,

alegrar-se, não está de acordo com o coração do doador. ' A visão tradicional ■ 

e que as oferendas não são feitas para o proprio monge,

para as Tres Joias. É por isso que deve-se responder ao doador: 'eu

sinou isto: 'O monge não deve nunca se alegrar quando recebe uma esmola, 

também não deve recusá-la. O falecido Sojo Eisai dizia: 'Alegrar-se com uma 

oferenda que nos é feita, é contrário aos Preceitos budistas. Pegá-las

Le Bouddisme Japonais, 
cit., p. 82.

Segundo Masunaga, R. - ob.cit., p. 114, Lu~Chung-lien (japonês:Rochúren) • 
era nativo de Ch1i e famoso .filosofo da época dos Reinos Combatentes 1

que servia P 'ing-yílan,198

esta oferenda que é para as Tres Joias. 1,136

e subjugou os inimigos da Corte. Como es_lien,19 7

ve almejar recompensas pela pratica do Budismo, mas sim sÓ a sua própria pra

que faz profissão de Budismo devepensar que escontra sua recompensa na rea 

lização de todas as coisas para a Lei Budica. Os ensinamentos'budistas enão-

da China. ’• .
Segundo Masunaga, Idem, P* ing-ydan chtln (japonês: Heigenkun), morreu

Num outro instante, Dõguen insiste que o monge nao de
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A renúncia nao deve ficar somente em coisas materiais,

Este

se

melhante questão. É Zen

tornar-se um superior, me

fa

mejar a Iluminação

2 0 0

2 0 1

2 02

homem havia reconhecido a Verdade e chegado d Iluminação, ultrapassando o Su 

pericr pela excelência de suas praticas. Uma tarde veio

ultrapassaste. Queres ser nomeado regente por por pretenderes avançar? Eu te 

nomearei voluntariamente regente da parte anterior da sala de zazen ou mesmo 

Superior do mostdiro. Mas teu pensamento e baixo. Isso me permte conjeturar 

qual é verdadeiramente o pensamento de outros monges que nao atingiram ainda 

o Despertar. Em que decadência caiu o Budismo. ' Ele derramou lagrimas de de—

ormente foi nomeado .. regente. Mais tarde Yllan escreveu o que se passava, co_ 

mo se envergonhara e as belas palavras do Mestre Zen. Be fletindo nestes 

colocados

um erro grosseiro de sua parte procurar, tu monge

um regente. Havendo jã atingido a Iluminação, tu

era superior do monastêrio no Monte

T 'ien-t 'ung, havia entre seus monges um chamado Yllan (japonês Gen). 201

Hai-wen Shih-chai, (japonês Haimen) era Superior de T'ien-y'ung pouco an 
tes da chegada de Doguen a este lugar.na China’. Conforme Masunaga.R.-p.HK

Segundo Masunaga, R. - ob.cit., p. 116, nada mais se sabe dele.
A Primer of Soto Zen, ob.cit;, .III, 5; p. 52 - Le Bouddhisme Japonais, 

ob.cit. , PP- 109-110.

Como em outras oportunidades, o Mestre traz a colação pensamento de autores 

não-budistas, dizendo que se esse ê pensamento profano, com mais razão ainda 

os monges devem segui-lo.’. Agora trata-se de agir no Caminho budista sem bus 

car recompensas, pois elas estão inerentes no próprio Caminho.

ter com o Superior^ 

queimou incenso, prosternou-se e disse: 'Gostaria de pedir-lhe que me nomeas_ 

se regente da parte traseira da sala de zazen. 0 Mestre Zen com lagrimas nos

olhos, respondeu: 'Desde meu tempo de noviço, ê a primeira vez que ouço

sagrado. 0 monge ficou envergonhado, saiu e retirou seu pedido, mas pósterf

tos, vejo que os antigos, envergonhavam aqueles que desejavam ser

rua frente dos outros, ou ser nomeados superiores. É preciso- simplesmente al_ 

e deixar todo o resto.1,202

mas para os monges deve significar nao buscar cargos dentro da comunidade mo 

nãstica: "Quando o Mestre Zen Hai-wen200
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des

nhecimentos livrescos

Ê suficiente,, os

E isso: "Tudo passa e se esvai. A'sucessão de vida-e-

nao

ê preciso dar-se

estumentos em harmonia.

fazer

dos

. 2 0 U I, 11; p. 13 - Le Boudahisme Japonais, ob

de lado inteiramente os

nao dar-se

a outra coisa quando estudã-los. Os espiritas perturbados, 

não podem se consagrar senão a uma única coisa. Com mais razão eles não po_ 

dem ocupar-se com muitas coisas de uma so vez e manterem suas mentes e pensa 

"2014 Dõguen justifica seu conselho da não entrega a

dos variados, por causa dadistração da mente, que não pode se diversificar e 

realmente aproveitar os diversos estudos. Por este lado o monge Zen deve, se 

estã interessado em leituras, se achegar aos ditos dos Patriarcas da seita.

ra escrever numa linguagem religiosa, eles cultivam a literatura. E estão er_ 

rados. Não hã necessidade de compor hinos para escrever-se o que estã no co_ 

2 0 3 A Primer of Soto Zen,. ob.cit., I, 5; p. 8 - Le Bouddhisme Japonais, ob. 
cit., p. 59.

A Primer of Soto Zen, ob.cit.
cit., p. 65

costumes dos antigos, se enriquecer com o comportamento dos predecessores, a 

plicando-se ã uma única pratica exclusivamente, sem se dar o ar de um Mestre 

ou de um condutor. "20 3

dar a Lei Budista. Escrever prosa e poesia são coisas inúteis; e necessário

a outros estudos senão os do Budismo. Bem mais, e preciso deixar 

livros santos escritos pelas seitas do Budismo Esote_ 

rico e Exotérico. Tratando-se das coleções de ditos dos Patriarcas Zen,

0 monge Zen também deve se abster de procurar 
literatura, mesmo que seja para comunicar a Doutrina Budista: "0 Mestre dis_ 

se ainda: 'Aqueles que estudam o Caminho não devem ler nem as coleções 

Mestres do Budismo ensinado pelos livros, nem estudar os livros não-budistas.

Se eles querem ler, que leiam as coleções dos ditos do Zen; que deixem o res_ 

tante de lado pelo momento. Em nossos dias, os monges Zen compõem hinos;pa

mamos as praticas e os estudos, não devemos senão praticar o Budismo e estu

morte, eis o' que importa. Durante a curta duração de nossa existência, se a

0 desapego deve se estender também a estudos que
vi em da Via: "0 Mestre deu este ensinamento: 'Uma vasta ciência, grandes co 

são inúteis. S preciso resolutamente renunciar a eles, 

a propõsito de toda coisa, estudar a maneira de pensar e
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Dou

isso;

a

outros

con
preciso '

estãorecomendar
escolas

Ilu •

riadas conotaçoes.

4.2.3- A pobreza como base de uma organização - a comunidade monástica

20 5 /. Primor of Soto Zen, 
ob.cit., p. 88.

mesmo que façam uma bela literatura e escrevam versos magnificos3 eles estão 

errados entretendo-se assim com as palavras. Eu gostava de estudar desde 

minha infância; e agora3 hã momentos que as belas palavras das obras não-bu­

distas me dão o que refletir. Acredito que a leitura do Wen-Hsíian e 

semelhantes e coisa vã; penso que tudo isso è para se rejeitar. "2 0 5 Apesar
destas palavras, Dõguen e conhecido pelas suas inúmeras obras e ate suas poe 
sias, que tratam do mundo religioso do Zen. Aqui encontramos uma certa 
fissão de Doguen: ele acha que toda obra literária é inútil. Não e 
dar-se a literatura para comunicar a experiência do Budismo. E apesar de não 

leitura outra além dos escritos Zen, as obras de Dõguen

raçao; nao se tem necessidade de fazer literatura para escrever sobre a 

trina. Os homens que não tem a aspiração pelo Caminho não querem ver

ob.cit.j II, 8; pp. 33-34 - Le Bouddhisme Japonais

permeadas ■ de' citações de fontes não-budistas e textos de outras 
budistas. Posição contraditória? Sem dúvida, mas não esqueçamos que Dõguen ê 
um pioneiro na introdução do Zen no Japão e se lançou a tarefa de educar di£ 
cípulos, construir e escrever o que antes não havia sido dito. Pelas muitas 
críticas aos monges japoneses de seu tempo, e elogio a muito poucos, pode se 
pressumir que Dõguen considerava sua tarefa única, e aí encontrar explicação 
pàra sua polivalência. Mas de qualquer maneira, procura mostrar uma certa pu_ 
reza nos ensinamentos e- praticas do Zen, mostrando-os como devem ser, acons£ 
lhando, exortando, e corrigindo os erros que lhe são apresentados. Devido a 
esta diversidade de posições, torna-se, por vezes, artificial a divisão da 
pobreza apresentada na concepção de Dõguen, em modalidades diversas. Parece 
que Doguen não ve senão a renúncia por compaixão aos seres e a busca da 
minação. É dentro destes princípios que se insere a pobreza em suas mais v_a
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e

pobrj?
os
po
a

mesma

renun

mate

1 idades da pobreza.

dis

nemse:

se

maisc

0 szcperzovprecioso

K comunidade monástica deve ser objeto de especial res 

peito pelos monges e seus dirigentes: "Numa conversa ã tarde, o Mestre

'Não e preciso., com má Ungua, fazer reprovações a um monge, nem inju 

riá-lo. Mesmo se um homem não se mostra não razoável, não é preciso nem odiá 

prudência. De inicio, por piores que eleslo nem injuriá-lo, perdendo a

jcon, se mais de quatro monges se reúnem, eles formam uma 'sangha', 

ouro de u-> pais c que d^Je ser respeitado e honrado.

Mestres das demais escolas budistas reconhecem que o Zen tem por base a 

breza. Aqui estão as bases para a organização monástica seguir a pobreza: 

tradição a consagrou.

Dõguen fala, como vimos anteriormente, que da 

maneira que os leigos nascidos numa família devem aprender o ofício dos pais, 

o monge deve aprender o seu.ofício. E aprende-lo ê observar os usos, 

ciar ao egocentrismo, seguindo os ensinamentos de outros monges mais antigos 

e esclarecidos da comunidade. Para tanto não deve haver cobiça de bens

No capítulo anterior vimos como Doguen admirava o com 

portamento do Mestre Eisai em relação a pobreza e como ele conseguia que o 

Kennin-ji fosse austero e a pobreza seguida escrupulosamente. Anos depois,ao 

retornar da China, Doguen volta ao Kennin-ji e constata outra situação, 

lamenta-se pela mudança, considerando que o Budismo estava em decadência por 

não ser seguida estritamente a pobreza. Antes de mais nada, portanto, Dõguen 

considera que o seguimento da pobreza e condição "sine qua- non" para a pros. 

peridade do Budismo e principalmente da comunidade de monges.

riais;- a cobiça ê afastada pela renuncia a tudo que toca ao eu, consideran­

do tudo como impermanente. Este raciocínio envolve, portanto,'diversas mod_a

Relembremos o texto inicial que tratou da pobreza v\s 

ta por Dõguen: Buda e um exemplo a ser seguido em termos também de pobreza; 

os Patriarcas do Budismo na índia e na China igualmente praticaram a 

za; os fundadores do Zen ensinaram a seus discípulos não terem bens;
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co

seus se

bene

Mesmo usando os métodos do Zen, que por vezes nao são sua

nem

0 Budismo ensinado por Doguen não e para ser realizado
individualmente, mas no seio de uma comunidade de monges: "O Mestre disse ain

da: em

na

cho

• d.o

no

2 0 6 A Primer of Soto Zen, ob.cit., 1, 7; pp.7-8 - Le Bouddhisme Japonais, ob 
cit, pp. 62-63.

'O método espiritual para o estudo do Caminho consiste simplesmente 

rejeitar suas próprias inclinações. Mas se iniciamos • beneficiando o compor, 

tamento do corpo, sb o espirito se beneficia; se observamos as regras monás­

ticas e os preceitos , o espírito se beneficia por ele mesmo. É costume 

túmulo de seus parentes e aparentando

por isso devem desprezar aos monges, mas ter-lhes respeito, por serem um ele? 

mento valioso para o país. E nesta austeridade que se insere-a pobreza, pois 

quem rejeitou os bens materiais se entrega ã rejeição de seu eu, e e corrigj_ 

do em suas praticas pelos dirigentes da comunidade.

ves, mas rigorosos, chegando a utilização de meios físicos, como por exemplo 

para acordar os que dormem durante as sessões de meditação, e que Doguen na£ 

ra que seu mestre chinês fazia, os dirigentes da Comunidade monástica,

China que os leigos se reúnam no 

ror por piedade filial, eles acabam por chorarem verdadeiramente. Acontece o 

mesmo com aqueles que estudam o Caminho; quando não possuem o espírito 

Despertar no início, eles se esforçar, por estudá-lo e tendo amor ao Budismo 

eles veem finalmente nascer neles o verdadeiro espírito do Despertar. Os

de um templo, um venerável ou um monge esclarecido 
>

ensinamentos, devem prosseguir em seu ensino com agrado e solicitude, mesmo 

que seus discípulos nao sejam razoáveis. E mesmo que exortando, devam ser ru 

des, ou mesmo repreendendo o que deve ser repreendido, nao devem usar pala 

vras ofensivas ... Nem um superior nem um venerável nao devem insultar a 

mnnidade ou injuriá-la, como se ela fosse seu prbprio bem. Ainda menos não de

muitas vezes dando seus

vem, pelos mesmos motivos, exaltar as deficiências dos ' outros ou medi-las por 

defeitos. Ê preciso ser bastante circunspecto neste assunto. Quando 

ve o mal num homem e se pensa que ele e mau, deve-se transformá-lo com \ 

merência, fazendo-o com meios que não excitem a cólera e como se falasse de 

outra coisa. 1,2 0 6
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comunida

espiri.

por

praticardes

junto com a comunidade e não- tiverdes conceitos sobre o eu, naturalmente vos

tornareis

his

Dõguen dã
ele
da

alcançada não deve

se
si

sua parte de alimen
vai i

sua

2 0 8

viços que estudam a

e que foi estudar sob Ma-yll.

um homem do Caminho. Aqueles que estudam e chegam ã Iluminação, não

grande' valor a. pratica no seio de uma comunidade de monges, considerada 

mento de prosperidade para um pais, entretanto, admite a possibilidade 

pratica individualmente isolada. Mas no seio de um grupo, ele da a quase ce£ 

teza de que o praticante obterá a Iluminação, e que);.

fazer cessar a pratica do'próprio Budismo. 0 monge não deve ter preocupações 

previas, mas deve investir-se de paciência, esperando que o Caminho vã

Relembremos as

Lez^não tem senão para praticarem que seguir a 

de. Eles nao devem desejar aprender e conhecer rapidamente o método 

tual e os princzpios do estudo. Ê bom conhecer sem erro o método espiritual 

e os princzpios de estudo, quando nos retiramos sós para a montanha ou quan­

do praticamos num canto escondido da cidade. Mas se praticarmos no seio de u 

ma comunidade, chega-se ao Despertar. É como quando se faz uma viagem 

barco e confia-se inteiramente no piloto para chegar-se ã margem, sendo irre_

realizando e acumulando’méritos, a par de seus esforços, 

tuações mostradas por Dõguen sobre a pobreza dos templos 

no Kennin-ji sob Ei sai. Todos os homens tem assegurada a 

tos, argumento que Dõguen apresenta constantemente, e que iguálmente e 

do para a comunidade monástica como um todo. A Comunidade tampouco, em 

opinião, deve se precaver guardando alimentos e roupas para futuras emergêjn 

cias. Se as situações mostradas por Dõguen se repetem, os argumentos também, 

isto porque não se considera um inovador mas um continuador da tradição da 

207 Liang-sui (japonês ftyÕchiku), intelectual budista, estudioso das_Escritu 
ras budistas e que, visitando Ma-yu Fa-ch'en obteve a Iluminação. Pos^ 
teriormente, Liang-sui parou de dar aulas e devotou-se somente ao estu 
do do Caminho. Ma-yu era discípulo de Ma-tsu Tao-i, mas suas datas sao 
desconhecidas. Conforme Masúnaga, R. - ob.cit., p. 118.

A Primer of Soto Zen, ob.cit,.VI, 7; p. 103 - Le Bouddhisme Japonais, ob 
cit., 163-164.

devem cessar de praticar (acreditando que terminaram seus estudos. O Caminho 

ê sem fim. MeSmo chegando ã Iluminação e preciso praticar. Lembreis da 

tória do Mestre Liang-sui,2*1 n r",a oc+:.>ainv> Mn-n-fi "200

levante se se s aiba navegar ou não. Se seguirdes um bom mestre e

chineses e . mesmo
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Fran-mente religiosas, mas distintas. 0 nosso tratamento das reflexões de 

cisco e Dõguen foi separado. Agora vamos aproxima-los: ver as imbricações,se

A analise realizada neste capítulo procúrou abordar o 

tema pobreza tal como foi entrevista em duas Õticas contemporâneas,, eminente

pobreza iniciada na índia, continuada na China e que e vista a ser continua_ 

da no Japão de Doguen.
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5- APROXIMAÇÕES E DISTANCIAMENTOS

am

para

Una ou

Ê

no
ROBERT BOUTROUCHE a emprega quando enfoca o feudalismo,

ELIÂ
DE; de uma maneira geral, a maioria de suas obras publicadas são incursões
i Paris, Albin Michel, 1968, 619PD.
2

No campo da historia das religiões
a comparação tem sido bastante utilizada; um nome neste setor; MIRCEA

principaj_
também

perto um do outro. Ate aqui analisamos a pobreza dentro de contextos distiji 
tos, bem delimitados.-Mas isto não esgota nossa proposta de estudo.
tra surge nesta nova etapa, a revelar outra intencionalidade: a comparação.
Palavra perigosa e polemica dentro do campo do conhecimento histórico, 
possível fazê-la? Quais seus riscos?

bientações históricas, suas linhas biográficas e suas visões particulariza 
das sobre a pobreza. Agora a tarefa Õ diversa: trata-se de traze-los

Francisco de Assis (1182-1226) e Dõguen (1200-1252) f£ 
ram contemporâneos e habitantes em nontos extremos do mundo, ja o dissemos

Japão.1
mente fora da area euro-franca.2

BLOCH, Marc - La sociête feoãals. 
ss.

BOUTROUCHE, Pobert - . Las -aarc-zdos ds d-av^d^ncía:
wzr-.eva (=.\-cea, Buenos Aires, Si^lo Veintiuno, 1973, p. 195 ss.

na introdução; . na exposição dos subseqílentes capítulos mostramos . as

Antes' de nais nada, os historiadores. PARC BLOCH valeu- 
se da historia comparada em sua analise, hoje clássica e de referência obri­
gatória, da sociedade feudal europeia ocidental, comparando-a em largos tra. • 
ços, num dado momento, com fenômeno similar - o feudalismo - ocorrente
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fenôme

conheci

es

desta
car o caráter individual e unico de cada objeto observado, e, de outro lado,

impo_s

a

tem

'passo

Toyne

3 et

a criação, as descobertas, que exigem o-apelo ã comparaçao, pois seria 

sível’ a introdução de novos elementos, sem compara-los com os ja conhecidos.

crevem que a polêmica sobre a comparação na história manifesta a oposição de 

duas atitudes cientificas: de um lado a busca da precisão que leva a

e será fácil cair em

"... encontram em pontos correspondentes 'do de_ 

senvolvimento paralelo de seus meios respectivos."3 Mas não e nossa opinião

E destacam que:--."... precaução básica ê a de conhecer bem o que se pretende 

comparar: antes de buscar o que deterirr-nada formaçao social tem um comum com 

outras ou de diferentes delas, e preciso prestar atenção a sua individualida 

de, a suas caracteristicas especificas."'* E chamam a atençao que: "... pode_ 

mos distinguir duas formas de aplicação do método comparativo as pesquisas 

históricas: l)a que limita a comparação a sociedades aproximadamente contem 

porãneas e que partilham grande numero de traços estruturais orálogos, assim 

permitindo um manes o mais seguro do método em questão; 2) a que estende 

comparação a sociedades francamente heterogéneas, ou muito afastadas no 

po: as dificuldades serão maiores, pois o anacronismo tocaiará a cada 

suas armadilhas (como nas obras de Spengler

OTTO, Rudolf - Mystique d'Orient et ttystique d 'Occident. Distinction 
unité. Paris, Payot, 1951; pp. 10 a 15.

** CARDOSO, Ciro Flamarion S. e RRIGNOLI, Hector Perez - Os métodos da Histo 
ria. Rio de Janeiro, Graal, 1979; pp. 410 a 415.

CIRO FLAMARION S. CARDOSO e HECTOR PÉREZ BRIGNOLI

que a comparatividade deva ficar restrita ao plano do misticismo, pois avaji 

ça a outros níveis e, de qualquer modo, e viável como proposição de 

mento histórico. Então, quais são seus princípios e que orientações seguir?

que seneste sentido. Lembremos outro estudioso neste domínio: RUDOLF OTTO, 

propôs a confrontar como tipos clássicos dominantes na mística do Ocidente 

e do Oriente, ã Sankara e Eckhardt, a fim de penetrar na: natureza do

no singular que chama de mística. E os personagens que R. OTTO enfocou, ape 

sar de estarem situados em épocas diferentes, foram considerados por ele co 

mo coevos um do outro, pois se
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a

das

envol
ex
num

. outro lugar, e a documentação permite compreender as causas; em segundo lu

na

que

Con

as

ELIA .

as
tti

Paris, Seuil, 1979; pp 84

7

A partir disto, destacaremos os elementos comuns e 
diferenças para que a tarefa seja cumprida. A propósito, aponta MIRCEA 

na ciência das religiões, como em qualquer outra disciplina,DE que ",..

comparações tem por finalidade encontrar similitudes assim como diferenças, 
5 
6

cl ui VEYNE que: "Mas, mesmo assim, a história por itens ou comparada perma 

nece historia, pois ela consiste em compreender acontecimentos concretos que 

se explicam por causas materiais, de fins materiais, de fins e de acasos; nao 

ha senão uma so historia."6

Atentou-se para estas observações na medida que Francisco e Doguen 
viveram numa mesma época, a qual se caracteriza pela presença do feudalismo, 
e eram ambos homens religiosos que pensavam e agiam em função do tema pobre 
za. Destaque-se que em nossa analise tratamo-los separadamente, de modo 
que não perdessem suas respectivas esoecificidades.

Idem, ob.cit., p. 415
VEYNE, Paul - Comment on l'êcrit l 'histoire. 

a 87.
ELIADE, Mircea - Observaciones metodologicas sobre el estúdio ãel simbolis 

mo religioso. In ELIADE, M. e KITARAWA, Joseph (comp.) - Metodologia cfê 
la historia de las religiones. Buenos Aires, PaidÓs, 1967, p, 124»

bee),"3

gar, designa a aproximação para fins heurísticos de fatos emprestados de 

ções ou de períodos divérsos, a fim de encontrar ideias por semelnança ou por 

terceiro lugar, Ó também o estudo através da historia, sem 

históricalevar em conta as unidades de tempo e de lugar, de uma categoria 

ou de‘ um tipo de acontecimentos. Nesta ultima, estamos perante uma historia 

de itens, sendo .suficiente que os traços comuns sejam pronunciados, ou 

as diferenças apareçam como soluçoes diversas para um problema comum-, 

a historia por itens ou comparada

contraste; e,.em

Na opinião de PAUL VEYNE a comparatividade e uma 
orientações mais vivas e promissoras da historiografia de nosso tempo mas não 
um método, mas uma heurística. Para este autor, a história comparada 
ve tres tentativas diferentes: a primeira que recorre ã analogia para a 
plicação, quando o acontecimento em questão reaparece em outro tempo e
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ao

e
o

apresenta
escondido, e mesmo claro, representativo, talvez, de algo mais profundo Por

de

5.1- Os que se fizeram pobres e o poder, a autoridade e a violência

Max Vleber entende por "dominação um estado de . coisas

vontade manifesta (mandato) do dominador ou dos dominadores in.

flui sobre os atos de outros (do dominado ou dos dominados ) , de modo que

em

de

secu

me

experiência

e .

no

propostas

8

experiêji

cia religiosa e seus símbolos; este ê o esboço deste derradeiro capítulo.

guir os planos, para alcançarmos tanto mais facetas quanto for possível 
realizarmos uma historia que possa ser total. Partamos do mais visível, 
que esta na superfície e, avançando na analise, vejamos o que se

pelo qual uma

tanto, primeiro as atitudes ante o poder, a autoridade e a violência, 

pois o nexo entre pobreza e experiência religiosa e, finalmente, a

ma espiritualidade ê que novas transformações da vida religiosa atingiam-j 

gualmente cl.êrigos e monges; busca esta centrada no retorno as

lo XII ao XIII verifica-se .que os movimentos religiosos procuram mais ou 

nos um repúdio a situação de monopólio religioso, que fazia da 

religiosa um apanágio de determinados grupos sociais, como a aristocracia 

o clero, e se almeja uma reformulação desta situação. Ora, isso ocorre 

mundo ocidental e no Japão. ANDRÉ VAUCHEZ ja mostrou como dos firis do século

WEBER, Max - A dominação. In CARDOSO, Fernando Henrique e MARTINS, Carlos 
Estevão (org.) - Política e Sociedade. São Paulo, Companhia Editora Na 
cional, 1979; 10 vol. p. 14. —

um grau socialmente relevante, tais atos tenham lugar como se os domina, 

dos.-tivessem adotado por si mesmos, e como maxima de seu operar, o conteúdo 

do mandato (obediência) J'-3 Em alguns momentos dos capítulos anteriores 

preende-se que Francisco e Dõguen se posicionam quanto a dominaçao. Do

XI aos inícios do XIII, no mundo ocidental, os laicos estavam em busca de u

Mas, aproximar e. distanciar nao sao suficientes; se não houver uma abordagem 

em planos históricos distintos, pois a realidade histórica se apresenta 

conhecimento em inúmeras formas. Numa analise mais rigorosa, devemos distin
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9
por

como

d ire

gru

so

en

a

do

arvore do parazso

outro

jos sensuais

i o Dendo

lhe dado o

Francisco em suas Admoestações diz: "Disse o Senhor

Francisco e Dõguen pertenciam por suas origens, a 

pos sociais que detinham uma parcela de poder dentro de suas respectivas 

ciedades; mas abandonaram a vida que levavam e os grupos sociais que perte£ 

ciam, portanto, ao poder parcial atribuído ao grupo. Como se posicionam, 

. tão, na nova vida que levam, ante ao poder?

' mundo, e não só aos homens, senão também a todas as feras e animais irracio 
9VAUCHEZ, André.- Le spiritualité du lioyen Age Occidental. Paris, P,U.F,1975 

pp. 75 ss.
HANAYAMA, Shinsho -A history of Japanese Buddhism. Tokyo, Bukkyo 

Kyokai, 1966; pp. 68 ss.
11 Escritos de São Francisco. In São Francisco de Assis. Escritos e Biogra 

fias de São Francisco de Assis. Crónicas e outros testemunhos do primei 
ro século franciscano. Seleção e organização de Frei Ildefonso Silveira- 
e Orlando dos Reis. PetrÕpoíis, Vozes/Cefepal do Brasil,1981; p, 61. Os 
Escritos de S. Francisco, assim como as biografias ou crónicas, ja refe 
ridas, serão citadas adiante usando-se basicamente esta edição.

espiri

to e obedecer a seu irmão, e torna o homem submisso a todos os homens deste

Adao: 'Podes comer do fruto de todas as árvores do jardim; mas não comas 

fruto da árvore da ciência do bem e do mal'. Podia, pois, Adao comer de toda

e, enquanto nada fazia contra a obediência, não pecava. Co_ 

me, porém, da árvore da ciência do bem e do mal aquele que reclama sua vonta_ 

de como propriedade sua e se vangloria dos bens que o Senhor diz. e opera ne_ 

le. Assim atendendo ãs sugestões do demónio e transgredindo o mandamento, foi

pomo da ciência dq mal. Por isso tem de suportar . necessariamente 

o castigo.1,11 Francisco identifica o pecado original com o vicio da própria 

vontade, e enquanto-esta não é reinvidicada o pecado não aparece. Em 

texto, Elogio das Virtudes, Ó dito da obediência que "confunde todos os dese_ 

e carnais e mantém o corpo mortificado para obedecer ao

evangélicas.9 No Japao do período de Kamakura, o Budismo também passou 

uma série de transformações, surgindo novos movimentos religiosos, tais 

a Escola da Terra Pura, o Zen Budismo e a Escola de Nichiren,10 e que 

cionam seus ensinamentos a diversos grupos sociais, se bem que não desprezem 

os grupos anteriormente dominantes, mas quebram a situação de monopólio ate 

então vigente.
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como uma ex

com

com os animais.

de
entendi

Deus,

nas
aos

bens

A

abandona

diz,e

obediên

lícito

alguém, que- então

permanece

vida por seus irmãos ' .

i 2 Idem, ob.cit., pp. 166-167.

bandona tudo quanto possui

inteiramente ã obediência nas mãos do seu prelado. E tudo o que faz

e perde sua vida aquele que a si mesmo

naist para que dele possam dispor a seu talante, ate o ponto que lho for per 

mitido do alto pelo Senhor.1,12

a Deus o seu conhecimento, se

Por aqui vê-se que a obediência e apresentada 

virtude de caráter mais amplo, envolvendo elementos não somente 

ternos, mas da interioridade e leva o homem a participar em comunidade . 

os outros homens e relacionar-se

/foz, efetivamente, muitos religiosos que, sob pretexto de verem coisas prefe 

ríveis ãs que os prelados ordenam, 'olham para trás' e 'voltam ao vomito de

o ame ainda mais por amor de Deus. Pois aquele que prefe­

re aturar perseguições a querer ficar separado de seus irmãos, 

verdadeiramente na perfeita obediência, porque 'dá a

sabendo que não contraria a vontade dele, e sendo bom o que faz, ê 

cia verdadeira. E se acaso o súdito vê algo melhor e mais util a sua alma do

que aquilo que o prelado lhe ordena, sacrifique

aplique com firmeza a cumprir as ordens do seu prelado, pois nisto e que con^ 

siste a verdadeira obediência feita com amor, que agrada a Deus e reverte a 

bem do proximo. Entretanto,■ se o prelado der ao súdito alguma ordem contra 

ria ã sua alma, este todavia não se separe dele, embora não lhe seja 

obedecer-lhe. E se por esse motivo tiver de suportar perseguição da parte de

A quantidade de situações que aparece nos textos 

autoria tanto de Francisco quanto de seus biõgrafos, pode levar ao 

mento que a obediência era um elemento constitutivo deste universo.religioso. 

A obediência parece ser uma corrente que se iniciava pela sujeição a 

para evi tar o pecado natural, com seus elos se estendendo a submissão aos de 
» 

mais seres da criação e as instituições eclesiásticas. Dessa maneira, 

Admoestações a renúncia a própria vontade ê comparada ã desistência 

bens: "Diz o Senhor no Evangelho: 'Quem não renuncia a todos os seus 

não pode ser meu discípulo' e 'Quem quiser salvar sua alma, perdê-la-á'.
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sua própria vontade '. Esses são homicidas e3 por seus exemplos funestos^ cau

Rejeitar bens e renunciar a vontade são

considerados como correlatos. A obediência ao superior dentro da Ordem e re
ordem do
desobediên

a "alma" de

texto

o

irmão não estará obrigado. a obedecer-lhe. Pois não havera obediência onde se

0 critério da desobediência e assim a abs

A hierarquia eclesiástica ê objeto também de obediên
Não-Aprovada)cia. Nos preâmbulos de ambas as Regras (Aprovada e encontra

1 5 e que os ir

mãos não deviam pregar nas dioceses sem a permissão do bispo. Franci sco

Tes

vivemtamento:

segundo a forma da santa Igreja Romana3 por causa de suas ordens 3 que 3 mesmo

a eles. E se tivesse tanta . sabedoriaquero recorrer

nas paro_

quias em que eles moram não quero pregar contra a vontade deles, E hei de

respeitar3 amar e honrar a eles e a todos os outros como meus senhores. Nem

e e

Filho

corpo

0

1 5

1 6

1 7

comendada, mas ainda se observa, com cautela, a possibilidade da 

superior nao poder ser atendida. Os critérios que permitem essa 

cia nao são muitos claros neste texto; fala-se em algo contrario

de Deus nada enxergo corporalmente neste mundo senão o seu santíssimo

tiX 7

ob.cit., 
ob.cit., 
ob.cit., 
ob.cit., 
n h r i t . .

Idem,
Idem,
Idem,
Idem, 
T ri csm

e
1 3

i u

quem deve obedecer; mais antes ja se condenara aquele que "vê algo mais útil 

ã sua alma."'!®^^, este critério fica claro quando se lança mão do

tenção ao pecado ou falta.

a um irmão algo que for contrario ao nosso gênero de vida ou ã sua alma3

quero olhar-para o pecado deles porque neles reconheço o Filho de Deus 

les são os meus senhores. E procedo assim porque do mesmo altíssimo

sam a perdição de muitas almas."13

demonstra uma especial atenção aos simples sacerdotes, como fala no seu 

"E o Senhor me deu e ainda me da tánta fê nos sacerdotes que

que me perseguissem

quanto teve Salomao e encontrasse míseros sacerdotes deste mundo —

mos a promessa de Francisco obedecer ao Papa e seus sucessores,
1 6

cometer uma falta ou um pecado."1''

sangue3 que eles consagram e somente eles administram aos outros.
pp. 61-.62.
p. 145.
op. 132 e 140. .
p. 137.
nn. 167-168.

da Regra Nao-Aprovada que chegou a nos: "Se, porenij um dos ministros mandar'
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principio de obediência e reverência aos sacerdotes e de fundo essencialmen

a
co­

te que era. quis

Por

especialmente como superrior (...).

faz confirmar: "E quero firmemente .obedecer ao ministro geral desta fratemi_

como

se

hu

mana,

sa a chamar de "Bom".

dos

1 8 298--

1 9

20

2 I

te religioso porque têm a prerrogativa de tornarem santo o pão e o vinho,cor 

po e sangue da Divindade, e

2 CELANO, 16 in São ■Francisco de Assis. Escritos e biografias... pp.
299 e 1 CELANO, 75, idem, p. 232.

2 CELANO, ob.cit., 151, p. 394.
Escritos de S. Francisco, ob.cit., pp. 169-170.
LFGENDA PERUSINA, ob.cit., p. 795 - ESPELHO DA PERFEIÇÃO, ob.cit, cap.122 

p. 983.

e para, aproveitar em merecimentos todo o tempo presente, 

viver dentro dos freios da obediência e submeter-se ãs ordens do outro.

isso, não so resignou a seu cargo de superior geral, mas, para melhor provei­

to da obediência, pediu um guardião particular a quem tivesse que respeitar 

"19 Aspecto que o Testamento do santo sÕ

dade e ao guardião que lhe aprouver dar-me. E de tal modo quero estar 

prisioneiro em suas mãos que fora da obediência a ele ou contra sua vontade 

eu não possa ir a parte alguma nem empreender nada, porque ele e meu 

rihor C... J."20

não importanto para Francisco o grau de pureza 
de suas vidas. Obediência a Igreja que CELANO, em duas obras não deixa de 
notar,18 chegando a comparar os méritos da sujeição com os lucros de um , 
merciante: "Para sair lucrando de todas as maneiras, como esperto comerciar.

Mas se Francisco coloca a obediência como um elemento
fundamental em seu pensamento, ha uma reflexão anterior sobre a natureza

vista como não pura por si própria. Vemos em alguns textos que se recii 
Aqueles que assim tinham por nome, tal designação por 

considerar que "ninguém ê bom, senão Deus unicamente", e semelhantemente nao 

chamava ninguém de pai ou mestre, mesmo nas suas cartas, por respeito as pja 
lavras do Evangelho que assim o proibem.21 0 seu relacionamento com a cúpula • 
eclesiástica parece ter sido na maioria das vezes razoável e os atritos co_n 
tidos. Todavia, em relação ao poder civil Francisco mantém, na maioria 
momentos, um certo distanciamento. CELANO fala da ocasião em que o Imperador
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Fran

para receber a coroa do

sua

ando pelo espaço de seu coração, onde preparava uma habitação digna de Deus.

e voz

bajular

neste
anunciar

Nos
°p
in

o

tira '

e

22 2 CELANO, ob.cit., 1.6, p. 210.

Por isso seus ouvidos não se deixavam levar pelo clamor de fora, 

'ma podia distràí-lo ou interromper sua importante ocupação. Estava

algu

investi

tando por este último, principalmente por afirmar que, por estar o santo 

vestido da autoridade apostólica, se recusava a bajular príncipes e reis

Alias, numa carta dirigida aos "podestas", . cônsules, 

juízes e regentes do mundo inteiro, Francisco chama a atençao de que "(....) 

E quando chegar o dia da morte, tudo o que entendiam possuir ser—lhe-a 

do. E quanfo mais sábios e poderosos houverem sido neste mundo, 

res tormentos padecerão no inferno." E aconselha-os a receberem devotamente, 

o Corpo e o Sangue de Cristo e a anunciarem diariamente ao povo louvores 

graças a Deus, e senão o fizerem, prestarão contas a Cristo no dia

tanto • maio •

Otao passou próximo a onde estavam os irmãos, episódio que se encerra dentro 

de uma narrativa maior para mostrar o grau de domínio dos sentidos de 

cisco: "Ensinava-os nao só a mortificar as paixões e a reprimir os impulsos 

da carne, mas ate os sentidos exteriores, pelos quais a morte entra na alma» 

Passando por ali, naquele tempo, o Imperador Otão, 

império terreno, o santo pai e seus companheiros, cuja cabana ficava ã beira 

do caminho, apesar do enorme ruído e pompa, nem saiu para ve-lo nem permitiu 

que ninguém olhasse, a nao ser'um, para anunciar-lhe repetidamente que 

gloria ia durar pouco. Pois o santo permanecia recolhido em si mesmo, passe-'

do de autoridade apostólica e por isso se recusava absolutamente a i 

reis e príncipes."22 A única preocupação de Francisco, segundo CELANO 

texto, era com a salvação, e sÓ permitiu a saída de um irmão para 

que a gloria mundana.durava pouco. Importante e a caracterização feita por 

este autor da autoridade de Francisco: de ordem apostólica. Mas como poderva 

mos entendê-la: .como uma decorrência da autoridade papal, ou era uma autori 

dade toda particular e própria a Francisco, semelhante a um apostolo? 

parece que o texto reflete a polêmica Imperador versus Papa, com o autor

do Juí

11843683
Caixa de texto
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exer

ha

acepção de pessoas e o ministro geral da ordem, que é o Espirito Santo,

Re

O
coloca

em

a

23
24
2 5
2 6
2 7

'Se eu puder falar ao imperador, suplicar-lhe

ei que por amor de Deus atenda a meu pedido para que publique um edito

dl z

Escritos de S. Francisco, ob.cit., pp. 98-99.
Idem, p. 85.
2 CELANO, ob.cit., p. 424.
LEGENDA PERUSINA, ob.cit., p. 836.
Idem, 110, p. 841.

que seja proibido apanhar as irmãs cotovias, ou fazer-lhes mal...",

Legenda Perusina.27

zo.23

sei ho de seu mestre chinês para que se mantivesse afastado das pessoas pode_ 

rosas, tem concepções mais próprias, e que, talvez, se inserem dentro do pa_ 

norama propriamente japonês; mundo que o mestre chinês, de resto; não conhe­

cia pessoalmente. Atras dissemos que quando esteve em Quioto, Dõguen visitou 

o imperador Gosaga e apresentou-lhe um escrito intitulado Gokoku Shõbõ-gi (0

gra, mas a bula as omitiu.

Ja a atitude de Dõguen perante o poder Õ muito mais in_ 

trincada que a de Francisco, Enquanto este se propõe a um afastamento compl£ 

to das autoridades civis, mantendo este distanciamento, Dõguen apesar do coji

muitas vezes, ouvimo-lo dizer:

rado Francisco, e estamos a redigir estas memórias, damos testemunho de que,

pou 

sa do mesmo jeito sobre o pobre e o simples’. Quis por essas palavras na

"25 Apesar de dever o irmão ver no superior não 

homem, mas a Deus, por amor a quem obedece a aquele.26 Apesar dessas 

ções bastante racionais quanto ao poder, os cronistas não deixam de apontar 

uma faceta romântica de Francisco: "... Nos, que estivemos com o bem-aventu-

Numa outra'missiva dirigida a aqueles que julgam, aconselha que 

çam tal função com piedade, como eles esperam de Deus a misericórdia "...por 

que sem misecórdia sera julgado quem não fez misericórida. "21* Dessa maneira, 

o afastamento de Francisco do poder não chega ao ponto de deixar de dar con­

selhos aos governantes, em mostrar-lhes que perante a morte tudo perderão e 

ameaça-os constantemente com o julgamento de Deus alem-túmulo. Francisco coji 

sidera que diante de Deus todos são iguais: "Dizia: 'Diante de Deus não
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e
serem

es
se

do

isso,

Ao atribuir um papel importante ao Imperador, nao

ser

eles

verdadeiro

varias

os respeitarão e

Qrz,

28

29 budi s

3 0

3 1

qui ha-reis no nome,

0 principio geral do pensamento de DÕguen quanto a 

te assunto, e apontado por ele no Shobõ-genzõ, com a correlação entre o

Método de Pacificar o Estado pela Verdadeira Lei), mas o conteúdo deste doeu 

mento nao chegou a nos. Apesar disso, os escritos de Doguen estão cheios de 

reflexões e de exemplos de governantes, tanto chineses quanto japoneses, 

ate indianos, apontados a ser, geralmente, seguidos, ou, por vezes, a 

rejeitados, o que nos permite ter certa visão de suas.ideias ante o poder.

de ao pais: "Quando o verdadeiro Caminho e amplamente praticado na nação, os 

vãrios Budas e divindades, celestes continuamente a proteger e a virtude

suas voracidades e entrassem no monacato, treinando no Caminho, as 

divindades celestes irão alegrar-se, ‘ e os Reis Dragões30

os protegerão. As pessoas que já realizaram a Iluminação e tornaram-se Budas, 

verificariam o que aconteceu e encher-se-iam de grande alegria (...) "3 1

considerados- iguais a eles,20 pois em lugar de entrarem no monacato 

desperdiçam seu tempo na avareza. Tomar-se-ao indubitavelmente lamentáveis, 

com suas ações, em suas- próximas existências. Isto e igualmente

no caso deste pequeno pats — o Japao — que esta longe da China e da índia. A_ 

mas eles são sem virtude. Se eles somente abandonassem,

Imperador exerce uma boa influencia sobre o povo, trazendo-lhe, por 

paz. Quando a nação ê dessa maneira pacificada por tal sãbio e virtuoso Impe, 

rador,' então o Caminho, fortalecido por tais circunstâncias, pode ser ver da. 

deiramente praticado. "28

guimento do Budismo, o governante virtuoso e a proteção dos Budas e divinda

SHÕBÕGENZÕ, de acordo YUHÕ YOKOI In Zen Master Doguen. An introduction 
with selected writings. tlew York/Tokyo, Weatherhill, 1976, p. 37.

Aos reis indianos que abandonaram o governo e tornaram-se monges 
tas. ■ .

Referência aos quatro guardiães dos pontos cardiais, entidades considera 
das protetoras do Budismo. . ~

SHUKKE KUDOKU. In Zen Master Doguen, ob.cit., p. 72.

significa que nao faça criticas ã situaçao japonesa, como encontramos em ou 

tro texto do mesmo Shobo-genzo: "... Nos dias atuais os reis não podem
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entre
atitudes

Minamoto no Yoritomo e apresentado como um exemplo:
Direita

um dia esta

de

prender

'Vos estais

para

in

o
obede

3 5
Shobogenzo 

sme Japonais

sordem.

tal atitude crtica frente ã realeza, encontramos especialmente nos textos do 

Shobo genzo redigidos um pouco antes da morte de Doguen, quando já estava re 

sidindo no Eihei-ji; escritos que os especialistas chamam de "últimos" (jap£ 

nes shinso-bon)‘„32

"Doguen uma vez contou esta história: 'Quando o falecido General da 

(japonês Udaijin) de Kamakura, era conhecido como Hyoenosuke,33

va de serviço perto do Ealãcio Imperial. La estava um homem que causava

O Grande Conselheiro (japonês Dainagon) disse: 'ê preciso

'Deis ordem ao Rokuhara;3 **

Mas no Shobo Genzo Zuimonki, que conforme indicações da 
edição popular teria sido compilado a partir de palestras realizadas 
1235-1237, o seu pensamento e um tanto menos ácido em relação ãs 
de governantes.

.67.
Hyõenosuke, especie.de secretário-assistente do setor militar da Casa Im 

perial ; ver Yuhõ Yokoi - In The first step to Dogen's Zen. Tokyo, SankT 
bo, s.d., p. 35.

3‘‘ Rokuhara, local_onde se localizava o palácio da Família Tajra.
35 A primer of Soto Zen. A tvar.slation of Dogen's Shoboaenzo Zuimonki, by Rei 

Viõ Masunaga. Honolulu, East-West Center Press, 1971; o. 12 
Zuimonki. In HONEN, SHINRAN, NICHIREN ET DCGEN - Le Fs: “ 
Paris, Albin Michel, 1965, T? parte, 8, p. 63.

este homem. ' O General respondeu:

um general da- família dos Talra'. O Grande Conselheiro disse: 

mais perto dele. ' O General então respondeu: 'Eu nao estou qualificado 

prende-lo'. Esta ê uma bela resposta. É com esta atitude que o falecido go_ 

vernava o pais. Os estudantes de hoje precisam, mirar-se nele. Nao reproveis 

aos outros se não tendes posição para isto."35 Note-se que ao apresentar Mj_ 

namoto desta maneira, Doguen está mostrando como este respeita as distinções 

sociais, que existiam no seio da aristocracia e que vinham das instituições 

estabelecidas pela reforma de Taiho.36 Se bem que o Zuimonki sÕ de estas 

formações do episódio, e de se presumir que ocorreu' quando Minamoto já tinha 

um grande poder sobre o pais, mas ainda não havia recebido os títulos da Co£ . 

te que lhe permitiriam, em termos de etiqueta, prender o desordeiro, sem 

fender o estatuído. Doguen elogia a atitude porque apesar da força, 

32YUHÕ YOKOI. In Zen l-iaster Doauen, ob.cit., p 
3 3“ “ “

o desordeiro ê

especie.de
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diz:

baseiam na aparência exterior das pessoas para as venerar; igualmente,

Por este trecho e outras passagens, entende-se a grajn

de importância da atitude interior.

um
chegou um dia na cozinha para ver o

as

ponta

por

38 Soto

3 9

"Não sofreis por não serdes venerados, se não tendes em vos verdadeiros meri 

tos. Como as pessoas do Japão não reconhecem os verdadeiros méritos, elas se

car mutuamente se reprovando, porque cada uma teria uma função 

na sociedade. Entretanto, podemos ainda entender que a exortação de 

busca muito mais a atitude interior. Em outro momento do Zuimonki ele

determinada
Dõguen

cozinha sem seres convidado',

de uma vaia e

les que estudam sem

causa desta roupa. ' É assim que
■ 3 7

Ao aconselhar seus ouvintes a não reprovarem os outros se 
nao tivessem posição para tal, pode ser que estivesse se dirigindo tanto aos 
leigos como aos monges. 0 .seu conselho, se entendemos que estas duas catego 
rias de ouvintes estavam presentes, leva a que uma e outra não deveriam fi

Não a aparência externa, como mostra no exemplo de
39

cia os costumes.37

governante japonês: "O Kampaku de Uji, 

fogo que era feito. O oficial das cozinhas vendo-o disse-lhe:

e mandou-o embora. Então o Kampaku trocou

os

Portanto, o episódio deve ter-se passado antes de 1192, pois nesta 
ta, Minamoto. no Yoritomo recebeu o titulo de Xogun, que lhe 
praticamente todos os poderes militares, 
cit., p. 78.

Le Bouddhisme japonais, ob.cit., parte 2, 10, p. 89 - A Primer of 
Zen, ob.cit., p. -34.

Kampaku era um título equivalente a Regente ou ditador civil. Kampaku de 
Uji e referência a Fujiv/ara no Yorimichi (992-1074), que construiu o 
Byõdin em Uji, como um templo da família. Ver Hasunaga, Reihõ - ob.cit. 
p. 119.

aque_ 

ter a aspiração para o Despertar, serão precipitadas nas 

mas sendas e tornar-se-ão seguidores do demonio. "3S

roupas simples que havia vestido antes de fazer a visita, tomou um ar majes_ 

toso e vestiu uma roupa magnífica. O oficial das cozinhas, vendo-o de longe, 

ficou aterrorizado. O Kampaku mandou pendurar sua roupa magnifica na

à saudou reverentemente. Alguém lhe perguntou o porque disso e

ele respondeu: 'Nao é por causa de meus méritos que sou reverenciado, é

tolos reverenciam um homem. Ê a mesma coi ■
da- 

dava
Ver HALL, J. Whitney - ob.

'Entrastes na
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interi
oridade que deve estar ausente de ideias preconcebidas; valido isto tanto

'Ha

'Se ele não es

dizer

que o Imperador deve governar sem ter ideias preconce bidas,

mesmo

Postura que o governante deve ter em relação aos bens
materiais, pensando e pesando as ocasiões que deve buscar conforto, sem pre

'Quando o Im

palácio. Como este estava num mal estado, a umidade crescia, o nevoeiro es

friava tudo e a saúde do Imperador sofria. Os ministros aconselhavam a cons

e a estação dos

para

construir’. A invasão da umidade provava que a

•Se

molesto

ao povo,

En

devem

turar nem molestar as pessoas que os rodeiam...

40 ob.cit., VI, 11, pp. 107-108. Le Bouddhisme Japo- •

i Japonais,

*♦2 So to

estou em oposição com o ceu e a terra,

estaria de acordo com o ceu e a terra; não serei incomodado. ' Final

Caminho dos Imperadores que diz:

tá isento de preconceito, nao pode seguir nenhum conselho. ' Isto quer

seguindo os con_

selhos dos vassalos leais e atendo-se ã verdade. É preciso que sega o

para os governantes como para os monges: "0 Mestre deu este ensinamento: 

um antigo provérbio sobre o

A primer of Soto Zen, 
nais, ob.cit., p. 169.

A primer of Soto Zen, ob.cit., VI, 17,’ p. 111 - Le Bouddhisme 
ob.cit., p. 173.

Le Bouddhisme Japonais, ob.cit., parte II 1,6, p. 110 - A Primer of 
Zen, ob.cit., p. 52.

sa quando so reverenciam as palavras

a terra não a queria mais;

mente, não se construiu o novo palácio

para a maneira de pensar dos monges Zen..."1*1

tre povo se dizia: ele pensa mais em nos que em si mesmo. Os budistas

fazer mais; eles receberam os usos do Tathagata, portanto devem ter piedade 

com- todos os seres vivos como se cada um fosse seu filho. Eles nao devem tor_
1^2

e o Imperador habitava o antigo.

e ensinamentos dos sutras... ,,lt 0

e o povo certamente padeceria. Esperamos o outono

penetração do vento e da chuva provava que o ceu não estava de acordo, 

meu lugar não é aqui. Se não

• judicar aos súditos: "Uma tarde, o Mestre deu este ensinamento:

perador T'ai-tsung da Dinastia T'ang, subiu ao trono, ele morava num antigo

truir um novo palácio, mas o Imperador disse: 'Deste momento, 

trabalhos dos campos
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ensina

em

Dinastia

Han,

se

o

inimigo? Então meu exercito seria vencido'. Mas esta mãe pensava: 'Por causa

e

não conservando nenhwna ideia perversa. Ainda no tempo de Xao-tsung

se compara a

to,

Japonais,

Por parte dos súditos a lealdade é esperada; Dõguen fji 

la de um episodio dramatico quanto a isto: "Um dia o Mestre deu este

desfazer os nos de uma corda; é preciso paciência. ' É a mesma coisa no Budis_ 

princípios. Aqueles que compreendem

uma vez de seu corpo e de seu espírito,

to vassalo sábio dizia: 'Governar com justiça ou na desordem,

perguntava se não seria traído: 'Por causa de sua mãe, não passaria para

Despertar, se não fez abstração de seu eu3 se 

quezas, ele não ê um budista, ele nao compreendeu a

um cer

de mim, meu filho não se passará para este país? 'Ela lhe defendendo disse: 

'Que tua lealdade não enfraqueça por minha causa; se permaneço viva, se dirá 

que tu traíste ’. E tomando um sabre3 ela se matou. Como este filho não tinha 

perfídia3 permaneceu firme em suas vontade em manter-se fiel a seu exercito. 

Com maior razão quando um monge pensa no Budismo e se não tem o coração pér­

fido, ele lhe permanecerá fiel. No Budismo há naturalmente pessoas dotadas 

de compaixão e sabedoria. Mas há aqueles que não podem adquiri-la estudando.

É suficiente fazer abnegação de

voltar-se inteiramente para a Lei búdica3 entregando-se ao que ela ensina e

.Ciente de que o Confucionismo apresentava ideias valj_ 

das para o governo, Dõguen não deixa de apresenta-las também como exemplos 

1,3 A Primer of Soto Zen, ob.cit.,VI, 1, pp. 77-78 - Le Bouddhisme 
ob.cit., pp. 136-137.

mento: 'Nao hesiteis em sacrificar vossa vida pelo Budismo. Para realizarem 

seus deveres3 os leigos sacrificam suas vidas, eles colocam a lealdade 

seus últimos limites e permanecem fieis sem levarem em conta suas famílias. 

Eis o que dizem os sábios. Outrora, quando na China, Kao-tsung da

guerreou um país vizinho, a mãe de um de seus vassalos se encontrava no 

pavs inimigo. O exército de Kaõ-tsung desconfiou e o próprio Kao-tsung

mo. É preciso agir compreendendo bem os

bem a doutrina são os que tem uma firme aspiraçao ao Despertar. Fino, erudi— 

vivo3 esclarecido, qualquer que seja um homem, se não tem o espírito do 

não renunciou ã glória e ãs ri 

verdade correta."1'3
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estável em seu país, perguntou a seus ministros: o

país'Governas o

'Não és

perguntou a outro ministro: 'Eu sou benevolente?' Quando este disse que o era,

'Quando o soberano ê benevoo rei perguntou o por que. O ministro respondeu:

lente

mi

nistro leal. Se o soberano não tem benevolência,

mi

herdeiro.

parque,

que

nao

d.eu andamento

disseram: 'Per

mesma

se va
nas

exem

certamente tem ministros leais. Os ministros leais falam franca e sin_ 

ceramente. O ministro que baniste deu-te esta espécie de conselho; e um

'Havia outrora um rei e tendo um governo

mais das vezes, quais as fontes por ele utilizadas para apresentar os
pios chineses; mas e de pressumir que foram extraídos da literatura política

A primer of Scto Zen, ob.cit., V, 4, pp. 80-81 - Le Ecuâdhisme Japonais, 
ob.cit. , pp. 139-140.

aos monges: "O Mestre ensinou isto:

dos Ch’in, este soberano queria engrandecer

ima ideia esplêndida. Engrandecendo o

com estes pássaros e animais

'Eu tenho governado bem 

país; isso me fez um rei sábio?' Os ministros responderam:

bem, assim es bastante sábio. ' Entretanto um dos ministros replicou:

sábio. ' O soberano perguntou o por quê, e o ministro respondeu: 'Quando fos_ 

tes para o poder, destes terra a teus filhos, mas nenhuma para teu irmão mais

não tem uma pessoa como e_ 

le. ' O rei ficou impressionado- por estas observações e tornou a chamar o 

nistro que banira. Doguen ainda disse: Durante o tempo do Primeiro Imperador 

o parque do príncipe

Nestas idas e vindas do pensamento de Doguen, pode-se 
bem perceber que desenha o governo ideal e seus súditos leais. Doguen 
le de exemplos chineses e japoneses. E trabalhoso conseguir descobrir,

Os grandes lhes disseram: 'S 

muitos pássaros e animais irão para lá. É 

nos defenderemos contra os exercitas do país vizinho? 'Por esta razao,

Imperador que construía edificações no pa_ao projeto. Depois o

lácio, queria envernizar os pilares com taca. Os grandes lhe

feito, mas ê laqueando os pilares que deteremos o inimigo?' Então o projeto 

foi abandonado. O espírito do Confucionismo reprime assim com palavras há 

beis as más ideias e encoraja as boas. Os monges len devem mostrar a 

engenhosidade quando guiam aos outros."1'1'

novo. ' Esta resposta 'não agradou ao rei e ele baniu ao ministro. Depois ele
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vale

como
e

na

mostrar

No Shõbõgenzõ Zuimonki encontramos as linhas centrais
Mestre

deu este ensinamento: alno

dever que lhe incumbe em suato

o

e o po

da

e nao

sofre.

os nobres3 ajam como bons

4 5
porque

Paris, Gallimard, 1978, pp.47
4 6 
•» 7
48

a desordem se instala e o povo

de uma proposta sua de como um país deve ser governado: "Um dia3 o

Mesmo apresentando frequentemente exemplos concretos, e deles tirando lições 

para o governo e para os próprios monges, Dõguen não deixa ainda de 

elementos teóricos para o governo.

corrente em sua época, talvez desconhecida ate então no Japão. Ele se 

de exemplos tirados da História; ora, a historiografia chinesa tem sido vis 

ta, por autores como ÉTIENNE BALAZS como guia para a pratica burocrática.115 

Se bem que considere que a doutrina de Confúcio (e também de Lao-Tzu), 

nada,se comparadas com a sabedoria de Buda,46 não deixa.de reconhecer que 

ram ensinamentos para regular >.a piedade filial nas casas e a lealdade na 

ção, permitindo o bem-estar do povo, portanto, concernente a este mundo.47

vo vive em paz. í por isso, que 

terceira vigilia3 4 8

'Um pais se governa assim: desde o Imperador 

ate em baixo o povo3 cada oficial realiza o

esfera. Quando isso não ocorre3 a desordem se instala no pais. Enquanto 

governo esta de acordo com as instruções do Ceu3 o pais e tranquilo3

o Imperador se levantando aos tres golpes 

aumenta a duração do tempo consagrado aos negocias públi­

cos. Alem dissoj nada fãcil ê a diversidade de seus deveres e seus trabalhos.

si mesmo em sua maneira de governar 3 pensando nas leisUm soberano reflete a

precedentes. Ele exige que os grandes funcionários sejam virtuosos e assim a 

administração estira conforme com as intenções do Ceu. Se e negligente 

procede conforme as intenções do Ceu3

Abaixo dele3 é preciso que todos os funcionários e 

administradores. Aqueles que se conformam com estes principias3 pode-se cha 

mã-los de homens. Aqueles que os negligenciam são punidos pelo Ceu3 
BALAZS, Etienne - La bureaucratie celeste. 

ss. ’ 
SHI-ZEN. In Zen Master Dõguen. ob.cit., p. 159.
Idem, ob.cit., p. 161.A noite era dividida em cinco períodos e computava-se para cada um 2 horas 

de duração. Por sua vez, cada período era também subdividido em cinco 
outros de aproximadamente 24 minutos., cada um, de duração. 0 momento a 
qúi referido por Dõguen corresponde ã terceira parte do terceiro perw 
do, cerca de 1, 12 horas. Ver ilasunaga, Reihõ - ob.cit., p. 115.

deixa.de
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devem

e

mo

que tenham sido

existem

há monges esclarecidos que

de

Os

leigos pensam em se conformar

mas os

eter

Budismo

a

abando

observar
, 24, pp. 44 a 46 - Le Bouddhi smeIIA Primer of Soto Zen, ob.cit., 

Japonais, ob.cit.,-pp. 101 a 103.

ta vida de ilusões para chegar ao estado supremo de Buda.

não coloca fazer—se sofrer inconsideravelmente. Se vivemos observando os pre_

os segundos a

nar toda opinião' pessoal 

ãs regulamentações do Budismo.

que encontram vantagens,

funcionários virtuosos,

primeiros chegam a

no. Os praticantes não devem ter senão um pensamento: sofrer no decorrer des_ 

Porém, o

herdaram estes conhecimentos transmitidos uns para os outros. Reflitamos. No 

comportamento que nos solicitam as quatro posições do corpo - andando,

trasmitidos com certeza; busca-se so em si mesmo, seguindo os precedentes 

so da sua época, mas isso conduz a enganos. No Budismo é claro que

em se conformar com as intenções do Buda. Todos agem semelhantemente,

um resultadoum resultado temporal e

uma vida fútil e fácil. No início parecerá 

mas será mais tarde revertido em seu prejuízo. Eles 

devem realizar inteiramente o seu ofício, praticando segundo os costumes 

násticos. Num governo terrestre, se considera as leis do passado e exige - se 

mas não se dispõe de precedentes que tenham sido dei­

xados pelos santos de outrora è os condutores de homens, e

regras e ensinamentos certos, e de outro lado,

pê, sentado e deitado - se não seguimos o exemplo daqueles que nos precede_ 

ram e não pensarmos nas regras do passado, não obteremos a Iluminação.

com as intenções do Céu; os monges Zen pensam

ceitos e as praticas, a disciplina e os ritos, se encontra naturalmente 

tranquilidade; g prática e os ritos parecem então fáceis. É preciso

e todo conforto material, e obedecer absolutamente

perturbam a sociedade. Isso sendo, aqueles que estudam o Budismo não 

pensar num sb instante que, sob pretexto que hajam renunciado ao mundo 

deixado sua família, podem levar

Este modelo de governo para um pais, no qual os gover. 

nantes cumprissem suas tarefas, sob pena de desordem, e cultivassem as vir

tudes, colocava a admim‘ctração sob os benefícios do Ceu. Para descobrir se 

o governo era concorde com a vontade do Ceu, se fazia necessário 

*4 9



-412-

Mas não e isto

in
deviam

de

conhecimento

salien
e
a

pes_
tex

nos
que

na

o

se
contradizendo mas continuando a tradiçao budista, que fornece em

50

Ao se interessar pela política, Dõguen nao esta

i números

GRANET, Mareei - Trz

governar 
deveriam ser manejados. E ao tocar neste assunto, distingue claramente a 
certeza dos precedentes para as ações no mundo, e os precedentes que 
também ser observados pelos monges. Enquanto os leigos observam padrões 
gerações anteriores, mas que não foram elaborados com muita precisão e ■ nem

do presente permita bem governar, sem enganos. Se leigos e monges procuram' 
seguir as lições do passado, Dõguen distingue os resultados que visam: tempo 
rais e eternos respectivamente.

ckznoze-3. Paris, Albin Michel, 1950, pp.425 ss-

por santos, os monges contam com conhecimentos certos e que foram transmitj 
dos com precisão de geração a geração. Dõguen descarta que sõ

os fenômenos da natureza, como as colheitas, as chuvas,etc.50 
que preocupa Dõguen, e sim os precedentes que na arte e ciência de

As considerações de Dõguen quanto ao governo estariam 
afastadas da tradição budista? Muitas vezes aconselha sobre o poder, 
tando os exemplos tirados de ações de governantes, sejam do Japão, China 
ate da Tndia; pelo que, poder-se-ia indagar se não estaria se dirigindo 
um auditório composto de pessoas interessadas em política, ou mesmo, de 
soas que houvessem abandonado a política e entrado para o monacato. Os 
tos de Dõguen não dão informações para que saibamos concretamente, através 
de nomes de ouvintes, por exemplo, a que público se dirigia; portanto, 
sas inferências sÕ podem ser indiretas, através do próprio raciocínio 
desenvolve. 0 Budismo anterior a Dõguen no Japão havia não sÕ se interessado 
pela doutrinação de governantes, mas igualmente se imiscuirá na administra 
ção pública, como se pode ver no capítulo um. Todavia, Dõguen critica acre - . 
mente ao Budismo de sua época, não uma mas em diversas passagens de suas 
bras. A própria noção de pobreza que desenvolve também implica num desprezo pe 
las preocupações mundanas, e é claro, pelo exercício de atividades .políticas.
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. 53 e que uma das obrigações demente ideal, e sim uma vinculação entre ambos;

51

52

53 7'3". London,lesenee cf r George

1 pen. 

moral

U , P . i O .

para alcançar um bom governo e a prosperidade geral, principalmente, 

neste texto, dos camponeses. Saddhatissa afirma que não hã separação no 

sarnento budista entre os ensinamentos morais religiosos e

tas colheitas tem longa existência} bem favorecida^ forte e livre de

As preocupações budistas pelo governo datam da epoca do proprio Buda

social
camp£ 

nes trazendo-lhe uma vida segura. DaT a necessidade do rei ser primordialmejn 
te um cultor da virtude, pois a exigiria de seus ministros e estes dos de­
mais membros da sociedade, numa cadeia continua. 0 interesse do Budismo 
demonstrar que a base do governo era a virtude real, levava consequentemente 
a que 0 rei deveria ouvir os ensinamentos pregados pelos monges e segui-los

ideal, dando certa importância ã virtude pessoal do rei.
antiga literatura budista indiana exortações muito
tais como: "Quando os reis são virtuosos, os ministros dos 

reis são virtuosos.

modados e os ãsuvas do céu concedem chuvas suficientes. As chuvas caem nas es_ 

taçõesj as colheitas amadurecem na devida estação, os homens que vivem

e pais de

ças. 1,52

e como se ve, por este .ultimo texto, se justificava porque a ordem 
estaria em harmonia com a ordem cósmica; a ordem total beneficiava 0

ventos sopram regularmente e na devida estação. Assim os devas não são inco_

Quando os ministros são virtuososbrahamnes 

famvlia também sao virtuosos. Assim as gentes das cidades e aldeões 

sao virtuosos. Isso sendo} também a lua e 0 céu estão retos em seus

0 estado

Isso sendo3 também as constelações e

noites3 meses e quinzenas^ estações e anos vão em seus cursos regularmente ;

casos na índia, úma preocupação com 0 governo. TREVOR LING aponta que a anti 
ga literatura budista representa 0 Buda como quem frequentemente tinha algo 
a dizer em relação ã política, e que ela mostra em varias ocasiões a 
ção do governante

LING, Trevor - The Bitddha.' âuããhist Civiliiation in índia and .Ceylón. Ila£ mondsworth,.Penguin,.1976; pp, 173-174.
WOCDWARD, F.L. - The book of the gradual sayings. vol. 2, 1933, apud LING 

Trevor - ob.cit., pp. 174-175.
SADDHATISSA, H. - Buàã-:isz sthios.

Allen and Unwin, 19
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5 4'

5 5

sendo
p.

um reino ê honrar ao Dharma, ou seja, a doutrina budista.sl*

ridade foi prospera. Se há entre os leigos homens que tem esta atitude, 

os monges devem te-la. naturalmente os monges não estimam

eles tem os méritos da sabedoria como

Ora, essa espada havia sido seguramente roubada mas o

morais aparecem em textos do Budismo antigo como levando a ausência da 

consciência, a alegria, a .calma, a comodidade e ã contemplação, 

deia de causa e efeito.55

seu corpo seja uma coisa preciosa, mas

co vivas, pois se sentem insultados. Os homens supervores nao as assemelham; ■
Idem, ob.cit., pp. 149 ss.
COOMARASHAMY, Ananda. 0 pensamento vivo de Buda. S. Paulo, Martins 

ra, 1961; texto do Anguttara a p. 114.
Ichiyõ Motoie (1132-1214), tornou-se monge no Kennin-ji em_1201, 

Jimyõin um de seus nomes no monacato. Ver Masunaga, Reihõ, ob.cit. 
117.

um tesouro. Não ê preciso cair em

procedem da falta do espirito do Despertar; ê preciso falar empregando 

cólera. Diz-se que a_ violência 'nao serve ã

Isso leva a uma outra questão: a violência. Se bem que 

Dõguen esteja vivendo numa época conturbada,

sua valiosa espada lhe foi roubada. Um samurai a seu serviço investigou, 

controu a espada e informou a Chunagon que o ladrão era outro samurai. 

nyudo disse: 'Esta espada não ê minha, e um erro', e devolveu-lhe a

Chunagan

deu, mas

procedimentos que não colocam em

Lei. Mesmo se ê para a Lei que se repreende alguém, palavras rudes não 

efeitos duráveis, que as levem ser compreendidas. Os homens de faculdades me 

diocres se poem logo em cólera quando se lhes sao dirigidas palavras um pou-

pois a ascenção do Bakufu

Kamakura havia pacificado politicamente o poder central (os textos relaciona 

com o governo deste período mostram o teor de turbulência do país), 

se dedica muito a tratar deste assunto. Assim, sua posição surge em algu_ 

poucas passagens: "Doguen instruiu: 'Eu ouvi dizer, mas sei se ê

'de ou nao, quando o falecido Chunagan, Jimyoin,56

porque havia pensado na vergonha do samurai culpado. Todo mundo o

ele encerrou o incidente sem nada fazer. Por esta razão, sua poste.
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58 Pantheon

59

crito nos textos dos Preceitos. Aqueles que atual-mente estudam o Caminho, de_ 

estabelecer entre eles uma distinção

pada era muito importante; não era um simples instrumento de defesa e ataque 
mas considerando como sua "alma".56 Se bem que nesta época não 
desenvolvidas as conexões que o Zen tera intimamente com os samurais,

57 A primer of Soto Zen, ob.cit.,.IV, 16, pp. 74-75 - Le Bouddhisme 
nais, ob.cit., pp. 134--135.'

SUZUKI, Daisetz Teitaro - Zen and Japanese Culture. New York, • 
Books, 1960, pp. 89 ss.

Ideni, ob, cit., pp. 61 ss.

Este episódio referido por Doguen deve ter se

do com aquele que se

baseada na simpatia, ou

vem fazer o bem a todos os homens, sem

antipatia, escondida no fundo do coraçao. Eles 

devem aborrecer aos outros ou perturbar seus espíritos, por todas as 

cies de coisas mais ou menos importantes. Quando o Tathagata estava na terra 

muitos o execravam como herege e odiavam-no. Um disczpulo de Buda 

tou—lhe: 'O Tathagata sempre foi cheio de gentileza, seu coraçao era

Todos os seres vivos deveriam venerã-lo; por que ha seres que o desobe

tre si, era vivamente recomendada: "o respeito testemunhado aos companheiros 

aos antigos pela idade ou entrada no monastêrio, deve ser pareci- 

testemunharia ao Tathagata; eis o que é claramente

passado 
antes de Chunagan tornar-se um monge no Kennin-ji, ja que é apontado como um 
exemplo de leigo, que teve compaixão para com os outros ao não acusar 
incorreção um samurai, cujo nome o texto não menciona. Para um samurai a

espada como elemento representativo do estamento que estava no poder na épo­
ca de Dõguen, jã lhe conferia uma certa importância. Dõguen retira do episjí 
dio a reflexão que a violência não tem o caráter físico, mas também apresen­
ta-se na forma de palavras rudes, quando se repreende alguém por um erro

mesmo se sao batidos, nao pensam em vingar—se. Atualmente há muitos 

de faculdades medíocres em nosso pais. É preciso acautelar-se.
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decem assim?' 0 Êuda respondeu: 

nava a assembléia3

A concordância entre pessoas ê apontada também •

Shobogenzo Zuimonki: "Ele ensinou isto: 'Entre os leigos se diz que quando

seus discípulos3 não devem empregar’

lavras violentas. Devem repreender e exortar em termos gentis. Então3

ou para defender uma

estudam com um

'Outrora (em outra existência)3 quando gover 

eu reprimia muitos disdpulos no decorrer de reuniões 

confissão; é por isso que hoje ê assim. ' Isto esta escrito no Vinaya. 

assim3 mesmo os superzores dos mosteiros3 quando governam uma assembleia 

monges e têm de emendar as faltas de

Assim3 existe entre eles as seis condições de harmonia social.

vocês deve possuir casa para si3 separar-se dos outros e ter sua própria ma 

neira de pensar para estudar o Caminho. Sejam como se estivessem reunidos no

uma fortaleza tomba3 ê porque se murmura em seu interior. Eles também 

que quando são dois a falarem numa casa3 não se pode encontrar uma

que quando não são dois3 pode-se encontrar até ouro. Assim3 os leigos 

rem dizer que para sustentar uma família

se não se esta em acordo3 tudo desmorona. Com maior razão3 quando os

Mestre devem unir-se a'ele como a água e o leite se misturam.
61

les que devem obedecer3 obedecem. Com maior razao3 os que estudam devem ãbso 

lutamente abster-se de palavras rudes3 quando ralharem com um companheiro3

que teria feito alguma coisa de mal. Ê preciso bem se penetrar disso. "60Aos' 

superiores dos mosteiros é recomendada a não utilização de palavras

mesmo barco para atravessar o mar. Que seus comportamentos partam de um

mo espirito3 aplainando diferenças3 estudando o Caminho juntos e conformah 
60 Le Bouddhisme 'Japonais 3 ob.cít., III ,6, pp. 110-111 - A Primer of So- 

to Zen3 ‘ob.cit., pp. 52-53.
Em japonês Rokuwakyo, ou seja, unidade de corpo, palavras e mentes; a mes 

ma observância dos Preceitos, os mesmos pontos de vista, a mesma prati~ 
ca. Ver YÚhõ Yokoi In lhe first step to Dogen's Zen3 ob.cit., p. 92.

tas ao chamarem a atenção dos monges. Da mesma maneira, os monges entre si. 

Trazendo a colação palavras do Buda, Dõguen se vale delas para explicar a o- 

posição que este teve em suas pregações, mostrando inclusive as repercussões
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62 IV, 13, pp. 72-73 - Le Bouãdhisme Japo-

63 Soto

A Primer of Soto Zen, ob.cit., 
nais, ob.cit., pp. 132-133.

Le Bouddhisme japonais, ob.cit., VI, 11, pp. 169-170 - A Primer of 
Zen, ob.cit., p. 108.

Tat é a regra praticada desde o tempo que o Buda 

Mostrando a unidade de comando como imprescindível 
seio de uma família, ou de uma fortaleza, Dõguen frisa que os monges ja 
do por princípio determinadas condições de vida comum, portanto, uma i 
unidade, devem ainda unir-se ao Mestre e não praticar conforme suas opiniões 
pessoais, mas seguindo o praticado desde a época de Buda. Ora, e bom lembrar 
que uma distinção essencial entre os leigos e monges, e que estes últimos s£ 
guiam não ideias próprias, mas os precedentes. Assim e que diz: "As palavras 

e ações do mundo que são ditas e feitas sob o império das ideias pessoais, 

sem dúvida não contém senão erros. As palavras e ações dos monges Zen foram

regras para se vestirem e suas palavras devem ser conforme os seus atos, 

maior razão os monges Zen não devem pensar em seu eu. "63 Por que, aqui 
em muitos outros momentos anteriores, Dõguen tanto fala em seguir os 
pios dos predecessores? A primeira vista, se tomássemos somente estas 
afirmações, pareceria que estivesse negando continuamente a tradição de 
berdade intelectual, de investigação e julgamento, caracterizadora do 
mo. Não ha duvida que, em outros passos, que apontamos anteriormente, Dõguen 
tem uma posição dúbia quanto ao estudo, vacilando entre a condenação ao esbj

do-se com o que ê justo, 

estava na terra."6Z

fixadas por seus predecessores. Elas não devem estar marcadas por falsas ou 

pessoais ideias. Esta é a Via que foi indicada pelo Buda e os Patriarcas. A 

queles que estudam o Caminho devem despojar-se de seus espiritas. Despojar- 

se de seus espvritos é não conservar, de todas as maneiras, seu corpo e seu 

espirito. Ora, os monges são jã filhos de Xaquiamuni. Eles devem se

mar com os hábitos do Tathagata para o comportamento; observando seus pro_ 

prios corpos, bocas e mentes, eles tem os exemplos dos Budas que os precede­

ram. Cada um deles precisa seguir estas regras. Os próprios leigos

do geral do Budismo, que não do Zen, e em outros momentos, recomendando aos 
monges mirarem-se nos exemplos de leigos ou pensadores não budistas. Pode-se
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Paris,Le Japon. Histoire de la civilisation japonaise. 
Payot, 1938, pp. 342-343.

assim,
Dõguen

traços
pelas

quando fora aconselhado no Tendai a destacar-se para alcançar altos postos • 
e deixar longe a sua salvação pessoal, mas igualmente sua época era de tran£

doSj os precedentes eram escrupulosamente observados e relatados e a 

importância era dada a prova documental."*'' Ora, Doguen devia ter noticias a. 

cerca desse comportamento governamental, que caracterizava o novo regime. E 
se Doguen ensaia algumas críticas ao modo de comportamento de governantes com 
relação ao Budismo, de modo geral nos parece que Dõguen não era hostil 
regime. Pelo contrario, parece ainda, que procurava mostrar aos monges o com 
portamento dos leigos, exigindo-lhes uma atitude mais_severa e uma conformi 
dade com os precedentes da historia do Budismo, pois considerava que as 
ias pessoais poderiam levar a erros. E por que as ideias pessoais poderiam 
levar ao engano? A resposta não se relaciona sÕ com fatos de sua juventude,

levantar algumas explicações para a reflexão quanto ã sua recomendação de se 
guimento das regras de predecessores. Dõguen fora a China porque considerara 
que no Japão não lhe era possível alcançar um nível mais profundo de espiri­
tualidade. Aí ele viu como o Budismo Zen era praticado. Mas a sua 
não era so de admiração ao Budismo chinês, e também de crítica, porque vira 
que este se desviara, muitas vezes, das antigas tradições. Pode-se, 
cogitar que ao recomendar o seguimento do exemplo de predecessores, 
esteja afirmando que o Budismo no Japão se desviara de suas tradições, pois 
procurara se adaptar e fizera concessões. Era também uma crítica a situação 
japonesa, porque Dõguen, como vimos em sua biografia, não obteve uma aceita­
ção tranquila em seu país, e sofrera perseguições por parte das antigas sei_ 
'tas. Ao tanto falar em harmonia e na necessidade de estar concorde com a tra 
dição, o que Dõguen tinha em mira era a situação no Japão. Ao apontar contj_ 
nuamente o exemplo de leigos, mostra quão diverso era o comportamento dos 
ges. Sansom ao falar no governo de Kamakura, escreve que um de seus 
que chama a atenção, era apronta e imparcial administração da justiça 
altas cortes; textualmente: "... Os testemunhos eram cuidadosamente

6“ SANSÓM, G. B.
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Caminho. Não devemos pensar que seja

Lei de Buda3 por julgar nosso pais

GONÇALVES, Ricardo M. (org.) - Textos budistas e Zen budistas.
Cultrix, 1976, pp. 192-193.-

Idem, p. 201

formações e incertezas. 0 regime político fora inovador em suas práticas, 

mas se propunha ainda a restaurar a tradição, confundida ou corrompida pela 

aristocracia. Doguen também pretendia restaurar a tradição budista. A propó­

sito, no Bendow.a, capítulo do Shobogenzo, Doguen respondendo a perguntas so 

bre a meditação sentada (o zazen), e a unidade entre sua prática e a Ilumina_ 

çao, fala o seguinte: 'Pergunta:-Por que os Mestres que outrora propagaram o 

Ensinamento de Buda em nosso pais3 quando foram ã China dos Tang receber 

Lei3 deixaram de lado essa pratica e só trouxeram doutrinas? Resposta: - Os 

Mestres do passado não transmitiram esta Lei porque ainda não chegara a oca- 

siao propicia. Pergunta: - Os Mestres do passado conheceram essa 

ta: - Se a tivessem conhecido3 tê-la-iam transmitido.1,65

Lei? Respos_ 

A alusão aqui 

principalmente a Saichõ e Kukai, introdutores das Escolas Tendai e Shingon 

no Japão. Sua explicação da ausência de ensinamento do zazen, não se atem £ 

nicamente a ignorância desses Mestres, mas também a que a ocasião propícia 

não alcançara a eles, portanto não era uma crítica radical. Ainda no Bendo 

wa, ma is adiante, Doguen diz: "... A Lei Correta do Tathãgata ê dotada 

grandes virtudes3 que estão fora do alcance do pensamento e3 quando ê chega_ 

da a ocasião3 eba se difunde pelos paises. Se as pessoas tiverem a confiança 

correta e se entregarem ã prãtica3 quer sejam inteligentes3 quer estúpidas3 

todas elas alcançarão igualmente o < 

possivel que as pessoas compreendam a 

em educaçao moral e seus homens de baixa capacidade de entendimento, 

dos são sobejamente dotados com a força da Sabedoria que conduz ã 

Apenas3 atê agora raramente a receberam como deviam' e~nao a utilizaram ao re_ 

"66 Dando, assim, um grande valor ã confiança correta no Budismo, .

Doguen aponta que apesar dos erros do passado, o momento e que 

a situação do Budismo no Japão.
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67 1 CELANO, ob.cit., 23, p. 195.

se-lhes com todo o ardor da sua alma: 'Ouvi e guardai bem o que vos

e não digais: aquele sujeito é assisiense. '

vizinhos. Por isso devíeis ser mui reconhecidos para com o vosso Criador 

próximo. •

Vos

nas ocasiões em que periga. Assim, encontramos na LEGENDA PERUSINA: "Quando,

e mulheres que ouviam atentamente o santo. Voltando-se para eles3 dis_

anuncia

'0 Senhor vos de a paz. ' 

Anunciava—a sempre a homens e mulheres que encontrava e aos que lhe iam 

encontro. Dessa forma, muitos que tinham desprezado a paz, como também a sal_ 

vaçao, pela cooperação do Senhor, abraçaram a paz de todo o coração, 

do-se também eles filhos da paz, desejosos da salvação eterna".67

vós praticados, o Senhor, que não deixa nenhuma injustiça, sem castigo, 

prepara uma terrível vingaça para vossa humilhação. Lançar-vos-eis uns 

tra os outros; discórdias e guerras fratricidas, levantar-se-ao rio meio

os de Assis. E- continuou: '0 Senhor vos exaltou e favoreceu acima de

E a atitude de Francisco em relação ã violência? 

paz e continuamente louvada, como se pode ver em textos que antes 

mos. Somente lembremos alguns aspectos da mesma. Inicialmente, a paz 

ausência de lutas, e invocada antes de qualquer pregação. Nesse sentido 

contramos em Celano que: "... Em todas as pregações, antes de propor aos 

vintes a palavra de Deus, invocava a paz, dizendo:

o Senhor pela boca de seu servo;

O santo falava assim, porque outrora um grande ódio dividira os de Perusa

um grupo de cavaleiros que, com armas e

não sÓ perante o Todo-Poderoso como perante o vosso

No entanto, o vosso coração inchou-se de arrogância, audacia e 

saqueais os vossos vizinhos e cometeis morticínios entre eles. Pois eu 

digo: se não vos arrependeis bem depressa, e não reparais os prejuízos

fazen_

A paz

11843683
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Se' neste texto Francisco e apontado como intervindo

pessoalmente, em outro, da mesma LEGENDA PERUSINA, ele intervempor meio de

frades; e episódio no qual se explica a origem de parte do "Cântico do Irmão

Sol" ÓU "Louvores das Criaturas", OU ainda "Cântico das Criaturas": "Na oca

siao em que se encontrava muito doente, depois de compor os Louvores, o bis­

po de Assis excomungou ao

som

reli

eles.

do

Louvores esta estrofe: 'Louvado sejas tu, por

68 LEGENDA PERUSINA, ob.cit., 35, pp. 765-766.

greja se colocava ao lado dos primeiros, mas, e interessante apontar, que 
'principal crítica e dirigida aos cavaleiros.

Porque será por ti, Altíssimo, coroado. ' 'Vai - disse a um de seus companhei

vos; com elas recebereis tantas calamidades quantas nao poderíeis 

dos vossos vizinhos... Passados poueos dias, por permissão divina,

meu Senhor, /Por quem perdoa

o bispo

da trombeta, pelas ruas.da cidade,

zer comercio com o bispo nem ter com ele qualquer espécie de trato legal. As.

o podestâ. Como vingança, este mandou anunciar,

um curioso pregão: ninguém podia fa-

a guerra entre os cavaleiros e o povo. Este expulsou da cidade os cavaleiros, 

que tinham o apoio e a colaboração da Igreja. Exasperados os cavaleiros 

vadiram os campos, destruindo árvores e vinhas, causando os maiores danos ao

divisão da cidade, entre cavaleiros e povo, não deixando de anotar que a

povo que, por sua vez, procedeu de igual modo nas propriedades dos 

ros..."60 No discurso de Francisco, a violência e atribuída ã arrogância, 

audãcia e orgulho; e humilhar-se perante Deus e o proximo, Ó a forma de 

tê-la, caso contrário, uma serie de malefícios ocorrerão. 0 texto mostra

teu amor;/Por quem sofre provações e doença;/Feliz quem as sustenta em

sim nasceu entre ambos feroz contenda. 0 bem-aventurado Francisco, doente co_ 

mo estava, interessou-se vivamente. Mais o preocupava ver que ninguém, 

gioso ou leigo, se mexia para restabelecer a paz e a concórdia entre

Então disse aos companheiros: 'Para nós, servos de Deus, é uma vergonha, quan 

e o podestâ se odeiam assim, não haver ninguém que vá restabele - 

cer entre eles a paz e a concórdia. ' E para esta circunstância, ajuntou aos
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frades levantaram-se. Um deles tomou a palavra e disse: '0 bem-aventurado, na 

sua doença, compos os Louvores ,de Deus por todas as criaturas para a glória 

de Deus e edificação dos homens. Ele vos pode que os ouçais agora, com muita- 

devoção. * Começaram a cantar. 0 podestã ergueu-se e juntou as mãos,

.devoção, irrompendo em soluços e lágrimas, porque tinha para com o bem-aven- 

devoção. Terminado o cântico, disse 

digo que perdoo ao Senhor Bispo,

dar-vos toda a

turado Francisco, muita confiança e 

podestã perante todos: fNa verdade vos 

reconheço como meu senhor, como até perdoaria a alguém que me matasse um

Idem, 44, pp.776-777.

ros ■— e dize, em meu nome, ao podestã, que reuna os grandes da cidade e 

tros que possa convocar; e se dirijam ao palácio do bispo. ' Tendo este parti 

do, disse a outros dois companheiros: 'Ide e na presença do bispo, do podes 

tã e de quem lã estiver, entoareis o Cântico do Irmão Sol. Espero que 

nhor lhes tocarã o coraçao com a humildade e a paz; e hão de voltar ã

de e concórdia. ' Reunida a assembléia no largo do claustro do bispo, os dois

mão ou filho. ' E lançando-se aos pés do Senhor Bispo, disse: 'Por amor

Nosso'Jesus Cristo e do bem aventurado Francisco, seu servo, estou pronto

faz para ouvir o Evangelho do Senhor, e escutava com o maior recolhimento e

to da paz e 

entremeado de bastante emotividade por todos os envolvidos, nos faz ver que . 

o podestã reconhece a autoridade política do bispo, e este também aceita es_ 

te reconhecimento, confessando que não fora humilde, como o cargo exigia. Is_ 

to mostra bem a base hierárquica das relações sociais na medievalidade oci -

satisfação que vos aprouver. ' 0 bispo ajudou-o a levantar - se 

por natureza tenho um coradizendo: 'Por meu cargo deveria ser humilde, mas

çao demasiado pronto para a cólera; tendes que me perdoar'. E com muita 

dialidade se abraçaram e beijaram. Os frades, admtrados, viam que a santida 

de do bem-aventurado Francisco havia realizado ã letra, o que ele tinha

"69 0 episódio,
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It7 2 Uma apelação ao Papa, de acordo com

XXI,
71

72

tem convertido a uma vida de penitencia, destinando a isso todo o seu 

e exibindo em suas vestes o sinal da humildade e penitencia. Mas como

DHONDT, Jan - La alta edad media. Madrid, Historia Universal Siglo 
1974, p. 258. . . . . -

Os escritos de São Francisco de Assis. Introdução, tradução e comentários 
de Kajetan Esser e Lothar Hardick. Trad. portuguesa Edmundo Binder. ' Pe 
tropolis, Vozes, 1970, pp. 118, 123 e 125-126.

Idem, pp. 132-133.

pa_r 

foram

quando fossem molestados pelos potentados do lugar ou prefeitos, os 

tros dos Frades Menores, consultando o bispo, tomariam as providências.71 To

organização,• 

num texto datado de 1221 fala-se que seus membros estavam proibidos de porta^ ' 

rem arma mortal e a levantarem contra alguém, devendo absterem-se de juramen. 

to solene, exceto pela fe, pela paz e para testemunhar contra a calúnia;

sao frequentemente molestadas por causa do juramento relacionado ao 

de armas e ã prestação do serviço militar a

suspenso o impedimento duma Apelação.

70

favor dos potentados do 

dado que nunca falta quem não possa Ver de bons olhos a pratica do bem, 

te encarregamos, irmão nosso, por rescrito apostolico: se essas pessoas 

dirigirem a ti, contem dentro de seus limites aqueles que os molestam,

As atitudes de Francisco perante a paz e violência 

inserem dentro do quadro dos "movimentos da Faz de Deus" deflagrados a 

tir do século X. JAN DHONDT, tratando destes movimentos, aponta que 

constituídos tendo por base um compromisso voluntário individual e ã margem 

do quadro organizado das potências políticas dominantes; e que a organização 

política cedia ante a pressão das massas, sem que os grandes se opusessem a 

70 A Francisco e atribuído a criação e incentivo a uma espie 

cie de organização paralela aos frades e freiras, a "Ordem Terceira". Se bem 

que haja dúvidas quanto a autoria de Francisco da regra desta

davia, o Breve do Papa Honorio III de 1221, denominado "Significatum est 

bis" e dirigido ao bispo de Rimini, aponta os obstáculos que os terceiros eji 

contravam: "Foi-nos comunicado que em Faenza e em certas cidades e localida 

des próximas, ha pessoas a quem o Senhor inspirou o desejo de jã não 

as glorias do mundo, mas afastá-las de si por humildade neste século,



-424-

Tal
A

pregar

ao povo sem ter sido examinado e aprovado pelo ministro geral desta frater_

Provavelmente a livre

Testamento

mais

obediência de

preso,

corretor

73 In Francisco de Assis. Escritos e biografias,

acharem um deles, são obrigados sob obediência

próximo do lugar onde o tiverem encontrado. E o custódio esteja obrigado sob

a sistemática da'êpoca, suspendia as decisões dos bispos; tal e a gravidade 

considerada por Honorio III, ja que não permitia que se dirigisse a ele quem 

se considerasse prejudicado pela recusa em pegar em armas e prestar juramen 

tos. Os "terceiros" ganhavam importância porque, é preciso não esquecer, que 

o juramento era a base da relação senhor-vassalo, o que era negado por eles, 

que preferiam por-se a margem do sistema.

de toda a

o preceito da Regra e introduzir um mo_

ra nascer um movimento paralelo de leigos que se recusam a pegar em armas,, 

paradoxalmente encontramos a atitude de Francisco perante as heresias, 

comportamento não tem sido, em geral, ressaltado pelos autores. Na Regra 

provada e ordenado: "E nenhum dos irmãos se atreva, de modo algum, a

a mantê-lo sob guarda severa como prisioneiro, dia e noite, 

modo que não possa escapar de suas maòs, ate que o entregue pessoalmente as 

maos de seu ministro. Também o ministro esteja gravemente obrigado sob obedi_ . 

ência

nidade e admitido ao o freio da pregação."73 Provavelmente a livre pregaçao 

inicial da Ordem teria chegado a abusos, dai a exigência prévia do pregador 

ser examinado. Mais radical, no entanto, e o tratamento dado no

por Francisco a aqueles que discripassem da orientação católica: "E se acaso

"Escritos de S. Francisco" 
ob.cit., pp. 137-138.

7l* Idem, pp. 169-170.

a envia—lo por tais irmãos que o guardem dia e noite como um

até o apresentarem ao senhor de Õstia, que ê o senhor, protetor e

fraternidade."7'* É paradoxal este comportamento, porquanto Õ o unj_ 
co que ensejava a quê Francisco chegasse a tantas minúcias nò modo em que. o 
discrepante deveria ser tratado, ate ser levado ã presença do bispo de Ostia.

houver quem não reze o oficio segundo

do diferente ou não seja católico, todos os irmãos onde quer que estiverem e 

a leva-lo ao custódio

Se a paz era louvada, se a influência dos frades fize



-425-

a
Igreja,

na preçja

Mas,
não. Ordem

falapara
qual

Ordem

ser

encon

elemen

nos

vontade

75

pobre
defesa

panor£ 
presente,

porém 

satisfazer às demais condições poderá ser admitido depois 

de justificar-se perante o bispo."75 Ao suspeito era permitido, portanto, a 

sua entrada, mas apos justificar-se perante o bispo; nos demais casos era ne_ 

gado o ingresso. Com.estas situações perante a heresia, vê-se que no 

ma desta época a contestação ã Igreja Romana era algo que estava 

apesar dos textos franciscanos não se referirem a ela continuamente, 

trando-se quase que escondida, mas em situações, como a pregação ou o ingres_ 

so nos "terceiros", que eram fundamentais.

Como jã vimos, nenhuma outra atitude , nem mesmo o não seguimento da 

za levava a prisão. Mas a leitura do ofício, e podemos suspeitar, 

de ideias nao católicas, ou não de acordo com o estabelecido pela 

levava ã prisão. Realmente, perante a atitude geral de Francisco, 

ção do amor e da paz, no relevo e exortação da pobreza, seria de se esperar 

que a não leitura do ofício ensejasse uma correção, talvez mais seria.

Havia a prisão e o envio ao bispo de Ostia, saindo do âmbito da 

ser entregue as autoridadés eclesiásticas. No Testamento não se 

punição, era aplicada, mas podemos imaginar que se enquadrava no quadro 

da Inquisição jã então estabelecida. Aliãs mesmo na chamada "Regra da 

Terceira" de 1221, a presença de hereges nesta organização não deixa de 

' anotada: "Não seja admitido nenhwn herege ou acusado de heresia. Se 

so for suspeito e

Em tudo o que dissemos podemos retirar alguns 

tos do pensamento de Francisco e Doguen quanto ao poder, autoridade e violen_ 

cia. Francisco põe a obediência como elemento imprescindível; iniciando-se e_ • 

la pela fidelidade ãs palavras das Escrituras, talvez com maior realce 

Evangelhos, prolongando-se com a submissão aos superiores da Ordem, ã hierar. 

quia eclesiástica e aos irmãos entre si. Esta obediência significa não so um 

ato externo, mas também um ato interno da volição, pois considera a 

própria como um mal. Ja a atitude de Dõguen e diversa. Francisco personaliza 

a obediência; em Doguen a obediência se apresenta diluída, chegando ate aprjí

Os Escritos de S. Francisco de Assis. Trad. Kajetan Esser e Lothar Har- 
dick, .ob.cit., p. 127.
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Õ não so para demonstrar a estreita vinculação entre Budismo e ordem social, 
mas para mostrar aos monges que se os leigos podem fazer tal, os monges, que 
realizam abnegações, podem realizar muito mais. As reflexões de Dõguen se e_n 
caminham para uma vinculação entre política e religião dentro de uma socieda. 
de. Tornemos a falar, apesar desta vinculação, o essencial de seu 
to e dirigido aos monges. Provavelmente a aproximação que fez, nos 
sua vida, com as autoridades de Kamakura e a consequente decepção,

sentar conotaçoes metafísicas. Para Doguen "as palavras e açoes do mundo são 
ditas e feitas sob o império das ideias pessoais," porem os monges seguem 
os exemplos das. açoes e palavras dos Budas, Patriarcas, Mestres e monges 
clarecidos da comunidade monástica. A obediência é uma forma de

. Francisco não se interessa absolutamente pelo poder;
quando se dirige a autoridades e para aconselhar a receberem devotamento aos 
sacramentos e proclamarem louvores e. graças a Deus; aos juízes aconselha 
misericórdia. Dõguen, no entanto, vai mais adiante e esboça os elementos 
governo ideal para a sociedade, retirando os elementos da experiência, geral­
mente mostrando o procedimento de governantes chineses, e por vezes falando 
de dirigentes japoneses. Isto porque considera estreitamente relacionados en_ 
tre si o comportamento virtuoso dos dirigentes políticos, os favores propj- 

divindades e Budas ao país e a difusão e prática do Budismo. Se 
também críticas aos dirigentes nipÔnicos, direta ou veladamente 
a situação política. Seu projeto mais radical e dirigido ã comu_ • 

nidade monástica e não ã toda a sociedade. E se entra na análise do

to que distingue, portanto, o leigo do monge. Ambos monges e leigos 
regras, também ê dito, mas as dos leigos estão cheias de incerteza e a dos 
monges não. A obediência e a proposta fundamental de Francisco porque não vê 
a natureza humana como boa; ao se recusar a considerar que alguém possa ser 
chamado "Bom", atribuindo a bondade somente a divindade e pondo a vontade co 

mo um vício, fica claro que não confia na natureza humana. Já Dõguen conside. 
ra que a Lei Budista está aberta a todos, qualquer que seja o envolvido, ne
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Apesar da preocupação dos teoricos políticos 

tais da época de Francisco com o "bem comum", ele sõ se relaciona com 

tema na medida em que prega a paz. Importante, não ha dúvida, no contexto de 

uma sociedade altamente violenta. Não desenha nenhum governo ideal, nem age 

junto aos governantes propondo formulas; nem seu movimento Ó de contestação, 

fora do sistema, das autoridades civis ou eclesiásticas. Ao contrario.

• tramos como valorizava tremendamente o papel do sacerdote. Francisco estava 

inserido no seio de uma sociedade que não conhecia o pluralismo ideológico, e 

que considerava especialmente o pluralismo religioso, um mal que devia 

extirpado. Daí a sua atitude radical em relação ao herege, discrepante, 

resto, do conjunto de seu comportamento, no sentido de valorização da espir_£ 

tualidade e do amor fraterno.

ainda mais exclusivamente vinculado ã preparaçao de monges. 0 roteiro 

seu pensamento anterior não deixa de apontar a importância que dava ao 

verno virtuoso, pois o principal era o bem-estar geral, ou, se quisermos, 

compaixão pelos seres.

A sociedade em que vivia Dõguen também era violenta, 

mas estava acostumada a um contexto senão de pluralismo ideológico, ao menos 

próximo, através do pluralismo religioso. Lembremos que a antiga. religião 

do Japão (o XintÓ), continuava a existir é que, como ja apontamos no capíti£ 

lo dois, o sincretismo era não sÓ praticado, mas teorizado. Além disso, 

via a pluralidade de seitas budistas, das mais antigas ãs mais recentes, 

apesar das perseguições,' por vezes, ãs seitas mais novas, estas perseguições 

eram geralmente geradas por motivos políticas, tal como a intromissão em ce_r • 

tos assuntos junto a certos personagens, mas não essencialmente para extir 

pação de novas idéias e praticas religiosas. Deste modo, vê-se que os 

res religiosos que sofriam perseguições políticas tinham como pena, na 

ria das situações, o exílio num lugar mais distante do centro político, 

seja, o inoportuno era afastado, retornando noutras oportunidades, 

pouco fala da condenação ã violência, e não fala também daqueles que,



-428-

a

os
de

come ■
for

confundi

diferen
a

em
se
as

das

5.2- A pobreza e a experiência religiosa

entre

76 Presses

Kosen

Desta maneira, Dõguen e Francisco apresentam 

ças quanto ao poder, mas se aproximam na condenação ã violência; cada um 

sua maneira, com.maior ou menor ênfase. Mas enquanto Francisco se afasta 

termos teoricos da analise do governo, Dõguen investiga o poder.Francisco 

relaciona com o poder através da hierarquia-eclesiástica e bem menos com 

autoridades civis; Dõguen, inversamente, mais se aproxima delas e menos < 

autoridades das antigas seitas budistas.

0 tema pobreza e o traço comum mais importante

Francisco e Dõguen. Ele se apresenta, no entanto, diversamente nas coincidên

RENONDEAU, G. - Histoire des moines guerriers du Japon. Paris, 
Universitaires de France, 1957, pp. 221 ss.

77 SHOBOGENZO (The Eye and Treastire of the true lau). Translated by 
Nishiyama and John Stevens. Tokyo, Daihokkaikaku, 1975, p. 148.

tuna, que diligentemente procuravam o Caminho Budista, e que eram

'dos por instrutores do Budismo, então considerou que a Sabedoria poderia cres 

cer nestas pessoas. Dai compilar os preceitos e exemplos que estudara nós 

mosteiros Zen da China, a fim de preservar o Verdadeiro Dharma.77

discípulos, não seguiam estritamente seus pensamentos. Ve-se que a repetição 

constante de temas Õ uma das marcas de seu pensamento. Se bem que em sua épo 

ca os monges da Escola Tendai fossem extremamente belicosos e contidos 

custo pelo Bakufu de Kamakura, Dõguen não toca neste assunto,76 como também 

pouco fala dos samurais. Dõguen não é um cronista e sim um monge interessado 

na formação de discípulos. Ele confessa no Bendõwa, que apos voltar da China 

para o Japão, fizera o voto de propagar o Dharma para benefício de todos 

seres, mesmo que fosse difícil -fazê-los compreender. Mas, com o estado 

confusão da sociedade nipÔnica, decidiu esperar algum tempo, antes de 

çar a pregar. Apos ver muitas pessoas devotas, não desejosas de fama ou

11843683
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• Podemos distinguir dois planos não sobrepostos

quais a pobreza se apresentava: um sÓcio-econÓmico e político e outro 

priamente religioso; a distinção não-apresenta uma dimensional idade completa 

mente estanque porque devido ãs estruturas e conjunturas históricas, a 

gião jogava um papel central na matriz dos comportamentos individuais e 

ciais. Se numa Ótica decorrente de analises das estruturas sÕcio-econômica e 

política a pobreza poderia ser encarada como uma das formas de revolta pelas 

situações então vigentes, mesmo assim a pobreza, e ainda neste plano, se 

presentava também como uma das formas de questionamento ou de revolta peran­

te a hegemonia religiosa da conjuntura, que determinava a legitimidade 

experiências religiosas. As mudanças‘que se processavam historicamente desa- • 

fiavam as posições ate então vigentes e levavam a surgir novas explicações 

e vivências:’ uma originais, outras acomodações. Neste sentido, a pobreza era 

um elemento catalisador de posições tanto renovadoras quanto conservadoras . 

Mas, e necessário que indaguemos: quem determinava o valor da pobreza 

suas diversas modalidades? E essencial na medida de sua resposta, ja que po_ 

de indicar se e forma de protesto ‘social ou contestação, ou mesmo de contro­

le de reinvidicações económicas das camadas mais desfavorecidas da sociedade

cias e discrepâncias, que podem ser totais ou parciais. Ambos tem seus 

prios pontos de vista quanto as justificativas teóricas para a pobreza, 

recompensas destinadas aos seus seguidores, a ênfase numa ou noutra modalida 

de de pobreza e mesmo como elemento básico constitutivo para uma organização 

religiosa. 0 tema em ambos se mostra não linearmente, mas de maneira 

nhada, de modo que as diferenças ressaltam semelhanças e nos fazem 

compreendê-las. Antes de mais nada estas diferenças estão relacionadas ã iri 

serção do tema dentro de tradições religiosas distintas e, paralelamente, por 

estar também inserido em panoramashistÓricos que não tem conexões; mostramos 

no capítulo dois como sociedades, economias, poderes e mentalidades, 

duas partes do mundo - o Ocidente e o Japão - tinham características 

prias no século XIII.
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medieval, tanto ocidental quanto oriental. A resposta não e unívoca, pois 
pobreza no contexto ora tem sua fonte de valorização situada em altas 
das sociais, ora nas camadas mais baixas. Todavia, no final das contas, 
autoridades que determinavam sua legitimidade não estavam nas mãos das 
das populares. De modo que a pobreza numa ótica puramente centrada nas ques- 

socio-econÔmica e política, não apresenta contornos plenamente separa - 
do universo religioso. Os estudos que enfocam a pobreza unicamente por 
prisma, desvalorizam a analise de forma artificial, visto que - torna - 

mos a repetir - a matriz de onde brotam as concepções de mundo era permeada 
intensamente pela religião, institucionalizada ou não. 0 recurso ã Historia 
das Religiões põe a mostra uma riqueza de elementos que estavam contidos 
conjuntura e estrutura históricas, clareando do porque a pobreza não pode 
ser encarada somente como decorrente de protestos social, político ou econó­
mico, e mostrando que as configurações religiosas são também importantes pa_ 
ra a comprensão do comportamento humano.

No plano religioso nos parece que as coisas são 
inteligíveis, identificando-se as necessidades que a pobreza buscava atender. 
No caso de Francisco hã uma visível tentativa de retorno as fontes èvangélj_ 
cas da experiência religiosa cristã; sua atitude não estava desvinculada, to 
davia, de um movimento mais amplo, e que tinha, por sua vez, uma historia lon 
ga no período medieval. No Japão as necessidades eram de outra feição, sen­
do a preocupação mais evidente, ao menos antes de Dõguen, mas com ele 
bêm,a obtenção de doutrinas budistas verdadeiras, pouco importando se advis_ • 
sem de um Budismo mais antigo e indiano ou não. A isto se conjugam igualmen­
te as tentativas de unificar, no campo da teoria, as diversas explicações 
instruções budistas quanto ã experiência religiosa, enquanto que na pratica 
se oferecia uma gama variada de métodos; assim, levar o Budismo ao povo 
meramente uma sequela. Jí antes do triunfo dos samurais houvera a preocupa - 
ção em levar o Budismo as camadas populares, mas com roppagens peculiares e 
muito mais simplificadas. E necessário ter em mira ainda, que o Budismo japo
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Não e totalmente possível aproximar Francisco e Dõguen 

quanto as suas respectivas justificativas da pobreza, porque os 

teoricos dos quais partem, estão dentro do Budismo e do Cristianismo, e 

tas tradições religiosas, das quais são alias intérpretes, diferem quanto as 

suas concepções acerca do homem, da condição humana, do Ser supremo, 

seus símbolos, ritos e Ótica.78 Dito em outras palavras: diferem quanto 

compreensão e explicação do sagrado. Se aproximam na medida que buscam o sen_ 

tido da vida através da experiência religiosa, tanto quanto em algumas situ_a 

ções particularizadas. Não esqueçamos que Cristo e Buda foram igualmente 

78 SPAE, Joseph (org.) - El encuentro cristíano-budista. Roma, Pro Mundi 
ta Buletin, 1977, nÇ 67, pp. 18-24.

nes se configurava dividido em seitas ou escolas, e que cada uma delas tinha 

propostas próprias relativamente ã pratica e ã teoria. E se o Budismo japo 

nes da época Kamakura rompeu algumas barreiras anteriores, continuava extre­

mamente dividido, tendo as novas seitas novas peculiaridades, especializadas 

que eram todas em determinados ensinamentos, os quais, geralmente, eram diri­

gidos a determinadas esferas sociais, se bem que a regra não fosse absoluta, 

comportando exceções. Era uma contradição na historia do Budismo, que se cojn 

figurava esséncialmente como uma mensagem universal - na índia, separado 

opondo-se as castas - e que transformava o Budismo japonês num tipo particu 

lar, mais delineado nos séculos subsequentes. Disto tudo deflui que a ênfase 

na pobreza mostra uma relação com as necessidades religiosas, portanto, uma 

certa indissociabi 1 idade com a própria experiência religiosa, especialmente em 

Francisco e Dõguen. E a compreensão da capacidade destes dois homens, situa 

dos em-dois pontos distantes do globo, inseridos em duas tradições sacrais 

diferentes e sem manterem contato entre si, de vi venci arem determinadas exp£ 

riências em conexão com a pobreza. Assim, a experiência religiosa vivida por 

ambos requeria a pobreza total, absoluta e radical, numa negação dos bens de 

um mundo considerado profano para ascender a um universo sacralizado. De 

do que, Ó para efeitos de boa exposição que dividimos em duas a analise 

experiência religiosa; por ora vejamos suas conexões com a pobreza.
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Filho de Deus rico se rizera pobre; Buda categórica e materialmente 

também abandonou a riqueza, mas a de sua família; a pobreza os aproxima 

xoravelmente, apesar de maneiras diferentes, por atalhos que por vezes 

chegando até'a afasta-los.

Todavia, a aproximação maior entre Dõguen e Francisco, 

a fundamentação teórica para a pobreza, é relativa as suas 

a morte. Aqui remanejamos a nossa classificação anterior.

Francisco a morte tudo arrebata e quanto mais a pessoa tiver neste 

mais sera atormentada após a morte. Isto porque o homem nada tem de bom e se 

instante• o homem julga gozar agora os bens do mundo, fatalmente chegara um 

em que ele tudo desconhece. A única certeza é a esperança da vida eterna, 

partir da promessa cristã; daí, o abandono dos laços familiares e bens 

riais por amor a Cristo., gera uma recompensa imensamente maior, com o recebi­

mento da vida eterna e do ceu. A pobreza faz do homem herdeiro do reino dos 

céus è garantia de entrada na posse da herança da eternidade, pois os bens 

materiais sÓ existem por breve tempo. Para tanto o homem não precisara ficar 

preocupado com sua sobrevivência nesta vida, porque sÓ Ó certa aos 'seguido 

res de Cristo a posse de um. reino eterno, mais seguramente o fiel deverá es_ 

tar de que recebera o necessário para sobreviver que,não é negado nem 

bons nem aos maus. Jã para Dõguen, a posse de riquezas e os laços familiares 

não interrompem o ciclo vida-e-morte ao qual a existência, principalmente hu 

mana, esta sujeita. A vida é efémera e passa rapidamente e ficar no mundo ■ 

não retira a pessoa dos sofrimentos. Concordar com o mundo, preocupando - se 

com o sustento da família e com as opiniões alheias censuradoras de um even_ 

tual abandono de obrigações familiares e cívicas, acaba levando a cobiça de 

bens. Dõguen ve que tal atitude e justificada por desculpas reais ou imaginã 

rias, e sÓ leva a deixar a pessoa no mundo. Tudo isto e simplesmente ocioso 

e o tempo desperdiçado com inutilidades, nada mais sendo que a perpetuação do 

ciclo vida-e-morte. Para a interrupção deste círculo vicioso, a renúncia de
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bens e família precisam ser totais e a pratica do Caminho budista

Dai dizer: "os que se entregam ao Camvnho nao devem se preocupar com roupas 

e alimentos." Portanto, temos um elemento inicial a aproxima-los: a pobreza 

e necessária para transformar a morte numa inutilidade; ambos concordam 

a morte nada deixa a quem acumula bens. Ora, isto nos mostra como a pobreza 

se inclui no mundo religioso. Para ROGER CALLOIS todo sistema religioso 

deixa de exibir as categorias do puro e do impuro, e que no mundo do sagrado 

jogam o mesmo papel que o bem é o mal no mundo profano.79 No mundo do sagr£ 

se inserem Francisco e Dõguen, a morte é uma impureza e, portanto , 

enfrentada; ela se opõe a pureza, ou seja, a busca de um mundo 

produza efeitos danosos. Refletindo sobre a inutilidade dos bens,

Sendo adotada,a pobreza confere ao seguidor recomper^ 

sas, é afirmativa feita por Francisco por Dõguen.'A Francisco a pobreza pare 

ce virtude paralela a humildade; do mundo o frade sÕ precisa o alimento e a_]_ 

go que os cubra, e quando necessário deve busca-los pedindo esmolas sem 

vergonhar-se. Se; o esmoler for tratado com escárnio que renda graças a 

porque pela humilhação, o humilhado sera honrado no tribunal de Cristo. 

saibam que a humilhação nao- é imputada aos que sofrem, mas aos que a infli­

gem", pois a esmola e uma herança e direito adquirido por Cristo em 

dos pobres. Os que se exaurem esmolando, serão compensados regiamente, por - 

que o que e mundano perecerá, mas pela caridade e esmola se receberá 

Cristo uma justa recompensa. A pobreza é assim virtude, que também leva 

virtude: vivida com alegria afasta a avareza e cobiça. Não havendo cobiça de 

riquezas, e sim repulsa pelas coisas passageiras deste mundo, conduz à 

gria. Mas, do campo da moral ou da transformação das emoções, a pobreza leva 

a recompensas no campo .material, especialmente na provisão da subsistência 

dos seguidores da pobreza cristã. Daí falar-se numa espécie de acordo entre 

o mundo e os frades: estes dando bom exemplo e o mundo provindo suas necessj_ 

79 CALLOIS, Roger - Idhomme et le sacre. Paris, Gallimard, 1972, pp. 37-38.
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ao bem-aventurado Francisco3 porque nesse ano ela não tinha de que viver, 

santo perguntou a Frei Paulo Cattani3 que era então ministro-geral:

perseverança, mesmo no sofrimento. Buda distribuiu entre todos os seres 

parte de felicidade, sem distinguir entre os que observavam ou transgrediam 

os preceitos; todos os homens têm a potencialidade de obterem a Iluminação. 

Nem todos despertam o espírito de busca do Caminho, que surgira naturalmen­

te, pois e herança da felicidade de Buda. Dõguen rejeita a ideia de 1 

ção da virtude com a riqueza; a moralidade e decorrente da pratica em 

do Caminho. Escolhendo o Caminho, o monge pobre favorece a seus familiares.A 

escolha pela pobreza não pode ser objeto de uma decisão personalista, mas de 

ve ser avaliada, inclusive levando-se em consideração fatores familiares cijr 

cunstanciais, pois a busca do Despertar também beneficia a seus antepassados. 

Dõguen se refere ao caso de um monge que fica em dúvi__da em continuar no mona ’ 

cato, porque sua mãe, pobre como ele e idosa, necessitava do filho para 

sustento. Nos episódios da vida de Francisco, encontramos uma situação 

tanto quanto parecida e que também envolve a mãe de dois frades. Narra a 

genda Perusina: "Outra vez3 estando em Santa Maria da Porciuncula3 uma pobre.

na Ordem3 veio ao convento pedir

dades; e uma das promessas de Cristo, na medida que se mantenha a fé nele. 

Em Dõguen seguir-se a pobreza afasta de uma série de males, como a-cobiça e 

o Ódio e leva ã tranquilidade. Quem é pobre e desinteressado escapa de males 

que os ricos estão sujeitos, especialmente o Ódio e a infâmia; os pobres es 

capando, são livres e tranquilos. A posse de bens materiais leva ao 

de ser roubado, despertando em seu possuidor e nos outros, paixões que os fã 

zem desviar-se da busca da Iluminação. 0 Budismo sÕ pode ser entendido em co 

nexão com a pobreza, pois os Budas e Patriarcas tiraram dela alegria; portaji 

to, o afastamento dos monges da pobreza leva-o ao declínio. Fazer-se monge e 

predispor-se para ser Buda ou Patriarca; para isto, é preciso renunciar ãs 

glorias e riquezas, e alcança-se, então, a felicidade e a Iluminação. Assim, 

'a pobreza é virtude do monge e condição para ser monge verdadeiramente.

exemplo, apesar das falhas dos homens da índia e da China; o importante e
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Aproximações e distanciamentos igualmente encontramos 

nas modalidades da pobreza.A pobreza involuntária tem um papel marcante na 

ação e no pensamento de Francisco; o-pobre efetivo ê merecedor de compaixão . ' 

e piedade porque representa 'o proprio Cristo. Os pobres têm uma 

deixada por'Cristo, a esmola e uma restituição a eles. Pobreza involuntária 

que e cantada e leva a alegria. Ser como o pobre involuntário e

A distribuição previa dos bens para ingressar na . Or 

dem ê uma exigência, mas deveria beneficiar aos verdadeiros pobres e não aos 

familiares do renunciante’. As intenções do doador são ainda levadas em

mos encontrar alguma coisa para esta nossa mãe?' Ele dizia que a mãe de 

frade era a mae dele e de todos os frades da Ordem. Frei Pedro respondeu:

Em casa nao temos nada para lhe dar, sobretudo porque é necessário esmola 

considerável para a livrar de suas dificuldades. Na igreja temos so um 

Testamento, por onde lemos as lições de Matinas. ' Naquele tempo os 

nao tinham Breviários; e Saltérios apenas alguns. '- Pois bem, replicou 

bem-aventurado Francisco, dá à nossa mãe o Novo Testamento; que o venda para 

prover ãs suas necessidades. Estou certo que dá-lo e mais do agrado do 

nhor e da Santíssima Virgem do que le-lo. ' E deram-lhe o livro..."90 0 episo_ 

dio que envolve Dõguen e o monge, foi apresentado no capítulo anterior e os 

detalhes estão ali referidos. 0 que aqui levamos em consideração, Õ que Dõ­

guen opõe os impecilhos e raciocina em concordância com os esquemas de pensa_ 

mento budista de mérito e demérito, não resolvendo o problema, no final das 

contas; para o monge que colocara a questão. Não há referências ã solução d_a 

da pelo monge. Já no texto franciscano, se vende um livro para sustento da 

mãe do religioso. Francisco decide, dá solução a curto prazo, mas Dõguen pre. 

ocupa-se com o problema a longo prazo. Apesar de pontos de partida diferejn 

tes, eles concordam que a ’ pobreza afasta a cobiça e a avareza, e raciocinam de 

maneira a considerá-la um valor positivo. E esta valorização que faz dela £ 

lemento constitutivo do universo sagrado..
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Os projetos de Francisco e Dõguen envolvem uma 

figuração religiosa do mundo, mas não transformação material, ou repartição 

de bens entre detentores e não-detentores, ou mesmo de mudança na própria dj_ 

reção da produção. Aliás, as fontes sobre ambos falam do pensamento, atitu - 

des e experiência religiosa. Nelas estão ausentes protestos e rebeldias 

las condições dos pobres. Mas, sÕ o fato de estar presente, nestes

ta, mesmo que a finalidade seja suprir aos desventurados; dai a rejeição aos 

presentes do Sultão, pois "não via na alma do Sultão raízes profundas da fê 

verdadeira." Apesar de cantar, louvar e recomendar a pobreza efetiva, assim 

como respeitar e ajudar nas dificuldades os pobres, ao levar em consideração 

os propósitos do doador, Francisco transforma-a não num protesto social 

sim numa forma de questionar os comportamentos religiosos de cristãos e 

çulmanos. Essa renovação do sagrado se apresenta ainda na argumentação 

restituição a-os pobres e retribuição do amor a Deus; dai desfazer-se conti - 

nuamente do que tem, pois dar esmola deve levar ao despojamento interior. Em 

Dõguen e espinhosa a distinção entre pobreza involuntária e voluntária, 

o monge deve ser essencialmente pobre. Não há louvores ao pobre efetivo, 
I

al; há elogios e argumentos para convencer ao abandono de bens a quem anseia 

por abraçar ao monacato budista. A pobreza involuntária Ó vista como um mal, 

tanto quanto a riqueza. Dõguen diz que os ricos são orgulhosos por

rem que e justo que sejam ricos. Os ricos ostentam suas riquezas frente aos 

menos favorecidos que, por isso sofrem e sentem ciúmes. E aconselha o rico a 

limitar sua fortuna e não ser orgulhoso. De modo que, a riqueza leva a inv£ 

ja, cobiça e orgulho. Nesse não elogio claro ã pobreza involuntária, pode-se 

inferir uma postura negativa em imiscuir-se em assuntos considerados profa­

nos. Não podemos esquecer que Dõguen foi muito marcado pelas atitudes de des_ 

preendimento do Mestre Eisai, que dispunha do pouco tido para auxiliar 

estava ,em dificuldades. Sua Ótica demonstra que o pobre efetivo era visto co 

mo pertencente a uma categoria mais ampla de sofredor, composta pelo rico 

o pobre. DaT dizer, quem receber muito mendigando, deve compartilhar com 

seres que têm fome e não guardar a menor parcela para eventualidade.
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Francisco e Dõguen abandonam os bens familiares e 

nam-se pobres, em idades- e circunstâncias diferentes, com justificações 

tras. Para Francisco a justificativa central e a imitação a Cristo; a cara£ 

terística básica desta pobreza buscada e voluntária, e viver continuamente 

esmolando. Pedir esmola "por amor de Deus" é nobilitar-se a Seus olhos e dos 

homens. Tudo que Deus da aos homens e esmola, por causa do pecado original. 

Esmolar e cumprir o dever para com Deus. 0 procedimento pessoal de Francisco 

e narrado como um modelo e exemplo para os frades, principalmente para aque 

les que desdenham humilhar-se. 0 pão obtido pelo esmolar é sagrado e santifi. 

cado pelo louvor a Deus, mas o frade ocioso que não esmola e vive às custas 

dos outros, e um parasita. A vida de pobreza dos primeiros frades irradiava 

contentamentos pela escolha feita. Constantemente era recomendado aos frades 

terem mesas humildes para que edificassem os homens do mundo e mostrassem i_ 

gualmente para com os pobres efetivos. Na pobreza voluntária exigia-se nada ■ 

acumular para o futuro, nem mesmo a título de eventualidades e era querida 

pelos que tencionavam seguir estritamente os conselhos evangélicos. A esmola 

como forma de treinamento do caráter na humildade e aconselhada, inclusive 

aos que tem bens, mostrando que a confiança no dinheiro não leva os 

a obterem o que precisam realmente. Assim, a pobreza voluntária enuncia 

mundo fundado em princípios de fraternidade, no abandono do orgulhoedo cons

textos, o pobre real, nos leva a dizer que eram parte de uma situação que de 

veriam enfrentar. Despojamento material, propõem os dois, e auxílio aos po­

bres, nao há duvida; sÕ isto já poderia ser indicativo de que a existência 

de deserdados da fortuna era uma preocupação e que consideravam como 

de suas missões religiosas a minoração da dor dos desgraçados. Se não formu 

lam planos de transformação social e se não veem perspectivas de transforma­

ções históricas futuras, não quer dizer que não hajam visto a situação que 

lhes era presente. Todavia, o núcleo religioso do pensamento e ação, dava u 

ma dimensão maior do que somente solucionar a problemática material dos 

bres. Eles estavam interessados num sentido mais amplo da existência, e 

abrangesse ricos e pobres. Daí o apelo a uma pobreza voluntária.



-438-

aqueles
e

os
materiais.

Budís

necessários

monacato

um
ali

mon

discípulos de Buda, devendo ser honrados igualmente e receberem esmolas. Mon 
ges violadores ou nãò dos Preceitos budistas devem ser merecedores da mesmá

mo." 0 monge difere completamente do leigo: os leigos enfeitam os cabelos e 
os monges os cortam; os leigos comem muito e os monges sÕ uma vez ao dia. Em 
sua profissão básica o monge não deve reter objetos que não são
a ela, como a tijela para receber a subsistência e as poucas roupas para se 
cobrir, pois os bens materiais são inúteis aos monges. Muitos leigos também 
abandonaram os bens, e com maior razão os monges o devem fazer. 0

atenção por parte dos leigos. Noutro sentido, a distinção entre monge e lei

trangimento pelo-esmolar, um mundo sacralizado pela imitação de Cristo. Dõ 
guen parte para a problemática da pobreza voluntária, pressupondo a vida lei 
ga como repleta de obstáculos que dificultam a realização da Iluminação. A 
renúncia é fundamental para o progresso no Caminho, inclusive para 
que começaram a compreende-lo, mas "nao podem renunciar a seus negócios 

persistem em seus apegos, e finalmente, soçobram cada vez mais. " Por se opo 

rem aos costumes do mundo, aos monges asseguram-se paz e felicidade; a pobre 
za é parte integrante e inseparável de suas vidas. Tal como um leigo precisa 
normalmente aprender um trabalho para sobreviver, o monge deve observar 
usos do monacato budista e estes abarcam a não-cobiça de coisas 
Não adianta o estudo dos textos sagrados do Budismo, se não houver supressão 
do apego ao eu; o corpo e o espírito precisam ser budistas: "se mendigamos e 

imaginamos que as pessoas acharão isto mal e feio, não se penetrou no

go consiste no primeiro pertencer a um mundo que rejeita o desejo; os 
ges aderem ã pobreza porque ela e a rejeição do desejo.

implica que se deixe de lado os bens normalmente cobiçados pelos leigos, por. 
que "todos os homens tem cada um sua parte em alimentos," e especialmente OS" 

monges "tem todas as oferendas dos doadores." 0 monge não mendiga como 

profissional: as antigas regras do Budismo faziam a distinção entre os 
mentos que os monges podiam dispor - considerados puros - e aqueles que deve ■ 
riam ser evitados (o.s impuros). 0 leigo deve dar esmolas ao monge sem prejul_ 
gar méritos interiores de acordo com seu aspecto exterior. Todos eles são
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Enquanto Francisco frisa que seguir a pobreza volunta­

riamente e imitar o Cristo, para Doguen o essencial e o abandono dos desejos; 

a vida do monge e a rejeição do eu e os bens são impecilhos para tal finali­

dade. Ambos enfrentam a problemática do religioso sentir vergonha por esmo 

lar, consequentemente a pobreza esboça uma pedagogia, da espiritualidade, £ 

lem de meio de obtenção da subsistência: em Francisco, para a busca da humij_ 

dade e em Dõguen, para triunfar sobre o eu. Se Francisco mostra aos cavalej_ 

ros (ou soldados), o esmolar como principio de fraternidade, Dõguen apresen­

ta os leigos que buscavam a pobreza em sua vida - e continuava leigos -, 

mo exemplo para os monges. Francisco chama a atenção ao frade que julgou um 

pobre orgulhoso; Dõguen critica aqueles que veem o aspecto exterior do monge 

.e pretendem negar a esmola dos violadores das normas, monacais. Mas, em 

bos encontramos patente a ideia de que a realização do sagrado passa, neces­

sariamente, pelo abandono voluntário dos bens; a entrada num mundo sacraliz^ 

do leva ao abandono do mundo profano, onde as pessoas acumulam riquezas.

Em outro angulo, a pobreza se relaciona com a ma teria li. 

dade e a espiritualidade. A pobreza como abandono material das coisas, 

Francisco liga-sé, antes de mais nada, ao desprezo pelo dinheiro. Tenta - 

minuciosamente, num primeiro momento, regulamentar o acesso ao dinheiro, 

que mostra cautela para não desviar-se do ideal de rejeição material. As 

versas situações de rejeição do dinheiro quase que não admitem exceções; 

uma radical idade que-chega ao extremo de considerar ladrão e apóstata o 

de que juntasse dinheiro. Nem como pagamento de trabalho e nem como fruto de 

esmola, deveria ser recebido o dinheiro, visando evitar que a irmandade atra. 

Tsse interessados sÕ no dinheiro. Já num segundo momento, se continua a não 

aceitar o dinheiro, nem como paga de trabalho, rejeição que deve ser 

de maneira a não ofender a quem o ofereça. Mas, atenua-se a proibição 

pessoa intermediária receber dinheiro; os ministros e custódios 

de cuidar das necessidades dos irmãos enfermos, podem se valer de pessoas 

não pertencentes ao quadro da Ordem, para auxilio monetário. A atenuação re 

tirava do arbítrio individual, que talvez gerasse atentados a pobreza
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rias ao exercício do ofício, objetos'de culto eram encarados com menos 

gor. A questão da posse de livros e breviários mostra que a pobreza tida 

mente não se circunscrevia a materialidade dos objetos, mas exigia o despreji 

dimento interior. Assim os textos se referem a que nos livros deveria

çao e o exilio". 

vada a prática;

rial. A rejeição radical ao dinheiro e posta como semelhante a fuga frente 

ao demónio. 0 frade que só tocou no dinheiro, ê severamente reprimido e o di­

nheiro assemelhado ao esterco; foi a preocupação, e não ânsia pela posse,que 

leva o santo de Assis a repreendê-lo tão severamente. Abordando o

81 2 CELANO, ob.cit., 68, pp. 337.
82 ESPELHO DA PERFEIÇÃO, ob.cit., 20, p. 869.

repasse 

do dinheiro que fora encontrado sem dono, CELANO mostra o repúdio de Francis 

co no mero toque ao dinheiro, mesmo que tenha por objetivo distribuí-lo aos 

pobres reais. 0 demónio intervêm sob forma de serpente: numa bolsa grande en. 

contrada e abèrta por insistência de um frade, sai de dentro uma serpente, c£ 

ja presença e interpretada como do próprio demónio. No mesmo episódio, o cro - 

nista relata que Francisco retruca: "não e licito pegar o que é dos outros; 

dar o que não ê nosso e pecado e não merecimento. "81 

negação do distributivismo social. Alem do dinheiro, se repelem outros bens

materiais; nas casas e habitações os irmãos devem demorar como "forasteiros 

e peregrinos". Mesmo os objetos de uso diário deveriam cantar "a peregrina- 

EpisÓdios vários mostram que a proposta de Francisco era le_ 

negava-se a receber doações de edifícios e se soubesse que 

para os frades, ou atê desse ideia de afastamento da pobre­

za, buscava derrubá-los. Francisco recusava qualquer circunstância que mino 

rasse a pobreza.e ate justificasse aos frades serem proprietários de casas, 

que ao lado de mobília e roupas deveriam refletir a pobreza. Nas ocasiões de 

comemorações, "as festas do Senhor e dos santos se celebram melhor na pobre, 

os santos ganharam os cèus, do que na opulen. 

cia e no luxo, pelas quais a alma se distancia dele."32 Ferramentas necessa
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famílias poderosas e ricas, poderia leva-los a desviar-se do 

faz um elogio sentido da pobreza material, encarando o pas_ 

como partes do processo pedagógico de estudo do Caminho. .Os

A pobreza material é presente no primeiro texto que a 

bre o Shõbõgenzõ Zuimonki, numa de suas edições, quando se fala da inutilida 

de do culto grosseiro de imagens e relíquias do Buda para a obtenção da Iljj 

mi nação. Dõguen narra o caso de um monge que procedia a tal culto, apesar 

dos conselhos de seu mestre, que via nisso um procedimento demoníaco. 0 mon. 

ge se recusa e o mestre manda que abra a caixa e nela surge uma serpente. Djj 

guen retira ensinamentos do fato, lembrando que apesar das Escrituras budi£ 

tas afirmarem- que o respeito a estatuas ou outras relíquias de Buda, assegu. 

ra aos homens e deuses uma parte de felicidade, como se reverenciassem o pró 

prio Buda, e vão pensar que se obtém a Iluminação através destes atos. Em ou ' 

tros momentos, e rejeitada a idéia de que esculpir estatuas e construir 

pios favoreçam a prosperidade do Budismo. 0 projeto de Dõguen de ;construção 

de uma sala destinada ã pratica da meditação, é justificado como uma cria - 

ção de-laços entre ele e seus discípulos. Liames de caráter búdico para que 

as pessoas não fiquem ociosas. A construção de edifícios e estatuas exigia a 

colaboração quase que total dos leigos, visto que os monges não podiam dar- 

se a atividades produtivas. Os méritos decorrentes para os leigos são reduzi­

dos, por que .o essencial é entregar-se a prática do Caminho, especialmente a 

do zazen. São invocados os exemplos da China, no pertinente a edifícios, mos_ 

trando a urgência da prática e não a reparação de construções: "se os monges 

devessem chegar d Iluminação graças ã construção de capelas e salasi seria 

preciso- construi—las em ouro e pedras preciosas. " 0 Despertar nao depende 

do lugar, mas dos méritos do zazen. Desde o tempo de Buda até sua época, as 

informações sobre os que estudaram o-Caminho, mostram que não eram ricos. As_ 

sim, e preciso inicialmente estudar a pobreza; depois dela entendida e tor 

nar-se realníente pobre, se pode ligar-se ao Caminho. A origem social de 

ges advindos de 

Caminho. Dõguen 

sar fome e frio 

alimentos não devem ser reservados-para o futuro e se faltarem, há o recurso 

á mendicância. 0 monge não tem moradia fixa: como as nuvens ele vai,
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Dõguen praticamente não fala na rejeição do dinheiro, 

enquanto que os textos franciscanos estão repletos de citações que envolvem 

sua recusa. Ora, pode-se cogitar que a economia monetária noJapão, não esta_ 

va em suficiente crescimento, a ponto de tornar-se problema serio ao segui­

dor da pobreza. Paralelamente, Dõguen muito fala na doação de roupas e 

mentos, o que nos pode levar a ve-los, como os mais solicitados pelos 

ges. Em Francisco encontramos enfaticamente a rejeição de casas e

a agua ele corre1.- Importa para os monges a "retribuição causada pela grati 

dão que provocam", com a cautela de que, esmola pedida sempre a um mesmo doa 

dor ou parente, torna os alimentos impuros. Compreender a Lei de Buda e ter 

um corpo e espírito alimentados pelo acaso. Os . alimentos, . come-se como 

se apresentam. Os alimentos são destinados a apaziguarem a fome ao longo do 

Caminho. Os monges não podem acumular bens, nem pessoalmente nem comunitari_a 

mente, para eventualidades futuras. As riquezas são inimigas, segundo o lej_ 

go que tencionava dar-se ao Caminho e foi aconselhado a emprega-las em obras 

pias4 terminando por jogar seus bens no mar. 0 mestre Dõguen afirma que para- 

viver o pouco de tempo que temos, hã o bastante na terra; cada homem encon - 

tra sua parte outorgada pelo céu e a terra, sem que haja necessidade de 

xar algo de lado para eventualidades futuras. Não ha nem necessidade de 

rer-se atras de sua parte e quando se renuncia a tudo e se pratica o Caminho, 

esta parte e encontrada naturalmente. A mendicância e aconselhada, levando - 

se em conta os costumes locais; o seu princípio fundamental é que nossas £ 

ções sirvam para ajudar ao maior numero de seres. Não convém insistir 

quem ja e pobre, porque assim se diminui a ajuda aos seres vivos para reali­

zarem sua salvação. Ricos e pobres podem ser doadores espontâneos, aumentan­

do seus méritos morais. A esmola é ocasião de demonstrações de compaixão,vir

vivamente pelo Budismo, principalmente o Mahayana. No 

roupas usadas ou na busca de novas roupas, se o espírito 

toda avidez, não hã falta e quebra da pobreza. Assim, o des_ 

prendimento e unicamente de carater material, mas igualmente de ordem espi rj_ 

tual, ou seja, a pobreza não se esgota na rejeição material de bens.
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mas a grande quantidade de situações que envolve o dinheiro, nos da a enten 

der que a economia ocidental tem um excedente, que lhe permite entregar 

religiosos uma parcela ponderável, transformada em dinheiro. Nos textos 

Dõguen nos parece que a doação dos fieis e mais contida, se bem que diga que 

as "pessoas de nosso pais dão suas oferendas aos monges, muito mais até 

na China e mesmo de uma maneira não razoável". Se compararmos, no entanto, 

com a quantidade de situações que Francisco deve conter para manter a pureza 

intata, pode-se deduzir que a economia estava em crescimento, que havia 

clima de instabilidade no ocidente, levando a doações numerosas. Francisco e 

Dõguen ao desprezarem os bens materiais, usam de uma figura comum: a 

te. A presença do ofício e relacionada ao próprio demónio. Não se trata 

pura expressão metafórica, mas da existência real da serpente, representante 

do mundo profano, recusado por ambos.

Ao lado da rejeição-material, também encontramos o que 

chamamos anteriormente de pobreza espiritual, que eles relacionam, entre 

tros elementos, a posse de livros, da ciência, de cargos dentro da Ordem 

do mosteiro. As fontes franciscanas falam seguidamente do noviço que queria 

ter para si um saltério. 0 caso e longo e desenvolvido em diversos atos, 

diversas ocasiões, nas quais o novo irmão pede a Francisco para ter o livro, 

que, continuamente, se nega a dar-lhe a permissão. De um modo geral, Francis_ 

co procura mostrar que a posse de um livro, ou ate a sua leitura, separa o 

homem do conhecimento direto e da experiência direta de Deus. Para se desem­

baraçar do pedido reiterado, ele manda o noviço obedecer aos pareceres 

ministro geral; depois, dramaticamente, arrepende-se e na sua fala ao noviço, 

se pode depreender que a pobreza exige radicalidade, total desprendimentomes 

mo da ciência. A ciência, ou o conhecimento, leva ao orgulho, enquanto 

caridade edifica. Francisco confessa que foi tentado por livros, mas para co 

nhecer a vontade de Cristo, pegou os Evangelhos e encontrou o versículo 

trata da apreensão direta do reino de Deus-, os que dele estão fora, só o 

nhecem por parábolas. "Tanto possui um homem ãe ciência, quanto aquilo que 

tanto possui um religioso de oração, quanto aquilo
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Doguen chama a atenção que o abandono material não 

suficiente para a realização budista e o monge deve renunciar ao eu, ã gloria • 

e riquezas. 0 abandono relaciona-se com o estado mental do monge, daT 

analise variar conforme a circunstância. Duas renuncias devem ser realizadas:

que põe em pratica." Estão mortos pela letra os que sÕ querem saber da 

vras, é como adquirissem riquezas, distribuídas a amigos e parentes. Os 

giosos que não querem seguir o espirito das Escrituras cristãs, estão 

tos, porque sÕ se esforçam em saber palavras e interpretã-las para os outros. 

A pobreza espiritual franciscana envolve a não-apropriação sequer da vontade 

e quem reclama a vontade sua como propriedade, come da ciência do bem e 

mal, ou seja, infringe a interdição feita por Deus e Adão. DaT, ser dito: "vi 

ve realmente sem nada de próprio, aquele servo de Deus que não se enraivece 

nem se perturba por causa de ninguém". 0 despojamento total não ê SÕ 

rial, mas completa-se pela pregação da paz. Levando a pobreza ao despojamen­

to de ordem espiritual, mostra o seu relacionamento com a experiência 

■giosa. Textos falam que apos rezar o santo "saia tão pobrezinho e pecador, co_ 

mo se não tivesse conseguido nenhuma graça nova", entendendo-se o termo 

bre numa conotação espiritual e não material. A pobreza espiritual era 

selhada aos frades, quando recomendava não se "apropriarem" de cargos 

interior da Ordem; se a privação do cargo de superior perturbar, ocorre 

acumulo de riquezas, com perigo para a alma do dignitário. 0 cargo não 

ser visto como propriedade pessoal e assim como a pregação, nem os lugares 

onde estiverem, devem ser disputados com os outros. 0 desprendimento vai, as. 

sim a fatos mais simples, a situações e não'sÕ ã apreensão de bens materiais. 

A negativa e de posse externa e interna, numa reformulação do mundo profano 

e do comportamento interior, constituindo uma ascese para a purificação de 

defeitos.

a do corpo e do espirito. A estas se conjugam elementos tais como família, 

riquezas, praticas penosas ao corpo, abstrações de seu querer pessoal e pen 

sarnento próprio. A tendência natural das pessoas Õ procurarem medir as ideias
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que lhe sao apresentadas; isto Ó um impecilho: o praticante deve entregar-se 

devota e total ao Budismo. A disposição para a pratica do Budismo e fundamen 

tal. 0 número de praticantes e de menor importância, se estiverem cheios de 

ardor pelo Budismo; mais vale um pobre monge seriamente praticando, que milha 

res que busquem o Budismo para terem sustento garantido^ Se aceitar coisas 

preciosas e demonstração de apego, por que aceitar coisas não-preciosas, não 

seria a mesma atitude mental? As duas, preciosas ou não, são retiradas 

terra. É o espírito superficial que faz a distinção entre precioso e não-pre 

cioso. Aceitar coisas não-preciosas, justificando que nada valem, é também 

atitude de apego, porque se funda na discriminação. Para a Lei não hã nada 

sem valor ou que seja precioso, pois são os homens que estabelecem a discri­

minação. Pensando em coisas do amanhã, não se renuncia a um amanhã que Ó pre 

ciso abandonar e se passa noites e dias com ocupações fúteis: obedeça hoje

A renúncia deve envolver inclusive a esmola; Dõguen aconselha o

monge a não se alegrar com a esmola, assim como não deve recusa-la. "As ofe.

rendas não são feitas para o proprio monge, mas sim para as Três Joias". 0

monge não deve agir esperando ou procurando uma recompensa (nem de

espiritual), para seus atos, mas sõ o exercício da Lei. 0 exemplo de pensadç) 

res profanos mostra que agiam não esperando recompensas; o monge com maior 

razão deve fazê-lo também. A este deve significar uma renúncia maior, inclu­

sive não almejando dentro da própria comunidade monástica. Dõguen diz

antigos envergonhavam aqueles que desejavam ser colocados 

frente dos outros3 ou ser nomeados superiores; ê preciso simplesmente 

jar a Iluminação e deixar todo o resto". 0 desapego deve se estender 

bem a estudos que desviem da Via. Vasta ciência e grandes conhecimentos 

vrescos são inutilidades. No estudo, o importante e conhecer a maneira de pen. 

sar e os costumes dos antigos, acrescentando-se ao comportamento proprio 

dos predecessores, sem se dar o ar de um condutor de homens. Na curta i 

ção da existência, Õ necessário dar-se so aos estudos e práticas do Budismo; 

aos seus monges Dõguen recomenda dar-se ao estudo das coleções dos ditos dos 

Patriarcas Zen. Os espíritos perturbados não podem dedicar-se senão a
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A pobreza joga um papel fundamental na constituição de 

duas organizações peculiares e destinadas ao cultivo da vivência 

dos fundadores. Parece-nos que Francisco mais fundou uma Ordem ou uma frate£ 

nidade como querem alguns, enquanto que Dõguen preocupa-se com um mosteiro, 

um centro divulgador do Zen, As diversas modalidades de pobreza têm importãji 

cia fundamental na constituição dessas novas organizações. A LEGENDA PERUS_I 

NA, como atras nos referimos, fala que os seguidores de Francisco foram chji 

mados de "menores", porque eram pobres e humildes. 0 projeto da "Ordem 

Frades Menores" e conjugar pobreza e humildade, com a pobreza voluntária dos ■ 

frades posta ã serviço dos leprosos. A entrada na Ordem exigia o abandono dos 

bens. As distinções sociais dentro da organização franciscana eram abolidas: 

todos estavam ao dispor dos leprosos: "quando chegavam candidatos, nobres e 

plebeus^ era-lhes dito que tinham de servir aos leprosos e conviver com eles" 

Os frades deveriam considerar-se peregrinos nesta vida, recebendo recompen - 

sas tanto nesta vida {"alimento corporal e virtude aqui na terra"), como na 

vida futura no ceu {"como herança"). Em Dõguen a organização monástica segue

uni ca coisa, de cada vez e manterem a..mente e o pensamento em harmonia.

monge Zen deve inclusive abster-se em procurar fazer literatura, mesmo

seja para comunicar a Doutrina budista. É errado, pois não há

de escrever hinos para o que estã no coração; os que não têm a aspiração p£ 

lo Caminho, sÕ se enredam nas palavras. As renúncias configuradas por Dõguen 

e Francisco, levam a considerar a pobreza como sendo de âmbito mais 

que a mera recusa material de bens. Importante ê que justamente

uma certa similitude entre vãrias atividades e atitudes rejeitadas por ambos: 

leitura e posse de livros, busca desenfreada da ciência e cargos religiosos.' 

0 conhecimento seria então rejeitado? Sim o conhecimento profano, não o dirje 

cionado a um mundo sagrado. Afinal, em Francisco e Dõguen encontramos

•sições filosóficas: em Francisco mais rudimentares, em Dõguen mais 

dos. A pobreza espiritual mostra, também, o quanto a pobreza como um todo es_ 

ta amarrada ã experiência religiosa.
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Os maiores contrastes, porem, entre Francisco e Doguen 
pobreza.

a pobreza, porque a tradição consagrou-a. Da mesma maneira que os leigos nas 
eidos numa família devem aprender o oficio dos pais, o monge deve também a 
prender o seu. Este consiste na observância aos usos, a renúncia ao egocen - 
trismo, o seguimento ao ensinamento dos monges mais antigos e esclarecidos 
da comunidade, não devendo haver cobiça de bens materiais e renunciando-se a 
tudo o que toca ao eu. A comunidade monástica deve ser objeto de especial 
respeito pelos monges e por seus dirigentes, sem reprovações ou injúrias 
um monge. A comunidade monástica e o "mais precioso tesouro de trn pais e 

ve ser respeitado e honrado." Um dirigente não deve tratar a comunidade como- 
se fosse um bem pessoal; correção sim, mas com circunspecção. Doguen ensina 
um Budismo para ser praticado comunitariamente entre os monges. Monges e co­
munidade não devem se precaver guardando roupas e alimentos para futuras e 

mergencias. Ha diferenças ponderáveis nas comunidades budista e cristã. Fran 
cisco fala em serviço dos pobres, Doguen diz que o Sangha é tesouro de 
país, mas não toca num eventual auxilio aos pobres de maneira sistemática. Os 
monges formam,ate certo ponto,uma comunidade'a parte; os frades, apesar 
terem uma vida própria de pobreza, estão intimamente relacionados com a 
ciedade civil e eclesiástica que influencia, nomeia, demite, aprova e

situam-se nos fundamentos doutrinários que justificavam a própria 
Aqui a pobreza mostra sua ligação mais direta com a experiência
A Francisco ser pobre e, antes de tudo, imitar a Cristo e sua vida de pobre . * 
za, juntamente com a da Virgem Maria. A pobreza e apresentada, desta maneira 
como um conselho e um comando jurídico que obriga os frades, visto que está 
inscrita nas normas da Ordem. Cristo deixou como herança e direito para 
pobres, a esmola e e por amor a Cristo - que foi pobre - que o frade não 
verá envergonhar-se em pedi-la. A pobreza eram assim estimada pelo Filho 
Deus, mas desprezada pelo mundo, daí sua proposta em segui-la, pois ê 
nho de .perfeição, e virtude penhor, e garantia de riquezas eternas. Como vir 
tude torna os homens amigos de Cristo. E título que nobilita: "considero
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ção de Cristo no sofrimento. Quem a observa, Ó cumulado da bênção de 

na terra e com a. de Deus no ceu.

esteve nu e pobre no patíbulo da cruz e

sepulcro alheio"; visão que provoca uma certa radical idade no abraçar a 

breza. Cristo era rico e fez-se pobre. A pobreza aproxima de Deus, porque 

homem apenas tem de próprio vícios e pecados; o homem e naturalmente pobre, 

rico sÓ Deus. 0 amor leva a desvestir-se da interioridade, buscando a imita-

0 pobre e um espelho de Cristo e sua Mãe.

ofende-los e atacar ao próprio Cristo. A pobreza de Cristo e também 

suficiente para uma meditação que conduza ã salvação: "Já sei que o 

Cristo foi crucificado." Com menor relevo ê imitação dos Apóstolos de Cristo; 

não se fala em imitação de santos ou dignitários eclesiásticos vivos, ou per 

tencentes ã tradição religiosa ocidental. Cristo Ó o modelo central, 

que único, a ser imitado., E por amor a aquele que "nascido pobre, viveu 

pêrrimo no mundo.

Jã para Dõguen, o argumento central que justifica 

escolha da pobreza ê seguir os exemplos do próprio Buda, dos santos, ‘Patrj_ 

arcas, monges e ate leigos budistas, ou mesmo, não budistas. Os monges espe­

cialmente devem guardar a lembrança dos usos do Buda e dos Patriarcas do Bu­

dismo, e destes usos sobressai a pobreza. Os atos de Buda tem por fim o bem 

e salvação de todos os seres vivos. Dessa maneira, Buda, filho de um príncipe ’ 

deu os seus tesouros e tudo o que possuía, abdicou e foi mendigar. Assim, as_ 

segurou através do encadeamento causal, a salvação dos seres vivos ate o fim 

dos tempos. Para ajudar as práticas de seus discípulos não acumulou riquezas 

e praticou a mendicidade. Depois de Buda, os Patriarcas da índia e da China, 

todos praticaram a pobreza e mendicidade com seus discípulos. Os monges chi 

neses fundadores do Zen aconselharam, também, o não acúmulo de bens. Os

esmola) um tztulo de nobreza^ uma dignidade real e uma honra daquele Rei 
s

berano que^ sendo senhor e dono do universo, se quis fazer por nós servo de 

todos; e embora rico e glorioso na sua majestade, se encarnou pobre e ãespre 

zado na nossa humanidade. "83
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mais mestres budistas, de outras escolas e seitas, não deixam de 

a pobreza dos monges Zen, considerando-a louvável. "Eu ainda nao ouvi dizer

que um homem possuindo grandes riquezas praticasse o Budismo". Os bons budis 

tas vestem o habito do monge e mendigam permanentemente. Buda, mesmo após 

sua Iluminação, mendigou o resto de sua vida terrestre. ■ "Mesmo se vós tendes

uma posição elevada3 não esqueçais que o perigo vos espia. Mesmo se 

com vida hoje, penseis no amanhã. A morte vos ameaça, ela esta sob os nossos 

pês”. A riqueza e incompatível com a Iluminação. Desde a antiguidade os

pirantes ao Despertar nos três países, ou seja, índia, China e Japão, têm si_ 

do pobres, reduzindo completamente suas necessidades. Dõguen diz que os 

sos narrados pelos textos.budistas mais antigos apresentam também alguns pou_ 

cos ricos que obtiveram a Iluminação, mas insiste que foram casos excepcio - 

nais e tais pessoas foram tratadas como extravagantes. Não hã impossibilida­

de teõrica-doutrinaria dos ricos obterem a Iluminação, mas Dõguen reafirma 

que nas Escrituras budistas colocaram como princípio de ordem pedagógica, 

fim de vencer-se os vícios que impedèm a Iluminação. Em atividades como poe. 

sia, literatura e ciências militares, seus cultores não são ricos em vesti .- 

mentos ou alimentos; sua fama advém por amarem a vocação que escolherem, 

ela entregando-se e padecendo na pobreza, esquecendo todo o resto. A pobre­

za e a uni ca maneira de não entregar-se a coisas mundanas. Se nesta vida 

chegar a morrer de fome, por haver seguido os preceitos budistas, sera moti­

vo de felicidade eterna. Dõguen afirma não haver lido nas Escrituras que 

sÕ dos Patriarcas, haja morrido de fome ou de frio. Se não houver aspiração

ao Despertar nesta vida, sob o pretexto de que o fim do mundo estã próximo ,

em qual existência sera obtida a Iluminação?, indaga o Mestre Zen Budista. A

pobreza, alem disso, retira obstáculos ã Iluminação? 0 leigo que estuda

Caminho, e embaraçado por sua fortuna e preocupa-se com sua parentela e mora, 

dia. De modo que, desde a antiguidade numerosos leigos abraçaram o Budismo, 

mas não alcançaram o grau de profundidade dos monges. Estes não pensam em iro 

rada, não se preocupam com roupas e alimentos, e se dão inteiramente ao Cami_ 

o que nos indica a ligação pobreza e Iluminação. Com a ausência de bens
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JEAN LABBENS nos ensina que é em termos de direitos .

8 4 0

Quanto

84 P-
8 5

o monge retira benefícios, pois as riquezas são motivo de preocupações 

o corpo e o espirito.

LABBENS, Jean - Sociologis ãe la pauvrete. 
92.

Idem, pp. 92-93.

apropriados, que se precisa colocar o problema da riqueza e da pobreza.,£ 

mendicante e rico por possuir sobre o trabalho dos fieis, direitos efetivos 

e tanto mais importantes, quanto sejam menos claramente definidos.85

A Francisco, imitar o Cristo pobre e motivo suficiente 

para justificar a pobreza; para Doguen a tradição justifica a pobreza: Buda 

e seus seguidores no curso dos séculos são exemplos do abandono dos bens. Se 

a cosmovisão sagrada é diferente num e noutro, os dois têm em comum a ideia 

de não preocupar-se com p provimento de bens no amanhã. Para Francisco, 

guir a Cristo e imitã-lo torna o homem confiante de que não morrera de 

me, mesmo porque aos pobres e assegurado o reino dos céus. Para Doguen 

hã casos de seguidores do Budismo que houvessem morrido por seguirem a pobre 

. za: cada um tem sua parte de bens no mundo. A idéia de herança, de participa 

ção num universo que assegura a subsistência, esta a indicar uma sacraliza - 

ção do mundo. E a partir da visão de um mundo que não é profano, que se 

tende a despreocupação com os bens do amanhã, principalmente com o mínimo pa_ 

ra a própria sobrevivência. Ambos consideram que, no entanto, não é a inação 

que leva ã salvação; é necessário atos de vontade para a saída de um univer­

so considerado não seguro para a salvação. A modificação da vida para a 

trada neste novo cosmos, passa necessariamente pela pobreza. Mas, esta modi­

ficação não se exaure na rejeição de bens materiais e amplia-se para abra£ 

ger a rejeição da interioridade, do que ê próprio (como a vontade e o eu), g_a 

nhando a pobreza novas conotações e tornando-se mais complexa. A pobreza é, 

assim, um dado necessário para a ascese, não se esquecendo suas conotações 

sociológicas.

Paris, Gallimard, 1978,
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Idem,
Idem,
Idem,
Idem,

P-
PP-
P-

diversos episódios vemos que, de acordo com o ideal de rejeição completa do 

impecilho.

ob. cit., p. 94
103.
104-105.

149.

ao dinheiro, é signo de direitos apropriados e estes sempre existem, 

que nao se tenha numerário.86 Este autor propõe a seguinte conceituaçãofpour 

etre pauvrej il faut manquer tout a fois de fortune et d’occupation remunera 

trice (classe)s de force social (pouvoir), d'audience et de respectabilité 

(statut). S'il n'est personne qui soit dbsolwnent démuni de tout privilège 3 

le pauvre est :celui qui si situe 

sions. 1,37

mundo, parecem ter consciência de que serem ouvidos, ainda e um

Não fala continuamente Dõguen na necessidade do monge não buscar honra e 

ma? Que não deve dar o monge ares de condutor de homens? Não diz Francisco 

que o efeito da pregação deve ser atribuído ao valor da oração e não aos mé­

ritos do pregador? Não se recusa ele a que se veja em milagres sinais da san_ 

tidade? Portanto, conclui-se a existência de uma permanente tensão entre 

grado-pobreza-profano, ,não obstante eles terem consciência das exigências do . 

86

au niveau le plus bas sur ces trois

Desta maneira, o pobre não seria somente aquele privado de uma reji 

da suficiente, para suas necessidades fisiológicas e sociais. Faltaria ainda 

para ele uma posição na sociedade, não tendo estatuto definido e sendo priva_ 

do do poder.88 Por fim, critica os estudos acerca da pobreza, que geralmente 

sõ se ocupam da repartição desigual das riquezas e omitem, geralmente, 

"questão sob o ponto de vista do poder.89 Estas considerações são

tantes, com relação a idealização que se tenha de Francisco e Doguen. Estes 

estão cientes de que tem direito ao trabalho alheio, sob a forma de esmolas 

(e uma herança legada por Cristo; cada ser tem sua parte em alimentos e rou 

pas), o que, em última instância, significa o direito ao excedente produzido 

socialmente. Se a ambos faltam fortuna, ocupação remuneradora e ate 

eles tem audiência e respeitabilidade, na medida que são interpretes do 

grado. Dentro deste raciocínio não seriam pobres completamente, porque 

se situariam no mais baixo das classes, do estatuto e do poder! Todavia,
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sagrado, especialmente no tocante ao despojamento total e absoluto de tudo.

diz

que Francisco . . absorveu a literatura ligada ao ciclo do rei Artur e Ho '

lando"3 e que as

Che

ver em São Francisco um cavaleiro medieval que -promete defender'gam a o

II 91cristianismo e que santifica seus ideias d maneira dos cavaleiros feudais".

Neste sentido, FREI CONSTANTINO KOSER afirma que "do ideal cavaleiroso ter

restrej passou para um ideal sobrenatural... tão ardoroso foi o jovem em seu

novo e sobrenatural cavaleirismo .3

noviço que queria ter a permissão de Francisco para

suo

próprios

so

A

90 Paris,
9 1

92

"autores modernos chegaram ao extremo de interpretar este 

pecto biográfico do santo3 como marcando o espírito do franciscanismo.

galgava os mais altos cimos da perfeição cristã.

a literatura cavalheresca da época, poderiam dar a entender que Francisco seri 

tia-se como um cavaleiro de Cristo? Na LEGENDA PERUSINA, narra-se o episodio

inserido no pedido no

possuir um saltério que: "A resposta do santo foi assim: 0 Imperador Carlos3

DUBY, Georges - Les trois orãres ou 1'imaginaire du fêodalisme.
Gallimard, 1980.

FALBEL, Nachman - Aluta dos espirituais e sua contribuição para a refor 
mulação da teoria tradicional acerca do poder papal. Sao Paulo, F.F.L.U 
H. - U.S.P., 1976, pp. 28 e 54.

KOSER, Frei Constantino - 0 Pensamento Franciscano. PetrÕpolis, Vozes, 
1960, p. 12. •

Uma outra questão que se coloca e a relação da pobreza 

com a ideologia que então justificava a estrutura social. Como sabemos, prin 

cipalmente através dos trabalhos de GEORGES DUBY,90 o esquema classificato - 

rio das relações sociais no contexto do feudalismo ocidental era tripartido 

em sacerdotes, guerreiros e camponeses. Este esquema estaria presente no pen. 

sarnento de Francisco e conectado a pobreza? 0 Prof. NACHMAN FALBEL nos

que em lapso de tempo incrivelmente breve

1,32 Serã que as referências

Rolando e Oliverio, todos os paladinos è cavaleiros valentes que foram valo_ 

rosos na guerra, perseguindo os infiéis ate a morte, não se poupando a 

res e fadigas, alcançaram retumbante vitória; e por .fim também os 

santos mártires3 morreram em combate pela fé de Cristo. Muitos ha, que 

com a narração dos seus feitos, querem tirar daí honra e gloria humana."
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Por outras palavras:

Na LEGENDA PERUSINA mesmo, tam

ser tos

Estes textos realmente não autorizam

do

mostra

tripartida,

Tanto

sa

ficara

9 3

A perspectiva de Dõguen também é de uma dicotomia 

grado-profano no tocante a estruturação social. 0 enquadramento da população 

em "ordens" no Japão do período Kamakura, nos parece, que até então

a dizer que houvesse uma adesão estrita a ideologia tripartida do feudalismo.

0 ideal de cavalaria é posto, em ambos os textos, paralelamente ao ideal 

frade; mas as virtudes dos frades não são as mesmas do cavaleiro cristão. No

LEGENDA PERUSINA, ob.cit., 72, p. S02.
9U Idem, 74, pp. 801-802.

■se nas suas

comparação 

"... são os meus santos frades, cavalei­

ros da Tavola Redonda, que vivem escandidos em lugares solitários e nos de

Legenda acrescenta ainda: "A explicação desta parábola encontra—. 
%

Admoestações, onde diz: Os santos praticaram açoes heroicas, nos com recitá- 

las e pregá-las já dav queremos colher honra e gloria.

A ciência incha, a caridade porém edifica."33 

bém encontramos, inserida na explicação da pregação hábil, uma 

com os Cavaleiros da Tãvola Redonda:

para se entregarem com todo o empenho ã oração e ã meditação, choran­

do os pecados proprios e alheios; cuja santidade, conhecida de Deus, raramen 

te o ê dos outros irmãos e do mundo.

primeiro se critica a quem sÕ narra os feitos de cavaleiros e santos e ficam 

cheios de gloria profana (como é dito: humana). A explicação, em seguida, da 

própria Legenda, vem corroborar isto, recomendando a caridade que edifica, 

ou seja, torna virtuoso. No segundo texto, a tentativa de comparação 

o heroísmo do solitário em oração e em meditação, em contraste com os demais 

frades, e cuja santidade é conhecida da divindade e não dos demais .homens. 

Nos parece que mais do que uma adesão de Francisco a ideologia 

ha um ensaio de explicação da sociedade de outra maneira: os que se santifi­

cam pela oração, imitando Cristo na pobreza e os que não o fazem. Em outras 

palavras: ha um mundo social do sagrado e um mundo social do profano.

que Francisco nega-se a ver os defeitos do sacerdote, santo justamente por ' 

ser um administrador do sagrado, independente de suas virtudes pessoais.

11843683
Caixa de texto
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Em sua obra "Banmin Tokuyo In GONÇALVES, Ricardo Mário - Uma obra de 
ca económica budista do Japão pré-industrial. S. Paulo, F.F.L.C.H. 
U.S.P., 1977, pp. 94-108.

MIYAMOTO MUSASHI - Écrits sur les cinq roues. Gorin-no-sho. Trad. M. 
M. Shibata. Paris, G.P. Maisonneuve et Larose, 1977, pp. 31-32.

LACH, Donald F. and FLAUMENHAFT-, Carol (Ed.) - f-.sic on the eve of Eitrope 's 
expansion. New York, Prentice Hall, 1955, pp. 152,153, e 163-170.

restrito no seio das altas camadas, não atingindo a totalidade da população. 

Como mostramos anteriormente, o regime de Kamakura sÕ procurou enquadrar di 

retamente as relações imediatas com os seus próprios vassalos; os 

dos dos demais grandes senhores, no momento, ficavam ao sabor de normas 

estes mesmos estabeleciam, por vezes usando o modelo do Xogunato. Alias, 

divisão da sociedade, não tripartida mas quadripartida so teve vigência 

partir do século XVII, como podemos ver em Suzuki Shosan (1579-1655),95 

em Miyamoto Musashi (1584-1646),96 os quais dividem a sociedade japonesa 

quatro ordens: o agricultor (nõ), o artesão (kõ), o comerciante (shõ) e 

guerreiro (sarnurai). As codificações do "Caminho do Guerreiro" (Bushidõ),tam 

bem são dos séculos XVII e XVIII: Yamaga Sõko (1622-1685) e Daidoji Yuzan 

Shigesuke (1639-1731 ).97 No pensamento de Dõguen encontramos a presença de 

exemplos de vida de leigos budistas e não-budistas (principalmente confucw 

nistas), aristocratas, guerreiros, administradores chineses ou japoneses, 

ideia de que cada pessoa estã enquadrada numa ordem social, e, como decorrê_n 

cia, tem o dever de realizar determinadas tarefas materiais e 

não esta perfeitamente delineada; aqui e ali ja podemos vislumbrar a 

gem do edifício do enquadramento da população nestas classificações sociais 

quadri parti das.' Por ora, nos parece, que Dõguen vê o mundo social dividido 

em sagrado-profano; os monges são os representantes por excelência do prime_£ 

ro, mas eventualmente os leigos o são, e para ser monge o elemento básico 

exigido e justamente a pobreza.

E e por Francisco e Dõguen verem o universo social na 

dicotomia sagrado-profano, que a pobreza tem sua função específica na ordena_ 

ção social; por ela voluntariamente aceita, também como um serviço aos
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Esta reflexão e complementada quando se analisa os 

gumentos que Francisco e Dõguen apresentam para explicarem a decadência, 

primeiro dos frades, o segundo do Budismo na época de Eisai. Francisco 

que quando aumentou o número de seus seguidores estes "pela tibieza e

de generosidade , começaram a desviar-se do caminho reto e seguro... sem res_ 

peito pela sua profissão, vocação e bom exemplo", e apesar dos conselhos e 

seus exemplos pessoais, não foram convencidos do contrario. E lamenta-se por 

não houverem seguido a sua vontade. A Ordem e considerada como tendo 

do a perfeição e a pureza, principalmente pelo afastamento da pobreza.

guen atribui a decadência do Kennin-ji aos monges que passaram a ter posses 

pessoais, a se entregarem a conversas ociosas e leituras fúteis, não manten­

do mais o respeito que tinham uns para com os outros. Ora, e sintomático que 

vejam ambos como motivo de decadência o afastamento da pobreza; isto esclare 

ce mais ainda o sentido da pobreza. Ela e recomendada como uma prática salu_ 

tar a sociedade (Dõguen: os ricos precisam limitar suas riquezas; Francisco: 

no conselho dos soldados que esmolam), mas liga-se essencialmente a própria 

experiência religiosa. Afastando-se dela, há também o afastamento da experi_ 

ência religiosa, que ambos são os intérpretes. Importante e notar que Dõguen 

tem contato com o afastamento da pobreza, ainda em sua juventude e

ao findar a sua vida; o que torna ainda mais dramática a comparação eji 

tre os dois. •

-456- 
bres e conjugada ao ascetismo, que se distingue o religioso do profano. 0 po 

bre - voluntário ou nao - é a imagem de Crismo e nos faz herdeiros do reino 

a posse de bens materiais afasta do Despertar, e um exemplo de Bu 

das, Patriarcas, monges, etc. Seja como exemplo ou como imitação, a pobreza 

é a chave para a entrada num cosmo sacralizado. Francisco e Dõguen criticam 

o mundo por suas riquezas materiais que levam ao egoismo e propõem a sua re 

jeição, abraçando a pobreza. 0 mundo deve sustentar especialmente aos pobres 

voluntários, porque estes trazem o sagrado para ele.
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Se bemde todos
98

99

i ao sociologia de la

i o 1

1 0 2 Crg. de H.H. Gerth e C. '-.'right Mills
. 314.

Vejamos agora outra vertente da experiência 

que mostra, alem de conexões com a pobreza, também uma maneira de 

ção através de elementos simbólicos. 0 conceito de experiência do 

desde RUDOLF OTTO,98

OTTO, Rudolf - Le sacrê. L'êlement non-rationnel dans l'idée du divin et 
sa relation avec le rationnel. Paris, Payot, 1969.

ELIADE, Mircea - La nostalgie ães origines, xêthodologie et histoire des 
religions. Paris, Gallimard, 1978, pp. 9 ss.

BERGER, Peter L. - El dosei sagrado, Elementos gora uno. 
religiõn. Buenos Aires, Amorrurtu, 1971, pp. 41-42.

Idem, p. 40.
WEBER, Max - Ensai

Rio, Zahar, s.d.

por MIRCEA ELIADE."

do mundo sagrado se processa uma reformulação total do ser humano. Nesta cri, 

ação de um novo mundo, eles colocam como elemento básico o seguimento da p£ 

breza que, portanto, joga mais ou menos um papel essencial na própria constj, 

tuição da experiência religiosa. 0 acesso ã experiência religiosa passa,- a_s 

sim, necessariamente pela adesão estrita e radical a pobreza. Dessa maneira, 

exterior e interiormente Francisco e Doguen constroem um novo homem,

sagrado 

tem-se manifestado fecundo, especialmente quando 

Ora, a sacralização significa, como nos diz PETER

GER, nao SO "uma qualidade de poder misterioso e temível, diferente do

ao homem "profano". MAX WEBER nos chama a atenção, quanto aos elementos 

ponentes do sagrado, quando diz: "numerosas formas de punições e de abstinen 

cia em relação a dieta e sono, bem como de relações sexuais, despertam, 

o carisma extático, visionário, histórico, em

como ainda uma oposição ao caos,101

Vimos como Francisco e Doguen, apesar de pertencerem 

a universos religiosos distintos, tem em comum a tematica da pobreza. Consta

a pobreza não ficava restrita ã dimensão material do homem, se qui, 

a sua exterioridade, mas igualmente era levada por ambos, para a e£

mem, mas relacionado com ele e que - segundo se cre - reside em certos obje­

tos da experiência", 100

pelo menos facilitam,

os estados extraordinários considerados como 1 sagrados '". 102

suma,
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termos

Sao numerosos os textos em que Francisco fala do cor

toda a nossa vida.

somos
z/194 A

roce

o

nio o inimigo, isto e, Feliz,

i o 3

1 U 4

personalidade, para a qual ambos se valem, na maioria das vezes, de 
simbólicas.

"Escritos de S. Francisco". In Francisco de Assis, Escritos e biografias 
ob.cit., p. 162.

Idem, pp. 157-158.

bendo alguma injuria, costumam lançar a culpa sobre o inimigo ou sobre 

próximo. Mas assim não ó na realidade, porquanto cada um tem sob o seu ' dom£_

o próprio corpo, por meio do qual ele peca.

asquerosos, 

qui notamos que o corpo e a interioridade estão confundidos, tudo sendo mal. . 

Mas nas Aánoestações prócura-se separa-los: "Há muitos que, pecando ou

sigo arrastar a

so corpo, toda nossa alma e

tramos uma seria rejeição do modo ordinãrio de conceber o corpo: "E ■ odiemos

Antes de mais nada, iniciemos com as exigências relatj_ 

. vas ao corpo, para depois abordarmos a configuração que mostram o núcleo da

po. Na Regra-Não-Bulada ê dito que Deus "... nos deu e nos dá a todos o nos_

"103 Ainda neste texto, encon-

o nosso corpo com os seus vícios e pecadosporque quer viver carnalmente e 

privar-se assim do amor de Nosso Senhor Jesus Cristo e da vida eterna e con 

todos para o inferno. Pois por nossa própria culpa 

míseros e contrários ao bem, mais dispostos para o mal...

que nao concordemos inteiramente com tal afirmação, porque deixa ã margem os 

elementos do inconsciente do homem e que são importantes na estruturação da 

experiência religiosa, não se pode deixar de notar que na constituição do sa 

grado novos comportamentos são exigidos do homem. Nesta dimensão, a pobreza 

mostra uma estreita vinculação com a experiência do sagrado, principalmente 

quando ela estã a margem da consciência dos objetos comuns e se situa alem , 

num nível mais profundo do que o rotineiro, caracterizador do profano. E em 

Francisco e Dõguen justamente encontramos, não sÕ reflexões mas ações para a 

elaboração de outros comportamentos do homem.
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soldado de Cristo nunca poupava seu corpo, expondo-o, como se fosse alheio a

i o 5

1 'J 6
Idem, pp. .64-65.
2 CELANO, ob.cit., pp. 379-330.

Isso nao deixou de chamar a atençao de seu 

biografo, CELANO: "Uma vez, o santo também disse: 'Devemos cuidar

primeiro

discreta

mais sequiosa ainda estava sua

que aqui o cronista aponta como uma incoerência de Francisco, na verdade 
estabelecem o corpo como inimigo. Para

vaçoes, multiplicando seus ferimentos sem

espirito já tinha tornado tão leve seu corpo que, quanto rrais sua alma tinha 
ni°6 Ora>

si mesmo, a toda espécie de injurias, por atos

to o peso de teu sacrificio'. Mas se viver com essas queixas depois de

uma ração suficiente, podeis saber que o jior.ento vagabundo esta pre_ 

cisando de esporas, e que o burrinho empacado está esperando chicote." A is­
to o cronista ajunta: "SÕ neste ponto o santíssimo pai foi incoerente entre

0 corpo é identificado,po£ 

tanto, como inimigo principal do homem; não o próximo ou ate o demónio, mas 

o próprio homem através de sua desordenação. DaT a proposta de controlar 

corpo, que toma, então, sentido na Ótica franciscana.

que

LANO, ao menos aqui, o corpo e inocente; para Francisco não. Inclusive 

se valer este dos termos "irmão corpo", denota uma visão dual do homem, 

qual o corpo é distinto dele, lhe ê estranho, devendo ser tratado com uma 

tenção mínima capaz de dar a sobrevivência, mas ser mantido sob férreo 

trole. 0 mesmo CELANO em outro passo também não deixa de notar: "O valoroso

pois, o servo que, de continuo, trouxer tal inimigo sob o seu jugo e 

prudentemente se acautelar. Porque, enquanto assim agir, nenhum outro inimi­

go visivel ou invisivel lhe poderá fazer mal."i05

e de permanecer reverentemente em oração, não po_ 

demos dar-lhe razões para se queixar: 'Eu estou morrendo de fome, não aguen-

ou por palavras... Teria des_

o que disse e o que fez. Porque submeteu o corpo inocente com pancadas e pri_ 

necessidade. Porque o ardor de seu
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Em outra crónica, a LEGENDA PERUSINA, diz-se como sen

do palavras de Francisco: "No comer, no dormir e outras necessidades do cor

po, nem manter a alegria

o servo de Deus prove

oraçao,

nas vig-vlias

é negado pro.

Aqui as privações são

assemelhadas ao martírio, ou seja, o testemunho da fe; novamente se ressalta-

a necessidade de cuidados com o corpo, na "justa medida", mas o castigo e re

1 0 7

de argolas de ferro e cilícios e pelos jejuns 

continuados, se não abrandassem

servo de Deus ser discreto, para que o irmão corpo não recalcitre 

nem dedicar-se ã oração por muito tem_

vimento ãs suas. necessidades,

nem fazer outras boas obras,

falecido muitas vezes pelo uso

po, deve o

dizendo: 'Não consigo manter-me de pe,

nas minhas tribulações,

Idem, ob.cit., pp. 302.
108 LEGENDA PERUSINA, ob.cit., p. 827.

rior, por amor de Deus, então que o irmão corpo suporte pacientemente as pri­

vações, por amor de Deus. Ele as há de considerar um martzrio. Tendo o reli.

a sua situação, não se pode julgar

com discrição as. necessidades do

via o irmão corpo se mostra preguiçoso, negligente ou sonolento na

ou outras boas obras espirituais, deve então castiga-lo, como a

gioso feito o que de si depende, expondo 

culpado, mesmo quando a saúde sofre grave prejuízo.11106

um pouco o rigor de tamanha abstinência

las admoestações atentas do piodoso pastor."101 No testamento de CELANO, po 

de-se ver que a atitude de Francisco, no tratamento do corpo, parece indicar 

que fazia como se "fosse alheio a si mesmo." Provavelmente, por este testemu 

nho e outras fontes,, o grau de austeridade

seu corpo, guardando a justa medida, e toda

porque tu não das o que necessito'. Se, ao contrario

um animal viciado, que quer comer, mas se recusa a trabalhar e a levar a sua 

canga. E se, por falta de meios, ao irmão corpo, doente ou sao,

ainda que apresentadas de boa maneira ao supe_

chamava atenção e cuidados; pode 

ser que as autoridades eclesiásticas tentassem persuadir Francisco no senti­

do de abranda-las. 0 que nos importa, no entanto, e que Francisco 

continuamente castigos ao proprio corpo, através de instrumentos, 

cias e se valia da prática mais comum de ascetismo, o jejum.
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comendado, se

al

de

. do segundo: "Mas é uma lei irresistível da -natureza humana: o homem exterior

perece progressivamente,

mente; dessa forma, aquele vaso preciosíssimo,

souro,

come

bemtanta sua sede-do

desor .

BOAVENTU

de Deus crucificado

que procuram ser perfeitos devem purificar-se dia após dia com as lágrimas

i o 9

começou a rachar por todos os lados e a ressentir da perda de forças.

Entretanto, quando o homem tiver acabado de procurar, estará apenas no 

espírito

ao passo que o homem interior se renova constante -

se as praticas espirituais forem negligenciadas por ter que 

dar atenção ao corpo.

Esta espiritualidade que, por vezes, nos parece 

denada, deve encaminhar para a imitação de Cristo, como e dito por

RA: "Em seu estado atual de fraqueza, o homem é incapaz de imitar o Cordeiro 

com perfeição, evitando todo contágio de pecado. E assim 

ensinava Francisco a seus irmãos, mediante seu próprio exemplo, que aqueles

ço; e-quando tiver parado, estará então começando o trabalho; seu

se tornava tanto, mais disposto ã proporção que sua carne se tornava mais fra

. pois, leva-se a alma a pacificar-se, 

tornando-a pronta para experimentar o divino. CELANO valendo-se das imagens 

homem exterior e interior, fala do perecimento do primeiro para o surgimento

Idem, 95, p.827.
110 1 CELANO, ob. cit., .p.249.

ca. Tanto era o seu desejo pela salvaçao das almas, e

do próximo que, quando nao podia mais andar, percorria as terras montado num 

jumento.1,1:10 0 despertar da espiritualidade e feito,segundo CELANO, às expen. 

sas de faculdades corporais, dentro de uma lei que preside a natureza humana.

em que estava escondido o te_

0 objetivo último é colocar o corpo a serviço da 

ma. A LEGENDA PERUSINA registra como palavras do santo: "Se o corpo, dizia £ 

Ze, gosta de paz e sossego para tomar o seu alimento, que com ele se trans - 

formara em pasto de vermes, qual não deve ser a paz e sossego que a alma 

ve ter ao tomar o seu alimento, que é Deus mesmo."'103- Mas não Õ uma final ida 

de por si própria, como veremos,
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nun

nao

A

puri f i ca^

e

necessário para seu sus-

abrir

neste caso3 ou lhe acrescentava cinzas

a

todos

tocante a comida3

meiros 'rigores' de

bem comendoj

pre servia de leito a seu pobre corpo fatigado.

usando

seu

111

Era a. terra nua que quase sem

Muitas vezes dormia sentado3

ou a mergulhava na água para torná-la insípida. E que diremos do vinho se 

própria água ele a bebia tão escassamente3 ainda que abrasado de sede? Facil_ 

sua abstinência em que

enquanto o único manto andra 

joso lhe cobria o corpo. E assim servia ao Senhor no frio e na nudez. 

ta maneira hã uma recomposição do corpo, uma nova estrutura é dada ao 

tratamento: a alimentação Õ modificada, tornando-se mais simples e pouca con

disciplina tão rigorosa que a muito custo admitia o

tamento dispensado ao corpo: "... refreava os estímulos dos sentidos com uma

mente3 aceitava alimentação cozida e3

uma pedra ou um tronco como travesseiro3

com aqueles que o hospedavam em suas casas3 seguindo nisso

a todos edificava com seu exemplo.

"112Des

da contrição. Atingira extraordinária pureza da alma e do corpo3 embora 

ca deixasse de purificar sua visão espiritual com lágrimas em profusão e 

levasse em consideração o fato de isso lhe custar a saude dos olhos. 11 

imitaçao de Cristo Õ dificultada pela constância do pecado; daí a 

ção, componente do universo sagrado, necessária para a ordenação do corpo 
da alma.

mente encontrava meios de tornar mais penosa a

os dias fazia progresso; pois3 embora houvesse chegado ao cume da perfeiçao3 

procurava3 contudo3 como se fosse um principiante3 castigar com novas morti­

ficações as revoltas da carne. Mas quando saía pelo mundo3 conformava-se3 no

o Evangelho; mas logo que voltava ao retiro3 entregava-se de novo aos costu- 

sua abstinência. Desse modo agia com austeridade consigo 

mesmo3 mas suave e caridosãmente com o próximo ... não só jejuando3

SAO BOAVENTURA - Legenda maior3 cap. ...V, 8j pp. 495-496.
112 Idem, ob.cit., cap., V, 1, pp. 490,-491.’ ’

tento. Dizia que ê difícil satisfazer as exigências do corpo sem se 

mão das baixaè tendências dos sentidos. Por essa razão3 a contragosto e rara

mas tam

Sinteticamente SAO BOAVENTURA procura descrever o tra
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sa de suas roupas rudes. Se a roupa que recebesse parecia muito macia, costu

e

,nao

choupanas dos pobres. Sabia de própria experiência que os demónios ficanas

vam aterrorizados ao verem pessoas vestidas com roupas rudes ao passo que

vestes ricas ou macias lhes davam coragem para atacarem mais afoitamente ...

torpe

deleite a condida veste de seu pudor virginal. Um homem espiritual, afirmava

do

parece .cas

para

também

com

1 1 3 Idem, ob.cit., cap. V, 2 e 3, pp. 491-492.

as vezes, mergulhava

nados movimentos da concupiscência

difi 

culdade em suportar o frio externo1. Tinha horror de roupas caras e preferia

em pleno inverno,

mais leve desejo carnal que domine o seu espirito.

são praticadas para a purificação tanto do corpo quanto da alma;

que parte da noção que através do controle do corpo se poderia passar

uma maior perfeição da própria alma. Todavia, COAVENTURA, consigna

uma certa autonomia da purificação da alma: "Ensinava que não basta só morti­

ficar

Francisco vigiava constantemente sobre si mesmo, tomando o cuidado em conser­

var puros sua alma e seu corpo; no início de sua conversão,

num fosso cheio de água gelada para reprimir os deserde_

e preservar ilesa dos ardores do

as grosseiras, acrescentando que João Batista foi louvado por Cristo por cau

Recomendava muito evitar-se com todo empenho a

BOAVENTURA igualmente nota que o domínio do corpo tra 

zia certas vantagens, tal como o controle sobre o frio: "Alguém lhe perguntou 

certa vez como podia se proteger contra

suma vigilância os

sideraçao e dada'ao conforto. Busca-se o domínio do físico através da vonta 

de e refrea-se os sentidos, que são reeducados, pois, tenta-se ser perfeito.

as paixões da carne e refrear seus estímulos, mas também guardar 

outros sentidos, através dos quais a morte entra na alma.

mava coser-lhe por dentro pedaços de cordas grosseiras porque, dizia ele, 

nos palácios dos ricos que devemos procurar os que usam roupas finas e

familiaridade e as conversas

ele, suporta mais facilmente o frio que congela o corpo do que o ardor

1,113 As austeridades físi

o vigor do inverno com agasalhos tão 

pobres e ele respondeu cheio de estranho fervor de espírito: 'Se tivéssemos 

internamente este fogo que Ó o desejo da pátria celeste, não teríamos
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irl 1Mde boas maneiras ... pelas
passagem

o trabalho e o comedimento no falar: "... toda vez que encontrava um religiq_

dizen

do que

do
al-a
suama.

ao
me

todos
da, e
to de
vezes
do se

um
ve

ca

Idem, ob.cit., cap. V, 5, pp. 493-494.
Idem, ob.cit., cap/V, 6, pp. 494-495.

so viciado pelo apetite desenfreado de falar, repreendia-o duramente 

o calar com modéstia, protege a pureza do coração."115

Agora ja temos desenhada a concepção franciscana 

corpo, que como vimos, se opõe a uma outra parte‘constitutiva do ser, 

0 cuidado com o corpo e admitido, para que não haja imediatamente a 

destruição; mas se pensa, antes de mais nada, que deve ser dominado e contrjo 

lado, porque deixã-lo livremente com suas inclinações, impedia o acesso 

caminho da perfeição espiritual, ou seja, alcançar Cristo. Os principais

para o controle do corpo são o jejum, o refrear a alimentação e a bebj_ 

o emprego de macerações; num segundo momento, o trabalho e o afastameji 

relações comuns, que propiciam discussões e contatos com mulheres. Por 

nota-se um extremo dualismo entre a alma e corpo, principalmente quan- 

usa a expressão "irmão corpo", como que designando algo estranho a ele; 

em outras, isto e atenuado e quase não se chega a distinguir plenamente 

do outro. Distinguindo radical e totalmente corpo é alma ou não, ainda se 

uma parte constitutiva do homem como inimiga da perfeição.

com as mulheres, porque para muitos elas sao ocasiao de ruina... chegava mes 

mo a declarar que falar a uma mulher era frivolidade, salvo confissão ou bre 

ve aconselhamento de acordo com as necessidades de sua alma e as exigências 

0 controle sobre o corpo não passa somente 

necessidades externas da subsistência e conforto; vislumbra-se a | 

para a reformulação igualmente do relacionamento com outras pessoas, especi­

almente as mulheres, com as quais devia-se ser extremamente cauteloso, mesmo 

em simples conversas, que reduzem-se para evitar a perda de controle sobre a 

alma. Paralelamente, a ociosidade era condenada severamente, recomendando-se

No Zen Budismo de Dõguem a concepção do corpo tem 

tacterísticas próprias; assim ele da ênfase a um método particular, o zazen, 
1 i u 

1 1 5
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a

farrrf

Entretanto,

A

os

nos

monges.

que Gogembo,

perguntou:

de

1 1 6 j'apo_A Primer of Soto Zen, ob.cit.,’ cap. 1, 2, pp. 6-7 - Le Bouddhisme 
nais, ob.cit., pp. 56-57.

ro Zen? Estas regulamentações colocam inicialmente a 

cia dos Preceitos... Ê dito no

Para alcançai o Verdadeiro Caminho vocês precisam praticar o zazen e a refle_ 

xão nos koans, tais como foram dados pelos Budas e Patriarcas. É por- isso 

um camarada estudante do Kennin-ji e discípulo do falecido sojo

para a obtenção da experiência religiosa. Os métodos comumente seguidos pelo 

ascetismo como o jejum e as abstinências morais, são enfocados por Dõguen no 

Shobogenzo Zuimonki da seguinte maneira: "É um erro pensar que se chega 

Iluminação apegando—se obstinadamente a única idêia de observar os Preceitos 

e o jejum. Estes sao praticados pelos monges, porém são mais costumes 

liares e seguramente não são meios para chegar-se ã Iluminação.

nao e preciso dizer que se pode transgredir os Preceitos, e inquietar-se.

gir assim seria prova de que se tem opiniões erradas e não seria Budismo. Os 

preceitos e regulamentações de alimentação são mantidos porque se segue 

ritos budistas e representam um estilo monástico. No tempo em que vivi 

mosteiros da China, nunca vi terem grande papel na vida diária dos

Eisai, e que observava estritamente as regulamentações de alimentação e reci_ 

tava o Brahmajala Sutra dia e noite, quando estava na China num mosteiro Zen, 

foi instruído por mim sobre isto e cessou logo sua prática. Ejo

'As regulamentações estabelecidas por Po-Chang devem ser seguidas num mostei_ 

recepção e a observãn - 

Brahmajala Sutra que e preciso recitá-lo dia 

e noite. Por que ê preciso renunciar a esta recitação? Doguen respondeu: 

'É preciso. Aqueles que estudam devem verdadeiramente observar a série 

regras de Po—Chang. Porém elas consistem, além da observância dos Preceitos, 

no zazen. Recitar dia e noite o Brahmajala Sutra, observar fielmente os Pre 

ceitos leva,, de acordo com os ensinamentos dos Mestres Zen, ã prática ardor o^ 

sa do zazen. Quando se pratica o zazen qual Preceito nao se ooserva? Em suas 

práticas os Mestres Zen punham todo o seu coração, É preciso praticar seguin. 

do o exemplo da comunidade, conformando-se com os usos dos antigos Mestres, 

sem conservar—se ideias pessoais.1,126 Doguen considera assim que o zazen e



-466-

a

do

dissemos

a

a

o

Os manuais de zazen eram co

Ele baseou-se no Ch'an-yuan - ch‘

da

de

1 1 9

120 for

117

1 1 8

0 Fukanzazengui coloca em seu início uma problemática 

que Doguen, mui tas vezes, retoma no decorrer de sua vida, e que versa sobre

SHÕBÕGENZÕ, ob.cit., pp. 39-40.
REGULATIONS FOR MONASTIC LIFE - EIHEI-GENZENJI-SHINJI. Trad. YÚhõ Yokoi, 

sem maiores indicações, pp. 35-36.
WADDELL, Norman and ABE, Masao - In Dogen's Fukanzazenai and Shobogenzo 

zazengui. THE EASTERN BUDDHIST. Kyoto, 1973, vol. 5, n9 2, pp. 
115 ss.

KIM, Hee Jim - Dogen Kigen - l-fystical Realist. Tucson, Association 
Asian Studies/The University of Arizon Press, 1980, pp. 71 ss.

o centro da instrução budista; jejum e pratica familiar, costumeiramente pra 

ticada pelos monges, mas que não leva a Iluminação. Da mesma maneira, a ob 

servãncia dos Preceitos budistas, ou seja, as regras morais expostas pelo Bu 

da como parte da exigência para a realização religiosa. Doguen não entra 

qui na analise minuciosa das regras morais, mas as considera e a pratica 

zazen como estreitamente relacionadas. A moralidade leva ã prática do zazen, 

e quando se o pratica se está igualmente realizando as regras morais.

Mas o que vem a ser o zazen? Anteriormente 

que o zazen consiste na prática da meditação sentada, em postura consagrada 

pelo Ioga indiano, e cuja tradição o Buda não descartara, mas incorporara 

seus ensinamentos. Dissemos, ainda, que Doguen ao retornar da China, se 

pressou em escrever um texto, explicando as regras e virtudes do zazen, 

Fukanzazengui (Regras Gerais Para a Prática da Meditação Zazen). Este texto 

no conjunto das obras de Doguen tem um relevo especial, sendo considerado um 

documento inteiro e não parte de outro. Todavia, em outros momentos de suas 

obras, Doguen retoma as regras do zazen, como em sua obra máxima o Shobogeii 

zõ,117 ou a.inda quando trata diretamente das regras monásticas no Bendõ-Hõ, 

parte integrante do Eihei-gen zenji-shingi.118 

muns na China quando Doguen a visitou;119 

kuei, (Regras Monásticas Zen), escrito em 1103 por Ch'ang-lu Tsung-che 

Escola.Zen Yun-men, e provavelmente para restaurar os ideais monásticos 

Po-chang Huai-hai.120
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ina

e

um

lim

Men

durante seis

nao compreenderem. Deves cessar de ir atrás de palavras e ditos. Deves te re_

em

1 2 1 ob. cit.,

compreejn 

palavras,

GONÇALVES, Ricardo M. (org.) - Textos budistas e Zen Budistas, 
pp. 177-178.

a necessidade de treinamento, pois os Mestres afirmam que todos jã tem 

tamente a Sabedoria, Ele diz: "0 Verdadeiro Caminho e universal e 

por que então treinamento, e

tradição budista e especialmente o Zen, haviam procurado responder. As frases 

iniciais se remetem a situações enfrentadas pelos anteriores Mestres Zen. A 

Realização da experiência religiosa era encarada como-estando e possível 

todos os lugares, existindo inatamente nos seres humanos. Mas, a pratica e a . 

realização tinham um caráter de dualidade que justamente afastava a própria 

Iluminação. Mesmo aqueles que haviam obtido certa comprensão do Caminho, D_õ 

guen os considera como terem ainda deixado algo de lado, porque a 

são religiosa não e de ordem intelectual; ou apreendida através de

colher e refletir em ti próprio. Se abandonares naturalmente a mente e o cor_ 

pó, a Natureza Original emergirá. Se queres obter isso logo, deves depressa 

começar a praticar o seguinte.. Doguen reflete sobre as questões que a

ca. Ainda podemos sentir o eco dos nove anos por ele passados em frente a um 

muro. Os velhos sábios eram assim diligentes; não há razão para os modernos

completo;

Iluminação são diferenciados? A Suprema Lei 

livre; por que então estudar e treinar para alcançá-la? A verdade, como 

todo, está claramente fora do po; por que aderir então ao expediente de 

pa-la? A verdade não está fora deste lugar, por isso os métodos de treinamen 

to sao inúteis. Entretanto, se houver a menor discrepância, céus e terra que 

darão separados. Se houver a mínima ideia de estar contra ou a favor, a > 

te sera perdida. Ainda que estejas orgulhoso de teu entendimento e tenhas I 

luminação suficiente, ainda que tenhas obtido alguma sabedoria e poderes so

brenaturais, ainda que tenhas alcançado o Caminho e iluminado tua mente, ain_ 

da que tenhas alcançado o poder de tocar os céus, ainda que tenhas atingido 

a área vizinha ã da Iluminação, terás perdido o Caminho Vivo da Libertação . 

Ve o Buda: embora ele tivesse sabedoria inata, praticou a Meditação sentado 

anos. Olha, para Bodhidharma, aquele que transmitiu a Mente Buãi_
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so

se de tudo. er

de

medi? a memória

estende uma almofada redonda e espessa. Uns meditam em■ sentares,

a coxa esquerda e o esquerdo sobre a coxa direita. Em kankafuza deves apenas

da sobre a palma da mão direita. Ambos os polegares devem se tocar. Senta-te

direita, para frente

teu

ao céu da boca e une teus lábios e dentes com firmeza. Teus olhos devem es

na

a

122

colocar o pê esquerdo sobre a coxa direita. Deves desapertar tua roupa e teu 

cinto. Depois, coloca tua mão direita sobre o pé esquerdo e a tua mão esquer_

kekkafuza

Em kekkafuza, deves colocar teu pé direito sobre

tar sempre abertos. Inspira calmamente e, depois de colocares teu corpo 

esquerda e para

ou para trás. Tuas orelhas devem estar na mesma linha que teus ombros, 

nariz deve estar na mesma linha que teu umbigo. Mantém tua língua encostada

mais importante fase da meditação zazen.

erecto. Hão deves te inclinai' para a esquerda, para a

a percepção e o discernimento, lião te esforces para te trans. 

formares em Buda. lião te apegues ao sentar-se ou ao deitar-se. No lugar onde

Esta meditação zazen. não é para ser realizada passo, a

Tipos de posturas para meditação, oriundas do Ioga e denominadas de asa_ 
na do lotus (Padmãsana). Ver ELIADE, Kircea - Patançali et le Ioga. Pjã 
ris, Seuil, 1962, p. 58. Eekkafusa é a postura do lotus completo e 
<an<af:'.za é a correspondente a de meio lotus.

posição adequada, expira com força. Move teu corpo para a 

direita. Permanece depois firme na postura de meditação. Pensa no impensável. 

Como pensar no impensável? Pensando além do pensar e do nao-pensar. Essa ê a

mas existencial. Buda e Bodhidharma são mostrados como exemplos e suas prati 

cas retumbantemente vivas. 0 homem sÕ conseguira fazer despertar sua Nature 

za Original se abandonar o corpo e a mente, todavia, não a procurando, 

deixando que surja.

e outros em kankafuza.122

0 zazen não é uma prãtica qualquer, mas tem uma progra_ 

matica. exposta por Doguen: "Para meditar, deves ter um aposento tranquilo. De 

ves comer e beber com moderação. Deves desprezar todas as relações e abster- 

Nao penses no bem e no mal. lião te preocupes com o certo e o 

rado. Detêm as funções da mente, da vontade e da consciência. Guarda-te



-469-

passo; é meramente um ensinamento calmo e a

os

to

talmente livre,

verdadeiro
seja

tradi

re

o

ou
esta

ma: par.

subs

Iluminação da Sabedoria Perfeita.123 

empecilhos não se

123 Sanscrito Prajna, Sabedoria intuitiva ou essencial. Ver WOOD, Ernest
Zen Dictionary. London, Peter Owen, 1963, pp. 101 ss.

124 GONÇALVES, Ricardo M. (org.) - Textos budistas e Zen Budistas,ob,cit.,
pp. 178-179.

punha que a verdade fosse ao mesmo tempo compreendida e experimentada; 

vação consiste numa morte para esta vida profana e o renascimento numa 

tra, transhumana e impossível de definir e descrever. E completa: "Por 

razao é que os simbolismos da morte, do renascimento e da zniciaçao persis— . 

tem nos textos budistas. O monge deve prover-se de 'um novo corpo', 'renas­

cer', como em outras iniciações, depois de 'morto'. 0 próprio Buda o probla_

'Tenho mostrado a meus discípulos os meios pelos quais podem criar, 

tindo deste corpo (constituído pelos quatro elementos) outro corpo de

A meditação sentada toma o caráter de um 

exercício, um treinamento de ordem metafísica. Colocando a meditação, 

numa ou noutra postura advinda do Ioga, Dõguen retoma os elementos da 

ção budista. Se bem que a meditação não era desconhecida anteriormente no Ja 

. pão, aparecendo inclusive nas praticas das escolas Tendai e Shingon, era 

coberta por investigações metafísicas e pelos rituais. Mas, com Dõguen oza 

zen torna-se o eixo principal da busca religiosa, sendo considerado manifes­

tação da realidade última. A estrutura do zazen mostra um controle sobre 

corpo, que é sistematizado e considerado imprescindível para a experiência 

do sagrado. Entretanto, uma posição sentada na quietude requer também uma a^ 

titude mental. E Dõguen propõe o paradoxo: "pense no impensável", conseguindo 

"pensando alem do pensar e do não-pensar". MIRCEA ELIADE tratando do Ioga 

correlacionado com o ensinamento de Buda, nos chama a atenção de que ele pro 

a sal

e confortável. Ê o treinamento.

0 Koan aparecerá na vida diária e 

manifestarão. Se captares o significado disso estarás 

como o dragão que obtém água e como o tigre que permanece 

nas montanhas. Deves saber que a Lei Correta se manifesta naturalmente. Tua 

mente assim estará livre do desânimo e da distração.. d"12*
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o santo que morre sentado ou em pê,

seu

tude interior diversa da rotineira, porque "transcende o vulgar e o santo"

serem

colocadas no inicio do texto.

samadhi
direta

Bu

e

des

0outras

pela

125

126

1 2 8

129

tancia intelectuál (rupim monayam), completo, com suas extremidades e dotado 
>

de faculdades transcendentes (abhinindriyam)...1,125

ob.cit., p. 95

E o valor da reformulação do corpo, através da prática 

da medi tação, vemos ainda na continuação do Fukanzazengui: "Quando te levanta 

res do asento, agita teu corpo e levanta-te calmamente. Não o faças com 

talidade. Isso que transcende o vulgar e 

ê obtido através dessa força.1,126 A meditação e realçada, de modo que 

praticante não possa encarã-la como uma prãtica comum. Se estabelece uma ati

qual o homem religioso transcende o mundo profano, integrando-o num novo co£ 

mo, onde seu ser se considera liberado de sofrimentos e angústias..

das e Patriarcas. Quando sentamos nesta postura, superamos os nao-crentes 

demónios, entrando no vntimo coraçao dos Budas e Patriarcas. Só através , 

te Caminho atingimos a absoluta transcendência e obtemos nosso ultimo objeti. 

vo. É por isso que Budas e Patriarcas concentraram-se nesta prãtica e nao em

128 Mais que um conhecimento de ordem intelectual ou afetiva, 

samadhi e uma modalidade enstatica oriunda das experiências do Ioga,129

0 zazen ê considerado a prãtica sublime, o 

dos samadhi (Ozammai): "Sentado -na postura completa do lotus, hã uma 

transcendência do mundo inteiro; ê o mais precioso e sublime estado dos

ou a "iluminação e a não-iluminação",127 posicionamentos dualistas a 

ultrapassados e que Dõguen torna a reafirmar, como o fizara com as oposições

ELIADE, Mircea -Yoga, inmortalidad y libertad. Buenos Aires, Ediciones 
Leviatan, 1957’, pp. 177-178. . *

GONÇALVES, R.‘M. (org.) - Textos budistas e Zen budistas, ob.cit., p. 178 
Conforme a tradução de UADDELL, Norman and ABt, Masao - In Dogen 's Fukan 

zazengi..., ob.cit., p. 124.
ZAMMAI OZAMMAI In Snõbogenzo, ob.cit., p. 124.
C! TApr- ,,,•
Ua mm * . La • a . . ■ V •*
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na

da

cantinho

ob

a

çamos o estudo justamente, com um verdadeiro Mestre e recebemos este ensina

mo

men­

ti zazen como porta

como

não

treinamento do

é
Ele a

todos os demais métodos ascéticos e de tal maneira, que tanto o praticanteco 

mo todo o universo profano recebem a Iluminação. Doguen aqui retoma, 

muitas vezes em diversos textos tal como o Fukanzazengui, a reflexão da

enfrenta no Shobogenzo Zuimonki, quando fala: "Obtem-se a Iluminação 

espirito ou pelo corpo? Os Mestres do Budismo ensinado pelos livros,

1 3 0

131

132

Ver o capítulo 19.
BENDÕWA In Shobogenzo, ob.cit., p. 149.
Idem, p. 150.

separação entre a pratica e a Iluminação, "porque não pode haver discrimina 

çao com a Iluminação. 1,132

Mas ao dar uma ênfase toda especial ao 

corpo, Doguen abre um problema: a Iluminação, a experiência do sagrado, 

então uma mera questão de reformulação e disciplina somente corporal?

pe lo

dizem

No Bendowa, capitulo dosShobõgenzõ, Doguen fala 

autoridade do zazen, legitimado como a prática religiosa por excelência 

tradiçao budista indiana e chinesa e dispensando outros procedimentos, inclu 

sive OS ri tual 1 sti COS: "Todos os Patriarcas e Bvdas que preservaram o Dharma 

Budista, insistiram que sentar-se propriamente em jijuyusamadhi é o 

para atingir alluminação. Tanto na índia como na China, todos aqueles que 

tiveram a Iluminação seguiram esta pratica. A transmissão de mestre para dis 

cz-pulo e baseada na recepção e preservação deste sanãdhi. De acordo com ■ 

tradição autentica, esta transmissão é o objetivo do Dharma Budista. Se come

jogar fora a mente e o corpo. Se voce se senta, nem que seja por um -so 

mento em jijiyu samadhi, o selo da mente búdica e impresso em seu corpo,

mento, nao é necessário que queimemos incenso, façamos prostações, recitemos 

o nembutsu,130 pratiquemos penitencias ou estudemos os sutras, e até mesmo o

te e palavras; simultaneamente o mundo fenomenal também é impresso com o se­

lo da mente budica, pois todo o espaço é Iluminação.1,131

para o sagrado e. ao mesmo tempo o próprio sagrado, ultrapassa, em sua visão,
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um

homem se ilumina;

que

Partindo

espírj_

a

mas se encerra no existencial situado no universo religioso.

a

uma

133

estudam è evitar as

vos exorto a habituar-se a -praticar exclusivamente o zazen. "

da reflexão sobre a impossibilidade da discriminação na Iluminação, , Dõguen

a Iluminação quando se faz abstra- 

compreender. É pelo corpo que um 

um vendo formas, outro escutando sons. Se rejeitamos intei_ 

ramente os raciocznios e o. saber, se meditamos ardentemente no zazen, o Cami 

nho se abre docemente para nos. Ele será aberto pelo corpo. í por isso
1 3 3

ca alcaçaremos o Caminho dos Budas e Patriarcas, mesmo no decorrer de 

mirzade de kalpas, a menos que nos libertemos do apego ao corpo. Bem mais, ■ 

mesmo se cheguemos a conhecer os ensinamentos provisorios e definitivos, eso

que o corpo e o espzrzto nao sao senão um, e então eles declaram que é pelo 

corpo que se obtem a Iluminação; mas como se apoiam no principio de identida 

de do corpo e espzrito, nao é verdadeiramente certo que seja pelo corpo 

se obtem a Iluminação. Atualmente no Zeri se obtem—na conjuntamente pelo cor 

po e pelo espzrito. Mas do corpo e espzrito, e o espzrito que nos faz refle 

tir no Budismo; é por causa dele que, no decorrer de nrí-l vidas, durante 

kalpa, nao obtemos a Iluminação. Obtem-se 

ção de seu espzrito e renuncia-se a saber e

considera que igualmente não pode haver discriminação entre corpo e 

to; com isso não quer dizer que ambos não existem, e até certo ponto separa^ 

damente. Ha uma tensão permanente entre um e outro polos, que indica que 

solução proposta por Dõguen não se situa no âmbito do pensamento filosófico,

A Primer of Soto Zen, ob.cit., parte 2, 26, p. 47 - Be Bouddhisme Japo 
nais, ob.cit., p.•105.

Isto pode ficar mais claro quando notamos ainda, como 

uma decorrência da valorização do corpo, a questão de um excessivo apego 

ele. É na resposta a este problema, que vemos o envolvimento do seguidor do 

Zen de Dõguen, em : sua total reformulação: "0 primeiro cuidado daqueles que 

opiniões pessoais. Isso quer dizer_que ê preciso não ape_ 

gar-se a seu corpo. Mesmo se estudamos profundamente as palavras dos antigos 

Mestres, e praticamos o zazen permanecendo imóveis como pedra ou ferro, nun

que

no Zen se obtem-na conjuntamente pelo
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nas

nos

verdadeiro Caminho budista se revela.

coi

es

enquecer que

tendimento na

significação da pobreza como uma ponte para o cosmo sagrado.

le

es

imitaçao

1 3 5

pobreza com os aspectos materiais e espirituais, não e de se 

a experiência religiosa se propunha a uma nova conformação do 

ate então comum do mundo. Por esta via, tornamos a penetrar

qualquer

Não

Assim, a pobreza tanto em Dõguen como em Francisco, 
va a propostas de tratamento respeitoso,, de desprezo e de disciplina do co_r 
po. E pela pobreza que o corpo e desvestido da forma comum e transformado em 
algo diferente e especial, numa palavra ê purificado. Desta maneira, a po_ 
breza nao guarda um valor por ela mesma, mas sim e uma espécie de chave para 
a entrada num outro universo, nao físico mas de caráter simbólico. Na concejj • 
ção franciscana o corpo guarda algo de mal e deve ser dominado a 
preço, com pouquíssimas concessões a seu bem estar e funcionamento, 
queçamos que uma das ideias principais que lhe serve de base, é a 
a Cristo, levada a tàl ponto, que os cronistas anotaram que o santo de Assiá 

135 Ora, apesar de certo despre
Japo-

apresentou em seu corpo, as chagas de Cristo.

131* A Primer of Soto Zen, ob.cit., parte 4, 3, p. 62 - Le Bouddhisme 
naisj ob.cit., pp .121-123.

1 CELANO, ob.cit., 94 a 96, pp. 246-248.

tericos e exotêricos, se nao nos desapegamos de nosso corpo, poderemos em vão 

contar os tesouros adquiridos, sem que valhamos quase nada. O que se pode so 

mente, é que aqueles que estudam examznem verdadeira e inteiramente os come

ços e o fim de seu corpo humano. O corpo, os cabelos, e a pele, são gotas do 

pai e da mae; o tempo ê um sopro, e eles se dispersam na natureza onde final 

mente tomam—se pó. Por que apegar-mo-nos a este corpo? Ainda, qual lei rege 

a união e desintegração dos dezoito domínios? As indicações que figuram 

Escrituras e em outros lugares, diferem entre si, mas elas concordam em 

colocar em alerta nas nossas praticas, contra a incompreensibilidade das par.' 

ticularidades no tocante ao nosso corpo. Quando se penetra nesta verdade, o

"13>i 0 desapego não Õ esquecido por Do 

guen no tratamento ao corpo, a partir da reflexão da impermanericia das 

sas inclusive do corpo. Se, muitas vezes atrás, falamos das conexões de moda­

lidades da



-474-

137

jejuns

e
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Na China a piedade familiar justificava o
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142

e

136 Deno

137

138

139

14 0

14 1

142

tilado,11*1

A pena de morte podia ser comutada em castraçao, porque mutilava o corpo 

privava de descendência, algo mais infamante que a morte. Para MENCIUS havia

VELTER,' André e LAMOTHE, Marie-José - Les outils du corps. Paris, 
el/Gonthier, 1980, pp. 122.

ARIES, Philippe - História ãa ir.orte no Ocidente: da Idade lledia aos nos_ 
sos dias. Rio, F. Alves, 1977, p. 77.

ELIADE, Mircea - Yoga, irmortalidad y libertad, ob.cit., pp. 186-187.
BEMDOWA, ob.cit..; p. 154. ■ ■ •
FRÊDÉRIC, Louis - La vie quotidienne au Javan a 1'époque des samowcai - 

1185-1603. Paris, Hachette, 1968, p. 142.
VELTER, A. e LAMOTHE, M.J. - ob.cit., pp. 55 ss. - DO-DINH, Pierre - Con 

fucius et fhurr.anisme chinois. Paris, Seuil, 1962, Ver NEEDHAM, Jo^ 
seph - La Science chinoise et 1'occident. Paris, Seuil, 1977.

GERNET, Jacques - La vie qv.otidienne en Chine ã la veille de l* invasion 
mongole - 1250-1276. Paris, Hachette, 1959, p. 182.

Mas, as concepções budistas acerca do corpo se apreseji 

tam muito mais complexas. 0-corpo devia ser objeto de experimentação, de prjj 

feréncia junto com a compreensão intelectual da verdade e do mundo; assim err 

contramos o conselho em certas passagens de textos antigos.138 Seu controle 

devia se fazer a partir de pontos de vista mais sofisticados do que 

e penitências; se recomendava posturas físicas, controle da respiração 

observação constante do corpo e da mente. Das posturas físicas, preferenciaj_ 

mente as sentadas. Dõguen no Bendowa, não deixa de confessar a impossibilid£ 

de em catalogar-se os inúmeros meios com que os Budas se valeram para obter 

a Iluminação; mas, apesar disto, todos os Budas e Patriarcas escolheram 

tre as quatro posições (sentada, andando, de pé e deitada), o sentar como a 

mais fácil.139 As noções medicinais japonesas da época se apresentavam como 

tributáveis daquelas da China.11*0 

interdito de que o corpo, tido como dom precioso dos antepassados, fosse 

pois o corpo humano era concebido como uma reprodução do cosmo.

<•
zo ao corpo, as atitudes da época condenavam a sua dissecação para uma fina 

lidade de aprendizado anatômico e sacralizava-o.136 Apõs a morte recitava- 

se ofícios e celebravam-se missas; os padres e monges eram requisitados como 

presença e os pobres recebiam doações, tanto quanto eram também assistên 

cia,137 o que nos mostra as vinculações entre a pobreza e o sagrado.
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146

coisas piores que a morte; 

família;11+3

Nas duas extremidades do mundo, portanto, as concepi 

ções sobre o corpo apresentam um elemento comum: a sua sacralização a partir 

de pontos de vista diversos. Assim, a própria manipulação do corpo, como el£ 

mento fundamental para a experiência religiosa, apresenta também caracterís- 

ticas variadas: como vimos, nas ideias veiculadas por Francisco, o corpo 

si mesmo tem tendências que devem ser desprezadas; daí uma dicotomia 

corpo e alma. Nas propostas de Doguen, tributário da tradição budista, o cor_ 

po em si mesmo deve ser manipulado de maneira artesanal; contido, mas subme­

tido a vontade do crente. 0 corpo em sí mesmo não e um mal, mas deve ser d£ 

minado, não através do apego, porém, tendo presente a idéia de sua transfor­

mação inexorável no pÕ. Ora, aqui voltamos a um novo encontro entre os dois 

líderes religiosos; lembremos o quq falamos anteriormente: Doguen e Francis­

co apresentam como uma das importantes justificativas para a pobreza, o esya 

necer dos bens perante a morte que atinge inflexivelmente o corpo humano. Se 

a atitude perante a morte justifica a pobreza, ela também justifica uma 

formulação do corpo,- para a experiência do sagrado. De modo que, notemos que 

esta experiência encontra sua base no mundo dos fenômenos. Ao tratarem geraj_

servir aos antepassados, era o dever do chefe de 

a atitude comum do homem para com sua própria pessoa, era amã-la 
em sua inteireza,14** 

e a alimentação.145
e a cerimonia era dita ser mais importante que o

No Japão a família estabelecia uma unidade entre os indi 

víduos; o chefe da família era responsável por ela perante as autoridades;146 

a própria morte não era encarada com grande pavor: para o budista era 

decorrência da doutrina da impermanência e para o xintoista era uma impureza 

que ficava para os vivos.147

The sayings of tíèncius. Translation by James R. V/are, New York, The NeW 
American Li.brary, 1960, pp .105-106,

Idem, pp.' 137-138.
Idem, p. 139.
FRÉDÉRIC, Louis - ob.cit., pp. 48-49.
Idem, pp. 46-47.
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150

1 5 1

mente do mundo místico, os autores deixam de lado este dado,11,3 

ser importante para a compreensão do universo religioso.

Tais como GRAEF, Hilda - Histoire de la mystique. Paris, Seuil, 1972; ou 
mesmo, GARDET, Louis - La mystique. Paris, P.U.F., 1970.

WACH, Joachim - Sociology of religion. Chicago, The University of Chi ca 
go Press, 1958, p. 18.

ELJ^DE, Mircea - Mephistophéles et l'ardrogyne. Paris, Gal 1 imard, 1981. p. 
BONAVENTÚRE, Leon - Psicologia e vida mística. PetrÕpolis, Vozes, 1975, 

p.112.

de alguma coisa mais profunda, como nos diz ELIADE.

BONAVENTÚRE: "Os símbolos, tomados num sentido puramente literal, mostram-se 

insuficientes e desprovidos de substância quando utilizados para descrever 

a realidade; porem, tomados num nível mais profundo, eles alcançam na 

significação profunda um sentido atribuído por todos os homens a uma realida^

"151 Não está dentro dos objetivos desta investigação a analise de todo 

o processo de transformações passado por Francisco e Doguen; não trataremos 

especi fi camente dos passos da "conversão". Deste modo, buscamos somente 

guns símbolos representativos da experiência do sagrado, que, nos 

indicam o núcleo principal dela e uma certa estrutura psicológica, na qual a 

totalidade da própria psique humana e o principal objeto das cogitações.

Paralelamente a uma reformulação do corpo, que por si 

nal, Francisco e Doguen não sÕ falam, mas praticam com zelo, a experiência 

também tem outras facetas, das quais a sua expressividade através 

discursivas diversas da linguagem comum. Trata-se da linguagem dos 

JOACHIM WACH não deixou de apontar que a experiência religiosa 

presenta formas especiais de expressão, diferentes das costumeiras.11*9 

tudo da linguagem simbólica, pela qual Doguen 

periencias do sagrado, revela a presença de figuras comuns, apesar de perteni 
* 

cerem a tradições religiosas distintas, sem mútuos contatos ou troca de 

formações. Além de uma expressividade discursiva de entendimento quase 

imediato, e que em paginas anteriores vimos como se apresentava, eles 

ainda através de símbolos. Estes são um decalque da realidade objetiva, 
150
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As fontes franciscanas nos falam constantemente de um

Nas Admoestações e dito: "Bem-aventurado que 'entesourao servo

mun

do na esperança de as

suas obras guarda

A própria Regra Não-Bulada inicia
destes

seguir a doutrina e

perfeito,

e

Um pouco mais longa a citação, surge em CELANO quando

fala dos começos da busca de Francisco: "Já mudado, mas de mentalidade e não

de pela vontade de Deus. Por isso subtraiu-se aos poucos do bulido do mundo

1 5?

1 5 3

1 54

ta de um sentido e outro, porquanto ha uma_passagem quase que imediata 
tesou 

la­
ce us,

e procurou orientar sua vonta-

ser recompensado, pois o

sem propriedade; e

no céu' os bens que o Senhor lhe concede e

o seu texto propriamente dito da seguinte maneira: "A Regra e a vida 

irmãos é esta: viver em obediência e

em seu coração os segredos do Senhor.1,153

vai, vende tudo o que tens, da-o aos pobres e terás um tesouro nos céus,

e dos 'negócios, querendo imitar Jesus Cristo em seu interior. Como um bom ne_

as pegadas de Nosso Senhor Jesus Cristo, que diz: 'Se queres ser

tesouro.152

não procura manifestá-los ao

' proprio Altissimo manifestará 

a todos quantos lhe aprouver. Bem-aventurado o servo que

exteriormente, não quis ir mais para a Apulia

vem e segue-me" (Mt 19,21) .15h

Nos_Evangelhos encontramos indicações de que o tesouro tem duas . conota 
çoes: de bem material, sinónimo das riquezas e de bem espiritual. Os 
textos seguintes mostram que nao Ó possível fazer uma separaçao comple

de um sentido para o outro: Mt - 6, 19: "Hão ajunteis para vós 
ros na terra, onde a traça e o carruncho os destroem, e onde os 
drões arrombam e roubam, 20 - mas ajuntai para vós tesouros nos 
onde nem a traça, nem o carruncho destroem e onde os ladrões não arrom_ 
bam nem roubam; 21 - pois onde está o teu tesouro ai estará também teu 
coração" ,(o mesmo texto em Lc 12, 33). E ainda Mt 19,21: "Jesuslhe 
respondeu: 'Se queres ser perfeito, vai, vende os teus bens e da-o aos 
pobres, e terás um tesouro nos céus. Depois, vem_e segue-me" (o mesmo 
caso em Mc 10, 21 e Lc 18, 22). Em Mt 13,44, encontramos: "O Reino dos 
Ceus é semelhante a um tesouro escondido no campo; um homem o acha e 
toma a esconder e, na sua alegria, vai e vende tudo o que possui e com ■ 
pra aquele campo." Estes textos levam a entender que. o tesouro material e 
ultrapassado por um outro maior, situado além da dimensão comum (o Rei 
no dos Céus ou os céus), principalmente quando se fala em "esconde-lo~Y 
Este sentido espiritual fica mais claro em Mt 12,35: "O homem bom, do 
seu bom tesouro tira o bem, mas o homem mau, do seu mal tesouro tira o ■ 
mau" (com ligeira variação em Lc 6, 45). 0 tesouro em sua conotação es 
piritual é o bern e leva ã alegria. As citações acima foram retiradas dã- 
edição da BlBLIA DE JERUSALÉM - NOVO TESTAMENTO. S. Paulo, Ed.Paulinas 
1976.

Escritos de S. Francisco, ob.cit., p. 70.
Idem, p. 140.
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o

muitas

tinha
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Orava

nao

ar

ofendido os olhos da

Mas

ro.

maisque

embora não pudesse calar por causa da grandeza do

do, era com cautela que~ comunicava alguma coisa,

sim como falara ao amigo Íntimo de aos

futu

cansado

verdadeiro dirigisse seu caminho e o ensi­

nasse a cumprir sua vontade. Sustentava em sua alma uma luta violenta e 

conseguia parar enquanto não realizasse o que tinha resolvido em seu coração.

um tesouro escondido, como dissemos,

com devoção para que Deus eterno e

outros procurava falar por analogias. Dizia que não queria ir para a Apúria, 

mas prometia que haveriq de fazer coisas nobres e estupendas em sua própria 

terra. Pensavam ds. outros que queria casar-se e lhe perguntavam ... Respon -

gociante prudente, escondeu aos olhos dos iludidos a pérola encantada e, 

cultamente, procurou vender tudo para adquiri-la. Havia um homem em Assis, a 

migo seu predileto, porque tinha sua mesma idade. Uma assídua ■ familiaridade 

de reczproca afeiçao lhe permitia contar-lhe seus segredos. Levava-o 

vezes a lugares afastados e aptos para os seus planos, garantindo que 

encontrado um tesouro precioso e enorme. 0 amigo se alegrou e, ávido pelo se 

gredo, ia de boa contade com ele todas as vezes que era chamado. Havia 

gruta perto da cidade, ã qual iam com frequência para falar do tesouro que 

lhes caberia. 0 homem de Deus, que já estava santificado pelo santo propbsi 

to, entravo, na gruta enquanto o companheiro ficava esperando do lado de fora 

e, tomado pelo novo e especial espírito, orava a seu Pai na solidão. Esfor­

çava-se para que ninguém soubesse o que fazia lá dentro, para que o segredo 

fosse causa de maior bem, e buscava sá a Deus em seu santo propósito.

> amor que lhe fora inspira 

e falando em parábolas. As •

Pensamentos muitos variados entrecruzam-se nele, importunando-o duramente.Ar^ 

dia interiormente, pela chama divina e não conseguia esconder por fora o 

dor de sua alma. Doía-lhe ter pecado tão gravemente e

majestade de Deus. Os pecados do passado ou do presente já nao o agradavam.

ainda não tinha recibido a plena confiança para poder evitá-los no

Por isso, quando saía para junto de seu companheiro, estava tão

nem parecia, o mesmo que tinha entrado. Certo dia, tendo invocado 

completamente a misericórdia divina, mostrou-lhe o Senhor o que convinha fa_ 

zer. A partir de então, ficou tao cheio de alegria, que nao. cabia mais em si 

e, mesmo sem querer, deixou escapar alguma coisa aos ouvidos dos outros. Mas
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dia-lhes: 'Vou me- casar com uma noiva tao nobre e tao bonita como vocês nun

ele

tanto

entusiasmo...

Nestes textos, o reino dos céus é assemelhado ao tesou

ro descoberto por Francisco, segundo CELANO, e prometido aos seguidores nos

dois Aànoèsta

quanto-CELANO, falam de tesouro ligado ao segredo, que deve ser guarda-çoes

mantido longe de olhares indiscretos. Em CELANO, é dentro de uma caver-do e

atra

por disposição de Deus que sua santa alma, livre do corpo, partiu para"Foi

começou

conhecimento das coisas espirituais unção

salvadora. Embora soubesse que em qualquer lugar da terra o reino dos ceus

se

do sagrado tanto estã distante quanto perto do homem.

te

E que seu

de

155

los espiritas celestiais.

das primeiras concepções franciscanas, revela que o reino dos céus tanto

ra contido em outro mundo quanto neste aqui, ou dito de outra maneira, o mun

ca vao ver, que ganha das outras em beleza e supera a todas em sabedoria’.Na

Na verdade, a esposa imaculada do Senhor era a verdadeira religião, que 

abraçara, e o tesouro escondido era o reino dos céus, que buscou com
1/15 5

textos citados anteriormente. É importante notar que tanto as

a receber o

nha tido,

e lhe foi infundida a

estã presente e que em qualquer lugar a

Ihidos d.e Deus, sabia por experiência que aquele local da igreja de Santa Ma 

ria da Porciuncula estava cheio de graça mais abundante e era frequentado pe_ 

próximo

o reino dos ceus desse lugar em que, quando ainda estava na carne

graça divina pode ser dada aos esco-

Na segunda biografia de Francisco, CELANO trata de 

souro em outra acepção e relacionado ao episodio da ida ã Apulia: -■ - 

espirito, ainda carnal, estava dando uma interpretação carnal a visão que ti_ 

na realidade muito mais valiosa nos tesouros da sabedoria

na ou gruta que o tesouro e revelado e usufruido, na plena solidão, e 

ves de lutas que não conseguia parar. Em outro momento, CELANO nos fala numa 

dupla noção do reino dos céus, quando aborda o santo em seus últimos dias:

"156 Este pequeno texto de CELANO, autor

1 CELANO, ob.cit., pp. 183-184.
156 Idem, 106, pp. 255-256.
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glorio_

elevados

tinha

a

con

Ou, quando na primeira biografia fala

pérolas.SAO BOAVENTURA aqui usa ao lado de tesouro,
como:

ninguém

tão

tendo

1 57

158
159

160

16 1

i que

Aliás,

2 CELANO, 6, p. 290. •
Idem, 135, p. 383. 
1 CELANO,’ 116, p. 264.
SAO BOAVENTURA - Legenda maior, ob.cit., cap. 15, p, 570.
Idem, ob.cit., cap. 7, p. 507, e no mesmo sentido, na Leaerda Naior, cap 

3, p. 624.

Mas não e so nesta acepção que a utiliza, mas igualmente em outras, 

o foi Francisco da pobreza e

Ou, ainda quando fala das chagas de Francisco: "lião podemos deixar 

de contar quanto encobriu e

ciosas e

com quanto cuidado procurou esconder os 

sos sinais do crucificado, que devem ser venerados até pelos mais 

espíritos. Nos primeiros tempos em que o verdadeiro amor de Cristo

do sepultamento de Francisco: "Abriu-se a janelinha pela qual as servas de 

Deus constumavam receber a comunhão no tempo determinado. Abriu-se também a

preciosa pérola. "151 Importa salientar que novamente foi frisada a manuten_ 

ção do segredo do tesouro, mas que este autor relaciona tesouro com pobreza.

A Legenda Trium Sociorum anota que Francisco encontra 

ra um tesouro, mas de caráter celeste: "Após a visita aos leprosos e

transformado em sua mesma imagem aquele que o amava, começou a esconder e 

ocultar o tesouro com tanto cuidado, que durante muito tempo nem os que < 

viviam com ele souberem de nada."15 B

arca em que o tesouro das virtudes supercelestes estava guardando e em 

estava sendo levado por poucos aquele que costumava levar muitos.1,159 i 

nesta ultima acepção, BOAVENTURA em sua LEGENDA MAIOR observa que durante o 

enterro de Francisco "... pararam um pouco para proporcionar aquelas sagra 

das virgens oportunidade de ver e beijar o venerável corpo, adornado de pre_ 

celestiais pérolas. Chegados, por fim, ã cidade, depositaram, cheios 

de jubilo e com grande reverencia, na igreja de Sao Jorge, o precioso tesou 

ro que levavam. 1,15 0

Deus. 7,157

"Ninguém foi tão ãvido de ouro quanto

pos tanto cuidado em guardar seus tesouros como o foi ele em conservar

//I 6 1
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mudado para melhor, conduzindo companheiro,

de

Ainda na Legenda dos Três Coqianheiros encontra-se a

ligação alegria, pobreza e tesouro: "E caminhava pela Marca de Ancona, exul-

bondade

do Altíssimo. Andavam tão alegres como alguém que tivesse encontrado um gran_

campo evangélico da Senhora Pobreza, por cujo amor haviam des_

coisas temporais, considerando

-as como esterco.

sas mundanas e do abraçar a pobreza, que levam a alegria e posse de um tesoj£

ro.

em

sua

existência: "Uma noite, refletindo

'Senhor, socorrei-me nas minhas enfermidadesmesmo e disse interiormente:

espírito

uma voz dizer:

tribulações recebesses este precioso tesouro: toda a terra transformada em

a quem assiduamente consultava como possuir o tesouro celes- 

Novamente o tesouro Õ relacionado ao segredo, ao mistério que não d(j 

ve ser revelado, e sim usufruido em contato com o divino.

e precioso te_

tava em francês os louvores do Senhor, bendizendo e glorificando a

de tesouro no

tando de alegria no Senhor, enquanto o santo homem, em voz alta e clara, can_

prezado, voluntãria e generosamente, todas as

"1 6 3 0 tesouro e decorrente, portanto, do abandono das. coj

Ja na Legenda Perusina o símbolo do tesouro surge 
conexão com os padecimentos passados por Francisco nos últimos dias de 

em tantas tribulações, teve piedade de si

162 LEGENDA DOS TRÊS COMPANHEIROS, ob.cit., 12, p. 655.
163 Idem, 33, p. 670.

para que consiga suportã-las com paciência'. Em seguida ouvzu em

'Resp.onde-me, irmão: se em recompensa de teus, sofrimentos . ç

a lugares afastados um certo 

a quem muzto queria, dizia—lhe que havia encontrado um grande 

souro. Alegrou—se muito aquele homem, e de boa vontade o acompanhava sempre 

que chamava. Francisco o levava muitas vezes a uma caverna perto de Assis e, 

nela entrando sozinho, deixava do lado de fora o companheiro, desejoso 

possuir o tesouro; e assim, tomado de novo e singular espírito, orava ao pai 

as escondidas, cuidando que ninguém soubesse o que estava fazendo lã dentro, 

a não ser Deus, 

te."162
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ouro puro; as pedras,

e

meu

con

mendigação, reuniram-se fora da cidade para comer em um lugar on

de havia um

colocou as esmolas recebidas. E vendo S. Francisco que os pedaços de Frei

ale

tesouro '.

nem

como se

no

Outro entre os vários símbolos consignados nos textos

1 6 1» varia

16 5

LEGENDA PERUSINA, ob.cit., 43,‘ pp. 773-774; também com ligeiras 
ções aparece nos I FIORETTI, ob.cit., cap. 19, p. 1.119.

I FIORETTI, ob.cit., cap. 13, p. 1.105.

e junto uma bela pedra larga, sobre a qual cada

"Acabada a

bem irmão,

uma bela fonte

bre,

gria e disse assim: 'Õ Frei Masseo, não somos dignos deste grande

e pre_

• 'Pois

ra: por isso quero que peçamos a Deus que o

o qual tem Deus para servir, seja amado de todo o coraçao. ' E ditas es_ 

tas palavras e rezada a oração e tomada a refeição corporal com aqueles peda_ 

ços de pão e aquela agua, levantaram-se para ir à França.../zl 65

sitamos? Aqui não ha toalha, nem faca, nem garfo, nem prato, nem casa, 

mesa, nem criada, nem criado. ' Então disse S. Francisco: 'Isto e o que consi. 

dero grande tesouro, porque nào há coisa nenhuma feita pela industria humana; 

mas o que aqui existe e feito pela Providencia divina, como se vê manifes - 

tamente pelo pão mendigado,'peta mesa de pedra tão beta e peta fonte tão cla_ 

tesouro da santa pobreza tão

0 caráter extraordinário do tesouro e igualmente 

signado nos I Fioretti, no qual se ressalta a ausência de indústria humana:

Masseo eram em maior ‘número e mais belos que os dele, mostrou grande

em gemas preciosas; e a água dos rios, em perfume, não 

te parece que julgarias ser nada os teus sofrimentos, como se fossem terra, 

pedras e água desprezweis, comparados a tal tesouro? Que alegria não senti 

rias tu? ' — 'Senhor, respondeu o bem-aventurado Francisco, mui grande 

cioso seria esse tesouro; para alem do que se possa desejar e amar'.

disse a voz, alegra-te e rejubila no meio de teus sofrimentos 

tribulações: de hoje em diante vive em paz, como se participasses já do 

reino. 1,16 *

E repetindo estas palavras várias vezes, respondeu-lhe Frei Masseo: 'Pai, co_ 

mo se pode chamar tesouro,- onde há tanta pobreza e falta de coisas que neces_
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Pai

a

e

Car

Je

ver

espiritual
ttl&7

do
com

sa

te fez

ros

em voz alta e lacrimosa, pediam ao Senhor que se dig_

ora

166

Apesar destes textos serem entremeados de citações bíblicas, para nós importa 

que houve um critério de escolha, de representação da divindade através

lhados em

sus Cristo,

dade. Este irmão,

to voltado para o céu_

nasse, por sua misericórdia, iluminar a todos. Estando assim todos em 

çao, parecia vir do céu um grande esplendor, que descia sobre eles e a todos 

iluminava com uma luz salutar. Acordando este irmão, propos-se servir a Deus

deste mesmo lugar muito contribuiu uma

da no século, e a quem o bem-aventurado Francisco amava com singular afeto, 

durante todo o tempo que esteve com ele, mostrando-lhe particular familiari- 

Deus, como tarde na Ordem fielmen_

Escritos de S. Francisco, ob.cit., p. 59.
167 Idem, pp. 80-81.

franciscanos e a luz. Nas Admoestações e mostrada a vinculação luz com divin 

dade: "Disse o Senhor Jesus Cristo aos seus discípulos: 'Eu sou o caminho, 

a verdade e a vida. Ninguém chega ao Pai senão por mim. Se me reconhecesseis 

conheceríeis também o Pai. Doravante o conheceis porque o vistes ... 0 

habita numa luz inacessível, e: Deus ê um espírito e ninguém gamais viu 

Deus. Se Deus e espirito, só em espírito pode ser visto; pois o espírito 

que da a vida, a carne não aproveita para nada."165 Numa das versões da 

ta aos Fieis que chegou ate nos, é dito: "Todos aqueles e aquelas, porem, 

que nao fazem penitencia, nao recebem o corpo e o sangue de Nosso Senhor 

vivem no vício e no pecado ... são cegos, porque não veem a 

dadeira luz. Nosso Senhor Jesus Cristo. Não possuem a sabedoria 

porque não possuem o Filho de Deus, que é a verdadeira sabedoria do Pai.

pois, desejando servir a

viu, em visão, que todos os homens deste mundo-estavam cegos e ajoe— 

torno de Santa Maria da Porciúncula, e, com as maos juntas, o

símbolo luz, e que somente pode ser vista pelo espírito, portanto, não 

os sentidos ordinários. Aqueles que não realizam a sua transmutação - princi_ 

palmente através da pratica de penitências - são cegos a luz verdadeira, 

bedoria espiritual divina. A luz aparece também em visões. A Legenda • dos 

Três Companheiros fala numa visão que um frade teve: 'Para estima e afeição 

visão que certo irmão teve quando ain_
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Jã em CELANO encontramos uma visão tida por vários fra

des que identificam a luz que viram com a alma de Francisco: "Caminhando di

solíci

com

sepa

dormir

rutilante carro de fogo,e outros

tres voltas para cã e para lã na casa, tendo sobre ele um globo

acor

sentiram

graça de toda àqueladiscutir entre si

luz, cada um enxergava a consciência do outro. a

seu

enorme

tunidades-, extremamente comunicativo e compartilhado por outros frades.

Nas fontes franciscanas encontramos inúmeras visões170
símboque por vezes se confundem um com o outro, e apresentam

166 56, pp. 685-686.
169

170

dados se espantaram e os que estavam dormindo se assustaram, pois 

também interior. Reuniram-se e começaram a

tos e preocupados que eram. Certa noite, estavam cantando o pai-nosso 

harmonia de espirito e voz suplicante, quando o bem-aventurado pai se

uma claridade não so corporal mas

rezar piedosamente, entrou pela porta um

rou corporalmente deles. La pela meia-noite, estando alguns frades a

o que seria aquilo. Mas por força e

Compreenderam afinal que

> Legen 
da dos Três Companheiros, 63-, pp. 691-692; 2 CELANO, 82, pp\ 346-347.

LEGENDA DOS TRÊS COMPANHEIROS, 53, p. 683; 2 CELANO, 17, p. 300; 2 CELA­
NO, 6, p. 290; Legenda Maior, cap. 3, p. 479 e cap. I, p. 466.

deu duas ou

enorme, que era parecido com o sol e iluminou a noite. Os que estavam

ante de Deus com simplicidade e diante dos homens com confiança, os frades mere 

ceram naquele tempo a alegria da revelação divina. Inflamados pelo Espírito 

Santo, nao rezavam so nas horas marcadas mas em qualquer hora, pouco

e sonhos,171

LEGENDA DOS TRES COMPANHEIROS, ob.cit., 
1 CELANO, ob.cit., 47, pp. 212-213.
Legenda maior, cap. VI, pp. 636-637; 2 CELANO, 123, pp. 375-376;

com mais firmeza e, pouco depois, abandonando este século perverso com -suas 

pompas, entrou na Ordem onde permaneceu no serviço de Deus, humilde e devota 

mento."160

alma do santo pai brilhou com tamanho fulgor que, por sua pureza e por 

zeloso cuidado pelos filhos tinha conseguido de Deus a graça desse t 

benefício.1,16 3 Diferentemente, aqui o símbolo da luz apresenta, nestas opor
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o

do

es

no

Ja ELOI LECLERCo trata mais

Este último autor chama a atenção especialmente para a

dado nada,

Deus por meio das criaturas".para no
diversas realidades cósmicas qualificadas de maneirasao evocadasqual toda

1 75 Francisco,especial. Dada
LECLERC considera

oe uma
Ele verifica que o qualificativo "precioso" e pouco

o san

Sangue do Senhor. A bem dizer, o

termo 'precioso' adquire um

Contudo,

1 72

173 Symbo_

1 7 4

1 7 5

176

JUJ1 

das

lhos é esta realidade sagrada. Deste contexto o

novo significado. Designa algo de pouco preço, designa-um tesouro.

se possa amontoar socialmente e

a coisas que estão em estreita relaçao com a realidade sagrada do Corpo e do 

a coisa verdadeiramente preciosa aos seus

Escritos de S. Francisco, pp. 70-72.
CHENIQUE, François - Le yoga spirituel de St. François d'assisse 

lisme du Cantique. des Crêatures. Paris, Dervy-Livres, 1978.
LECLERC, Eloi - O Cântico das criaturas ou os símbolos da união. PetrÕp2 

lis, Vozes, 1977.' LECLERC, Éloi - O-cântico das fontes (o universo fra 
terno de Francisco de Assis). Braga, Editorial Franciscana, 1979.

LECLERC, E. - O cântico das criaturas, ob.cit., p. 16.
Idem, ob.cit., p. 17.

escolha e a valorização do$ elementos cósmicos, o apelativo 'irmão'ou 'irmã' 

as coisas, e a dimensão arquetípica das imagens. Antes de mais 

ele, o Cântico do Sol e um "louvor a

a quantidade de qualificativos utilizados por

que mostram uma "valorização da matéria", que por vez, não 

mera copia da realidade exterior, mas apontam para outra realidade, 

interior das pessoas.176 

usado por Francisco em seus Escritos, mas aqui aparece abundantemente;

to quando o emprega, o faz relacionando com Cristo: "Assim, nas únicas vezes 

escritos, o adjetivo 'precioso', são para ligã-lo. que Francisco usa, em seus

não se trata, neste caso, de uma riqueza que

los como a arvore, casa de armas, galinha preta, etc. De todos os textos 

que mais tem chamado a atenção dos autores e o Cântico das criaturas ou 

Irmão Sol,172 não so por sua autenticidade não ser posta em dúvida, mas igual 

mente por seu conteúdo altamente poético. Aí estão os símbolos sol, lua, 

trelas, vento, agua, fogo e terra, de conotações naturais, aos quais se 

ta a irmã morte corporal. FRANÇOIS CHENIQUE interpreta o Cântico através 

categorias do Ioga - sem dúvida ocidentalizado -, identificando trés vias 

poema: da ação, da devoção e dó conhecimento.173 

sistematicamente.17 ■*
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as

uma

já que estão distri -

fonte,

ao

o

Mas as duas últimas estrofes do poema, retiram o ca

ex

A hipótese do autor e que

expe_

X 77 Idem, pp. 19-20.
1 7 8

Idem, p. 28.
1 8 0 Idem, pp. 26.
1 8 1 Idem, pp. 29-30.
182 Idem, p. 37.
1 8 3 Idem, pp. 30-31
1 81» Idem, p. ,62.
1 8 s Idem, p. 53.
18 6 LECLERC, E. - O cântico das fontes, ob.cit., pp .74-75.

riqueza misteriosa, ^sagrada, que escapa ao domínio

Os qualificativos 'irmãos' e 'irmãs' aplicados as coisas, 

quais não é retirada, num primeiro momento, a sua utilidade, mostram

As combinações de elementos ligam-se ■ 

e na qual Cristo é

<•
se possa ambiconar; e uma

buídos aos pares e numa alternância regular.179

183 A

simbolismo universal, dai sua dimensão arquetipal,181

178 Idem, pp. 21-23.
178

principal arquétipo.182

rater cósmico e introduzem a dramaticidade dos conflitos humanos.

Reconhece o autor que, ao la^ 

do de uma inspiração nas Escrituras e liturgia cristã, hã uma outra 

que identifica como "onírica".180

pressão simbólica "tesouro" representa a alma.189

totalidade de sua alma".135

O Cântico Ó a "linguagem simbólica da reconciliação profunda do homem com a 

Posição que reafirma em outra obra: "... a

riencia profunda aflorada na linguagem do Cântico e uma experiencia de recon­

ciliação ; ... uma 'poética' da reconciliação do homem com sua 'arqueologia'

"simpatia respeitosa e fraterna"; mas num segundo momento, mostra um "senti 

do oculto", relacionado a valores do inconsciente,178

do haver."17 7

Dõguen em suas obras fala também reiterando e constaji

íntima. 1,1 8 6
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Antes de mais nada, o próprio título de sua obra prin
187

pecie de deposito comum (Ver LiV 
??ris, S-

Coi 
de 

nem

ho- 
cir-

0
es

as 
es 
du 

:des)1932.

pas da vigilância, os quatro esforços corretos, as quatro bases dos pq_ 
’■ mem 

Õctupla via ariana... é a sétima coisa estranha e 
'. São

Pi
Udãna 53,56). No Khutf

temente de tesoui*o.187

Antes de mais nada, o Buda, a Comunidade (Samgha) e a Doutrina (sanscri- 
to: Dharma; pali: Dharma), sao chamados tradicionalmente no Budismo de 
os "Três Tesouros", Joias, Gemas, etc. (Ti-ratana: pãli; sânscrito: Ti 
ratna). 0 Budismo Antigo anotou diversos sermões de Buda, onde ele fa 
la de um tesouro, usando imagens que denotam sentidos de ordem mate' 
rial e espiritual. Assim: "E da mesma maneira, ó monges, que o oceano 
encerra numerosos tesouros, tesouros diversos, e que estes tesouros são 
a pérola, o cristal, o lâpis-lázuli, a concha, o quartzo, o coral, a 
prata, o ouro, o rubi, o ónix, também, o monges, nosso dhamma e disci 
plina encerra numerosos tesouros, que são os seguintes: as quatro eta

deres psíquicos, as cinco faculdades, os cinco poderes, os sete 
bros do Despertar, a 
maravilhosa" (COOMARASWAMY, Ananda - O Pensamento Vivo de Buda. 
Paulo, Martins, 1961, p. 275, citando os seguintes textos: Vinaya 
taka II, 237, 239; Anguttara - Nikaya, IV, 206; I" 
daka. -Patha o Buda desenvolve o tema do tesouro, dizendo: "É wn tesou­
ro incomunicável aos outros, que os ladrões não podem roubá-lo... Este 
ê um tesouro que dá todas as formas de delícias aos devas e aos 
mens.. . Um rosto honesto, uma voz doce, beleza e graça, pompa e 
cunstânda - tudo isto, este tesouro pode obter. Soberania e senhoria, 
a felicidade do governo universal, isto é muito caro aos homens; o sim, 
o governo no céu entre os devas, todas estas cousas, este tesouro pode 
procurar... Compreensão clara, liberdade da mente, todas as perfeições 
do Discípulo, a Iluminação de si por si e até o estado de Buda - todas 
estas cousas, podem por este tesouro ser ganhas..." (WOODWARD, F.L. - 
organ. - Some sayings of the Buddha, according to~the Pali Canon. Lojl 
don, Oxford University Press, 1973^ pp. 43-44). Jã no Saddharma Punda_ 
rika, mais perto da tradição Mahãyana, se diz que "... O Tathagata e
detentor de um tesouro inesgotável de Sabedoria, Força e Coragem, e
assim dá a todos os seres vivos o Dharma do Grande Veículo" (GONÇAJ- 
VES, Ricardo M. - org. - Textos budistas e Zen Budistas, ob.cit., p. 
99). -Na tradição Zen Budista da China, encontramos diversos mestres que 
falam num tesouro, dando-lhe geralmente uma forte conotaçao espiritual 
Assim, em . HUANG PO: "O Tesouro Real é a natureza do Vazio. Embora to_ 
dos os vastos sistemas do universo estejam contidos nisso, nenhum de­
les tem existência fora de sua Mente. Outro nome para isto é o Tesouro 
do Bodhisattva do Grande Vazio ... Isto que é chamado o Lugar da 
sas Preciosa ê a Mente Real, o Buda. Essência original, o tesouro 
nossa própria e real natureza. Estas joias ■ não podem ser medidas 
acumuladas" (BLOFELD, John - Trad. The Zen Teaching of Huang Po on the 
transmission of mind. New York, Grove Press, 1958,_pp. 46 e 113). 
mestre HUI HAI fala: "Aqueles que adquirem abstençao de pensamento, 
tao naturalmente aptos para entrar na Percepçao Buda ... Tal aquisiçao ' 
è chamada entrando no Tesouro dos Budas, também conhecido como o Tesou^ 
ro do Dharma, o qual habilita-o para cumprir o Dharma de todos os Bu 
das"; e numa outra passagem muito significativa: "Uma vez este pobre 
monge ouviu o grande Ma Tsu de Kiangsi dizer: 'Sua própria casa do te_ 
souro contém absolutamente tudo o que você precisa. Use-a livremente , 
em lugar d.e procurar em vao por algo fora de si proprio'. Desde este 
dia para frente, eu desisti. Fazendo uso de sua própria casa do tesou 
ro, de acordo com as nossas necessidades, isto poae ser chamada felici 
dade. lião há uma simples coisa que pode ser agarrada ou rejeitada.Quan 
do cesamos de ver nas coisas o seu aspecto temporal, e indo e vindo, 
no universo inteiro, abaixo, do lado e ao redor, nao havera nada que 
não seja seu próprio tesouro" (BLOFELD, John - Trad. - The Zen Teaching 
of Hui Hai on sudden illumination. London, Ri der and Company, 1969, pp 
75 e 99). Não podemos esquecer_que o símbolo tesouro esta intimamente 
relacionado com a doutrina do ãlayavijna, que considera que todas 
manifestações mentais produzem-se previamente, ou em embrião, numa 
pecie de deposito comum (Ver LzVI, Sylvain-.Vm-^rfom pour l'é-,ude

- -.......' ■ ??:'ÍS, 1'xCp'® d*-í -?.utCS r
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inicial

diretamente para a "natureza original".

diversos

para

as

- Buda.

Verdadeira Lei e a Mente Serena do Uirvana...

18 0

1 89

1 9 0

GONÇALVES, Ricardo M. (prg.) - Textos budistas e Zen Budistas, ob.cit., 
p. 179.

UDONGE, In Shobogenzo, ob.cit., pp. 117.
KOKU In Shcbogenzo, ob.cit., p. 132.

torieta consagrada pela tradição: "Xaquiamuni estava uma

no Pico do Abutre. Ele-, segurou e levantou uma

pectos da flor, como o ideal e o real, o subjetivo e o objetivo, o externo e 

o interno, estão contidos no ato de segurar a flor. A flor inteira e a mente 

budica original e o corpo — Buda."163 0 Vazio Universal (sanscrito: shunya 

ta), igualmente e tesouro: "... 0 Vazio Universal é o Olho e o Tesouro da 
irl 9 o •

uma grande assembleia reunida

flor de 'udumbara ’ sem nada falar ou pestanejar. Então Kahakasyapa sorriu. 

Xaquiamuni disse: 'Eu possuo o Olho e o Tesouro da Verdadeira Lei e a Serena 

Mente do Nirvana e agora a confio a Mahakasyapa'. Todos os sete Budas do pas_ 

sado, incluindo Xaquiamuni e os Patriarcas que vieram apos ele, seguraram u 

ma flor e transmitiram a Verdadeira Lei desta maneira. Pegar a flor e captu_ 

rar a mente budica e isto e a atualizaçao da Iluminação deles. Todos os

No Shobogenzo, o símbolo tesouro é usado em 

momentos. Quando toca na transmissão do Zen por Buda, Doguen se vale da his 

vez pregando

pal, o Shobogenzo, ja assim o indica: "0 olho e o Tesouro da Verdadeira Lei" 

ou "o olho e o Deposito do Tesouro da Verdadeira Lei", em nosso vernáculo.Em 

diversas passagens desta obra, ele fala deste tesouro, mas vejamos

mente em outra sua obra o .Eukazazengui, que nos darã indicações para seguir 

suas propostas. Apos Doguen haver falado das regras da pratica da meditação 

sentada (o zazen), e encarecer o seu valor, finaliza com as seguintes col£ 

caçoes: "Insiste no Caminho que leva direto à Mente. Respeita aqueles que al 

cançaram o ultimo grau. Goza tu mesmo a Sabedoria de Buda. Transmite a Medi_ 

taçao dos Patriarcas. Se fizeres isso durante muito tempo, ficaras assim. En 

tao o deposito do tesouro se abrirá naturalmente e tu o gozarás ã tua vonta 

de."lea 0 tesouro é aqui relacionado com a experiência do zazen, que aponta
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e

Esta

os

ossos e o tutano dos-Budas e Patriarcas... Por toda a parte existem tigelas

de mendigo que são dadas como o Olho e o Tesouro da Verdadeira Lei. Estas ti

teorias

Todos os fenômenos estão contidos no tesouro: "o Mes

'0 universo inteiro e o olho de um samana'.tre Zen Keishin Chosa disse: 0

lho e o olho de-Gautama - o olho e Tesouro da Verdadeira Lei. Ainda que a

nos do universo inteiro estão contidos neste olho...

e

Isto •

1 9 1

192

19 3

e a tigela de mendigo 

como o Olho e Tesouro da Verdadeira Lei e Mente Serena do Nirvana.

A tigela para a mendicância do monge e tesouro:"...hou 

ve justamente cinquenta e um Patriarcas na linha de transmissão

0 manto monacal.
HOU in Shõbõgenzõ, ob.cit., pp. 133, 134-135.
JIPPÕ in Shõbõgenzõ', ob.cit., p. 104.

na índia

Ananda, continuou o olho de Gautama. Todos õs fenome_

«19 3

a tigela pode 

ã argila

. feitas com pedras, argila, ferro ou madeira que não podem descreve-la, pois 

ser feita quase de qualquer coisa. Não esta limitada d pedra, 

etc. Tal é a verdadeira transmissão da tigela do mendicante. "19z

transmissão feita pelos Budas e Patriarcas do passado, tem continuado inque 

brada para cada Patriarca seguinte. Portanto, quanto melhor compreendermos o 

significado da tigela de mendigo, melhor entenderemos a pele, a carne,

pode estar limitada d pedra, d argila, ao ferro ou d madeira, ou a

Lei fosse transmitida a

na China. Em cada caso o mestre conferiu o seu kesa131

gelas atravessam o tempo, tanto passado quanto presente. Mas esta tigela não

Na coletânea de sermãos de Dõguen, o Shõbõgenzõ Zuimoii

ki, encontramos a expressão tesouro usada em outras acepções. Assim, aí 

dito: "Um leigo falou: 'Um tesouro e como um inimigo que nos espreita.

era assim outrora e ainda ê assim hoje. 'Examinemos o significado destas pa_ 

lavras. Houve antigamente um leigo que tinha uma bela mulher. Então um homem 

poderoso pediu—a. O marido lamentou-a. Finalmente o homem levou soldados e 

cercou a casa. No momento em que ia levar d força a mulher, o marido disse-, 

.lhe: 'Eu perco a .vida po” tua causa'. A mulher respondeu-lhe: 'Eu também per
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'És

revelo o meu. Na verdade, a sabedoria de meu pai e perfeita'. Isso que dizer

uma peça de seda era pouca coisa, entretanto, o sábio não se apropriou dela;

como eles:pensar nome

renome,

nação.

e

guiaram seres- humanos e divinos. Suas palavras, entretanto, continuaram ver

1 9M V, pp. 79-80 - Le Bouddhisme japonais,

zen, que requer alem de sua pratica intensa um desapego do corpo, porque ap£ 

sar de se poder contar os "Tesouros adquiridos", não leva/a verdadeira Ilumj_

A primer of Soto Zen, ob. cit 
ob.cit., pp. 138-139.

co a vida por meu marido. ' E em seguida se jogou do alto da casa, matando~se 

Mais tarde o marido, que havia sobrevivido, contou o acontecimento. Em outro 

tempo, houve um sábio que administrava uma provinda. Ele tinha um filho que 

para seguir carreira na administração, deixou seu pai após haver cumprido com 

seus deveres; o pai deu-lhe então uma peça de seda. 0 filho lhe disse: 

de uma alta fidelidade para com o soberano; de onde provem esta seda? '0 pai 

lhe respondeu: 'É excedente do tratamento. ' 0 jovem partiu e seapresentou dian 

te do imperador e contou-lhe o ocorrido. 0 Imperador ficou grandemente . im

tamento, estava bem. Os leigos eram assim. Os monges Zen que estudam devem

pressionado por esta sabedoria. 0 filho disse: 'Meu pai guarda seu nome e eu

de budista. 1,13

lisamos o apego ao corpo e a necessidade de seu desapego; assim no Zuimonki 

se não nos desapegarmos de nosso corpo, poderemos em vao contar 

os tesouros adquiridos, sem que valhamos uma insignificância." Nesta derra - 

deira acepção, a referência e ao treinamento budista, especificamente ao za-

No Gakudõ YÕjin-shú, obra independente de Doguen 

na qual ele faz uma analise da situação do budismo japonês, se anota que: 

"Por séculos mestres deste pais compilaram livros, ensinaram discípulos ' e

os verdadeiros sábios guardam seu nome e apropriar-se dos excedentes de tra.

se amam verdadeiramente a Via, devem guardar seu

Aqui o sentido e de algo valioso possuído: seja o relaciona 

mento com uma bela mulher, seja a perspicácia para a manutenção do 

especialmente valorizado entre os confucionistas. Em paginas anteriores ana

se diz: ",
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e noite contaram o tesouro dos outros

pois

senão,

trar a casa do tesouro...

sTmbo- •Ou, o tesouro pode estar relacionado a outros

tes de obte~la para nós. Depois de haver despertado esta mente, devenao se

pensar em ser um Buda. Embora adquiramos mérito suficiente para realizar o

budato, precisamos colocá-lo á disposição de todos os seres, de maneira que

possam realizar o Caminho. Esta mente não vem do eu ou de outra pessoa ou

terra

rochas e calhaus manifestam a mente - Bodhi, tal como os borri -

nosso

ma

torna-

antes

prata

ou tesouros raros ao

coisa. Após despertar para esta mente, tudo o 

tomá-se ouro e o oceano néctar. Quando isto acontece, predsamente a terra,

e não ganharam nada para eles mesmos..

Aqueles que buscam o Caminho nao devem procurar um treinamento fácil,

nunca poderemos alcançar o verdadeiro mundo da Iluminação ou encon

;/19 5

que ocorra em nós próprios. Por isso, oferecendo todas as cousas que estamos

nifestação viva da mente-Bodhi. Igualmente, a

nem muito longe nem perto da mao, nem em si próprio, nem nos outros,

a areia, as

apegados, sejam o capim, as arvores, as telhas, os calhaus, o ouro, a t 

com o intuito da mente - Bodhi, é também equivalente

des e ainda imaturas porque nao haviam buscado o fim ultimo do treinamento.E 

les ainda nao haviam chegado à esfera da Iluminação; consequentemente, mera­

mente transmitiram palavras e fizeram os outros recitarem nomes e letras. Dia

se o equivalente do despertarão para a mente - Bodhi, se constantemente man 

tivermos nosso voto de ajudar os outros a realizarem a Ilumvnaçao

despertar desta mente.7,196 De maneira que, Doguen aponta, com o despertar da 

Bodhi, tudo fica mudado e tudo passa a manifestã-la. Condição fundamental - e 

o voto de adiamento da entrada na Iluminação, que e a proposta do Bodhisatt-

fos do oceano, as bolhas e as chamas. Portanto, oferecer aos outros 

castelo, família, sete tesouros, servos, cérebro, carne e membros, e uma 

mente discriminativa, que está

que tocamos é mudado: a

los: "Beneficiar aos outros significa ajudá-los a realizar a Iluminação.. .an

195 GAKUDO YOJIN-SHU In Zen Master Dogen, ob.cit., pp 52 e 53.
196 HOTSU BODAI-SHIN In Shobogenzo, ob.cit., pp. 108-109.
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Dõguen

rebro PO£

Dõguen se vale igualmente do símbolo luz: "o Grande

Mestre Chosa Shoken,

es- .

ensi

branca

luz de da

ca

da coisa sao os Patriarcas. Esta ê a transmissão de Buda para Buda. Os Bvdas

Luz Divina. Através da pratica da Iluminação da

entãoLuz Divina podemos

A Luz Divina e

galhos,

mudan .a

ça da vida e morte e a mudança da Luz Divina. A mudança do homem comum no

Luz Divina. Tomar-se um Budasanto
1113 7 Todo o universo reflete ou

cada

pe

197 KOMYÕ In Shõbõgenzõ, ob.cit., pp. 53, 54, 55.

.namento de Buda foi passada adiante por cada Patriarca sucessivamente Aque_ 

les que pensam que são separados da Luz Divina acreditam que ela é vermelha,

um dragão ou como a luz do sol ou

ou Patriarca, e como as cores preta e amarela.

e a própria Luz da Iluminação de Buda e dos Patriarcas, assim como de 

praticante do zazen. Relacionado a este símbolo, a luz, encontramos a

folhas, flores, frutos e cor, é expressão da Luz Divina. Se entendemos a Luz 

Divina, então os rios das montanhas e as terras, são secundárias...

nos tornar Budas, fazendo o zazen como se deve;

sete tesouros, servos, cabeça, ce

em Konan da Dinastia Sung, uma vez disse a seus discípu 

los: 'O mundo inteiro e refletido pelo olho de um monge, o mundo inteiro 

tá contido na

azul, ou amarelei, similar ã luz vinda do fogo, ou ã luz rei fétida,ou 

a faísca de gemas ou joias, ã

lua. .. A Luz Divina de Buda enche o universo inteiro; cada coisa é Buda,

conversa, quotidiana, o mundo inteiro ê a nossa própria Luz Di­

vina e o mundo inteiro é inseparável de si próprio... ' A Luz Divina do

ê como a mudança de diferentes cores na

e Patriarcas constituem a

va, ajudando os demais seres a entrarem na experiência. Note-se que 

fala na oferta de "nosso castelo, família,

carne e membros"; ora, Dõguen ê um monge que abandonou família e 

ses, logo sua referência não é explicitamente a tais bens, mas simbolicamen­

te a conteúdos do universo interior e componentes do corpo.

estaremos aptos para descobrir a atualização da Iluminação

encontrada igualmente em incontáveis ervas. A harmonização de todas as dife. 

rentes funções dos elementos de uma planta, como as raízes, caule,

pêr£

la: "A declaração 'O universo inteiro é uma pérola brilhante', foi feita
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limi

obs

a

parte. A virtude da pérola brilhante ê manifestada igualmente e com os há

beis Kannon e Miroku ao ouvirem os sons do mundo a verem suas formas atuais.

cor

alem

da compreensão e exprime uma reformulação do mundo interior.

tal

como a lua:

Quando

A

lua Ouaparece na agua mas nao se

pequena

gota

Iluminação
da ausência de substância nos fenômenos, que e a proposta decom a visão ul

dualidade ilusão-iluminação.trapassar a

1 9 8

do nesta simples expressão. 0 corpo brilhante e o corpo inteiro; não ha 

taculos nele e e completo, transformando-se interminavelmente por toda

la primeira vez por Tsung Ta~Shih. Isto significa que o universo não ê 

tado por ideias de vasto, grande

Doguen nao deixa de se valer de outros símbolos, 

"Quando todas as coisas são o Buda-dharma, isto é a Iluminação,a

porção d 'agua, 

d 'ãgua. Z/19 9

ou tres. A péro_ 

corpo da Verdade. Isto ê desvenda-

ilusaOj a praticaj a vida, a. morte, os Budas e os seres sensvveis.

todas as coisas são vistas como não tendo nenhuma substância, não hã ilusão

trossim, a luz da lua cobre a terra è logo pode estar contida numa 

ou mesmo uma minúsculauma diminuta gota de orvalho,

Muito nos esclarece ao realizar o relacionamento da

ou pequeno, quadrado ou redondo, nem centro 

e nem brilhante; quando transcendemos todas estas formas o universo emerge. 

Nao hã vida independente e morte, vinda e ida; estas mudanças são a verdadei 

ra vida dos Budas e a atualizaçao da verdade... Portanto, o começo e o fim 

da pérola brilhante estão alem da compreensão. A única coisa que podemos di 

zer ê que todo o universo ê uma pérola brilhante - não dois 

la brilhante ê o Olho da Verdadeira Lei e

Portanto, os Budas da antiguidade e dos dias presentes, manifestaram-se 

poralmente para proclamarem o verdadeiro ensinamento.1,198 A pérola esta

ou Iluminação, nem Budas ou seres sensíveis, nem nascimento ou destruição...

Quando seres humanos obtêm a Iluminação, ê como a lua refletida na agua.

molha, nem a ãgua ê perturbada pela lua.

IKKAMYÕJU In Shõbõgenzõ, ob.cit., pp. 24 e 26.
1GENJÕKÕAN In Shõbõgenzõ, ob.cit., pp. 1 e 2.
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Montanhas,

e animais

Divina.

flor

Ou, quando relaciona o universo, o tesouro e a Ilumi

nação: ".. . Simbolicamente há a terra do coração e a terra do tesouro. Contu

Montanhas

0

manifesta

En

zoo
2 0 1

2 0 2

2 0 3

do todas estas terras são baseadas na experiência da Iluminação. iwhhuu<uo, 

água e terra. têm sua origem no Vazio e são manifestações da' forma ê vazio'2 01 

"Forma ê vazio" é expressão tirada do Sutra da Perfeição da Sabedoria,

UDONGE in Shõbõgenzõ, ob.cit., p. 118.
SHINJINGAKUDO in Shõbõgenzõ, ob.cit., p. 10.
GONÇALVES, Ricardo M; (org.) - Textos budistas e Zen Budistas, ob.cit^, 

pp. 67-68. Ver TOLA, Fernando y BRAGONETTI, Carmem - El budismo Mahaya 
na. Estúdios y textos. Buenos Aires, Kier, 1980, pp. 69 a 72.

GENJÕKÕAN, ob.cit., p. 1.

■ Prajnaparamitahridayasutra, que se caracteriza por apresentar os ensinamen - 

tos budistas através de negações e paradoxos.202 Tanto este Sutra, do conjuii 

to dos Prajna, quanto Dõguen, afirmam que o universo inteiro e a 

ção da Iluminação.

Tudo é manifestação da Iluminação, ensina quando trata 

da transmissão da Iluminação feita por Buda a Mahakasyapa: "...

rios, ceu e terra, o sol, a lua e a terra, a chuva e o vento, seres humanos 

árvores e ervas - tudo isto não e nada, mas o

Que o Budismo não estã relacionado ao entendimento do 

mundo fenomenal, nos deparamos ante a afirmativa de Doguen contida no famo­

so texto Genjõkõan: "Estudar o Caminho Budista ê entender a si prõprio. 

tender acerda. de si prõprio ê esquecer a si prõprio. Esquecer a si prõprio 

e perceber a si prõprio em todas as coisas. Para alcançar isto ê preciso lan_ 

çar fora o corpo e a mente de si proprio e outros. Quando voce alcançou este • 

ponto, estará desapegado mesmo da Iluminação, mas praticará continuamente , 

sem pensar acerca disto. "203

segurar de uma flor 

uaumbara. Vida e morte, ir e vir nas suas várias formas, são a Luz 

Precisamente nosso presente estudo não é nada mais que um aspecto da 

uãumbara."20 0
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Isto

tem

um verdadeiro' mestre".

que

2 0 4 GAKUDO YOJIN-SHU, ob.cit., pp. 51 e 52.

tos convictos da pobreza, Ó a primeira afirmação. A presença deste 

poderia representar uma projeção a um universo fantasioso da importância s£ 

blimada dos personagens em atuarem-na esfera sõcio-política? 0 protesto pelo

Ressaltando o papel do mestre no treinamento budi£ 

ta, Dõguen aponta que para eles compreensão ou entendimento intelectual, não 

são suficientes e buscam harmonizar o treinamento (zazen) com o conhecimento 

de si próprio. Ao transformar a expressão do conhecimento em algo de pouco 

valor e ao considerar que o universo’ esta contido na Iluminação, Dõguen pas_ 

sa então a dar ênfase aos símbolos como expressividade. Assim, no Gengokoan, 

fala claramente que a Iluminação não e fruto de alguma ação sobrenatural,mas 

do esforço sobre si mesmo; por isso, ê de se entender que o simbolismo 

emprega esta relacionado com este seu entendimento do centro de sua pessoa.

Dõguen e Francisco se valem, portanto, constantemente, 

do símbolo tesouro, nas mais diversas acepções; mas o que representaria? A 

linguagem simbólica revela diversas dimensões do humano, especialmente da ejç 

periência do sagrado, incumbindo aos historiadores fazerem suas interpreta - 

ções. Inicialmente, pode-se partir da conjugação dos elementos sociológicos, 

presentes eventualmente no símbolo. 0 símbolo tesouro Ó utilizado por adep_ 

símbolo

Nao podemos esquecer o papel do mestre no treinamento:

. A qualidade do treinamento do discípulo depende da verdade ou da falsi 

dade de seu mestre. O treinamento budista pode ser comparado a uma fina peça 

de madeira e um verdadeiro mestre a um bom carpinteiro... A verdade ou falsi 

dade da Iluminação depende de ter ou nao alguém um verdadeiro mestre.

precisa ser bem compreendido... Verdadeiros mestres sao aqueles que realiza 

ram a verdadeira Lei e receberam o selo de um genuíno mestre. Isto não

nada com sua idade. Para eles nem compreensão, ou conhecimento, é de impor - 

tancia primordial. Possuindo extraordinário poder e influencia, eles não con_ 

tam com visões egoístas ou apegam-se a qualquer obsessão, porque eles harmo­

nizaram perfeitamente conhecimento e prática, Estas são as caracterlsticas de

2 04
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estado de coisas de mas
surgiria de manei ra en

tre sistema social, cre

mos que não Mos

mente fora mundo

'indica deuma

ambos, masque

exsua

acrescenta

mun-

2 0 5

2 0 6 99

2 0 7

do."207

ação neste mundo, que devido ã própria matriz do pensamento 

é sagrada, não fica circunscrita a um setor da vida humana, 

totalidade. Neste sentido, o símbolo tesouro não Õ o único a 

também

LITTLE, Lester K. - "L'utilité sociale de la pauvreté voluntaire. In 
MOLLAT, M. (org.) - Études sur 1'histoire de la pauvreté. Paris, Publj_ 
cations de la Sorbonne, 1974, pp. 447-459, considera que o sucesso da 
prática da "expiação ritual", a identificação entre "ricos preocupados ' 
e pobres confiantes" e a penitencia como uma "espécie de negociação" , 
ocorreram nas ordens mendicantes no século XIII.

ELIADE, Mircea - Le sacre'et le profane. Paris, Gallimard, 1965, pp. 
ss.

Idem, ob.cit., p. 100.

quer a

pressar o núcleo da experiência religiosa; Francisco e Dõguen falam 

de elementos do mundo da natureza. Para MIRCEA ELIADE,o homem religioso nãó 

vê nunca a "natureza como exclusivamente 'natural', estando ela sempre carre_ 

gada de um valor religioso"f206 de modo que o mundo não e encarado como cajo 

tico, mas estruturalmente carregado de sentido, um "cosmos". E 

este autor: "a sacralidade se revela através das estruturas mesmas do

então, não estaria configurado no discurso comum, ' 

representativa através de símbolos? 0 relacionamento 

político e modo de produção e distribuição, de bens, 

esclarece suficientemente a escolha do símbolo tesouro.z0S 

tramos em páginas anteriores que Dõguen e Francisco não conseguiam entender 

a pobreza sem vinculá-la ã experiência religiosa; através desta relação há a 

reconstrução do mundo, dando-lhe um sentido sacral. Nenhum texto das fontes

consultadas permitem inferir que ambos retirassem a solução de problemas s5 

cio-políticos e a adiassem para um outro mundo, pois o sagrado apresentado 

por eles de forma alguma - e de acordo com as fontes - está situado total - 

deste mundo. Ao contrário, justamente a reconstrução do

Como o sagrado se desvenda através de objetos da natureza, se pod£ 

ria falar de uma sacralização da natureza e de uma religião cósmica. 0 s inibo 

lo tesouro e, portanto, um dos símbolos representativos da experiência relj_ 

giosa, mas a nosso ver, o mais significativo, porque exprime o seu núcleo. 

0 seguido uso do termo tesouro está a indicar que tem um relevo especial, de.
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outros.

tesouroo

o

cristal

bolos

E complementa: "O

centro aparece primeiro como um tesouro escondido dentro de nós mesmos, e

sao

de

vida espiritual em estado latente na alma, Ó aquele que o místico procura en

contrar. .. 0 tesouro escondido exprime uma realidade única, mergulhada nas

as

ter

BONAVENTUREEste trecho de-

2 U 8

2 o y Idem, pp.

Chegar a se apropriar do tesouro, 

numerossos esforços, perfurando a mina ou a terra, lutando contra os dragões

tanto o ouro, quanto o cristal, o anel, a pedra preciosa ou o diamante 

assimiláveis a este tesouro. 0 tesouro, que simboliza as possibilidades

"0 ouro, o tesouro, a pedra preciosa, o diamente,

a joia, a esmeralda e o cofre de ouro constituem um conjunto de sim

a qual vende-se tudo para poder encontrá-la,

ou ainda penetrando nas profundezas da

o homem terrestre com sua vida instintiva.

mas ainda está guardado por

através das intempéries do mar,

vendo como que resumir o que exprimentaram e quiseram transmitir aos 

Por outro lado, nao podemos dissociã-lo da reconstrução do corpo; 

representa a sua totalidade, o interior e o exterior modificados.

e as serpentes. Não é senão ao fim de uma

profundezas da psique para

sim como Jesus Cristo o havia ensinado em uma parábola evangélica. 0 tesouro 

não só está escondido nas profundezas da terra,

serpentes e dragões que simbolizam

não é, portanto, possível senão depois de

que se referem ao centro da alma. Estes símbolos manifestam numerosas 

propriedades do centro", nos ensina LEON BONAVENTURE.208

longa viagem em terra distante ou

ra, que. o homem pode entrar na posse do ouro. A descoberta do tesouro signi­

fica então nascimento para uma nova vida. "2 0 9

BONAVENTURE, Leon - ob.cit., pp.-130-131.
Idem, pp. 131-132. Autores como CHEVALIER, Jean e GHEERBRANT, Alain 

Dictionaire des symboles. Paris, Seghers,J974, no verbete “Trésor", fa 
lam quase a mesma coisa: "Le 'Trésor caché' (ainsi dans le hadit: J~r 
étais un trésor caché', j'ai aime ã l'étre connu...) est le symbole de 
l'Eseence divine non manifestée. Celui aussi de la connaissance esotéri. 
que.
1- La divinité hindoue Kuvera, gardienne des Trésors, ãétient les ri 
chesses de la terre, les metaus d'ailleurs tradititionnellement en rap_ 
port avec les 'trésors cachés'. liais les 'huit trésors', comme ceux du 
Chakravarti, sout en fait les huit emblèmes principaux des divinités, 
symboles de leiais pouvoirs et symboles de la manifestation .universelle 
... D 'une façon genérale, ces 'trésors' sont des symboles de la connais_ ■ 
sanes de l' immortalité des 'depots' spirituels, que seule une guete 
vérilleuse permet d'atteindve. Ils sont finalement 'gordãs' par des 
dragons ou par des monstres, imagens des dangereuses 'entités' psychi 
ques dont on risque d'être la victime, faute de qualifications et des
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dos

pos_
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uma caverna, mas

Bu

sitar

no

ela

de, o quemesma,

"na

tureza original. "

les
sa

<-
sintetiza a busca espiritual que encontramos em Doguen e em Francisco. As 

fontes franciscanas falam que Francisco entrou numa caverna; antes e depois 

falava de um tesouro encontrado, que CELANO, interpreta como o "reino 

céus, que buscou com tanto entusiasmo." 0 encontro deste tesouro sÕ foi 

sível depois de enormes esforços por parte do santo de Assis. Em Doguen 

mos que sua busca não se caracterizou por ir para dentro de

sim por uma viagem longTqua, e arriscada por mar para a China. E a este pr£ 

pÕsito diz Doguen bem significativamente: "Infortimadamente o verdadeiro 

dismo ainda, nao se espalhou neste pais pequeno e periférico, e mestres verda 

deiros ainda não nasceram. Se queres estudar o supremo Caminho, precisas vi

os mestres na longínqua China dos Sung, e refletir que o verdadeiro ro_ 

teiro esta distante da mente ilusória. Se não podes encontrar um verdadeiro 

mestre, e melhor não estudar ó Budismo, apesar de tudo".210 Já tocamos na im 

portância do Mestre no Zen Budismo; Doguen nos mostra aqui, através da crTtj_ 

ca ao Budismo Japonês, a necessidade de viagem, mas vê-se que esta viagem 

não estã circunscrita a locomoção geográfica ao acrescentar "o verdadeiro ro_ 

teiro estã distante da-mente ilusória", o que pode significar, longe dos ins^ 

tintos que precisam ser depurados para se encontrar o Caminho. Doguen., 

Fukanzazengui, logo depois de alertar o praticamente para não ser surpreendi­

do por um dragão imaginário, fala que a "casa do tesouro se abrira por

e estarãs apto para usufruir o contido em seu coraçao.1,211 

monstra que o tesouro esta contido no interior, no Caminho que indica a

precautions nêcessaires.
2- Le trésor est gênéralement au fond ães cavernes ou enfoui dans 
souterrains. Cette situation symbolcle les difficultés inhérents ã 
recherche, mais sourtout la necessite d'un effort humain. Le trésor n'est 
pas un don grãtuit du ciei; il se découvre au terme de lonaues Ópreu 
ves. Ce qui confirme que le 'trésor caché' est de nature r.orale et spirZ 
tuelle et que leq épreuves, combats avec les monstres, avec les tempetes 
avec les brigands de la route, sont coime ces oostacles eua-memes, d' or 
dre moral et spirituel. Le 'trésor caché' est le svmbole de la vie inte 
rieure et les monstres qui le cardent ne sont autres que des aspects de 
nous-memes" p. 325.

210 GAKUDO YÕJIN-SHU, ob.cit., p. 52.
2 11 De acordo com a tradução feita para o inglês por 1'ADDELL e ABE, conforme 

nota n9 119, supra.
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Francisco se refere aos "segredos do Senhor" que devem 

ser guardados, e Dõguen após haver considerado a tijela de mendicante do 

ge representativa da transmissão da experiência por Budas e Patriarcas, 

tanto "um tesouro", diz que as teorias não podem descreve-la. Ora, tudo 

esta a indicar que o tesouro e símbolo do mundo interior.

nossa cultura, o

A transformação do mundo interior é indicada pelo 

souro também-em conexão com outros símbolos. Assim numa visão de Francisco o 

reino dos ceus e assemelhado a um tesouro, no qual "toda a terra transformada 

em ouro puro, as pedras em gemas preciosas e a água dos rios em perfume"; e 

Doguen se refere a uma mente que não "vem do eu ou de outra pessoa ou coisa" 

e que esta, estando desperta, tudo em que toca Ó mudado: "a terra torna - se 

ouro e o oceano néctar", e acrescenta mais alguns detalhes sobre a manifesta^ 

ção de. elementos da natureza.

nós. "212

Para o psicólogo C.G. Jung, Cristo "... Ê o herói 

qual, sem detrimento de sua existência histórica, encarna o 

mito primordial, do Adão mítico. É Ele quem ocupa o centro do mandala 

tao; e o Senhor do Tetramorfo, isto e, dos szmbolos dos quatro Evangelistas 

que significam as quatro colunas de seu templo. Ele esta dentro de nos e nós 

estamos nele. Seu Reino é a pérola preciosa, o tesouro escondido no campo, o 

pequeno grão de mostarda que se transforma na grande árvore; é a cidade 

Do mesmo modo que Cristo, assim também o seu reino esta.dentro

Se levarmos em consideração o que nos fala Jung, e o fato de 

Francisco se propõe a ser um imitador de Cristo como e dito em numerosas 

sagens dos próprios escritos do santo - e não sÕ uma idealização dos biogra 

fos como CELANO e BOAVENTURA, como apontam alguns autores -, o símbolo teso£ 

ro fica ainda mais esclarecido. Francisco e seguidor estrito da tradição 

cristã; suas concepções estão inseridas nesta mesma tradição e absolutamente 

não é discrepante em relação a ela.. Cristo e o seu modelo, ou se .usarmos os 

212 JUNG, C.G. - Aíon. Estudos sobre o simbolismo do si mesmo. PetrÕpolis, 
Vozes, 1982, pp. 34-35. Ver ainda: JUNG, C.G. - Fundamentos da psicolo_ 
gia analítica. conferencias de Tavistock. PetrÕpolis, Vozes, 1972; 
pp. 153-154, 156, 159, 210-211.
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seu
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Franci sco.

umEstas considerações não devem ser entendidas como 

julgamento de ordem teológica ou filosófica acerca do Budismo e do Cristia - 

nismo. 0 historiador, principalmente das religiões, deve procurar interpre - 

tar o material de seu estudo com o maior número de categorias e conceitos a 

sua disposição. 0 seu universo de pesquisa ê o humano. A experiência religio. 

sa Õ uma mudança nas concepções sobre o mundo visto como profano e que nece_s 

sita sofrer uma mudança, se tornando puro e santificado.

Se bem que seja bem mais difícil a identificação de Bu 

da como um modelo para Doguen, porque este se refere constantemente 

sos Budas, aos Patriarcas e.a Mestres do Budismo ou do Zen, não podemos dej_ 

xar de ver Buda, o Buda'histórico (Xaquiamuni), como um exemplo a ser 

mais seguido do que propriamente imitado. Doguen tem noções acerca da adapt£ 

ção do Budismo ao universo cultural japonês (o que e bem claro no Bendowa) e 

neste sentido, a tradição budista ê a grande fonte a ser imitada. Esta tradj_ 

ção colocava o exemplo de. Buda e a transmissão da Iluminação de mestre para 

discípulo, na qual um dos dos elementos fundamentais era o abandono dos bens. 

A experiência da Iluminação não e vista como monopólio especial do Buda, mas 

como uma possibilidade de estar ao alcance de todos os seres, especi.almente 

no Mahãyãna. As específicas concepções do Budismo, principalmente como vis 

lumbradas-por Doguen, não consideravam que a experiência do sagrado por Buda 

fosse única, mas possível de ser repetida infinitamente, da no universo cris_ 

tão, a experiência de Cristo se apontava como a única e os seguidores deve 

riam somente imitã-la. E aqui que notamos um distanciamento entre Doguen

termos da psicologia das profundidades, o seu arquétipo mais patente, 

seguimento a Cristo ou a realização deste modelo, coloca como fundamental 

abandono dos bens deste mundo e o encontro de um tesouro no interior de 

seguidor.

a diver

Francisco e Doguen expressam o mais íntimo de suas ex
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referem

um

a

se:

E Francisco,num

texto considerado ditado, nos fala da verdadeira alegria: "Vem um mensageiro

pre lados

e

de

meus

a fe, ou que muieu

se

'Quem e? ' E eu res

213 japo

aparen

diferecia exterior. O verdadeiro aspirante ao Despertar é aquele que nada

dos homens deste mundo e que vai, senhor de seus sentimentos. Um antigo dis_

'Interiormente esvaziar seu espirito; exteriormente, conformar-se'. Isto 

significa: interiormente, e preciso depurar seu espirito de todo sentimento

bater e

que todos os

ra; escreve:

batem continuamente nas pernas fazendo san 

:, no frio e no gelo, e depois de 

chamar por muito tempo, vem um irmão e pergunta:

pondo: 'Frei Francisco ’. E ele diz: 'Vai-te embora; não é hora de chegar,não

e diz que todos os mestres de Paris entraram na Ordem; escreve, não esta ai

formaram caramelos de gelo que me 

grar as feridas. E todo envolvido na lama.

pessoal; exteriormente, é preciso adaptar-se a seus semelhantes. Se fazemos 

completamente abnegação de nosso corpo e de nosso espirito, se nos damos in 

teiramente ao Budismo, se nos remetemos a suas regras e praticamo-las, inte_ 

rior e exteriormente, agora e no futuro, isso seria bom."213

a verdadeira alegria. E igualmente que entraram na Ordem todos os

de Alem Alpes, arcebispos e bispos, o próprio rei da França e o da Inglater_ 

não esta ai a verdadeira alegria. E se receberes a notzcia 

irmãos foram pregar aos infiéis e converteram a todos para

A Primer of Soto Zen, ob.cit., cap, 2, 10, p. 35 - Le bouddhisme 
nais, ob.cit., pp. 89-90.

recebi tanta graça de Deus que curo os enfermos e faço 

tos milagres; digo-te que em tudo isso não está a verdadeira alegria. Mas, o 

que ê a verdadeira alegria? Eis que volto de Perusa riõ~meio da noite, chego 

aqui num inverno de muita lama e tão frio que na extremidade da túnica

periências através do símbolo tesouro. Mas ambos demonstram que se 

a este mundo, transformado, mas inexoravelmente este. E aqui que temos 

novo encontro entre os personagens desta investigação. A transformação inte 

rior e a mudança no comportamento, mas não a destruição deste mundo e sim 

sua reconstrução. No Shõbõgenzõ Zuimonki, Ejõ anota algumas palavras do Mes_ 

tre Doguen pertinentes ao mundo: "É fãcil de ser venerado. Fazer abnegação de 

seu corpo e renunciar ao mundo e somente dar-se momenteneamente uma
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que

de

cru

e

últimosPoucos comentários temos a fazer destes dois

Zen e do Santo de Assis, em que predomina a dramatici-depoimentos do Mestre

dade. As duas frases:

seu sentido.

214 Escritosde S. Francisco, ob.cit., p. 174.

ê hora de chegarnão entraras'. E ao insistir, ele responde: 'Vai-te daqui, 

ês um ignorante e idiota; agora não poderás entrar; somos tantos e tais 

nao precisamos de ti'. E fico sempre diante da porta e digo: 'Por amor

Deus, acolhei-me por esta noite'. E ele responde: 'Não o farei. Vai aos 

czféros e pede lã'. Pois bem, se eu tiver tido paciência e permanecer imper_ 

tubavel, digo-te que az está a verdadeira alegria, a verdadeira virtude 

salvação da alma."21''

"O aspirante ao Caminho nada difere dos homens deste 

'mundo", e "se eu tiver paciência e permanecer impertu.bável", nos indicam que 

ambos se referem a este mundo, mudado, mas no qual vivemos e que buscavam o

11843683
Caixa de texto
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6- CONCLUSÃO: AS TENSÕES DA POBREZA

algumas
revela

• bastante rico,

principalmente

formaram

hi stori camente Budismo,

No Cristianismo notamos que o tema se desenvolveu numa

tam
do
ao
pa

respecti_ 
análise.

No decorrer da investigação, vimos como se 

as concepções sobre a pobreza no Cristianismo e no 

compondo tradições específicas, das quais Francisco e Doguen foram 

vamente interpretes.no século XIII, e o objeto fundamental de nossa 

0 caminho metodologico que seguimos foi norteado por cautelas, levando a anã 

lise esclarecedoras e, o mais possível, corretas.

Ao final deste trabalho, podemos apresentar 

conclusões, lastreadas no estudo comparativo das religiões, que se 

para o entendimento de experiências humanas tão fundamentais, 

relacionadas com a busca da significação do ser.

tensão entre o auxílio aos pobres efetivos e o abandono dos bens para aproxj_ 

mar-se dos pobres, tendo por meta seguir-se os conselhos evangélicos, 0 Cris_ 

to Pobre é o modelo do Cristianismo, mas as situações-históricas do nascimen 

to e crescimento, impuseram concessões ao mundo "profano". -Como fermento na 

ligioso, a pobreza apareceu inicialmente na religiosidade israelita. 0 Cris­

tianismo primitivo apresenta elementos que fazem acreditar-se que a mensagem 

era dirigida essencialmente aos pobres efetivos; todavia, outros dados 

bem mostram que exigia-se o desprendimento espiritual. 0 desenvolvimento 

Cristianismo acrescentou ã ajuda aos desprotegidos, uma especial ênfase 

ideal ascético, na medida que se considerou o abandono dos bens essencial

interpretes.no
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de auxílio não

beneditinos.

Em segundo lugar, o Budismo nas origens indianas

a

e

Iluos monges,

adi

en

uma

se

a

em seu corpo as mesmas chagas

de uma virtude; ele retoma os valores da tradição cristã, principalmente co_n 

tidos nos textos evangélicos e nos Padres do Deserto.

mi nação. 0 

cionando a

ra o seguimento do Cristo. No Império Romano o ideal de pobreza sofreu mudan 

ças, decorrentes do impacto com uma sociedade mais ampla e exigente, que as 

primitivas comunidades cristãs, e advindas do esforço de ampliação e satisfa 

ção de seus seguidores. De um lado, houve um certo abrandamento notado prin­

cipalmente no pensamento dos Padres da Igreja, mas de outro, ocorreu um enri 

jecimento tangível na tradição dos Padres do Deserto. 0 ideal 

foi esquecido durante a Alta Idade Média, especialmente pelos

Em terceiro lugar, o abandono de Francisco dos bens pji . 

ternos, visando a Imitação de Cristo, revela como foi tocado pela tensão 

tre o auxílio aos pobres efetivos e a realização espiritual. Assim, ha 

luta permanente, praticamente durante toda sua vida, para que a pobreza 

mantivesse intocada, pois ela é, aos seus olhos, a verdadeira Imitação 

Cristo. Esta, por sinal, é levada por Francisco ao cume máximo, aparecendo 

de Cristo e elevando a pobreza a dignidade

apre 

sentava sua mensagem dirigida a monges e leigos; aos primeiros era aconselha­

da uma ética, visando o aumento de suas riquezas para benefício de toda 

coletividade;, aos monges era exigida uma estrita adesão a pobreza, inclusive 

com a proibição de trabalhos para eles. As transformações do Budismo que de 

semboçam basicamente no Mahãyãna, diminuem as distâncias entre os leigos 

pois aos primeiros se passou a admitir que podiam alcançar a 

Budismo chinês trouxe novas reformulações ao papel do monge, 

sua vida o trabalho manual. Os vários ramos do Budismo não entra^ 

ram todos ao mesmo tempo no Japão, mas em vagas através dos séculos; geral­

mente estas ondas centravam-se ao redor de uma ou varias escolas chinesas, 

das quais algumas não tinham nenhuma conexão com a índia. Na época de Dõguen, 

o clima religioso era de insatisfação ante os valores existentes, ocasião 

propícia para.o nascimento de uma nova vaga.
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Por último, a comparatividade tem seus limites 
pela especificadadeda ocorrência histórica. No campo da exoeriência

pois
baseada

sagr£ 

pobreza 

com a experiência religiosa, que se reformulam rotineiras concepções e 

ções com a alma e essencialmente com o corpo. Paralelamente, valem-se de uma 

linguagem significativa através de símbolos. Destes o mais relevante e o do 

tesouro, presente em Francisco e Doguen. Juntamente com outros símbolos 

falam de elementos da natureza, indicam que o núcleo da experiência é a bu.s 

ca da total idade-da personalidade humana. A finalidade da intensa 

feita por ambos ê, portanto, esta totalidade.

<• quarto lugar, a viagem de Doguen ã China estava re

lacionada com sua inquirição do problema vida'-e-morte; o Zen Budismo permi 

tiu-lhe uma experiência religiosa que correspondia as suas necessidades exis 

tenciais. No continente ele viu a vida de austeridades dos monges Zen, o 

lor alí atribuído ã pobreza e que contrastava vivamente com o mundo japonês. 

Suas propostas se aproximam de certos aspectos do Budismo primitivo, 

dava ênfase a vida de pobreza monacal nos moldes indianos, ou seja, 

na obtenção da subsistência através de esmolas; com isto, Doguen se 

da tradição budista chinesa do trabalho manual para os monges.

Em quinto lugar, ao longo do trabalho, falamos na a_u 

sência de um claro protesto social derivado da sorte dos desvalidos; todavia, 

isto não significa descaso ou pouco interesse e sim uma outra forma de pre£ 

cupação com os infelizes, dada não ã partir de pontos de vista secularizados, 

mas religiosos. Esta e uma das especificidades do momento, pois a religiosi­

dade informava todos os aspectos da vida social. Verificamos que, tanto Do. 

guen quanto Francisco, fazem íntimas conexões da pobreza com a realização es. 

piritual, entendida eía como Imitação de Cristo e Iluminação budista. Para 

que esta realização fosse alcançada, ã exigência do desprezo dos bens se as. 

sociava o abandono total do que eventual e porventura poderia liga-los 

mundo, tais como relações familiares e valores interiores de até então. 

As noções de puro e impuro se estabelecem, caracterizando os mundos 

do e profano respectivamente. É através desta ligação estreita da
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sa a comparação e de valor enorme, pois mostra os paralelismos e os distan 

ciamentos presentes em situações, pensamentos e símbolos. As justificativas 

ou os pontos de partida racionais, que informa e interpretam as experiências 

religiosas de Francisco e Dõguen, são diferentes sem duvida. Todavia, os ele 

mentos não-racionais e destes, mais precisamente os simbólicos, mostram apro 

ximações realmente impressionantes. A investigação não avançou além da anãlj_ 

se do pensamento e época em que viveram Francisco e Dõguen; as polêmicas e mo 

dificações posteriores nas instituições fundadas por ambos, não foram estuda 

das. 0 ideal de pobreza sofre derrotas na Ordem franciscana ainda em 

do santo; as décadas seguintes ã sua morte mostrarão como adaptar-se-a 

circunstancias históricas. Circunstâncias que apesar de guardarem outro teor, 

. irão influenciar também o Sõtõ Zen, que se estendeu após a morte de Dõguen 

por quase todo o Japão, mas que fez deixar para trãs essencialmente os 

ais de pobreza veiculados por ele. A literatura pertinente nos dã elementos 

destas modificações. Nossa analise foi limitada aos dois personagens, gran­

des indubitavelmente, mas dos quais nos restringimos ao aspecto pobreza, 

tras 'questões poderiam ainda ser levantadas, tais como concepções de tempo, 

divindade, papel social da religião, as noções sobre a esmola, as con 

sociais da génese e do desenvolvimento dos sistemas religiosos envol- 

tanto analisando-se outros pensadores, como mesmo aqueles que rejeita 

tradições religiosas do Cristianismo e do Budismo. Seria necessário, 

igualmente, não limitar os estudos a personagens "significativos" ou "gran - 

des homens", mas abordar também as mulheres, os personagens menores, os 

mens comuns do povo, aqueles que apesar de atores da Historia, pouco 

gios nos deixaram. Finalmente, a tarefa poderã ser vasta, mas igualmente com 

pensadora, pois entendendo-se melhor o universo religioso ocidental e orien­

tal, poder-se-ã melhor conhecer o homem em suas múltiplas dimensões.
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